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Crónica da aeronáutica 


A aviação na batalha do Atlântico 
|] 


as 


bas anti-submarinas e, para a pes- 
quisa dos seus objectivos, dispu- 
nham, sômente, da observação à 
vista, Os resultados, por parte dos 
aliados, eram, geralmente, fracos e 
a táctica empregada consistia na 
limpeza de áreas de actuação de 
submarinos e pesquisa de navios de 
superficie, com aviões dos porta 
-aviões ao largo das Ilhas Britânicas 
e na limpeza e protecção com aviões 
do «Coastal Command», junto às 
costas daquelas ilhas. Pouco depois 
do início das hostilidades, a bomba 
anti-submarina utilizada pelos aviões 
ingleses era substituída pelas cargas 
de profundidade, já então utilizadas 
pelos meios navais de superfície. 
Em Janeiro de 1940, alguns 
aviões do «Coastal Command» eram 
equipados com radar e este equipa- 
mento iria melhorar, extraordina- 
riamente, as condições de trabalho 
dos aviões, pois a pesquisa dos sub- 
marinos tornava-se muito mais fácil 
e a área de procura dada a um mes- 
mo avião era muito maior. Além 
disto, passou a existir maior coope- 
ração entre os aviões e os navios de 
superficie na luta anti - submarina 
Estes factores vieram melhorar as 
condições de luta anti-submarina por 
parte dos aliados. Por isto, os 
submarinos alemães que, até ali, 


Durante a última guerra, 
nações do «eixo», devido à situa 
geográfica em que se encontravam 
no Mundo, a factores de ordem poli- 
tica e às deficientes forças navais, 
em comparação com as nações suas 
antagonistas, tiveram que se bastar 
principalmente, com os seus produ- 
tos, com os obtidos em paises con 
quistados ou neutros com quem ti- 
nham comunicações terrestres e, só 
em muito pequena escala, com pro- 
dutos que conseguiam chegar-lhes 
em meios que forçavam o bloqueio 
marítimo aliado. Os aliados, pelo 
contrário, fizeram transportar de 
todo o Mundo, e, em particular, das 
Américas, os abastecimentos neces- 
sários à vida e ao combate das suas 
forças e à vida das populações civis. 
Por asso, para a Gra-Bretanha, a 
grande base de operações aliada na 
passada guerra, convergiam rotas 
maritimas que atravessavam sempre 
o Oceano Atlântico. 

As nações do «eixo», não podendo 
dispor do domínio do mar nem al- 
terar a situação política quanto a 
abastecimentos do exterior, preten- 
deram impedir o reabastecimento 
exterior dos seus antagonistas, em 
especial da Grã-Bretanha. Com esse 
tim, as forças do «eixo» procuraram 
atacar os navios transportadores, ge. 


O marechal Chang Kai Chek, que, há 


da China. A fotografi; 


s, anunciou que ia abandonar, em breve, 
a actividade política, presidiu à rounião inaugural da Assembleia Nacional 
reproduz o presidente chinês, no momento em que 
este pronunciava o seu discurso — parte do qual () Comercio do Porto publicou 


O. arta da Espanha 


Nova tragédia no 
mor da Nazaré 


Voltou-se uma barco 
de pescadores 


tendo morrido quatro tri- 
pulantes e salvando-se a 
custo os treze restantes 


Os pescadores da Nazaré estão 
de luto, por motivo de mais uma. 
tragédia maritima que, ante-ontem, 
se deu, em frente da vila, cêrca das 
23 hor: 

Narramos a seguir como se deu 
a grande desgraça, que, como acima 
dizemos, veio enlutar as familias dos 
que vivem da faina da pesca 

ã de ante-ontem, saira 
para o ms neira «Cinco Chi 
gas» em busca de peixe. Quando, à 
noite, voltava da sua missão, foi ao 
seu encontro a barca «Fé em Deus», 
propriedade de Julio da Poupada, e 
da qual era arrais António Maria da 
Poupada. A tripulação da ba: 
punha-se de 17 homens, velhos lobos 
marítimos, que, apesar bravura 
do mar, não se importar 
a cumprir a sua mi 
A viagem até ao 
encontrava a «Cinco Chagas» decor- 
reu sem incidente, O peixe foi, en- 
ão, descarregado para a «Fé em 
Deus», e esta retirou em direcção a: 
A meio do caminho, porém, 
uma vaga mais forte voltou a em- 
barcação e todos os 


atacavam, normalmente, de dia mo- 
dificaram a sua táctica, passando à 
empregar, normalmente, o ataque 
nocturno, diminuindo assim o valor 
das defesas aliadas e aumentando 
as suas perdas mercantes, 

O avanço alemão na França obri- 


ralmente organizados em combóios, 
e, como as suas bases navais se en- 
contravam no Atlântico, escolheram 
este oceano para cenário daquela 
luta. Destes factos nasceu, na última 
guerra, a denominação geral dada 
ao conjunto das operações realizadas 
com aquele fim e naquele oceano :| gou o exército inglês a retirar de 
«Batalha do Atlântico». Esta bata-| Dunquerque para à Inglaterra e os 
lha, que durou desde o dia 3 de Se- | aviões alemães, atacando os navios 
tembro de 1939, com o afundamento | empenhados naquela retirada, iam 
de um navio inglês, terminou em 4| entrar na «Batalha do Atlânticon, 
de Maio de 1945, com a ordem dada | como um importante meio de acção 
pelo simirante Doenitz às tripula-| a considerar no futuro. As conquis- 
ções dos submarinos alemães para | tas da França e da Noruega pela 
cessarem as hostilidades e voltarem | Alemanha e a entrada da Itália na 
à base, A batalha deu-se em terra, | guerra vieram dar uma nova fase 
mar e ar e 0s meios postos em acção | à «Batalha do Atlântico», pelo au- 
compreenderam, fundamentalmente, | mento das forças para aquela bata- 
do lado do «eixo», submarinos e| lha, principalmente com a utilização 
aviões e, do lado aliado, a maior | de bases que permitiam estender e 
parte dos seus recursos navais, em | alargar o campo de luta atlântica 
navios de toda a espécie, e aviões, | mais para Oeste. 

O carácter particular da crónica 
reduz-nos a tratar do papel desem- 
penhado pela aviação nesta batalha. 
A aviação aliada tomou, funda- 
mentalmente, parte na «Batalha 
do Atlântico», indirectamente, pelo 
bombardeamento das bases e esta- 
leiros de submarinos e bases aéreas, 
ee -etrectamente, pelo ataque a sub- 

marinos no'mar e aviões no ar das 
forças que tomaram parte naquela 
batalha. A aviação do «eixoy cola- 
borou, principalmente, com as for 
ças navais de superfície na destrui. 
ção dos navios aliados e das forças 
que os protegiam. 

A evolução geral sofrida pelos 
materiais de aviação de ambos os 
partidos e seu emprego é o que nos 
propomos expor, resumidamente, 
Dividimos a batalha em várias fa- 
ses, a primeira das quais termina 
com a conquista, pelos alemães, da 
Noruega e da França. 

No início das hostilidades, os 
submarinos alemães vinham para O 
Atlântico, normalmente, pelo Mar do 
Norte e escolhiam, geralmente, para 
campo das suas proezas a zona da 
costa Oeste das Ilhas Britânicas e 
as costas de Portugal e da Espanha. 
A aviação aliada era, então, const 
tuída, principalmente, por uma parte 
da «Royal Air Force», denominada 
«Coastal Command», e pela «Fleet 
Air Arm». Ambos os agrupamentos 
dispunham de fracos meios, não só 
no número dos seus aviões, como no 
das suas características técnicas e 
de combate, usa 
luta, como princi 


MADRID, Dezembro. — Dizem os 
entendidos, que todas as guerras 
trazem consigo inesperados fenóme- 
nos. E assim, além de conhecermos 
novos processos para salvar da mor- 
te a Humanidade — esta Humani- 
dade que jamais se conforma com 
o seu destino —, ficamos a conhe- 
cer também as possibilidades da téc- 
nica futura: cura do cancro, via- 
gens à Lua, «atomismo» pacífico, 
etc. Mas o que resulta verdadeiro, 
no meio disto tudo é que os pró- 
prios fenómenos atmosféricos mu- 
dam de sistema. Qualquer dia, sur- 
preender-nos-ão as agências infor- 
mativas, falando de nevadas no 
deserto africano e de temperaturas 


Peral Fernandes. 
PE ea 


A veneranda imagem de 


Nossa Senhora de Fátima 


que entre cânticos de fé 
e amor, veio da Cova da 
Iria a Lisboa 


foi ontem conduzida para a Sé Patriarcal 


bido da Sé Patriarcal, rev. António 
Abranches, prior da freguesia, re- 
presentantes do clero regular, paro- 
quial e secular de Lisboa, Arqui- 
-Confraria do Santíssimo Sacramen- 
to de S. Julião, etc, 

O Em.” Cardeal Patriarca pre- 
sidiu depois à pequena procissão que 
conduziu o andor da Virgem do al- 
tar-mór para o cimo da escadaria 
da igreja. No andor de Nossa S. 
nhora viam-se, ontem, muitos e lin- 
dos cravos brancos, vindos do Porto, 
e preciosas orquídeas, que um grupo 
de senhoras católicas da Madeira 
ofereceu à Padroeira. As lindas flo- 
res chegaram, ontem, mesmo, de 
avião. 


Foi uma cerimónia profundamen- 
te impressionante a da consagração 
a Nossa Senhora, ontem, à tarde, 
realizada na igreja de Fátima, sob 
a presidência do Em.”* Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa. 

Pouco depois das 13 horas come- 
caram a chegar à igreja de Nossa 


Senhora de Fátima muitas centenas 
de crianças, mais de quatro mil, que 


aguardavam em volta do templo a 
chegada de S. E. o Cardeal Patriarca 
O sr. D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira, acompanhado pelo rev. Fre- 
derico Marques, chegou ao templo às 
14 e 45, sendo aguardado pelos srs. 
bispos de Coimbra, Bragança, Limt- 


ra e Gurza, uma deputação do Ca- 


(Continua na secção de LISBOA) 


Joias e Pratas Antigas 


A OURIVESARIA ALIANÇA 
compra e vende 
Rua das Flores, 201-PORTO-Tel. 1541 
Chiado, 50-LISBOA-T 23419 


CASA MATTOS & SERPA PINTO 


Acaba de receber lindos Tecidos de lã, cores da moda, lisos 
e de fantasia, para casacos e vestidos. 
Casacos de peles, de todas as categorias, aos melhores preços. 


Para prendas de Natal, separamos grande quantidade de 
RETALHOS DE LAS, SEDAS E ALGODOES, que saldamos a pre- 
cos muito reduzidos. 


O problema da reeducação da população alemã e do restabelecimento dos direitos individuais facultado s pelo 
sistema da democracia representa para as autoridades aliadas do ocupação uma tarefa gigantesca. Ora um 
dos aspectos, e talvez dos mais importantes, de que aquele problema se revesto é, sem dúvida, o da fiscalização poli- 


cial dos costumes e da salvaguarda das garantias morais e cívicas da respoctiva população — desde os velhos 
às crianças. Para tal fim, foi constituida uma escola dirigida por técnicos aliados em matéria policial, onde se for- 


Névoa, névoa, névoa... 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 


tórridas nos polo 
brará, no entanto. Encolheremos os 
ombros descuidadamente e diremos: 
Ai! a guerra 


felizmente, Ficam em pé as discus- 
sões. E, com elas, uma surda guerra 
de nervos que hoje tem um único 
nome real: 

elas, ou os seus elevados preços, a 
culpa do fenómeno que actualmente 
e dá em Madrid? Porque a capital 


da Espanha, de cujo Outono mara- 
vilhoso todos 


encontra-se, há uns dias, embrulha- 
da numa névoa mais própria dos ro- 
mances 

realidade nua e crua. Um nevoeiro, 
autênticamente marítimo, ra 
Madrid. Um nevoeiro que tem be 
sionado desastres de vias 
se está repetindo com 
desconhecida. 
causas dele, Mas todos dirigem os 
seus comentários à actividade bélica 
de há poucos anos, 


não constitui a delícia habitual. So- 
bretudo, 
outonal — um sol que acarinha sem 
abrasar, como no Verão — mostra-se 
preguiçoso. E aparece tarde e mal. 
Sem forças. Como se estivesse, tam- 
bém, em greve... 


atmosfera, ao desfile dos «traperos», 
com os seus carritos puxados por 
idosos asnos, Este espectáculo ma- 
drileno poderia 
noutra capital que não fos; 
y Corté». Aqui é, simplesmente, nor- 


tiveram que se atirar a 

A tragédia, vista de terra, lan- 
çou na angústia todas as pessoas que 
se encontravam nã praia, logo sain- 
do em socorro dos náufragos outra 
barca, a «São José», seguida do sal- 
. Nada nos assom- | Ya-vidas «Senhora dos Aflitos», que 


(Continua na 4.º página) 
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NATAL 


Pobres 
EE DE ————— 
(9 Comercio do Porto 


Iniciamos hoje uma campanha tra- 
dicional que os nossos leitores, a ava- 
liar pelo resultado dos anos anteriores, 
muito apreciam: o Natal dos Pobres 
protegidos por 0) Comercio do Porto. 
Guia-nos a mesma esperança firme 
doutros: anos, o mesmo. optimismo, a 
mesma confiança nas almas bondosas: 
que, para refrigério dos que transitam 
elo camenho-rio vida amastando o seu 
cortejo de dores e vicissitudes, ainda 
abundam, louvado Deus. Dar aos pobres 
constitui, sem dúvida, a maior conso- 
lação dos corações bem formados que 
sentem, numa nobre manifestação de 
solidariedade humana, os sofrimentos 
alheios ; mas dar, por ocasião da doce 
festa do Natal, é mais grato, mais 
sublime. Por isso mesmo, é que esta- 
mos convencidos de que, como sem- 
pre, aos pobres que protegemos — e 
tantos são! -—não há-de faltar um 
bocadinho de bem-estar, um mínimo 
de conforto, na noite de consaada que 
se avizinha. Quem dá, quem concorre 
para esta campanha, tem a certeza 
antecipada de que a festa do Natal nos 
seus próprios lares festiva 
porque haverá, também, menos neces- 
sidades nas casas dos pobrezinhos. 
Esperamos, que o nos 
secund; 
desmentida 


A guerra, contudo, já passou, 


as subsistências, Terão do s 


os poetas falaram, 


políciais ingleses que da 


ão e que 
insistência 
explica as 


Ninguém 


O certo é que passear por Madrid 


antes do meio-dia. O Sol 


E' curioso assistir, com esta 


resultar grotesco 


a «Villa 


(Continua na *.* página) será ma 


Presentes do Natal 


TINOCO 


26, Santa Catarina, 28 


apole 


ois, 


pela 
do: 


será 
generosidade 
nossos leitores. 


mais uma v 


nunca 


WD Comercio do Porto 


PE 


rontas para a grande tarefa 


1.00050( 


Concluido o curso que as tornou aptas para o desempenho da sua nova e 
utilíssima missão — a missão de guiar as suas irmãs de raça e de lhes 
acudir em ocasiões de perigo declarado ou iminente — as novas agentes 
do Corpo de Polícia Feminina de Berlim vão para o edifício da «Koman- 
» substituir pela farda o seu trajo civil. Transparece nos seus passos 
idos e na resolução com que as novas agentes se apresentam, a sua 
por irem contribuir para o restabelecimento das normais condições 
a na sua pátria. E" curioso notar que a águia — a perigosa Ázui 

Alemã simbolo de um conceito de superioridade rácica que os factos 


. 


Após uma reunião que 
se prolongou 


por nove horas, 


e a que presidiu 
o generalíssimo 


Franco, 
o Governo da 


Espanha 


publicou um protesto contra as 
alirmações a seu respeito fei- 
tas na 0.N. U. 


MADRID, O Governo espa- 
nho! publicou um protesto público, 
dirigido ao «espirito honesto dos 
povos do Mundo», sobre a atitude 
das Nações Unidas a respeito da Es- 
panha. Este protesto que foi publi- 


nhã cêdo, declara 
panhol reafirma a 


cado hoje, de 


que o Gov 


m: 


«firme determinação de conti- 
r mantendo a independência de 
div 


sua 
nu 

pais 
terfe 
hoje» 


» de qualquer espécie de in- 
ncia estrangeira, como até 
O protesto acrescenta que o 
ho de Ministros estudou a 
«iniqua atitude a res- 
spanha, adoptada pela 
dos delegados das Nações 
ncluindo a sua sub-comis- 
É o Politica da ONU», 
Esta sub-comissão — diz o protesto 
cionou a atitude injuriosa da 
ação polaca comunista, mos- 
trando desprezo pela verdade e falta 
de respeito por um país soberano, 
como a Espanha, transformando-se, 
ela própria, em porta-voz dos crirgi- 
nosos «vermelhos» da nossa guerra 
civily 

O protesto 
dum ataque tão mon 


conclui: «Em face 
truoso, o Go- 


(Continua na 2º página) 
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O tricentenário de 
Nossa Senhora da 
Conceição 


A Nação Portuguesa consagra, 
hoje, o tricentenário de Nossa Se- 
nhora da Conceição, como sua ex- 
celsa Padroeira. 

E' dia de festa, é dia de júbilo 
para os portugueses crentes e agra- 
decidos que, nesta hora de admirá- 
pel comunhão espiritual, evocam os 
grandes e extrabrdhiúrios Denéricios 
prestados pela Padroeira a esta terra 
bajejada pelo milagre e pelas bên- 
çãos divinas. 

Em todos vs templos de Portu- 
gal e do Império celebra-se, hoje, en- 
tre cântic 
rio de Nossa Senhora da Conceição, 
Padroeira por adopção feita nas côr- 
tes de 1646, por D: João IV. 

Os portugueses crentes, tocados 
pela incomparável grandeza desta 
hora evocativa, dirão em preces sen- 


e orações, q tricentená- 


pel 
prestados a Portugal e pedi- 


tidas o reconhecimento bene- 
fícios 
rão, de novo, a alta protecção de 
Nossa Senhora da Conceição para a 


z ea tranquilidade do Mundo. 


Um hotel 


Um hotel a duas centenas de qui- 
lómetros do Pólo Norte! O leitor 
ficará surpreendido e nós compreen- 
demos essa .surpresa, mas o facto 
é autêntico. E não se pense que este 
hotel, o mais setentrional do Mundo 
não tem ou, melhor, não teve clien- 
tela. Antes da guerra, a frequência 
era numerosa, Situado no Spitzberg, 


em King's Bay, a duzentos quilóme- 
tros da região polar, em uma terra 
gelada e silenciosa, sem vegetação 
e sem vida humana, este albergue 
distingula-se pelo ambiente confor- 
tável e atraía, com o seu aspecto 
curioso, os turistas de passagem, 
durante um dia, pelo menos. 

Era propriedade de um casal no- 
rueguês, que caprichava em orga- 
nizar deliciosas ementas da sua cozi- 
nha nacional, servindo as mais finas 
bebidas e os melhores pratos, com 


requintes de paladar. King's Bay 
era, então, visitado, periôdicamente, 
por um barco de carreira, e, durante 


. no Polo Norte 


a permanência no porto, os viajan- 
tes comiam e dormiam no «Hotel 
do Pólo Nortes, gozando os praze- 
res da solidão — que também os 
tem, e admirando a impressionante 
paisagem polar, de infinitos campos 
de gelo. Concordamos que, para 
quem passava, a diversão não dei- 
xava de cativar, mas para quem alí 


vivia, permamentemente, devia ser 
aborrecido. No entanto, o casal no- 
rueguês sentia-se tranquilo e feliz 
com o afastamento das regiões po- 
voadas, Hoje, que à guerra arruinou, 
quase, o negócio, lamenta os bons. 
tempos em que acolhia dezenas de 
viajantes e lhes dispensava um con- 
forto que eles não esperavam en- 
contrar em tão inóspita região, 
Mas é de esperar que a boa época 
volte e a afluência se restabeleça. 
Realmente, passar umas férias a 200 
quilómetros do Pólo Norte é, can- 
cordemos, invulgar... 


Crónica de Berlim 


De Melton S. Davis 


(Exclusivo de «O Comércio do Porto») 


Morre o Outono em Berlim, Os passeios dos cafés, nos dias bonitos, 
fervilham, ainda, de gente. Nos espaços Gagos, faz-se um carnaval 


nis- 


tante e, volta e meia, ouve-se a chilreada estridente das crianças brincando 


nos baloiços e nos carroceis. 

As «frauleins» apresentam-se 
sempre muito elegantes 
sideradas. 


Em toda a Europa, de resto, assim tém sido co! 


com os seus mais lindos vestido! 


Passam muito poucas bicicletas, pedaladas por pernas sem meias 
e queimadas do sol. O povileu aglomera-se na «Berliner Strassen, «Pots- 
damer Strasse» e «Unter den Linden». Os numerosos parques de Berlim 
continuam verdejantes e as laranjeiras exalam um aroma suave. Ás 


vezes, n perfume dos jasmins e dos 
atmosfera outonal. A brisa da 
folhas mortas e os passarinhos 
países. 


De há quase dois anos a esta 
parte, nota-se sensível diferença. 
quele tempo, a cidade andava co- 
berta de fumo, como também reina- 
va o medo, q desespero e a raiva da 
derrota. Era impossível ver o sol por 
causa da atmosfera escurecida, e a 
lua, uma vez por outra, deixava-se 


R. S. Catarina, 192 — Tel. 1175 
Wars 


a 


Natel! 


Veia HOJE 


as montras do 


GRANDE 
BAZAR 
no PORTO 


que amanhã 
abre a sua 


Grande Exposição de Natal 


| 
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cravos sobreleva aquele e enche a 


tarde espalha no chão uma chuva de 
têm o mesmo chilrear dos dos outros 


ver, mas logo se escondia nas nu- 
vens, como atemorizada do que via. 
Tudo estava cinzento, um cinzento 
baço e sombrio, diferente do cin- 
zento de Paris, mais delido e mais 
leve, mesmo na angústia da derrota. 
Alguns autómatos caminhavam pe- 
las ruas. Aqui e acolá, mal entrelu- 
2ia uma janela iluminada. Tudo, em 
conjunto, parecia um quarteto desa- 
finado. A população continuava aco- 
corada nas caves. Os canhões e os 
«tanks» russos cascalhavam nas cal- 
Apesar de que os «morteiros 
ssos, já estavam calados e o 
agudo matraquear das metralhado- 
ras raramente se ouvia, os ecos man- 
tinham-se no ar e no ouvido como o 
gládio ameaçador de Damocles. 

A* hora a que escrevo, o sol bri- 
lha, com todo o seu esplendor, As 
noites são ainda quentes. Neste ar 
calmo, ouve-se o ladrar dos cães 
(são muito poucos os que ficaram), 
os namorados cochicham, e até as 
ruinas dos fortes parece terem ga- 
nho um ar de majestade. Mas isto 
é só superficial, E' o suficiente para 


(Continua na 2.º página) 


A utilidade, sob os aspectos social e 


damento logo após a sua entrada em serv 


patr 


ico do Corpo de Polícia Feminina de Berlim, comecou à ve 
Nunca, como hoje, as mulheres e as crianças de Berlim precisaram 


À agente da polícia faz de mãe e irmã 


icar-se rápi- 


tanto de assistência moral e de protecção física contra os perigos sem número que espreitam o transeunte a cada 
esquina e a cada hora. Neste caso a agente de polícia, alem da sua missão especificamente policial, faz tambem 


E essa, sem dúvida, a missão mais nobre que pode ser confiada a uma 
ões. No meio das ruinas da arruinada 
ova 


de irmã mais velha e, às vezes, de 

mulher ! A fotografia ilustra, admirá velmente, estas descoloridas considi 

Berlim, um «reporter» internacional pôde recolher na sua máquina fotográfica um quadro enternecedor : uma 

agente do Corpo de Polícia Feminina recolhendo três crianças que o desatino da mãe, ou, talvez apenas a m 
lançaram na via pública 


tóricos desmentem abertamente — ainda se eleva no edifício em que o 

Governo inter-aliado de Berlim (a «Komandantur») instalou os seus ser- 

viços. Outro simbolo, porem, mais perigoso ainda, desapareceu do escudo 

em pedra que remata à frontaria : a cruz suástica, desaparecida, de resto, 
de todos os adifícios da Alemanha 


mam as raparigas que passam a fazer parte do Corpo de Polícia Feminina de Berlim. A essas raparigas são concedi- 

das, desde a refeicão que é a mais abundante do todas as que estão integradas na escala do racionamento, até ao 

próprio conforto pessoal, condições de vida que as ponham a coberto de toda a rede de perigos que afectam, hoje, 

a conduta de todas as mulheres alemãs. À fotografis foca um pormenor curioso: o momento da refeição das 
futuras agentes, após uma das suas últimas aulas 


2 Domingo, 8 de Dezembro de 1946 


pm 


9 Comereio do Port” 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIR 


Será na próxima 


tratados de paz: 


com os cinco poíses 


satélites do «Eixo» 


O acordo sobre a distribuição dos barcos 


italianos é conservada 


NOVA IORCA, 7. — Os principais 
pontos dos cinco tratados de paz 
com os países satélites foram esta- 
belecidos pelos ministros dos Estran- 
geiros, que começarão a discutir a 
agênda do tratado com a Alemanha, 
às 15 horas e 30 de hoje. 

Os representantes franceses avis- 
taram-se com o secretário dos Es- 
trangeiros britânico, Ernest Bevin, 
falando sobre o caso dos abasteci- 
mentos de carvão. 

Os ministros dos Estrangeiros 
concordaram sobre todos os restan- 
tes pontos dos cinco tratados de paz 
excepto para questões técnicas de 
menor importância, que os técnicos 
regularão. Decidiram que os textos 
finais-dos tratados de paz com a Itá- 
lia, Roménia, Hungria e Finlândis 
sejam elaborados por uma Comis- 
são especial. a reunir em Nova Iorca 
Espera-se que o trabalho termine 
em 10 de Janeiro, depois do que os 
textos serão enviados aos paises ex- 
-inimigos. para um exame de três 
semanas. Os tratados de paz serão 
assinados quando o Conselho dos 
Ministros dos Estrangeiros se reu- 
nir, possivelmente em Paris. Os tex- 
tos serão elaborados em inglês, fran- 
cês. russo e nas linguas dos países 
signatários, embora o inglês e o 
russo sejam os unicos textos autên- 
ticos. . 
Em Nova lorca, continuará uma 
pequena Comissão para elaborar as 
cláusulas dos acordos de Trieste, que 
devem ser submetidos ao Conselho 
de Segurança das Nações Unidas. 

O unico ponto em que os minis- 
tros dos Estrangeiros chegaram a 
acordo, e sobre o qual se mantém se- 
gredo rigoroso, é O relatório dos té- 
enicos navais sobre a distribuição 
dos navios de guerra italianos. Sou- 
be-se que o segredo é mantido para 
evitar o perigo de afundamento. 

Espera-se que a primeira reunião 
dos ministros dos Estrangeiros so- 
bre o tratado de paz com a Alema- 
nha, a realizar hoje, se relacione com 
a discussão da agenda. preparando o 
caminho para discussões mais por- 
menorizadas a realizar na segunda- 
-feira. — Reuter. 

* 


LAKE SUCCESS, 7. — Espera» 
que os tratados de paz com os paises 
ex-inimigos sejam assinados entre 1 


e Sb Ssretames. pontos! do info 


aprovado ontem pelos ministros dos 
Negocios Estrangeiros, incluem três 
paragrafos do Estatuto de Trieste, 
que tratam da liberdade de transito, 
caminhos de ferro e aviação civil 
Concordou-se que os caminhos de 
ferro serão administrados conjunta- 
mente pela Itália, pelo território li- 
vre e pela Jugoslávia. Em segundo 
lugar foi acordado que o Conselho 
dos ministros dos Negócios Estran- 
geiros pedisse ao Secretário Geral 
das Nações Unidas para que as Na- 
ções cooperassem num financiamento 
provisório do Governo de Triesie, no 
período transitório. Em terceiro lu 
gar os ministros dos Negócios Esiran- 
geiros aprovaram que não £ dada 
nenhuma zona especial, dentro do 
porto livre, à Itália ou à Jugoslávia, 
como a Russia propunha; mas que 
ambas gozassem das facilidades de 
entrada e acostagem que tinham sido 
sugeridas. Em quarto e ultimo lugar 
foi aprovada a declaração do Con- 
selho dos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, convocando uma confe- 
rência para a questão do Danubio, 
seis meses depois do tratado ser pos 
to em execução, o que tinha sido pro- 
posto pelos delegados dos tros. 
— REUTER, 


com A OPOSIÇÃO DA RUSSIA, 

FOI APROVADO PELA 0. N. U. O 

PLANO DE CURADORIA PARA 
CERTOS TERRITÓRIOS 


LAKE SUCCESS, 7. — A Sub-co- 
missão de Curadoria aprovou a pro- 
posta britânico de acordo de cura- 
doria para o Tanganica, o Togo e os 
Camarões; e os acordos franceses 
para o Togo e Camarões franc 
o acordo belga para o território de 
Ruanda Urundi e o acordo australia- 
no para a Nova Guiné 

A votação foi a mesma que havia 
sido para a Samoa ocidental, exce- 
pto a China que se abst-ve de vo- 
tar na Nova Guiné. A Russia opôs- 
-se a todos os acordos, 

A votação foi de 12 contra 3 e 
duas abstenções. — Reuter 


A PROPOSTA AMERICANA SO- 

BRE A ESPANHA FOI APROVADA 

PELA SUB-COMISSÃO POLÍTICA 
INCUMBIDA DE A APRECIAR 


LAKE SUCCESS, 7, — A propos- 
ta americana emendada, pedindo à 
Assembleia Geral que recomenda 
que o Governo de Franco seja ex- 
“luído dos membros das agências in- 
ternacionais estabelecidas ou em r 
lação com as Nações Unidas, foi 
aprovada pela Sub-Comissão da Co- 
missão Política das Nações Unidas, 
na sua reunião de hoje. A sub-co- 
missão também recomendou que o 
Governo de Franco devia ser excluí- 
do da participação nas conferências 
Ou outras actividades que pudessem 
ser arranjadas pelas Nações Unidas 
ou suas agências, até que um Gover 
no novo e aceitável seja formado em 
Espanha. 

O presidente, Ricardo Alfaro, do 
Panamá, considerou fora da ordem a 


rigorosam 2nte secreto 


proposta de Cuba para se estender o 
embargo «a todos os Governos que 
não agissem segundo os princípios 
democráticos». — Reuter. 


O CHEFE DO PARTIDO EGIPCIO 
DA OPOSIÇÃO QUEIXOU-SE A O. 
N, U. DE QUE A GRA-BRETANHA 
QUERE ESTABELECER UM PRO- 
TECTORADO SOBRE O EGIPTO 


LONDRES, 7. — O correspondente ao 
«Times», no Cairo, informa que o chefe 
do Partido egípcio «Wafdista» (naciona- 
lista), Nahás Pashá, enviou um telegra- 
ma às Nações Unidas, protestando contra 
9 que ele classifica de tentativa da Grã- 
-Bretanha «de estabelecer um protectora- 
do sobre a nação egípcia». Declarando que 
o seu Partido tem o apolo de nove dê- 
cimos da nação egípcia, alega que o Go- 
verno britânico está agora tentando assi- 
nar um tratado com O Governo, que «r 
cebe o seu poder numa Câmara de De- 
putados, eleita durante a guerra. quando 
existia à lei marcialy. Nahas Pashá con- 
ciui dizendo que tem esperança de que 
o seu apelo será apolado pelos membros 
das Nações Unidas «que amam a liber- 
dade e à justiça». — REUTER. 


O Santo Padre 


dirigiu a sua ben- 
ção ás 
mulheres portuguesas 


ROMA, 7. — Acompanhado de 
Monsenhor Pedro Ciriaci, Núncio 
Apostólico em Lisboa e que se en- 
contra, actualmente, em Roma, o em- 
baixador de Portugal junto da San- 
ta Sé foi recebido pelo Papa Pio XII, 
na quarta-feira à tarde, tendo feito 
entrega a Sua Santidade do cálice de 
oiro oferecido pelas mulheres portu- 
guesas, por intermédio da Liga Ca- 
tólica Feminina. 

Tendo admirado, detidamente, a 
oferta das mulheres de Portugal, o 
Sumo Pontífice, significou, em por- 
tuguês, ao embaixador de Portugal o 
seu alto aprêço pelo valor artístico e 
simbólico do cálice e anunciou-lhe 
que o utilizaria na missa do próxi- 
mo domingo, festa da Imaculada 
Conceição, associando-se, assim, em 


espírito, ao encerrame: co) 
orago“ 5º” centenário do 
droeira da Terra Portuguesa. . 


Sua Santidade acrescentou que 
lançava à bênção apostólica sobre as 
mulheres de Portugul, que contribui- 
ram para a oferta, e sobre o dilecto 
povo português. Prolongando a hon- 
ra desta excepcional audiência, Sua 
Santidade conversou com o embai- 
vador de Portugal sobre a vida por- 
tuguesa, manifestando o maior inte- 
resse por todos os assuntos desse 
pais, cuja vida tão carinhosamente 
segue: — E. 

me agi 


O embaixador da 
Eq 2 
Grécia 
morreu, repentinamente, 
no seu posto, 


quando discutia o futu- 
ro do seu país 


NOVA IORCA, 7. — O embaixu- 
dor da Grécia nos Estados Unidos, 
Cimon Diamontopoulos, na ocasião 
em que assistia a uma recepção no 
Plaza Hotel desta cidade, caiu mor- 
to. O embaixador estava, nessa ocu- 
sião, a discutir assuntos da Grécia 
com outros funcionários gregos. 

Quando 0 auxilio médico chegou 
junto dele, só pôde verificar a mor- 
te. Diamontopoulos foi ministro gre- 
go em Moscovo, durante a guerra, e 
momendo, em 1942, primeiro em- 
baixador grego nos Estados Unidos. 
Foi um dos delegados gregos à pri- 
meira conferência das Nações Uni- 
das, em San Francisco, em 1945 e 
tomou, também, parte na Conferên- 
cia da Paz, em Paris, este ano. — 
REUTER. 


BRST 
Execução de um crimi- 
noso de guerra japonês 


BATAVIA, 7. — Foi hoje executado 
aqui, na prisão de G'odok, o capitão ja- 
ponês Sonet, que fôra condenado à mor- 
te, pelo Tribunal Militar dos Crimes de 
Guerra, acusado de crueldades cometidas 
aos internados aliados, britanicos e 
australianos, 

Sonei que foi a primeira pessoa a 
ser ju'gada como criminoso de guerra 
em Batávia, apelou da sentença de 
morte ; mas o dr. Humbertus van Mook, 
governador gera: das Indias Orientais 
Holandesas, negou provimento. — REU- 


TER. 
mg 


A questão do Esponho 


(Continuação da 1.º página) 


verno espanhol que já deu resposta 
clara e esmagadora às noticias ca- 
luniosas que, agora, se repetem, li- 
mitar-se-ã a fazer este protesto 
público». — REUTER. 


Manual das Juntos de Freguesia 


(4.º edição 
voy AMARA 


actualizada) 
L FRAZÃO 


Este Manual é o único no género que existe e vem sendo publicado 
há anos em edições sucessivas, para uso indispensável das Juntas de Fre- 
guesia. A presente edição, além da parte respectiva do Código Administra- 
tivo, anotada, e dos formulários administrativo e eleitoral, do Índice 
alfabético, tabela de emolumentos, etc., insere agora importantes atribui- 
ções das Juntas em matéria de assistência recentemente decretadas. 


PREÇO : — 15$00 
Depositária 


R. do Almada, 119 — Telef. 


Remessas à cobrança acresce 2$00 


—LIVRARIA SIMÕES LOPES 


1721 — PORTO 


E e 


Mais de uma 


reunião de Paris icenfena de mortos 


que se procederá à assinatura dos 


ocorrido no 


numerosos fer dos 
num ferrível incêndio 


Hotel Plaza, 


na cidade noric-americana 
de Aliania 


ATLANTA (GEÓRGIA), 7. — Morreram muitas pessoas num incên- 
dio do Hotel Winscoff, que se declarou durante a noite. Muitas das pessoas 
mortas atiraram-se para a rua, pela janela, para escaparem às chamas in- 
fernais do interior Co edifício, Quando os bombeiros chegaram, as labare- 
das saiam pelas janelas do quarto, ao oitavo andar do edificio, que tem 
12 andares. Uma hora depois dos bombeiros terem chegado ao local, a po- 
lícia calculava que teriam morrido no incêndio, pelo menos, 40 pessoas 


Muitos dos hospedes fugiram para os 


quatro andares superiores, à medida 


que o fogo se foi propagando pelos andares de baixo. Muitos deles viam-se, 
de baixo, agarrados às estreitas saliências exteriores cesses andares, com 
medo de saltarem para as rêdes dos bombeiros, que pareciam ser o unico 
meio de escaparem às chamas que tinham sob os pés. Alguns desses infe 


lizes hospedes" saltaram, mas, outros, 
despedaçados, na rua. 
A's 7 horas da manhã de hoje, 


não caíram sobre redes e morreram 


tempo local, a polícia da cidade cal- 


culava que o numero de mortos se elevaria a cêrca de um cento. A capa- 


cidade do hotel é de cêrca de 200 hospedes 


As proporções da 
catástrofe 


ATLANTA (Georgia), O nu- 
mero de vitimas no incêndio do 
Hotel Plaza, nesta cidade, é, agora, 
calculado em cento e catorze mortos 
e cem feridos. Os bombeiros crêem 
que todos os mortos foram removi- 
dos, mas há indicações de que o 


— REUTER 


numero de mortos node 
quando se fizerem mais 
ções. 


da sul 


O chefe da Associação Nacional 
dos Bombeiros descreveu o incêndio 
«leste hotel como o pior da história 
Antes dêsse, o maior 
que tinha havido fôra o incêndio do 
Milwaukes, em 1883, — REU- 


da América, 


Hotel 
TER. 


Real'za-se, hoje, em França 


a eleição 


de duzentos dos trezentos e quinze membros do 


Conselho da Republica, 


que substituirá o antigo 


Senado, 


na nova orgânica política do país 


Espera-se renhida lut 


a 


entre o Movimento Republicano Popular 
e o Partido Comunista 


Pa PARIS Dó torrespondênte 
da «Reutery, Harolâ King — À elei- 


ção de amanhã, de 200 dos 315 mem- 
bros do Conselho da República — 
nova Camara Aita do Parlamento 
francês — será, sobretudo, uma luta 
entre os comunistas e os republi E 
nos populares (M. R. P.), para obte- 
rem o primeiro lugar nesse Conse- 1 
lho e a direcção da vida política 
francesa, Esta eleição será cuidado- 
samente seguida por todos os par- 
tidos politicos, que, neste momento, 
se encontram empenhados em con- 
sulta por detrás dos bastidores, para 
a formação do novo Governo de co- 
ligação, depois das eleições gerais 
de hã que deram aos con 
nistas o primeiro lugar na nova 
Assembleia e colocaram no segundo 
o «M. R. P.», chefiado pelo actual 
Presidente do Conselho Georges Bi- 
dauit. 

Nas eleições preliminares de há 
duas semanas, para a escolha de 
quem votará para a Camara Alta, 
os comunistas e os membros do 
«M. R. P.» obtiveram, práticamente, 
o mesmo numero de votos, (socialis- 
tas e comunistas combinados), os 
chamados marxistas obtendo, pro- 
porcionalmente, menos do que con 
seguiram nas eleições gerais para a 
Assembleia, 


O RESULTADO DA VOTAÇÃO 

TERA GRANDE INFLUÊNCIA NA 

ESCOLHA DO FUTURO PRESI- 
DENTE DO GOVERNO 


Os «grandes eleitores» eleitos, nas 
eleições primárias, ao mesmo tempo 
que os deputados e conselheiros 
locais, alguns dos quais votarão, tam- 
bém, amanhã, perfazem o total de 
cêrca de 89.000. Espera-se que os 
seus votos sigam de perto as indica- 
ções do seu partido. Os comunistas 
crêem que conseguirão entre 60 e 
70 dos 200 lugares de conselheiros 
Os republicanos-populares esperam 
conseguir mais, na convicção de que, 
nalguns departamentos, os grupos 
das direitas retirarão os seus cand 
datos a favor dos do «M. R. P.». Os 
ocmunistas fizeram grande propa- 
ganda no país, fundando-se no facto 
de terem ficado a dispôr na Assem- 
bleia da qualidade de Partido mais 
votado e basearam nesse facto na 
sua pretensão à Presidência do Con- 


j Ed i 
selho: Embora não 
guido a votação necessária, na 
Assembleia, para a Presidência do 
Conselho, conseguiram evitar que o 
candidato do Partido Republicano 
Popular tivesse o número suficiente 
de votos para ser eleito Presidente 
do Conselho. O predomínio comu- 
nista, amanhã, na Camara Alta, re- 
forçaria a sua posição e poderia, 
mesmo, renovar o problema da pre- 
sidência de um comunista, embora 
isso só pudesse suceder se os radi- 
cais mudassem de opinião e decidis- 
sem colaborar num Governo dirigido 
por um comunista, 

A votação terá lugar entre as 8 
horas da manhã e as 16 da tarde, 
num unico centro eleitoral em cada 
departamento e em diferentes assem- 
bleias eleitorais, em Paris 

O resultado final não poderá tal- 
vez ser conhecido antes da meia- 
-noite, em virtude do método de con- 
tagem ser muito complicado, — 


Reuter: 
O fe 


O marechal 


Montgomery 


inspecciona as tropas 
briânicas 


que estão na Austria 


VIENA, 7. — Chegou, na noite prsé 
da, ao Quartel General britânico na Aus 
tria, vindo de Trieste, o marechal Lord 
Montgomery, chefe do Estado Maior Im- 
perial britânico. Esto facto foi rovolado 
hoje, aqui, dizendo--se quo Montgomery 
conferenciará com os oficiais britantoos 
sobro a questão do treino das tropas € 
outros nroblemas desta zona do ocupa- 
cão, — REUTER, 


UM CRUZADOR ANTI-AÉREO 
AMERICANO DE VISITA 
A LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 7. — Chegou, aqui, em ! 
visita, o cruzador anti-néreo norte 
americano, de 600 toneladas, «Spo. 
Kane», navio chefe da 12º Esquadra 
norte-americana. 

Duranie a ultima guerra, O seu co- 
mandante, capitão de mar e guerra, 
Christe, teve brilhante acj durante 


os desembarques do Norte de Africa 
— REUTER 


CAR 


IDAD 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro o 


218.310$95 


Anónima, em sufrágio da alma de um ente muito querido, 


sendo 100$00 a cada uma das seguintes instituiçõe; 


: Creches 


de O Comércio do Porto, Seminário dos Meninos Desampa- 


rados, Oficina de S. José, 4 
zeler, Casa do Gaiato das Ruas do 
Asilo das Raparigas 


Abandonadas, Asilo dos Velhinhos da: 


lo de Vilar do Arcediago Wan- 


Porto, Asilo de S. João, 


Inmãzinhas dos Pobres, 100$00 para D. L. R., 50800 para 
uma pessoa, cujo nome e morada nos indica, e 50$00 para 


os nossos pobres 


Amónima, pedindo uma Avé-Maria por alma de dois entes 
endo: 200800 para cancerosos e 200800 para tu- 
berculosos protegidos por O Comércio do Porto f 

Z.. em sufrágio da alma de seu saudoso 
00 para o Asilo Profis 


queridos, 


Das anónimas J. 
pai, sendo: 
para o Li 


de Nossa Senhora da 


1.000500 


400500 


onal do Terço e 25$00 


Piedade & a 50800 


De dois velocipedistas sobreviventes das ultimas corridas efec- 


tuadas pelo Clube Veloci 
Cristal em 9 de Dezembr 


R 


a Portuen: 
1883, sendo: 


, no Palácio de 
5$00 para o Ins- 


tituto de Cegos do Porto, 15$00 para o Colégio do Sagrado 


Coração de Jesus (S. Diniz) e 10$00 para os nossos pobres 
de Santa Luzia de Milheirós, Maia, 


Da Comissão de Fes 
para os nossos pobres 


De G. D. S., comemorando o aniversário do falecimento do 


seu saudoso amigo José Meireles, para os pobres protegidos 


por O Comércio do Porto 
De uma anónima, em comemoração 


do 6.º aniversário do 


falecimento do nunca esquecido Guilherme de Oliveira, que 


passa hoje. e sufregando 
berculoso, protegido por este jornal 


A 


lina, para um pobre tu- 


5800 


transportar 


eita)! Gónse| 


| vesen é amiga 


E | 
219.830595 


Pa anna aaa am au o a! 


ER) 


A rapidez com que o 


Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros 
chegou a acordo, sobre o magno problema do 


Danúbio, 


fez nascer, na 


TURQUIA 


a esperança de que 0 problema dos 


Dardanelos 


venha a ser, tamb*m, armigâveimente reso.vido 


: 


LONDRES, 7. — O espírito de conciliação que parece prevalecer 
nas reuniões dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros, em Nova 
lorca, está a manter efeito tranquilizador na opinião publica, segundo in- 
forma o correspondente do «Times», num telegrama de Estambul, «A pers- 
pectiva duma solução razoável sôbre a questão do Danubio é, particular 
mente, encarada com satisfação, por ser uma esperança animadora de que 


danelos». 


o mesmo espírito de conciliação possa revelar- 


e sóbre a questão dos Dar 


Os círculos diplomáticos de Anikara crêem que a questão dos Dar- 
danelos poderá ser discutida sem carácter oficial nas conversas dos quatro 
ministros dos Negócios Estrangeiros; mas, os círculos oficiais já mantém 
a atitude de alheamento, sustentando o seu ponto de vista de que a Tur- 
quia «não se considerará obrigada, se não por entendimento a que se 
chegue numa conferência internacional, em que ela esteja representada, e 
não fará caso de qualquer decisão tomada sem a sua presença» —REUTER 


Perante o insucesso 


das conversações 


anglo-indianas 


manhã, dum aerodromo de Londres 
para Nova Delhi, o «Panditp Nehru, 
chefe do Partido do Congresso e 
vice-presidente do Governo Provisó- 
rio da India, e Sardar Singh, chefe 
«sikho. 

O aparelho «Lancastery em que 
seguiram, que fará a viagem quase 
sem paragem, espera-se que chegue 
a Nova Delhi amanhã á tarde. 

Nehru negou-se a fazer qualquer 
declaração sobre a sua vis 

“Os dois di 
m uma despedida de 
grupo de compatriotas e funcioná- 
rios, entre os quais se encontrava o 
indigitado ministro britanico da De- 
fesa, A. P. Alexander. 

O aparelho largou, pouco mais 
ou menos, doze horas depois de ter 
terminado a conferência, que o pri- 
meiro ministro britanico, Clement 
Attlee, realizou ontem, à noite, na 
sua residência, a qual não conseguiu 
chegar a um plano definitivo para 
resolver us dificuldades constitucio- 
nais da India. — REUTER 


A DECLARAÇÃO DO GOVERNO 
BRITÂNICO SOBRE A QUESTAO 
DA INDIA FOI PUBLICADA COM 
GRANDE DESENVOLVIMENTO 

LONDRES, 7 — A 
verno britânico, sobre a sua postedo em 
relação «o probtema da Ind, 4 
cada, esta Manha, na primetia 
dos jornais de Londres, mas, fot entre 
que muito tante para ser comentada 
em artigo de fundo. excepto em tola 
Jornais, 

O jornal atependente «Times. acen 
tua 08 Muçulmanos veceberan a qu 
rantio que eles desejavam e sublinha q 
responsabilidade que. agora, recai sobre 
o seu chefe 

O Jornal conservador «Datly Tete 
graphs por outro tato critica «us vecen 
tes declarações de Sardar Patel, ha Inatta, 
repeto que pertence, agora, no Congresso 
afasmr os receios dos miuçutnanos 
RECTER 


declaração do Go 


qubit 
página 


Es 
Uma linda jornalista 


suíça foi condenada 
INJUSTAMENTE POR 
ESPIONAGEM ? 


HAMBURGO, 7, — O correspondente 
especial da «Reuter», Seagham Mayhem, 
informa que a senhora Sylvia Salvesen 
que sendo solteira, durante a guerra 
fot presa netos nazis e esteve internada, 
no campo de concentrario para mulhe. 
res, em Ravensbruck decla ou. hoje aqui, 
no Tribunal, durante o julgamento de 
eis membros do pessoal desse campo de 
concentração que uma das acusadas. 
Carmen Mory, fot violentamente espan- 
cada, com um pau, pelos alemães. por 
ter auxiliado prisioneiros franceses neste 
campo, Este era o terceiro dia da qu 
diência. 

Carmen Mory, que é uma linda forno 
tista suíça, fá foi condenada a quinze 


mos de prisão, por um Tribunal francês | 


nor actor de espionagem. A senhora Sal 
da Familla Real Norue 
mesa, — REUTER. 


(rea 


O “cancan” 


A PAZ: — E não 


db] 


realizados em Londres, 


Reheu, vice-presidente do Governo 
Provisório da India 


partiu, de avião, ontem, para o seu Pais 
LONDRES, 7. — Partiram, estaé 


amplo programa de 


nacionalizações 
na jugosiávia 


BELGRADO, 7. — As minas, 


[PO petrolíferos, estradas, cami- 
Bancos e seguros, estão incluidos na 


larga lista das empresas a serem na- 
«cionalizadas pela nova lei da nacio- 
malização aprovada pela Assembleia 
Nacional Jugoslava. 

As outras indu: 
bricas metalurgica. 
«equipamentos ferro 
os, maquinaria agricola, equipa: 
mento eléctrico, centrais eléctricas, 
fabricas de produtos químicos, etc 

Os proprietários das empresas 
macionalizadas receberão titulos do 
Estado, como compensação, mas, em 
certos casos, essa compensação será 
paga, parcial ou inteiramente, em 
moeda. Não se pagará compensação 
por empresas com fins sociais, hu- 
manitários ou culturais. O Governo 
jugoslavo ou o Governo das várias 
Republicas Federais têm o direito 
de entregar os estabelecimentos na- 
"ionalizados à exploração particular 
por certo tempo, tanto a indivíduos 
como a organismos legais. — REU. 
TER. 


incluem fá- 
ábricas de gaz, 


Ee 


Morreu, subitamente, 


QUANDO ACOMPANHAVA UM 

TUNERAL, O SUB-SECRETARIO 

ESPANHOL DA GUERRA E DAS 
OBRAS PÚBLICAS 


MADRID, 7. — Javir Marcuina, sub- 
-secretário da Guerra e das Obras 
Publicas, desmatou e morreu, imediata- 
mente, de um ataque de coração, quan- 
do acompanhava, hoje, o funera. do 
poeta e dramaturgo Eduardo Marquina 

Javir Marcuina não era parente do 
poeta que morreu em isova Iorca o mês 
passado e fo; enterrado aqui com as 
motores honras militares. — REUTER. 


Para todas as bôlsas 
y 


peça de cristal ricamente traba- 
hada, custa um, dois ou três contos — 
e é um presente principesco, Mas um 
»bjecto de vidro antigo, típico ou moder- 

artisticamente decorado, custará ape- 
cem, duzentos ou trezentos escudos 
será um presente de bom gosto. E se 
leseja um brinde barato, é no entanto 
racioso, gastará dez. vinte ou trinta es- 
udos. Tudo o que sejam vidros: Casa 
de Vidros e Cristais «Veneza», no rés- 
-do-chão do arranha-ceus, 


internacional 
a E t 


ÉS 


Desenho de M. Monterroso) 


saem disto !... 


da e flutudnre. 


Diário de Braga 


—- e 


TRANSGRESSORES A LEI 
DA CAÇA 


7 — Os guardas peivati 
io Venatória Concelhia te 


aram autos de noticia con 

José de Oliveira, de S saivador 

de Briteiros. José Fernandes morador 

eguesia de Pedralva: José Rebelo 

jamede de Este; José Maria Ribel- 

Morreira, e António de Sousa 

a da freguesta de Santa Maria 

do V rede. por haverem in 
f det nado na lei da caça 


ACTO DE POSSE 


Comando da P.S.P. foi dada posse 

Silva. 
uma das 
classe, na 


VÍTIMA DA FALTA DE AZEITE.. 


PSP. queixouse Joaquim Alves 

clante, morador na Rua de 
no Brúndão. contra um tal 
«Chouriço sapateiro. daqui 
ter entrado, abusivamento, nos 
mentos e dali furtado uma 
m azolte 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos 


foi socorrida Olivia da Con- 
restdente na 


longo. de doença súbita 
tendo caldo e sofrido ferimentos no rosto. 


COMISSAO REGULADORA 
DO COMÉRCIO 


distribuição, na tesouraria 
da LGA., as au 
góneros para 
epartições 


casas 
publicas 


harbearias e outros, referente: 
ao més de Dezembro corrente 
JULGAMENTOS 
No tibi rea, torum 
julgados os uos : Rosa 
Gonçalves Guimarães, serviçal da Rua 
de D. Gualdim. arguida do crime de 
furto « Mara Lourenço Gomes, sucate) 
va. da Rua de S, Bento acusada de ro 
ceptadora. A primeira, foi condena la 


em 15 alas de prisão correecional 2 dias 
de multa a 180) por dia e 90050 de Im. 


posto de justiça mas ficando a pêna 
suspensa por dois anos A segunda fo! 
absolvid 

Isaura do céu da Silva, serviçal. do 


Areal de Cima arguida de ofensas cor 
parais, Condenada em 15 dias de prisão 
corvecelonal, 3 dias de multa a 1800 O 
00500 de Imposto de justiça. 


FESTA DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO 


Amanha. dom! 

tinição do dogma d 

o acontecime 

com a tradição 1 
tado. Haverá limpo: 

quais 


lígiosas na Sé nas 
participação a Legilo Portuguesa 
elro, efectua-se missa solene às 1 
horas, seguida de exposição do Santis 
simo. A'S 14,80, haverá sermão. «Te Deum» 
e cons do à Nossa Senhora. Em vá 
rios templos da cidade como no Carmo 
S. Vicente e Colegio tambem se efectuam 
imponentes solenidades 


orda 
memo 


tem activa 


INCONVENIÊNCIAS DO PE 
DESCALÇO 
No posto dr socorros do Hospital ae 


S Marcos, beu, Ontem curativo, Ar. 
naldo da Apresentação araujo, de 14 
anos filho de Antônio Josê de Armijo & 
de Carolina da Apresentação. da fregue- 
sta de Maximinos. jue, por ter calca to 
um fragmento de fa de vidro, so 
freu um extenso golpe no pé esquerdo, 


INSPECÇÃO AOS RECRUTAS 


Em serviço de inspecção aos recrutas 
do Regimento de Intantaria n.º 8 ulti- 
mamente encorporados está nesta oida- 
de o sr, brigadeiro Maçãs Fernandes, 
inspector da Arma de Infantaria 


GADO EM BOLANDAS. 


Aquelas 29 reses apreendidas pelo 
chefe da fiscalização da TG.A.. sr. M 
«alhães Vilhena quando transitâvam. 

ç egal. no concelho da Pô 
para aquele 
Imos. o director do 
b al de Braga, const 
ue o gado não servia para corte 
portanto, não devia ser abatido. 
Ignoramos o lestino que lhe va! ser dado 
na Póvoa de Lanhoso, mas é muito pos- 
sivel que alimentado am condições, o 
gado em causa acabe por servir para O 
abastecimento do público. Se assim não 
acontecer é porque. em colisão de inte- 
rêssees, são Os do maior número, sacri- 
ficados aos de pequena minoria Em 
qualquer caso, talvez não asteja dita à 
itltima palavra drerca deste acontecl- 
jo que tem sido motivo para acera- 
comentários... 


CRIANÇA ABANDONADA 


Manuel AUgUsto Pereira, 
. residente na Estrada Nova 
foi entregue na 18 esqua- 
a menor Rosa Laranjeira, 
10 anos, filha de Joaquim Rodrigues 
njeira e de Joaquina Maria Coru- 
jetra natural da freguesia do Pedregais, 
concelho de Vila Verde e que foi aban- 
donada nesta cidade, 


ÓCULOS ACHADOS NA VIA 
PUBLICA 


-se na Secretaria do Coman- 
por terem sido achados 
- um par de óculos com 


BOLETIM DIÁRIO 


8-/2-1894 — Em beneficio dos pobres de 
s Vicente de Paulo, é levado a efeito, 
no Teatro de S. Geraldo, um sarau pelos 
estudantes de Coimbr 

Ardversdrios — Hoje, fazem anos as 
sr D. Maria da conceição Carvalho da 
Silva Pinto D Maria da Conceição pe 
reira de Araújo Regado. D. Maria Jesul- 
na de azevedo abranches, D. Maria Es- 
perança Pereira Ferraz, D. Maria João 
de Noronha Fratre de Andrade, D Ade 
ide de Jesus Teixeira da Costa: a os 
antónio Magalhães Afonso Marinho, 
stião Santos da Cunha, Josg de OU- 
velra Chaves, Carlos Fernandes de Lima 
- Domingos Fernandes Lima. 

Divershes — Cinema, de tarde e à 
no Teatro Olrco,; com o flime 
rio Fantásticos. 

«Um homem do Ribatejo» filme por- 
mguês, na segunda-feira, dia 9. 

Farmácias de serviço — Hoje. estão de 
«o permanente as farmácias. «Hos- 

no Largo de Carlos ante; 
na Senhora-a-Branca, e «Santos», 
de 5, Vicente, — 4. MM. 


Crónica de Berlim 


(CONTINUAÇÃO 


iludir o viajante de acaso e animá-lo 
a rever uma narrativa agradável 
da capital ocupada. No entanto, a 
história não seria completa. Aqui há 
doenças, há fome, há roubo e falta 
de segurança, assim como também 
hã infindáveis altercações políticas 
Não hã nada certo. nada fixo, mas 
sômente eterna existência flui- 


Encontram-se, agora, três milhões 
de pessoas em Berlim. Há ano e meio, 
havia sômente 1.750.000. A maioria 
dos recem-chegados está aqui ile- 
galmente e não possue cartas de 
racionamento. Muitos, famintos. re- 
mexem os recipientes do lixo à pro- 
cura de comida, enquanto outros. 
mais abonados, recorrem ao «mer- 
cado negro». prejudicando, assim, os 
que, legalmente, sempre residiram 
na capital. Vencidos e vencedores 
vagueiam pelas ruas. por onde pas- 
saram há século e meio, ou mais, as 
tropas russas da imperatriz Catari- 
na e o exército de Napoleão. Ameri- 
canos, ingleses, franceses e russos 
olham as montras e as raparigas. 
Também há pessoas deslocadas, po- 
lacos que não querem voltar ao seu 
pais, judeus incertos do seu estado. 
exilados que regressaram duvidosos 
do acolhimento que os esperava e 
ex-combatentes da «Wehrmachty já 
em liberdade e usando ainda os seus 
característicos bonés. 

O saqueio é perpetrado sob o dis- 
farce de todos os uniformes. Um 
vil alemão, acusado de exercer a ga- 
tunagem nos carros eléctricos, foi 
posto em liberdade por um suposto 
polícia americano. O seu nome era 
ininteligivel A descrição feita do po- 
lícia americano era falsa. Muitas 
crianças — as mesmas que riem e 
gritam alegremente enquanto brin- 
cam — são utilizadas pelos pais em 
muitos roubos e nalguns passatem- 
pos infantis como, por exemplo, o 
de apanhar pontas de cigarro nas 
ruas. Estas são reaproveitadas e os 
eigarros são, depois. vendidos no 
«mercado negro». O pão distribuido 
vas padarias a 50 «pfennigs» (um 
escudo e vinte e cinco centavos) sobe 
para 100 marcos ou sejam 250 
cudos. fora delas 

Em algumas estações do Metro- 
politano é com dificuldade que uma 
pessoa consegue içar-se ao comboio 
Vêm-se pequenos grupos de cumer- 
ciantes do «mercado negro». conver- 
sando agitados e mostrando estar 
sob visível tensão nervosa. Aqui em 
Berlim, quando presenciamos algum 
grupo de pessoas em atitudes gesti- 
culatórias nem sempre quer dizer 
que estejam a tratar de política ou 
a falar de conspirações. Podem mui- 
to bem estar a discutir sobre assun- 
tos de racionamento ou sobre negó- 
cios. Alguns comerciantes são mi- 
lionários «nazis» que se recusam a 
trabalhos vulgares e, portanto, se 
sujeitam a menor racionamento de 
viveres. Outros são ex-combatentes 
na frente russa, que pertenciam à 
«Divisão Azuly. Como estes não têm 
Os seus passaportes em ordem, estão 
privados de possuirem cartas de ra- 
cionamento. 

Também existe o mercado de 
permuta Quando c tempo está lin- 
do, este recinto fica completamente 
cheio de povo. O «Tausch-Porty — 
Jornal de Trocas — é publicado ui 
vez por semana e as suas 16 pági- 
nas trazem uma lista completa dos 
artigos que estão destinados às trans- 
acções por permuta. O Exército ame- 
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ricano tem até um «posto de comêr- 
cio» especialmente instalado para 08 
civis alemães e para o pessoal mi 
tar. As lojas que fazem os melhores 
negócios são aquelas que se dedicam 
a tudo o que diz respeito a bens 
móveis e ninharias caseiras, A misé 
rla é muita em Berlim, e, portanto, 
vende-se de tudo, as coisas mais dis- 


paratadas, como por exemplo — boss. 


tas. microscópios, pianos, penicilina 
e perfumes de fora pelos combaten- 
tes da «Wehrmacht», mas tudo no 
«mercado negro». 

Num passeio pela cidade, é curio- 
so notar a apatia do peão. Ele não 
mostra o menor interesse por coisa 
alguma. À maioria dos carros são mi- 
litares ou essencialmente civis e al- 
guns até procuram rodar timidamen- 
te por entre a multidão. A gasolina 
só no «mercado negro» a conseguem 
comprar. Assim que alguém penetra 
com o seu carro no Parque Central 
de Berlim (Tiergarten) é-lhe feito o 
famoso sinal V; mas, desta vez, o 
significado é simplesmente um ci- 
garro entalado nos dedos. A venda 
de cigarros no «mercado negro» já 
vai sofrendo uma baixa notável. Um 
maço costumava valer 1.500 marcos, 
três mil e setecentos e cinquenta es- 
cudos — mas o seu preço desceu 
agora para 1 Sig ateoe 


Foi proibido em 


França 


um com.cio politico 


organizado pe os «trotsky-tas» 


PARIS, 7. — A polícia proibiu o 
Partido Trotskysta Francês (Parti 
Communiste Internationaliste) de 
realizar um comício, na noite pas- 
sada, para protestar contra «o reco- 
meço das hostilidades» na Indochina. 
A autorização para o comicio fo; ra- 
cusada pelas autoridades, e uma im- 
portante força de polícia cercou o 
lugar onde ele se devia realizar, afim 
de evitar que os comunistas interna- 
cionais ali entrassem. Tentuu-se rea- 
lizar um comício fora do edificio, o 
qual a policia dissolveu, prendendo 17 
pessoas que se recusaram a abando- 
nar o local e distribuiam panfletos. 

REUTER. 


ata 
O dr. Ram Hegde 


FOI CONDENADO A OITO 
ANOS DE PRISÃO 


BOMBAIM; 7. — O ur Ram Hegae, 
presidente do Congresso Nacional de 
Goa, toi condenado a oito anos de dé 
portação, após ser jugado pelo Tribu- 
nal Místar de Goa, segundo noticias 
recebidas dessa cidade na India Portu- 
guesa 

O dr Ram Hegde participou no mo 
vimento de resistência passiva na India 
Portuguesa. — REUTER, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 7.º página) 
“UM PEQUENO MUNDO 
E' a CASA AMETISTA com : sgu 
grande sortido de brinquedos, dos me- 


Thores aos mais baratos, a 1800, S50, 
ete, P. Poveiros, 189-R, Fábrica 30. 


Aos sis. Arqu'tectos, Construtores 
e Proprietários 


As dificuldades técnicas da construção escolha da habitação que 
mais convém, podem ser resolvidas facilmente em face da abra «PLANO! 
COMPLETOS DE SO VIVENDAS», da autoria do célebre arquitecto argen 


tino José Luis Moia, 


Um magnífico volume encadernado, de grande formato e com 


centenas de gravuras : Esc. 150800 


REMESSAS À COBRANÇA MAIS : 


5500 


A venda na LIVRARIA SIMÕES LOPES 


R. do Almada, 119 — Telef. 


W2] — PORTO 


CONFIDÊNCIAS » 


JOÃO AGUIAR. — A sua con- 
sulta demorou um pouco devido ao 
aglomerado de correspondência. Se 
se tratasse de uma senhora aconse- 
lhava-a a conservar os seus cabelos 
brancos, usando a sua cabeleira sem- 
pre muito escovada para a manter 
macia e brilhante e bem penteada e 
até com requinte. 

Para as pestanas indicar-lhe-la 
<rimmel» que lhas escurecia, 

Mas a um homem o que aconse- 
lhar? Tinturas? Confesso que não 
sinto coragem para lhe indicar pro- 
duto que lhas escureça porque não 
quero ser culpada de um mai maior 
que lhe possa advir da minha indi- 
cação. Eu não creio que haja produ- 
tos — mesmo desses muito anun- 
ciados — que sejam «inofensivos» e 


daí a minha repugnância em indicar 
este ou aquele, 

Eu no seu lugar, não me ralava: 
aguentava-me tal qual a sorte quis, 
e pronto... Os homens não precisam 
de ser bonitos... 

M. RODRIGUES. — Em casa 6 
sempre difícil dar-se às peles enve- 
lhecidas, o brilho perdido. E! prefe- 
rível V. Ex. levar as suas peles à 
«Casa das Peles», Rua de Sá da 
Bandeira, 198-2.º, Beigel, o grande 
técnico francês lhe dará a frescura 
conveniente, 

Disponha. 

MARIA DE FATIMA —Pediu-me 
há tempos uma receita para tirar o 
caruncho da roupa. 

«Orquídea Brava», muito gentil, 
vem indicar uma receita para o 


= 


| Um gracioso vestido de crepe, em verde escuro, no qual realça uma 
gravata de lã na cor amarelo-mostarda 


efeito e que — diz — experimentou 
com grande resultado. Ei-la: 


«Lava-se a parte manchada pelo 
caruncho em água onde se tenha 
cozido bacalhau, Passa-se depois, 
por várias águas e na última, ensa- 
boa-se e põe-se à secar». > 

Oxalá que «Maria de Fátima», 
tire bom resultado da receita. 

A «Orquídea Brava» obrigadinha. 

TERESA M. GOMES. — Tem ra- 
zão, minha senhora, é melhor aguar- 
dar dias mais calmos. Entretanto 
vá tratando de si e procure arre- 
liar-se o menos possível. 

Lembre-se que é sã, que tem as 
suas pernas direitas, os seus braços 
idem. Há quem tenha mais razão de 
queixa da vida e nem por isso des- 
animam de viver, 

Que faria por exemplo V. E; 
se sofresse de uma doença incurável 
ou tivesse filhos e lhe faltasse o 
pão ? 

Valha-a Deus, minha senhora... 

Compre o seu chapeuzinho na 
«Casa Júlio Gomes Ferreira», um 
lindo modelo de Júlio o conhecido 
costureiro português, e verá como 
a vida se tornará tão risonha como 
o seu rosto quando deixa de medi- 
tar em coisas tontas. 

O sapato Atlas está no rigor da 
moda: o seu salto é baixo tal qual 
os últimos modelos de Paris. Expe- 
rimente usar saltos menos altos e 
verá como passa melhor de saúde. 
O sapatinho Atlas é o que lhe é mais 
indicado portanto. 

Tenha a certeza que se usar, no 
seu tratamento de beleza os produ- 
tos Tinoco, a sua pele readquirirá a 
juventude e a beleza perdidas. Os 
produtos de beleza Tinoco são os 
únicos produtos de beleza nacionais 
que não têm rival mesmo nas boas 
marcas estrangeiras. 

A maioria das nossas leitoras que 
os têm usado, têm-me feito os maio- 
res elogios a respeito dos óptimos 
cremes de beleza Tinoco. 

Disponha sempre. 

SAUDADE. — O preço das ra- 
posas «argentées», varia segundo 0 
seu tamanho e qualidade, No entan- 
to para sua orientação, poderá en- 
contrar lindas raposas desde 3.500 
escudos o par até 5.500 escudos, no 
Beigel. 

Sempre ao seu dispor. 

FLOR LILAS — Usam-se como 
já há muito os confortáveis casa- 
quinhos de peles, porém, os de co- 
telé, curtinhos e em cor viva sobre 
saia de tom neutro fazem furor pre- 


JAQUI FALA-SE DE TUDO... 


ORATÓRIOS 


Apesar de hoje, existir o fervor 
religioso, poucas são as senhoras que 
na sua casa se preocupam com a 
colocação de algumas imagens num 
cantinho escolhido, formando o pe- 
quenino oratório ou capela tanto do 
agrado da piedado dos antigos. 

Toda a gente mais ou menos se 
preocupa, em nossos dias, com a 
salinha de estar, O escritório, a sala 
de receber, eto., e raro é concedido 
lugar no nosso espirito e na nossa 
casa, ao cantinho acolhedor e sere- 
no Onde pode repousar o espirito 
atribulado por tantas das tantas 
vissicitudes da vida. 

Creio bem que este esquecimento, 
não é motivado pela indiferença 
porque, felizmente, raríssima é a 
mulher portuguesa" que não alberga 
no seu coração a crença e o amor 
cristão. A vida é cheia de exigon- 
cias, cada vez mais movimentada e 
frenética e daí, a falta de atenção 
Para os pequeninos nadas que são 
tudo para a vida espiritual. E que 
pode ser a matéria, sem o arrumo 
da almar 

A presença na nossa casa, de um 
pequeno oratório — algumas ima- 
gens, algumas flores e uma simples 
luzinha — representa a fé que une, 
8.0 respeito com que os filhos são 
educados — respeito pelos país e 
por si próprios. 

Mas' passemos à explicação de 
como se poderá em nossa casa, 
criar esse cantinho de fé, de ternu- 
ra, suavidade e respeito. 

Em qualquer sala pequenina ou 
cantinho de aposento sossegado e re- 
colhido, se poderá erguer um altar- 
zinho gracioso é leve, rico ou mo- 
desto — não importa: Quem puder 
ter um altar rico, poderá certamen- 
te edificar uma capelinha anexa à 
casa. 

AS senhoras menos abastadas são 
as que carecem mais das nossas su- 
gestões e a estas não devemos acon- 
selhar luxo, mas simplicidade, fres- 
cura, leveza e economia, 
Consequentementa vou explicar. 
-Mes a maneira de erquerem num 
cantinho da sua casa o oratório 
onde à noite e pela manha poderão 
ensinar as crianças a erguerem para 
Deus o seu espírito infantil. Este 
hábito todo ternura ficar-lhes-à no 
espírito pela vida fora e, sejam qual 
foram os seus tormentos ou desvios, 


sentemente. Na Carlos, a grande 
Casa da Moda portuense encontra 
lindos modelos além daqueles que 
apresentar na sua recente e memo- 
rável passagem. Não ofereça imita- 
ções de pratas. São caríssimas e a 
própria palavra o diz: «imitação». 

Ofereça aos seus amigos qualquer 
coisa mais modesta, mas em «prata 
autêntica», que encontra no mais 
delicado gosto na Ourivesaria Alian- 


munca mais se les 


apagará do 
memória, 


Uma simples mesa de pinho ou 
até caixote de pinho com altura 
própria, serd o suficiente para a 
nossa, ideia 

Esta mesinha ou caixote que de- 
verá ficar encostado à parede, acen- 
tará sobre um tapete largo, tiras de 
passadeira ou mesmo pequéna «oa 
pettes de esteira ou ainda, feita do 
trapos de combinação de cores aá- 


drias, serd todo tapado com cretiune 
ou chita ao sabor antigo. À cluta 
ou o cretone, poderdo cair à sua 
volta toda franzida, lisa com um 
folhinho em baixo ou, para mador 
economia do tecido, toda lisa muut- 
to esticada, 

A parte superior sobre a qual so 
colocarão algumas imagens, será 
enfeitada com uma toalha de altar, 
de linho ou algodão, bordada pela 
leitora ou enfeitada com umas súm- 
ples rendas de compra ou feitas por 
si, om «crochets, bilros, eto. 

Na parede colocar-se-á um Oria- 
toe a seus pés sobre o altar, uma 
luzinha que O iluminará de noite é 
de dia quando o azeite abundar. 

Duas jarrinhas mesmo de burro 
pintadas pela leitora ou suas filhas, 
oheias de flores frescas, conipleta- 
rão o gracioso conjunto do al- 
tarzinho. 

Para 


maior recolhimento, se a 
leitora o quiser, poderá mandar 
fazer a qualquer carpinteiro, uma 
«galeria» de madeira ou aproveitar 
uma tábua estreita — de uns des 
centimetros de largura, o máximo 
mas que seja um bocadinho mais 
comprida do que a largura do altar 
e forrá-la do mesmo cretono ou 
chita com que forrou o altar ada- 
Ptando-a à pareite ao alto, bastamta 
acima do Cristo que colocar na 
rede. Desta «nalerias sairão duas 
cortinas brancas de «organdis cam- 
braia, tule ou símples cassa bramca 
com pintinhas também brancas, w 
feitadas com um folhinho da me: 
ma cassa assim como os laços que 
prenderão em baixo, dos lados 
altar 

Nestas cortinas não interessa 
riqueza do tecido; o que import 
que estejam sempre muito brans 
é muito bem gomadas. 


do 


ca, Encontra nesta Ourivesaria 
objectos para todos os orçamentos, 
e sempre de requintado gosto ar- 
tístico, 

Esses novos produtos estramgei- 
ros encontra-os no Tinoco. E! mes- 
mo a única perfumaria do País onde 
se encontra tudo quanto se deseja 
em boas marcas, 

As meias «Diáfana Dimifortes 
encontra-as na Zínia. Na Zínia en- 


comende também, as flores que de- 
seja em veludo e seda. Trabalho 
perfeitissimo. 

Quanto à sua casa: Se V. Ex! a 
quer confortável deve atapetá-la com 
elegância, Neste caso indico-lhe as 
tapeçarias de Arrníolos que poderá 
encomendar a seu gosto nos Arma- 
zéns do Castelo, onde poderá esco- 
lher e mandar fazor o <édrodon» à 
sua vontadinha. 

Eu também gosto muito das col- 
sas com uma nota pessoal. 

Seu marido encontrará lindas 
gravatas de padrões invulgares, na 
Janota a camisaria que orgulha o 
Porto. 

Com todo o prazer ao seu dispor. 


MARIA DO LAR. 
ES 
CONSELHOS ÚTEIS 
E AGRADÁVEIS 


Frequentar a Atenela é atingir o 
máximo de elegância, 
Apreciar o seu delicioso fabrico de 
doçarlas 6 ter o melhor bom gosto. 
Encomendar um lanche, «copo de 
água», Porto de honra, etc, nesta 
inconfundível confeitaria é possuir o 
mais alto grau de chique em maté- 
ria de bom tom. 
Ea 
O Salão Azul, é um estúdio de bele- 
za de onde saiem plenas de juven- 
tude todas as senhoras que ali en- 
tram e se confiam aos cuidados do 
habilitadissimo pessoal técnico em 
todas as especialidades em trata- 
mentos de beleza: 
cabeleireiro, maçagista, «pedicures, 
manicure», etc, 


E Re 
Comprar porcelanas artísticas no 


requintado em tudo que 


Mandarim é, além de se ter critério 
possa embelezar o lar. 
— u— 


e economia, prova-se que se é dis- 
tinta e 

Mandar fazer um vestido no atelier 
de M. Elisa de Carvalho, Rua de 
Santo Ildefonso, 17-1., é provar que 


se tem bom gosto e que se sabe 
vestir. 


Uma boa cinta-esoutien» feita por 
medida, dar-lhe-á a elegância dese- 
jada. Rua de Santo Ildefonso, 449, 
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Esta gentil rapariga, para poder aprectar, mais à vontade, o seu formoso é 
soleno vestido de nolva, que sabemos ser feito de macio e lustroso 
cetim, com graciosa gola bordada, sublu ao terraço do edifício, onde a 


vemos, na companhia do seu pagem de emergência, 


«jean Paton» convida-nos para um 
fim de semana com uma série de lindos 
vestidos, jaquetas e casacos, diz-nos a 
nossa conhecida «Suzanne Fournier». 
A estação que corre faz-nos particular 
mente apreciar um vestido de lã cin- 
zenta, com manga «raglan» de punhos 
estreitos e a saia a cruzar na frente, 
Cuarnecem-no botões de couro casta- 
nho e um bolso móvel com as iniciais 
em couro picotado. Fez igualmente su- 
cesso outro modelo de fazenda beige 
com a gola rente ao pescoço. Leve dra- 
peado na saia sobre o lado esquerdo 
que é seguro por três botões de couro 
verde e metal dourado. Os mesmos 
botões a guamecer o ombro direito. 
Belos casacos de desporto e de viagem 
a direito de muito bom corte. Um de 
lã beige ; as mangas com punhos altos. 
Abre sobre uma larga guamição de 
lontra. As jaquetas também a direito 
Um casaco para de tarde, preto a cru- 
zar, cintado, é guarnecido na seia por 
duas tiras de astrakan ; a mesma pele 


“mnoDas- 


rodeia o escapulário. A fivela de couro 
preto e dourado alegra o conjunto, 
Este casaco usa-se sobre um vestido 
amarelo pálido, cujo “cinto preto 
estreito, enfia em X de metal dourado. 
Um vestido de crepe violeta tem o 
decote seguro por dois «clops» verdes, 
acompanhando-o um casaco de veludo 
preto com gola de astrakan. Um atail- 
leur» de cerimónia em verde turqueza, 
é guarnecido com aplicações de veludo 
preto, Saia estreita, com uma prega 
batida, atraz. Blusa de veludo preto, 
Os vestidos de noite são lindos. Gostei 
particularmente dos cingidos com uma 
espécie de folho a formar cauda. 
Neste sentido acrescentamos nós, 
não houve com certeza, nenhuma se- 
nhora, que deixasse de admirar, a per- 
feição e elegância com que caía a saia 
do vestido que a cantora Anne Brown 
apresentou no segundo concerto do 
Circulo de Cultura. Uma maravilha de 


corte 
F.S. 


novo às suas casinhas, não falta que 
fazer às queridas leitoras até pode- 

“rem retomar os velhos hábitos. 
- Isto aconteceu também à nossa 
Maria de Lourdes, de Coimbra, que, 
ataretadinha nos arranjos caseiros, 
só hoje teve oportunidade para nos 
dar as suas notícias. 

E que bem que elas nos sabem ! 
demais a mais acompanhadas de es- 
colhidas receitas... 

Não conseguirá a cabazeira mos- 
trar-lhe todo o seu reconhecimento, 
mas não se esquivará por isso a di- 
zer-lhe quanto espera ver seguido o 
seu bom exemplo pelas suas colegas 
colaboradoras, tanto mais que este 
tempo frio e chuvoso as aproximará 
da acolhedora lareira donde sobem 
aromas bons petiscos que por 
certo ihes recordara o velho «Cabaz» 
sempre aguardando novas das suas 
amiguinhas. 

Esperemos, que até chegarmos às 
rabanadas sempre hão-de vir até nós. 

Hoje já cá temos a excelente Ma- 
ria de Lourdes que nos diz assim : 

«Li há pouco no «Cabaz» a receita 
do bolo mistério e não quero deixar 


passar sem lhe mandar a minha re- 
ceita que, modéstia à parte, me pa- 


rece mais interessante : 


PARA BEMDA SUA SAÚDE OLEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


Bolo mistério — 3 ovos, o mesmo 
peso de açúcar, farinha e manteiga. 

Bate-se o açúcar com a manteiga, 
juntam-se depois as gemas, as claras 
batidas em castelo, a farinha mistu- 
rada com uma colherzinha de fer- 
mento inglês. 

Coze-se em forma quadrada bem 
untada com manteiga e ainda quente, 
parte-se atravessado na lata, em tiras 
de dois centímetros e meio, altura 
que também deve ter o bolo depois 
de cozido. 

Depois, faz-se outro bolo igual, só 
com a diferença que no peso da fari- 
nha se substitui metade por choco- 
late ralado. Coze-se e corta-se como 
o primeiro. 

Juntam-se as tiras umas com as 
outras, barrando-as primeiro com 
ovos moles e alternando as pretas 
com as brancas, tanto nas de baixo 
como na camada que se sobrepõe. 
Cobre-se de branco por fora. Quando 
se parte parece um jogo de damas. 

Agora vamos a outras doçuras : 
Quer fazer geleia semelhante à de 
marmelo, mas com metade do açú- 
car ? Então experimente esta receita : 

Geleia de medronhos — Lavam-se 
e tira-se o pé a alguns medronhos 
(sendo grandinhos, um cento dá 
aproximadamente um quarto de 1i- 
tifo) e põem-se a cozer mal cobertos 
de água. Passados uns vinte minutos 
de fervura, esmagam-se com uma co- 
lher de pau, deita-se tudo para um 
saco que se dependura e espreme tal 
como se se tratasse de geleia de mar- 
elos. 


'aqueiro: Louças 
Artigos Ménage. Grande sortido. 


Preços nómicos. 
CASA MORIBER - Rua das iiores, 165 


Mede-se o líquido obtido e, para 
cada litro deita-se melo quilo de açú- 
car e volta ao lume até ficar no 
ponto preciso, menos um pouco do 
que na de manmelos porque os me- 
dronhos são bastante gelatinosos.» 

E assim acaba a sua carta a aten- 
closa Maria de Lourdes com «cum- 
primentos de muita simpatia para as 
colegas dos cozinhados» que aqui são 
fielmente entregues. 

Mais uma vez agradecerei a exce- 
lente colaboração. Este bolo, ou am- 
tes, a maneira de o dispor, aparece 
em vários livros de culinária com o 
nome de «bolo xadrez»; o que fo! 
publicado a pedido de Ignoranie, tem 
também o nome de «bolo de már- 
more». Como se vê a dança dos no- 


Outra receita do «Bôlo Mistério » 
e 0 mais que se verá 


PREÇOS DO MERCADO 


mes é constante, o que ocasiona al- 
gumas confusões. [ 
E - essesfio 

Agora chega a vez a Maricélos a 
quem agradeço a bondade das suas 
palavras. 

Respondendo à sua pergunta di- 
vei, que há um processo rápido de 
tirar o amargor às azeitonas e que 
é preparar uma espécie de lixívia 
fervendo uma porção de cinza de le- 
nha (o volume de cinza deve ser 
igual ao da porção de azeitonas) e 
deitá-la, fervendo, sobre as azeitonas. 
Mantêm-se nessa lixívia 12 horas e 
depois retiram-se dela com uma co- 
lher de pau, para uma peneira onde 
se deixam estar, deixando cair sobre 
elas água corrente. Em dois dias, po- 
derão saborear-se sem se Me encon- 
trar travor e ficarão menos indigestas 
do que pela salga, o que não quer 
dizer que possam ser comidas à von- 
tade por pessoas doentes, longe disso. 
Com toda a franqueza lhe direi que 
não conheço até, o processo que o 
consiga. 

Para conservar depois as azeito- 
nas retiradas da lixívia é necessário 
recorrer à salmoira habitual que se 
aromatisa com casca de laranja ou 
limão e oregãos. E' indispensável ri- 
goroso cuidado em lhes não tocar com 
as mãos, para que amoleçam. 


Preços do Mercado 


Aqui está a cabazeira, chegada 
do mercado, farta da horrivel lama- 
ceira que era o pavimento do Bo- 
lhão. 

As aborrecidas chuvadas da ma- 
nhã de ontem não fizeram desistir 
do costumado passeio matinal dos 
Sábados, as boas donas de casa, A 
feira estava animada apesar do mau 
tempo. 

Foi ele benéfico para os greli- 
nhos, pois havia muitos e mais em 
conta: por 1$00 e 1$20, já se trazia 
um molhinho bem espigado. Também 
havia nabiças a 1820 e 1$50; poucos 
espinafres e a 2$50; bastantes raba- 
netes desde 550; agriões a $60 e a 
$70 e as indispensáveis couves de 
folha, desde $50. 

Havia grande quantidade de na- 
bos desde $40, a molhada; nabos 
mais pequeninos desde $10, cada ca- 
beça. A 1$50 bons molhos de tron- 
chos e couves de olhos; das monta- 
mhas de pencas que já lá havia, lem- 
brando as feiras do Natal, não vi 
que se vendessem por menos de 1$20, 
as mais pequeninas. 

Ao quilo : cenouras a $80, havia- 
“as em abundância por toda a praça, 
por este e outros preços; vagens 
muito feijoeiras, a 6500; cebolas 
desde $70; batatas pequeninas a 2$40 
e batatas regulares, desde 0 preço 
da tabela até 3$20. 

Na galeria da fruta havia laran- 
jas a 3500 a duzia, tangerinas a 4550 
e 5$00; maçãs desde $60 cada uma; 
romãs a 1$20, cada; diospiros desde 
$30 cada um. 

Ao quilo: castanhas desde 2500; 
uvas a 8$00; figos secos a 4550. Das 
bananas só encontre! 9 letreiro já 
vão aparecendo pinhões, a 1550 o 
quartilho. 

A feira das aves estava bem for- 
necida. Ouvi pedir por dois frangos 
55$00, e por uma galinha 50$00. 

Por um belo perú pediram-me 
170800; os ovos compravam-se a 
16500, a dúzia. 


Miquelina Martins. 
ecoa 


Comendador Serafim 
Sofia 


Em viagem para o Brasil, O sr. comen- 
dador Serafim Sofia, que deixou os mais 
louvávels vestígios da sua estada na Pá- 
tria, mormente do ponto de vista da né 
neficência, envicu-nos saudações cordeais, 
acompanhadas de agradecimentos pelo in- 
teresse com que a Imprensa portuense 
acompanhou Os seus passos, entre nós. 


OLHA! Já outro vestido 


Dé volta aos vestidos e roupas usadas da 
última estação. Torne.os NOVOS e ATRÃEN. 
TES, com anilinas TINTEX, Pode Ungir tecidos 
escuros, em côres claras, tratando-os, prêvia- 


mente, com descolorante TINTEX. 


A venda nos estabelecimentos da especialidade 


“Agente Geral: 


BERNARDINO S. M, DE OLIVEIRA — Aportado 736 — LISBOA 


Pela Cidade 


PRISÕES 


PSP, foram presos : 

Candida Teixeira, doméstica, da 

S Sebastlão, e Laurinda 

iro, doméstica, do Muro dos Ba 

toeiros, por se terem envolvido em de 
dem e “e agitdirem mutuamente, 

— Antônio Marques. de 99 anos, ven 
dedor ambulante, do Bairro da Paz, por 
censurar o serviço poltctal, 

— Jonquim Fausto de Sou: 


br 


amos, motorista, do Bairro da 
por embriaguês e desobediência 
tra Neves, de 
José di 
dentro dum carro 
latdo Baptista, da 
um porta-moe 


eléctrico, q Maria À 
Rua de Henrique Bra 
das com 100500, 


CRIME GRAVE 


A sra Margarida de Sousa Ferretra 
do lugar do Sonto, Ermesinde, quelxou-se 
ma Polívia contra uma pessoa que indica 
acusando de crime grave, 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-Se ma Polícia, os srs, 

Aaria Rosalina. do Passefo da Lapa. 
16, contra o homen com quem vivia, 
acusandoo de ter aproveitado a ausen 
ela da queixosa para lhe retirar de cas 
todos os haveres constituídos por móveis. 
roupas e outros artigos, cujo valor global 
não pode precisar, 

— Belizanda Cerveira peixoto, da Rua 
de Entrequíntas, 15º, contra duas pes 
soas que dndica, por se rcusamem a 
restituirhe diversos artigos 6 Objoctos 
de uso doméstico, no valor de 59800, que 
confiára à sua guarda, 


DESVIO DE ARTIGOS 


O sr. Manuel Paiva, na qualidade de 
representante da firma Gomes da Costa 
& O Lda, situada na Rua de Anselmo 
Braacamp, 649, apresentou queixa na Po- 
Jícia contra uma pessoa que indica, por 
suspeitas de lha ter dado descaminho à 
diversos artigos metálicos um cortante 
e kirca de sete quilos de sais do cromo, 
no valor do 4500800. 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO 


A Polícia prendeu Mercedes da Silva 
Barreiros de 96 anos, servíçal, da Rua 
de Serpa Pinto, por ter furtado q sua 
patroa sr.* D. Ana de Almeida, daquela 
rua, uma volta e um anel em ouro € 
umas metas, tudo no valor de 320800, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia. secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via publica e que se entregam a quem. 
provar pertencer-lhes. a saber; 

Um tampão de irradiador de automo- 
vel: uma luva de 14 própria para crían- 
ca: um capuz de lá para senhora; uma 
sala usada: um flo em ouro com uma 
medalha. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando traba- 
lhavam, foram socorridos no Hospetal 
Geral de Santo António, pelos clínicos de 
serviço srs, drs. Mário Cardia e Lemos 
Pereira, auxiliados pelos enfermeiros 
Seixas e Barbosa: João Matias, de 49 
anos de Idade, marítimo, da Rua do Go- 
dinho, Matosinhos, em estado vertiginoso 
e intoxicação por gases, Recolheu à Sala 
de Observações. 

— Um homem, sem fala, cuja fdentl-| 
dade se fgnora, com fractura da base do 
crâneo, por ter caído dum andalme, Re- 
colheu à enfermaria 5, 


E 
QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to António - 

Maria Assunção Cardoso, de 33 anos 
de idade, doméstica, da Rua da Fontinha, 
com fractura da perna direita, Recolheil 
à enfermaria 9, 

— Maria Delfina Morais Costa, de 6 
anos de idade, da Rua da Glória, ferida 
no couro cabeludo, 

— Libânia Rosa Gonçalves, de 65 anos 
de idade, doméstica, da Rua do Cativo, 
com um ferimento na cabeça. 

— Gracinda Clotilde, de 62 anos de 
idade, doméstica, da Rua da Glória, com 
fractura do braço direito, por ter caído 
dum carro eléctrico, no Passelo da Lapa. 
Recolheu à enfermaria 13. 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital Geral de Santo António, 
fol socorrido Mário Fernando Gomes Sil- 
va, de 6 anos de Idade, da Rua da Alfan- 
ga, por ter ingerido ácido azótico, por 
descuído da família. 


QUEDA A UM POÇO 


Fo! socorrido no Hospital Geral de 
Santo Antônio, Alvaro Rodrigues, de 16 
anos de idade, empregado comercial, da 
Rua gas Antas, por ter sofrido algidês, 
devido a ter caído a um pôço. 


DOIS HOMENS COLHIDOS 
POR DUAS BATEIRAS 


Recolheram à Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, Fer- 
nando Pereira Silva, de 38 anos de Idade, 
marítimo, da Rua de São Roque, Mato: 
sinhos, e Mário Norberto Coelho, de 28 
anos de idade, jardineiro, sem morada 
certa, ambos com forte contusão da ba- 
cia, por ferem ficado entalados entre 
duãs batelras, 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Na Calxa de Providência do Pessonl 
dos Servicos de Transportes Colectivos do 
Porto, à Rua de 15 de Novembro, estão 
depositados alguns objectos achados nos 
carros eléctricos e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes ; 

Dois guarda-chuvas de senhora; duas. 
luvas de senhora; três guarda-chuvas 
homem; um martelo; três chaves; 
pares de luvas de homem: três pares de 
luvas de senhora; um porta-mnedas com 
dinheiro: uma argola com uma chave e 
uma calcadeira; um livro; uma maçaneta 
de madeira: uma saca com gorduras de 
vaca; um sapato de senhora: e uma cas-| 
quilha de uma lâmpada eléctrica, 


APRENDA A DANÇAR 
Ensino teórico e prático pelo pro- 
fessor PEIXOTO GUIMARÃES e 


suas ajudantes. Rua do Almada, 
631. Porto. 


——————>..e<— 
Ateneu Comercial 
do Porto 


Chá dançante 


Realiza-se, hoje, pelas 15 horas e me! 
no salão nobre deste Ateneu, um chá- 
-dançante destinado nos associados e «e- 
nhoras de suas famílias, 


Port, e Lat —Dr, Rodrigo Fontinha 
Francês — Dr. Lucília de Almeida 
Ing. e Alemão— Dr, Alberto Uva 
Fil. e Hist. — Dr, Alvaro Bordalo 
Clêns Geog"— Dr. A. Cardoso Dias 


Informações : Livi 


LECCIONAÇÕOES Ferd'nand joga a 


POR PROFESSORES ESPECIALIZADOS 


Ciêns Blolog. ( Dr. Arminda Paula 
* Fis-Quim. ( pr, Joaquim Blscala 
( Doutor A, Pereira Gomes 
( Dr. F. Soares David 
Desenho — Dr, Alberto Moreira 


Matem.ca 


a Portugália — Rua de Sto, António, 210 — Telef. 7858 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, os senhoras , 

Condessa das Alcáçovas, D. Antônia de 
Mendoça (Azambuja), D. Margarida as 
Salema Manuel (Ataliya), D. Maria Leo- 
nor Guedes Capelo de Figueiredo Pimen- 
tel e Lemos, D. Idalina Cândida Sara- 
field Rodrigues, D. Maria Helena de Sá 
Passos de Rangel Pamplona Homem de 
Melo, D. Ernestina da Silva Monteiro, 
D. Laura Adelina Tetxeira de Sousa Gui- 
mardes, D. Ana Ventura dos Santos Reis. 
D. Maria Amélia Tetreira Duarte Ka 
pregueira Mendes. 

E os senhoras 

Conde de Paçó Vieira, D. José Mara 
Goncalves Zarco da Câmara (Ribeira 
Grande), Eugénio da Costa Lobo Cardoso. 
José Costa Braga, Francisco de Paulo Lo- 
pes dos Santos, Fernando Eduardo da 
Sousa Delgado da Silva Ribeiro dos San- 
tos, dr. Álvaro Pimenta, Jaima Artur 
de Sousa Macedo, 


NASCIMENTOS 


Em Vila Nova de Gala, nasceu, ha dias, 
um menino, filho da sr* D. Maria Etisu 
Garcez de Magalhãos Sequeira de Lemos 
Pereira e do sr. dr. Aníbal de J-amos Pa- 
reira, 


EM VIAGEM . 


Ido do Porto, está em Lisboa, m er, ar, 
Alberto Martins, 
* 


Partiu para a Franca e Sulca, o tndus- 
trial e comerciante desta cidade, sr. Amé- 
rico Pinheiro da Costa. 


E — 6 FE 
Bombeiros Voluntários 


Portuenses 


Realiza-se no salão de festas dos Bom- 
beiros Voluntários Portuenses uma emati- 
née» dançante, pelas 16 horas de hoje, por 
uma excelente orquestra. 


do Natal de 1946 


Está completamente 
esgotada na casa 


Obrigada a todos! 


O Museu de Etnografia 
e História 

val comemorar o aniversário 

da sua inauguração 


Para solentzar a passagem do primel- 
ro ano após a sua inauguração, val a 
direcção do Museu de Etnográfia e Hia- 
tória, que em Dezembro de 1945 abriu 
as suas portas ao público no majesuso 

alaceto da «fidalga», no Largo de São 
João Novo, e sob o patrocínio da Junta 
de Província do Douro Litoral, promover, 
no dia 12 deste mês. pelas 21 horas é 
metn, um Serão Cultural, primorosamen- 
te organizado segundo o programa apro- 
vado pela Comissão de Etnografia que 
funciona junto daquele estabelecimeiso. 

Dele daremos conta em notícia que in- 
serirá os números de que se compõe, po- 
dendo desde já informar que deve resul- 
tar brilhante não só pela competência do 
«maestro sr. Virgílio Pereira, a quem 
fof confiada a sua direcção artística, 
como pela selecta assistência que, por 
certo, acorrerá ao convite feita pelas 
entidades promotoras do festival — a 
Junta e o Museu, 

Este serão realizar-se-á no salão no- 
bre do Clube Fentanos Portuenses, gentl- 
mente cedido pela respectiva direcção. 


—— 0 
Inspecção Geral das 


Industrias e Comér- 


cio Agricolas 
1.º Delegação 


A 44 Delegação da Inspecção Geral 
das Industrias e Comércio Agricolas 
(6.104) mudo ua sua sede para a 
Rua 
dade, onde esteve instalado durante o 
periodo da ultima guerra, o Centro Brl- 
tanteo dos Serviços de Imprensa. 

Previnese, por este melo, o público 
em geral, mãs especialmente 'os senhores 
importadores de produtos coloniais ou 
exóticos, por Intermédio da Alfandega 
do Porto e da sua Delegação de Leixões, 
que a cobrança das respectivas taxas já 
so efectua no edifício da nova sede da 
referida 1.º Delegação. 


tentação pela 
cerveja 


4 


. 


Papeis Pintados para forrar paredes 


INGLESES e BELGAS, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços mais económicos do mercado 


Consulto DAMANETO 
Angulo -de Santa Catarina e Fernandes Tomaz 


de Aníbal Cunha, n.º 98, desta ci-* Caros Teite e Liborio Viel 


Atraiçoada! 


Menina, ante a traição da natu- 
freza, já pensa que deve renunciar 
aos seus sonhos de felicidade e à sua 
mocidade; que ficará para tla; que 
(tudo acabou: aquilo tudo porque lhe 
apareceu o primeiro cabelo branco. 
Espôsa, que fez idêntica desco- 
berta e que treme na expectativa da 
acção provável do marido e... das 
Doas amigas. 
| Não desanlmem, porque já não 
vivem na época do capote e lenço, 
Não percam um dia; peçam ao vosso 
cabeleireiro uma aplicação de Imé- 
dia Oréal que restituirá a côr natu- 
ral à vossa cabeça. Também podem 
aplicar Imédia Oréal sem. saírem da 
vossa casa, comprando uma ; caixa 
na perfumaria ou encomendando-a 
para Lisboa. A dosagem de Imédia 
Orénl permite conservar exacta- 
mente os tons naturais; não há o 
receio de ficarem os cabelos furta- 
-côres ou quebradiços. 
Escrevendo para a Agência 
VOréal em Lisboa, Rua da Assunção, 
88-2.º pedindo mais informações a 
respeito da Imédia, será atendida 
rapidamente, sem compromisso para 
si e sem despesa. 


« RIGAUD » 


PARIS 


Perfumaria de luxo, prefe- 
rida pelas senhoras da alta 
sociedade, Produtos de beleza 
e o seu fino baton automá- 
tico, 
A! venda nas melhores 
casas distribuidoras no Norte: 
Industrias Invicta, Ltd.*, Rua 


PROVINCIA 


——— | 


Colhido, mortalmente, 
por um «jeep» 


SANTAREM, 7. — Hoje, pelas 12 
horas e meia, na ponte de D, Luis, 
sobre o Tejo, foi colhido por um 
(Jeep», conduzido pelo eng.” José dos 
Santos Maldonado, o trabalhador 
Manuel da Costa Moleiro, de 38 anos, 
do lugar de Nabais, freguesia de 
Achete, O desventurado, que trans- 
portava um barrote com outro com- 
panheiro, foi conduzido, imediata- 
mente, ao hospital desta cidade, onde 
os médicos se limitaram a verificar 
o óbito. 


Grave desordem 


VILA REAL, 7. — Ontem, de tar- 
de, no lugar da Boavista, freguesia 
de Campeã, deste concelho, envolve- 
ram-se em desordem, por motivos 
duma discussão provocada pelo jôgo ' 
das cartas, Abílio Dias Lucas, Agos- 
tinho Ribeiro Pereira e Avelino Pe- 
reira, todos do lugar do Souto, da re-) 
ferida freguesia, e de que resultou 
terem os dois primeiros dado entrada 
no Hospital da Misericórdia desta 
cidade, sendo grave o esfado do Abi- 
lio Lucas. 

AG. N,. R. do posto desta cidade 
tomou conta da ocorrência, tendo en- 
viado o auto para o tribunal. 


> 0 = 
E Sesc Instituto Britânico 
Auto-Clube Médico no Porto 
Portugu ES Aniversári pda “inauguração 


Reuntu a Direcção da Dele; 
do À. GM. P. sob a presidencia do 
prof. Celestino Mala, assistindo os srs. 
ars. Giraldes dos Santos, Oscar Ribelro. 

- Aprovada 

a acta da sessão anterior foi dado des- 

nacho ao diferente expediente, tendo st- 

do aceites diferentes vantagens par Os 

soclados as quais vão ser impressas em 
livro a distribuir pelos socios, 

Foram aprovados votos de condolen- 
clas melo falecimento da mãe do sr. dr, 
Prata Lima; avó do sr, dr, Julio Mota 
e mãe da sr.* dr* D. Leonor Borlido e 
aprovados socios os drs. Custodio 
Frias Ferreira. do Porto; Carlos Claro 
da, Fonseca, do Porto: Fernando do Bar- 
ros. de Esposende e Antonio José Martins 


O terceiro aniversário da inauguração 
do Instituto Britânico no Porto será vu- 
memorado, amanhã, com uma recepção 
aos membros, durante a qual serão ais- 
tribuídos os diplomas da Universidade de 
Cambridge e os prémios aos melhores 
alunos do ano lectivo findo. 


— 0 
Asilo do Terço 


O sr. Manuel de Sousa Neves, do- 
miciliado no Rio de Janeiro, entregou 
ao Asilo do Terço, por intermédio do 
sr. Domingos Gomes Simões, o dona- 
tivo de mil escudos, em memória do 
saudoso Marcos Fernandes. A Direcção 
do Asilo agradece, muito reconhecida. 


Dias de Oliveira, de otica 


Móveis 
Rústicos 
Praça Carlos Alberto, 39-44 


4 Domingo, 8 de Dezembro de 1946 O Cemereto do farto 


re 


em que se contarão as forças vivas 
da cidade, autoridades civis e mili- 
tares e vários prelados, A entrada 
será por convites pessoais para os 
elementos, que não pertencerem à 
Acção Católica « que terão lugares 
reservados. 

Há grande entusiasmo também 
na subscrição promovida pela Acção 
Católica em favor dos Seminários e 
em honra do sr. Bispo. Deve ser a 
mais grata recordação para a alma 
apostólica do insigne Pastor que tan- 
to ama os seus seminários. Esta ho- 
menagem merece os sacrifícios de 
todos os diocesanos do Porto, que de- 
sejem perpetuar o nome do Prelado 
na obra dos seminários: 

Clero e fiéis estão a escrever uma 
página gloriosa na história da Dio- 
cese do Porto, abraçando com entu- 
siasmo, dedicação e generosidade, a 


Telef. 9559 


e noites seguintes 


Se repete no Sá da Bandeir 


a popular e célebre revista 
em Malinée, às 4 horas a 
PORTO 


comete FEIRA DO PORTO! » 


Joaquim Pimentel “usauizases: 


sentar no Porto, sua terra natal, os seus 
Carta de Espanha 


novos fados e novas canções. 
(Continuação da 1.º página) 


Júlio Deniz 


Apresenta o filme dramático 


A GRANDE ORQUESTRA 


com a Orquestra 
Filarmónica de 


BERLIM 


E'só para lembrar! 
que HOJE— DOMINGO 


esssaracaaca 


venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 


hetes 


Queres set setas ate tasasasass 


Ed 


Hoje, às 4 0 9,15 — O filme impressionante 
O CORREIO DA IMPERATRIZ 


+ Estrela Cine 


Brevemente : 


- complemento: UM TIRO NOS ESTÚDIOS | ideia lançada em boa hora pela Jun- 
JAIA (Carro 14) — Tel. 3249 JORNAL VITÓRIA ta da Acção Católica. Devem, no en- 
Quarta - feira, às 8 horas em ponto: — O CAPITÃO TORMENTA (Séries) |tanto. nesta semana redobrar de 

actividade os elementos dirigentes 


da Acção Católica, para que as lis- 
tas distribuídas cheguem às mãos 
de todos, ricos e pobres, e para que 
assim toda a Diocese possa colabo- 
rar eficazmente, nesta homenagem 
ao Prelado, 


a's 4 da arde e 9 e 30 aa none 


Tel. 2458 
3." Semana € 28.º € 29.º Exibições do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS 


ULTIMAS EXIBIÇÕES Eesti 


JANE FRAZEE e MISCHA AUER (1) LUAR DE HAWAII 


na encantadora comédia musical 


mal, tão normal que forma parte 
destes paradoxos que semeiam a 
vida citadina de Madrid. Em qual- 
quer outra cidade, o Município ter- 
-se-ja preocupado de suprimir a «in- 
dústria do lixo», municipalizando-a, 
Em Madrid, porém, não acontece 
assim. Os «traperos» sobem às ca- 
sas, carregam, nos seus sacos os lixos 
dos seus «clientes» e atiram tudo 
para dentro dos miseráveis carritos. 
Depois, lá vão, enfileirados pelas 
ruas, até convergirem em «Cuatro 
Camihos», para continuar até o po- 
pilar bairro de «Tetuán de las Vic 
torias», centro destas pouco assea- 
das «indústrias de classificação». 
Agora, com a névoa que se disfruta 
em Madrid, o espectáculo ganha em 
originalidade o que perde em higie- 
ne. Porque, quem pode afirmar-que 
não é de madrugada ainda? Se con- 
tinuar por muito tempo o fenómeno 
londrino, veremos os carritos do lixo 
andar pelo centro da cidade a qual- 
quer hora da manhã... 

Apesar de tudo, a capital não 
mudou de aspecto. Está na mesma: 
risonha, acolhedora, simpática. Não 
acontece o mesmo com os seus habi- 
tantes. E' vulgar encontrar, estes 
dias, algum amigo madrugador com 
cara de sono. Pode-se lá habituar a 
prescindir do Sol do meio-dia qual- 
quer madrileno que se preze? Ouvi 
dizer na plataforma dum eléctrico 
— as plataformas dos «tranvias» de 
Madrid são algo assim como a tri- 
buna pública da cidade — que esta 
névoa nunca mais abandonará a ca- 
pital E quem isto dizia tinha as- 
Pecto de versado no assunto. Seria 
triste, se as: fosse. Madrid per- 
deria alegria. Porque a alegria que 
aqui se respira nasce do Sol caste- 
lhano, um Sol que castiga sem dó 
durante uns poucos meses, mas que 
é, talvez, o único consolo dos pobres 
mo resto do ano. E quem poderá 
capturar o sorriso feminino de Ma- 
drid em meio duma névoa tão den- 
sa? Oxalá não se cumpra O pressá- 
gio do entendido. 

Fora do Ambito puramente na- 
tural, Madrid registou, na crónica 
diária da sua vida, um facto impor- 
tante: o doutoramento «honoris 
causay do professor dr: Caeiro da 
Mata, ministro da Educação Nacio- 
nat português. Não sômente é invul- 
gar o caso; é também único, talvez. 
Porque o dr. Caeiro da Mata rece- 
beu um título que é a primeira vez 

p regente 


Criação O Vest. 
A Faculdade de Ciências Políticas e 
Económicas é um produto da lei 
de «Ordenación Universitaria» e 
dá-se a circunstância especialissima 
de não haver ainda nenhum licen- 
ciado e. naturalmente, nenhum dou- 
tor por essa Faculdade. A homena- 
gem foi, assim; dupla: prêmio aos 
grandes merecimentos científicos do 
professor Caeiro da Mata, simpatia 
pela Nação portuguesa. Homenagem 
justa, que todos os círculos cienti- 
ficos de Madrid acolheram com jú- 
bilo. Doutoramento «honoris causa» 
que recaiu numa personalidade que 
tanto tem trabalhado em prol da 
aproximação cultural hispano-lusi- 
tana. 

Ainda hoje, bastantes dias de- 
pois do acontecimento que tanta 
importância teve para a Universi- 
dade Central, se comenta o discurso 
que pronunciou o novo doutor. Dis- 
curso sereno, clarividente, precioso, 
cheio de sinceridade, magnífico de 
expressão. As palavras do dr, Caei- 
ro da Mata foram uma brilhante 
defesa da cultura ocidental — mais 
concretamente, da cultura peninsu- 
lar. E o tema presta-se a comen- 
tários tão cheios de actualidade que 
6 natural seja o «leit-motiv» de mui- 
tas conversações, durante muito tem- 
po também. 

Este contraste que oferecemos 
entro a Natureza, modificando o 
seu ritmo habitual, e os homens, 
prevendo e estudando o futuro, pa- 
rece-nos que é a melhor lição que se 
poderia encontrar para o Mundo 
actual, Outras vezes — quase to- 
das — tem sido o contrário: os 
homens modificam; a Natureza se- 
gue, implacável, o seu caminho, Con- 
tudo, podemos orgulhar-nos hoje de 
que a névoa natural. a escuridão 
em pleno dia, fique concretizada 80 
campo dos fenómenos meteorológi- 
cos. Porque, segundo vimos, não en- 
trou — e Deus queira que nunca 
entre — nas inteligências de certos 
homens. chamados à responsabilida- 
de de orientar muitos outros, de 
descorrer a escuridão que vai pelos 
seus cérebros, oferecendo-lhes a cla- 
ra luz da cultura, 


José Figueroa d'Oliveira. 


PELES 


e Confecções 
Grande Variedade 


Casa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 


—- 0 


De Evora 


DEZEMBRO, 6 


POSSES—O governador civil de Evo- 
ra, empossou, nos cargos de presidente 
e vice-presidente da Câmara Munici- 
pal de Bvora, os srs. engenheiro Hen- 
zique Chaves é dr. Vieira da Silva. 

Durante o acto falaram os srs, Jost 
Feliz Mira; dr. Gonçalves Rapazote ; 
dr. Vieira da Silva; José Homem Viet- 
ra Lopes e engenheiro Henrique Chaves. 

Assistiram à posse as mais alas in- 
dividualidades. 

CONFERÊNCIA — O engenheiro-agro- 
momo sr Jorge Brito dos Santos reali- 
zou, na Casa de Crédito Agrícola Ebo- 
rense, uma conferência sobre a poda 
da azinheira. 

MUSEU REGIONAL DE EVORA — 
Esteve nesta cidade, o arquítecio sr. 
Baltazar de Castro, que, com o doutor 
do Museu Regional de Évora sr. dr. 
Tavares Chicó, tratou de importantes 
obras a realizar naquele museu. —C. 


õ 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice 


Mufioz, antonio Palma e Costinha 


Um espectáculo recheado de sensacionais atractivos 


Produção kilmes Albuquerque 


Coliseu do Porto 


Telefone 5196 


A sala tem oquecimento 


SEMPRE ENCHENTES 


com o extraordinário programa 


de grande sucesso 


HOJE, às 4 da tarde e 9,30 da noite 


i 
! 


Estupendas criações de G 
JORNAL 


«FX, 
No PALCO: JUSTO BARRETO 


e o seu formidável e fantasista 


TRIO MUSICAL EXÓTICO CUBANO 
com Sergio Barreto, a maravilha do juzz, 


A melhor produção colorida de 1946, da FUX-FILMES 


Amar foi a minho perdição 


+ empo gante romance de uma mu her, apoixonada e ferrivell.,. 


Na 11EKN6Y e CORNEL WILDE 
actualidades 


e kaimundo Pia, a tlauta mágica 
Alecria e vibraç o om músicas de ritmo mo terno! 


e o filme de empol- 
gantes aventuras 


TERRAS MALDITAS 


com ROBERT STACK c ANN RUTHE«FORD 


PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


amanná: á 4 da larde- FUGA NO DESERTO, com Philip Lorn 


e Irene Manning 


A* noite, não haverá espectóculo por se realizar um concêrto 


Progroma 5,1, F. 


oz 


privativo dos sócios do Orfeão Portuense 


TELEF 2780 E 2789] 
«MATINÉES» 


todos os dias 
e 


A's 16 e 21,30 


Um êxito que justifica as enchentes! 
Enchentes que assinalam um êxito! 


JOAN FONTAINE e ARTURO DE CÓRDOVA 


no filme colorido, de Amôr e Aventura 


A GAIVOTA NEGRA 


Um espectáculo de fascinante sedução! 


ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


O que há hoje 


FESLIVIDADES — A Nossa Senhora 
da Conceição, em todos os templos da 
diocese, 

EXPOSIÇÕES DE ARTE — De Antó- 
nio Dinis, no Salão Portugália; de Jorge 
malueira, no Saião Fantasia; e do Grupo 
de Artistas Portugueses, no Salão Silva 
Porto. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Reunião-dançante, à tarde, 

ATENEU COMERCIAL DO PORTO — 
Pelas 15 horas e meia, chá-dançante. 

«DIA DA LEGIÃO» — Solenidades co- 
memorativas com sessão solene, às 11,15, 
no «Águla de Ouron. 

MUSEUS — Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua de D. Manuel II, é Cia 
Museu de Guerra Junqueiro, na Rua de 
D. nugo, à Sé, Visitas das 11 às 16 horas, 
sendo a entrada livre. Museu de Et: 
gratia e História do Douro Litoral, no 
Largo de São João Novo. 

DESPORLOS — Ver secção respectiva. 

MÚSICA OS JARDINS — A banda de 
música do Regimento de Infantaria nº 
executa, hoje, das 14 às 16 horas e meia, 
no Jardim de 9 de Abril, um concerto. 
com o seguinte programa 

D Gana é Espa ia, marcha, de Canhão; 
isabeth, «ouvertures, de Turint; Pre- 
túdio, «intermezzo», de A. J. Machuuvi 
warota Napolitana, opereta, de Mário 
Costa; Fado nº 2, «Tranquilo», de Rey 
Colaço; Tannhauser, fantasia da ópera, de 
Wagner; Homenagem a Antceto P. Fer- 
reira, marcha, de M. R. da Silva. 

“Também a banda de música da 
PSP. executa, hoje, das 14 às 1ô horas 
e meia, no Jaraim de João Chagas, um 
concerto com o seguinte programa : 

Verguntina, marcha, de Sebastião Ri- 
beiro; Mimi, fantasia, de Neto; Thapso- 
die Hongraise no 2, rapsódia, de Liszt: 
Canto do Rouzinal, opereta, de Vencesdau 
Pinto; Rapsódia do Porto, rapsódia, de 
Sousa Morais; Le Joli, marcha, de Seve 
rino Leite da Silva. 

TRICENTENÁRIO DA PADROEIRA 
DE PORTUGAL — Solenidades comemo- 
rativas em Águias de Sousa (Paredes); 
Ermesinde; Melres (Gondomar); Avintes: 

v Andorinho. ete. 
RECHOUSA 


SALÃO DE FESTAS 
— Sessio cinematográfica. 


DA 


&MATINEES-DANÇANTE — No salão 
de testas do Coliseu, pelas 19 horas e 
ela, baile abrilhantado por uma orquestra. 

... 


Teatros e Cinemas 


SA DA BANDEIRA — A revista «Fot- 
SE 

COLISEU — «Amar fo! a minha perdi- 
cao», e. no palco, o «Trio Musical Exó- 
tico Cubanos 

SAO JOAO — «Um homem do Riba- 


tejos. 
GUIA DE QURO — «Terras Matdt- 
tas» e «O luar de Hawats, 

TRINDADE E OLIMPIA — «O Conde 
de Monte-Cristos, 

RIVOLI — «A Galvota Negra». 

JÚLIO DINIS | «A Rrando orquestras 

CARLOS ALBERTO — ePoder satâni- 
coy e «O túmulo submarinos. 

ODEON — eNharite Chan na Calltn- 
nta», e eSinfonta de Estrêlas». 

CENTRAL — «Rumo a Tóquio». 

FOZ — «Os carrascos também mor- 
remp e «Traidor à 

ESTRELA-CINE 
dor e «O correio da Imperatriz, 


—— rose 


BENEMERÊNCIA 


MEALHADA, 1-De passagom para 
Coimbra, esteve nesta vila, com curta 
demora, o grande benêmérito gr. 
Eduardo Azevedo Alves Matos, de Ca- 
sai de Castelões (Tondela) que, mais 
uma vez, se lembrou dos pobrezinhos 
seus protegidos, 

Assim, entregou ao ar. Carlos de 
Oliveira, industrial de relojoaria, a im- 
portante dádiva de 2.30000 para se- 
rem distribuídos, pela quadra do Na- 
tal, da seguinte maneira: 1500800 aos 
necessitados desta vila e 800800 aos da 
Vacariça. 

Actos destes são dignos de registo. 


Mundanismo 

VILEGIATURA DOS ASSINANTES 

DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Partiu do Porto para Pala, o sr. Al- 

berto Dias Taborda. 

— Regressou a Gutmardes, de Felguet- 


ras, o sr, dr, Maximiano Pinto Coelho 
Guedes Simaeris. 


TRIUNFO COMERCIAL 


Depois de terem adquirido os mais 
importantes e imprescindíveis maquinis- 
mos, ferramentas, aços e vúrlos acessórios 
ligados ao seu ramo comercial, acaba 
de chegar da Bélgica e da Inglaterra o 
sr. Joaquim Fernando de Castro e Solia 
Campos, sscio-gerente da firma portuen- 
se «Universalx, Sociedade de Aços, Má- 
quinas e Ferramentas, Ltd., da Rua de sá 

Bandeira, 504. Seguiu da Inglaterra 
para a Bélgica 0 sr. José de Andrade que, 
na companhia do seu sócio, fizera avulta- 
das transacções mestas duas grandes na: 
ções industriais. A presença, na Bélgic 
deste ilustre desportista e respeitado co 
merciante, justifica a ultimação de vári 
negócios, que são de capital importân 
para a lidistria e comércio portuense. 

EG 
WINTER CLUB 
Realiza hoje a sua reunião elegante. 
— 0 o< 


O VIII Centenário 


DA TOMADA DE LISBOA 
AOS MOUROS 

Pela comissão executiva do VII Cen- 
tenário da Tomada de Lisboa aos Mouros, 
foí aberto concurso para a execução de 
cartazes no formato de Um metro por 
setenta centímetros, com oito cores, os 
quais devem pôr em relevo a grandeza 
e o significado das comemorações. O pra- 
zo para apresentação daqueles termina 
em 20 de Janeiro de 1947, sendo atribui- 
dos três prémios aos primeiros classifi- 
cados, 
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— 
Uitimas exibições dos esplêndidos Amanhã : 


No mar da Nozaréja entrega das insígnias cos componentes do 


XXI curso de Coman- 
dantes de Castelo 


da Escola Regional de Graduados 


(Continuação da 1.º página) 


conseguiram apanhar onze homens. 
Outros dois tinham conseguido alcan- 
gar terra 'a nado, Os quatro restan- 
tes, entre eles o arrais, foram leva- 
dos pelas ondas, não sendo possivel 
deitar-lhes a mão. 

O trágico desastre causou, natu- 
ralmente, a maior consternação, até 
porque todos os maritimos desapare- 
cidos eram casados e deixam filhos 
na orfandade- 

Os desaparecidos são António Ma- 
ria Poupada — o arrais —, Joaquim | 
Verissimo Tacão, José Luís Eustá- 
quio e Manuel de Castro Pragaia. 

O Poupada, que tinha 43 anos, 
era casado com Adelaide Fernandes 
e deixa quatro filhos, respectivamen- 
te, de 12,7, 4 e 2 anos, Sua mulher 
— a Adelaide Fernandes — está em 
vésperas de ser mãe outra vez. 

O Tacão e o Pragaia eram soltei- 
ros, sendo a segundo o único ampa- 
ro de sua mãe, 

O Eustáquio era casado com Ma- 
ria Adelaide e deixa, na orfandade, 
um filho de três anos. 

Os salvos são os seguintes: Luís 
Carrasco, José Paquete, Acácio Fa- 
neca, Antônio Correia, Joaquim Fé- 
lix, José Polaco, Saul dos Santc 
João Fernandes Chalabardo, Joa: 
quim Pompônio, Silvínio Ginete, José 
Fernandes Chalabardo, António Sa- 
bino e Joaquim Murraze, 

O comandante do porto, sr. Au- 
gusto Martins de Almeida Juglar, 
desde que a tragédia se deu não 
abandonou mais o seu posto, dando 


todas as ordens precisas para se 
prestar socorro aos náufragos. 
a aê 


Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte 


de Portugal 


A Campanha do Natal 

A Assistencia aos Tuberculosos do Nor- 
to de Portugal, cuja obra de tratamento 
& de protecção aos doentes e das crian 
ras pobres em perigo de contaglo, é cada 
vez mais intensa e, consequentemente 
mais dispendiosa, val. à exemplo dos anos 
anteriores, promover à Campanha do Na- 
tal, 

Crendo sempre na generosidade Indes- 
mentível e proverbial dos portuenses, que 
são. sem duvida, os sustentaculos desta 
obra, seus protectores e amigos desvela- 
dos “a Direcção da Assistencia aos Tu- 
bercnlosos do Norte de Portugal lança a 
sua campanha na antecipada certeza de 
que será acolhida com a malor simpatia. 
Passam pelos departamentos assistenciais 
desta Instituição milhares de doentes no: 
dres. que são tratados como trmãos mais 
Infeltzes, nos quais se prodigalizam todos 
os tratamentos indicados. protegendo 
e recolhendo-se. ainda. os filhos nos Pre- 
vento quando correm Egrave perigo 
da contaito. Para desenvolvor esta Imen- 


sa obra é legitimo orgulho dos por 
tmensos. são precisos avultados recursos, 
F' na corteza de que Os portuenses 


mais uma vez acudirão ao seu apelo, que 
a Assistencia aos Tuborculosos do Norte 


de Portugal vai promover a sua Cg! 
panha do Nata), Desta Campanha faz 
parte a sQueto Escolar, que a A, 


realiza todos os anos com o pre 
oso concurso dos srs, professores e das 
lancas das escolas oficiais e partícula- 


«Quetes principlará dentro em bre- 
e à Assistencia nos Tuberculosos do 
spera que a bon o 


ve 
Norte de Portugal 
franca gente do Norte dispense às crian 


os 
ar 


cas o melhor acolhimento, para que 
tuberculosos pobres tenham toda a 
sistoncia que merecem e precisam 


“do Mocidade Portuguesa 


O XXI curso de Comandantes de 
Castelo da Escola Regional de Gra- 
duados, inaugurado, simbôlicamente, 
no dia 1º de Dezembro, teve, ontem, 
o seu início oficial com a colocação 
das insígnias aos sessenta e cinco 
componentes daquela escola — ceri- 
mónia a que procederam o delegado 
provincial e o sub-delegado regional 
Ao acto, revestido de solenidade, 
assistiram centenas de filiados do 
patriótico organismo, tomando lu- 
Ear na mesa, a presidir, o sr. major 
Américo de Oliveira, ladeado pelos 
srs. dr. Campos Vaz, major Moura 
Bessa, major Gonçalves da Silva e 
prof. dr. Armando de Matos, vendo- 
-se em lugares de honra, os instruto- 
res srs. Aquilino Monteiro, capitão 
Tibério, eng. Mário Pacheco, Bernar- 
dino Falcão, rev. António Pacheco. 
Diogo Paíva, rev. Albano Rezende 
tenente Dário Tamegão e dr- Carlos 
de Aguiar. 

Depois dos presentes cantarem o 
«Hino da Mocidade» e da colocação 
das insígnias à Escola que tem An- 
tónio Queiroz como comandante de 
bandeira, o comandante sr. major 
Gonçalves da Silva usou da palavra 
afirmando que pelo valor dos gra- 
duados se reconhece q valor dos res- 
tantes elementos da Mocidade, visto 
serem eles os principais animadores 
do organismo para o qual é preciso 
abnegação, inteligência, espírito de 
sacrifício. 

A seguir falou o sub-delegado reglo- 
nal sr. major Moura Bessa que depois de 
considerações preliminares explicou : 

— Detesto o discuso como forma de 
transmitir uma ídela; antes a palestra 
clara e compreensível. Não tenho sfmpa- 
tia pelos palavrosos porque em geral 
gastom o tempo dizendo tudo e não di- 
zendo nada, abandonando, pols, n acção, 
aquela acção que revela obra util, obra 
aproveltável. Numa compreensão nítida 
dos gostos é desejos de filindos, se! que 
o exe sr, sub-delegado val dar certo 
desenvolvimento aos serviços culturais 
da organização é nesta ordem de idefas 
aí fica campo fértil para a literatura, 
poesia, verso, etc, ete, Nesta modalidade 
da organização apenas desejo silêncio o 
acção, acção no sentido do máximo des- 
envolvimento físico pela audácia e pela 
valentia. Quero formar rapazes uteis à 
sociedade pelo trabalho e uteis à Pátria 
pelo sangue. 

Mais adiante: 

— Quero formar rapazes com perso- 
naltdade forte e que não venham até mim, 
quando graduados, apresentar dificuld 
des só pelo prazer de discutir; quero for- 
mar rapazes que adentro dos princípios 
estabelecidos saibam adaptar-se às cir- 
cunstâncias, saibam decidir com ener- 
ela, senso e Inteligência; quero formar 
rapazes dedicados à organização, pron- 
tos no sacrifício e não a fins lucrativos 
e do Interesse pessoal; quero formar ra- 
pazes que tragam mais no coração a far- 
da da Mocidade do que no exterlor e com. 
vista à satisfazer vaidades; quero for- 
mar rapazes que se não envergonhem de 


e 
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Thermo Acumuladores 


PARA COZINHAS E QUARTOS DE BANHO 


Capacidade : 20, 30, 60, 80 e 100 LITROS 


EQUIPADOS COM THERMOSTATO - REGULÁVEL 
DE ORIGEM AMERICANA 


PARA ENTREGA IMEDIATA 
FIRMA DISTRIBUIDORA EM PORTUGAL : 


Arnaldo de Gouvêa 


P. D. João |, 25-1.º-Salas: 14 e 15— PORTO 


Quo. ARGOUVA 


Telefone : 1107 p/c 9 


gizer aquilo que pensam e aquilo que 
sentem, quando aquele sentimento e 
aquele pensamento sejam à base do ca- 
cacter e da honra. 

Em conclusão: 

Quero que o carácter, a honra, u 
valentia e a Fé sejam a divisa de todo O 
uraduado da Mocidade Portuguesa. Nes- 
to sentido daqui vos saudo e prometo em- 
pregar todos os meus esforços para dar 
sentido prático As minhas palavras. Aos 
presentes de sempre: «Viva Portugal». 

O professor de moral da Escola de 
Graduados rev. António Pacheco, dirigiu 
palavras de incitamento aos rapazes ds 
M. P., apresentando-lhes, como exemplo, 

igura de Nun'Alvares Pereira, não só 
por simpatia como até por compreensão 
patriótica. 

Encerrou a sessão o sr. major 
co de Oliveira, que disse, a detorminada 
altura: 

— Para vós, alunos da Escola Regional 
de Graduados, vão os meus votos para 
que tireís o melhor aproveitamento no 
curso que Ides frequentar, correspandon- 
do assim ao esforço « intoresao dos vos 
sos Instrutores e ds necessidades da ar- 
ganização, que vos conta entre os saus 
melhores obreiros. Um unico desejo nos 
domina: é tornar-vos fortes moral e f- 
aicamente para amanha, em toda e qual- 
quer profissão, melhor sorvirdes Portugal 


rece 


Falecimentos 


Manuel 
Monteiro 


Andrade Moreira 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Igreja, faleceu, 
ontem, o sr, Manuel Andrade Mo- 
reira Monteiro, irmão querido das 
sr** D. Amélia e D. Livia Andrade 
Monteiro e do sr, Fernando Andrade 
Monteiro, sobrinho das sr D. Al- 
zira Andrade Andresen, D. Otília 
“Andrade Morais Sarmento, D, Isabel 
Alvarenga Andrade e D, Maria José 
Vidal Andrade e dos srs. dr, Arnaldo 
Fernandes de Andrade, Alfredo Fer- 
nandes de Andrade, Alberto Sam- 
paio Baptista e Bento Morais Sar- 
mento, os quais, como a restante 
família, agradecem às pessoas de 
suas relações o amizade, a fineza da 
sua assistência ao funeral que se 
efectuará pelas 15 horas e meia de 
hoje, no cemitério de Agramonte, 

O serviço está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense. 


D. Hermengarda Correia da 
Rocha 


Na residência de seu extremoso 
filho, sr. arquitecto Augusto Correia 
“da Rocha, professor da Escola do 
Magistério Primário desta cidade, 
faleceu, ontem, esta bondosa senho- 
ra, que era viúva do saudoso pro- 
fessor Augusto da Rocha. 

Seu filho e mais família agrade- 
cem às pessoas das suas relações e 
amizade a sua assistência ao fune- 
ral que se efectuará pelas 15 horas 
e meia de hoje, na capela do cemi- 
tério de Agramonte. 

Os serviços estão a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec, Portuense, 


MIRA, 6 — Faleceu o sr. Artur Viei- 
ra de Carvalho, de 74 anos, farmactn- 
tico. Era irmão da sr* D. Benedita de 
Carvalho e dos srs, Manuel de Carvalho, 
médco em Aveiro e rev. Diamantino de 
Carvalho, professor aposentado, residente 
nesta vila e com quem o finado vivia. 

Os nossos pêsames. 


CALDAS DA NAINHA, 6 — Ealeceu. 
hoje, nesta cidade, o sr. Asdrubal de Am 
drade Mendoça, tesoureiro, aposentado, 
do Hospital Rainha D. Leonor Era pal 
sra D. Ema Mendoça Pereira, casada 
com o sr. José Venancio Coelho Pereira, 


chefe da Secretaria da CM desta cl 
dade e dos ses, Eduardo Mendoça, em 
pregado na filial, nesta cldado, do Banco 


Lisboa e Açores, e Jos6 Filipe Mendoça. 
funcionário da O, M. 
O funeral deve realizarse, amanha, 


para jazigo de familia, no cemitório 
desta cidade, 
— Faleceu, também, nesta oldade, O 


rev, Manucl Delgado que, durante muitos 
nas, paroquiou a freguesia de Salir de 
Matos, deste concalho. 

Devido seu precário estado de 
saúde, há aproximadamento um ano, que 
detxára à sua paróquia, exercendo o 


CARLOS 


TEL. 4540 
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ALBERTO () Túmulo submarino 
a PODER SATANICO 


PERDIDOS 
NUM HAREM 


com ABBOTT 
e COSTELLO 
mem 


——— a 


eNIRA 


CINE = 


Cc 


3,30 e 9,30 
Jonh Garfield e Gary Grant num espectáculo assombroso 
RUMO A TÓQUIO 
Uma emocionante história no Pacífico —O bombar- 
desmento da capital do Japão 

QUINTA-FEIRA : 


AO SUL DO SUEZ e O GÉNIO DO CRIME 


Telof. 15975 


A's 3,3U e »,30 


A's 3 1/2 da tarde 
e 9 1/2 da note 


Uma ECA, RRASCO das atrocidades da «Gestapo» 
NE PO 7.E SiS TA one 
TRAIDOR À VISTA 


Vet 303 5.º feira : Uma aventura na China, com Gene Tierney 
TELEFONE 4850 Ultimas exibições da deslumbrante comédia musical 
de grande espectáculo. com Carmen Miranda, Alice 
[4 Faye, Eugóne Palette € a célebre orquestra de Benny 
Goodman 
SIsFO via A SE) 
Um. encantador poema de canções, baiiados, alegria 


é musica, em arrebatador colorido. 
No programa à sugestiva e atraente comédia policial 


e de mistério 


CHARLIE CHAN NA CALIFÓRNIA 


AMANHA, á Nolte, um unico e sensaciona: espectáculo de Fados, Canções e Varle- 
| gades, pelo Bonjunto Artístico Portuense, apresentado por Augusto Reis, do qual 


Amért- | 


fazem parte Maria da Conceição, Moisés Camnelos, Laura Pereira, Manuel Pei 
Silvina da Rocha, Heitor de Carvalho, Clara Pinto, o inimitáve. humo: 
Rafaol, com Maria Augusta, Rocha Curado, Irmãs Marias, Mena Matos, etc 


BILHETES A VENDA 


wenr do capelão da Misericórdia desta 
cade 

No funeral que teve largo acompa 
nhamento tomaram parte todos os pá 
rocos desta vigararia. 

A's famílias entutadas, 


«am 


os nossos pá. 


ei. 


SANTAREM, 7, — Sepultou-se o sr. 
Manuel Peralta, de 78 anos, que aqui 
exerceu o cargo de fiscal da Câmara. O 
funeral foi concorridíssimo Incorporan- 
do-se nele o funcionalismo da Câmara, 
governador civil, etc, Pêsames. — C. 


AVEIRO, 7. — Faleceu, nesta cidade, o 
conhecido vendedor de jornais, João Mon- 
teiro, viuvo, de 62 anos, e antigo pro- 
prietário do «Estanco-Fiaviense», da Rua 
dos Mercadores, 

O extinto era natural de Chaves, mas 
vivia em Aveiro há muitos anos, para 
onde viera com seu pal, José Monteiro. 

Pêsames, — €, 


FAFE. 7 — Na sua casa desta vila, 
faleceu, na noite de ontem. a sr D. 
Carolina do Oliveira o Silva Lopes, de 
sessenta o sete anos proprictaria, esposa 
do sr. Gregorio de Sousa Lopes o mãe 
dos srs, Artur Antonio, Manuel. Felix € 
aureltofde Sousa Lopes, O funeral Tea- 
liznse amanhã, pelas 10 horas é mota 
Pesames à familia—o. 


Coronel Eduardo Correia de Sá 
CAsseca) 
LISBOA, 7 


o sr 


Faleceu hoje 


Eduardo Correia de Sá (Asseca), coronel, 


reformado de Cavalaria, de 70 anos de 
idade, natural de Torres Novas, O 
funeral realiza-se hoje da Rua da Pal- 
meira, para o cemitério do Aito de 
S. Jofio 

rece 


Propriedade assaltada 


O sr. Alvaro de Oliveira Sampaio, re- 
sidente na Rua de Justino Teixeira. 628, 
comunicou à Policia de que. no dia 5 
do corrente audaciosos gatunos assalta. 
ram a sua casa que habita no verão, st- 
tuada em Francelos, Gala, onde entra 
ram pelo telhado. desviando bastantes to 
lhas e furtaram mais de cem quilos de 
batatas, um fato para homem. tres pares 
de sanatos, sendo dois para homem à 
um para senhora, um fato de hanho de 
crianca. vinhos finos e licores, uma du- 
an de latas de conserva e quatro Jen- 
cões, tudo no valor de 2200500 aproxi- 
madamente. 


Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos 
Verdes 


A Brigada de Fiscalização deste orga- 
nismo exerceu os seus trabalhos nos con- 
celhos de Amarante, Arcos de Valdevez 
Arouca, Balão, Narcelos, Braga. Cabecal 
vas de Basto, Caminha, Castelo de Pat- 
va, Celorico de Basto, Esposende, Fafe, 
Felgueiras. Gondomar, Guimarães, Lou- 
sada, Maia, Marco de Canavezes. Mato 
zinhos, Meigaco, Monção. Mondim ' de 
Basto. Paços de Ferreira, Paredes, Pena- 
fiel, Ponta da Barca, Ponte do Lima 
Povoa de Lanhoso Povoa de Varzim, Re- 
sende, Santo Tirso, Sintães, Valença Va- 
longo. je de Cambra, Viana do Cas 


telo Vila do Conde, Vila Nova de Cer- 
veira Vila Nova de Famalicão e Vila 
Verde, onde visitou 3.930 estabelecimentos 


o 152 adegas de produtores, aflm de âve 
rieuar se estão à sor cumpridas as for- 
rmalidades legais. 

Na área da região demarcada colheu 
-se uma amostra de vinho verde e na 
area da' cidade do Porto e Entreposto de 
Gala. 140 amostras de vinho destinado à 
exportação. 

Em Lisbon foram visitados 82 estaba 
lecimentos onde se vende vinho verde 
e colheram-se 35 amostras de vinho des- 
tinado à exportação. Levantaram-se 1,048 
autos, 

Foram analisados no Laboratorio da 
Comissão todas as amostras de vinho, 
exceto as colhidas em Lisboa e as des- 
tinadas à exportação. 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 9. — Do 2.º dia dentro 
da oitava, Missa como na festa. Or: 
ção 2º do domingo precedente, 
do aniversário da Sagração do sr. 
bispo. Credo. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas das 
Desamparadas, das 10 às 14 horas; 
Bonfim das 10 e meia às 13 horas. 
Almas de São Jusé das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 

IGREJA DE PARANHOS — Realiza. 
-se no próximo domingo, 15 do corrente, 
nesta igreja paroquial, a festividade em 
honra de Nossa Senhora da Conceição, 

De manhã, às 7 horas e mela, haverá 
missa rezada com comunhão geral e prá- 
tica. A's 11 horas, missa solene, ficanno 
o Santíssimo Sacramento em exposição 
até às 15 horas e meia, seguindo-se o 
sermão pelo rev. dr, Pombo, professor 
do Seminário, bênção, ladaínha e cânti- 
cos a Nossa Senhora. 

A música é do Grupo Sacro Plo X. 

CAPELA DAS ALMAS DE S, JOSE 
DAS TAIPAS — Com o esplendor dos 
anos anteriores, realiza-se, nesta igreja, 
a festividade em honra da Imaculada 
Conceição, Padroeira de Portugal e desta 
Irmandade. 

A festividade constará do seguinte 
programa : de manha, às 10 horas e meta, 
missa solene a grande instrumental, ser- 
mão ao Evangelho pelo rev Frei Izidoro, 
da Ordem dos Carmelitas e exposição so- 
iene do Santíssimo Sacramento todo o 

ia 

De tarde, às 15 horas, terço de Nossa 
Senhora, benditos, encerração e bênção 
com o Santíssimo Sacramento, seguindo- 
-se, no altar da Virgem Imaculada, « 
daínha, consagração e cânticos, 

A armação da igreja está confiada a 
casa do Armador Alberto Pereira (Fi- 
lhos), e a música ao Grupo Musical de 
Santa Cecília. 


Bádas MoPPRSES de Sua 
Ex." Rev.” o sr. Bispo 
do Porto 


Completam-se, hoje, 25 anos de 
vida episcopal de Sua Ex." Rev.“ o 
sr. Bispo do Porto e Por isso toda a 
Diocese se associa ao júbilo de Sua 
Ex* Rev, 

O programa das comemorações 
promovidas pelo ilustre Cabido e 
pela Junta Diocesana da Acção Ca- 
tólica é uma demonstração eloquen- 
te de que a Diocese do Porto sabe 
cumprir o seu dever, para com o seu 
glorioso Antistete, 

De 8 a 15 do corrente haverá ora- 
ções, comunhões, «Te Deum» nas vá- 
rias igrejas da Diocese. No dia 13, 
sexta-feira, pelas 21,30 horas, have- 
rá uma sessão solene na igreja de 
São Francisco, monumento nacional, 
promovida pela Junta Diocesana da 
Acção Católica, em que serão ora- 
dores Sua Ex.* Rev." o sr. Bispo de 
Helenópole, o sr. eng. Manuel Cor- 
reia de Barros e o sr. dr: José Gual- 
berto de Sá Carneiro. Há grande in- 
teresse nesta sessão a realizar no 
ambiente artístico do monumento 
nacional, que promete um brilhantis- 
mo singular pelo nome dos orado- 
res, pelos números de música, con- 
fiada ao distinto «maestro» Afonso 


Es 
A FESTA DE HOJE EM HONRA 


DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO 


Pode dizer-se que em todos os templos 
de Portugal se celebra, hoje, a festa em 
honra da Padroeira, Nossa Senhora da 
Conceição. Além doutras, celebram-se, 
hoje, solenidades nos templos a segur 
indicados : 

SE CATEDRAL DO PORTO — 4's 11 
horas e 16 minutos, e às 16 horas; IGRE- 
JA DE SANTO ILDEFONSO — À's 11 e 
às 17 horas, IGREJA DE CEDOFEITA — 
A's 11 e às 1ô horas e mela; IGREJA DE 
SÃO NICOLAU  A's 1 e às 20 horas 
e meta; IGREJA DE SÃO FRANCISCO — 
A's 11 e às 16 horas; CAPELA DAS AL- 
MAS DE SANTA CATARINA — An a 
& Ag 16 horas; IGREJA DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO — À's 10, 11 e 16 horas; 
IGREJA DE RAMALDE — A's 12.e às 
15 horas e, ainda, procissão, às 16 horas 
e meia, se o tempo permitir: CAPELA 
DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, 
À FOZ — Aºs 11 e às 15 horas; IGREJA 
DE SANTA MARINHA (Gala) — A's 11 
e às 15 horas; IGREJA DOS CONGREGA- 
DOS — A's 1d e às 16 horas; IGREJA DA 
LAPA — As 7 horas e meia e às 15 ho- 
ras; IGREJA PAROQUIAL DA VITÓRIA 
A's 1.e às 15 horas e mela; IGREVA 
DO MOSTEIRO DE SÃO BENTO DA vi- 
TÓRIA — A's 8 horas; IGREJA DA 
TRINDADE — A's 13 e às 15 horas; IGRE- 
JA DE VILAR — A's 9 e às 16 horas; 
IGREJA DE MIRAGAIA — A's lie as 
16 horas, 


As ornamentações para as festividages 
de Nossa Senhora da Conceição, na igre- 
fa dos Congregados, paroquial de Mira- 
gala, paroquial da Vitória, igreja dos 
Clérigos, Seminário do Porto, igreja dos 
Terceiros do Carmo, igreja da Trindade, 
igreja da Lapa, capela de Monchique. ca- 
vela das Almas de São José das Taipas 
e igreja de São Francisco, pertencem à 
Casa Alberto Pereira (Filhos). 


Em Ermesinde 


Em Ermesinde realizam-se, hoje, gran- 
dlosos festejos em honra da Virgem Pa- 
droeira, De manhê, às 11 horas, missa so- 
lenie com sermão € exposição do Santís- 
simo, até às 14 horas e meia; às 15 horas, 
no Largo do Cruzetro, realiza-se a ceri- 
mónia da Coroacão de Nossa Senhora, 
pelo presidente da Junta de Freguesia em 
nome da vila de Ermesinde. Segue--a 
uma imponentíssima procissão que per- 
correrá os lugares da Cancela, Travagem, 
Feira, Souto, Passal, Ermida, Estação e 
Igreja, que estarão vistosamente orna- 
mentados. 

— 


Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


Em Vila Nova de Tazem 


VILA NOVA DE TAZEM, 7.—-Ama- 
nhã realizam-se, aqui, solenes cerimé 
nias religiosas (le homenagem à Pa 
aroeira do Portugal, com & comparti- 
cipação de todas as freguesias de que 
se compõe este arciprestado, a saber: 
Arcozelo, Cativelos, Girabolhos, Laga- 
rinhos, Lages, Pinhanços e Rlo Torto. 

No dia 8 às 830, haverá missa na 
igreja matriz e comunhão das crian- 
cas; às 10 horas, chegada das repr 
sentações das freguesias (irmandade 
associações de piedade, etc.); Às 10.80, 
na Avenida dr. Joaquim Borges, co- 
roação de Nossa Senhora de Fátima e 
missa campal celebrada pelo prelado 
da diocese. Depois, coro falado e alo- 
cução, seguindo-se brilhante procissão 
que percorrerá as principais ruas da 
vila, — O, 


Em Sanfins do Douro 


SANFINS DO DOURO, 7 — Com gran- 
de pompa e solenidade realiza-se. ama- 
nhã, nesta localidade, a festa da coroa- 
cão de Nossa Senhora, 

O programa é o seguinte: No fim da 
primeira missa. haverá comunhão geral :; 
às 13 horas, organizar-se-á uma luzida 
procissão em que se encorporarão todos 
os organismos católicos 

Na igreja matriz, proceder-se-á a 
coroação de Nossa Senhora. corôa de 
prata é de ofro oferecido pelas senhoras 
e meninas desta vila. Depois, a procis- 
São. percorrerá, novamente as ruas desta 
localidade, — C. 


Festa a Santa Luzia, em 
Milheirós, Maia 


Renlizar-se-ão. nos proximos dias 18 e 
15 do corrente. em Milhetrós, Máta, as 
festas da Virgem e Martir Santa Luzia, 
com o programa seguinte: 

Din 19 — Dia da Santa. ás 8 horas, 
missa mezada e acompanhada a orgão no 
altar da Santa ficando a imagem à ve- 
neracão dos devotos durante o dia 

Din 15 — A's 7 horas e meta, início 
das festas com uma salva de morteiros e 
renique festivo de sinos, dando entrada 
no recinto a banda marcial de Gueifães, 
Maia: ás 8 horas, missa rezada, acompa- 
nhada com canticos religiosos: às 1 ho- 
ras missa solene acompanhada pela Ca- 
nela Santos Leite subindo no nulnito o 
consagrado orador rev. Armando Peret. 
ra. maroco de Paredes do Nonro: em se- 
cuida exposição do Santissimo Sacramen- 
to com benção, saindo a procissão com 
o itinerario do costume, ficando a fma- 
tem À veneração dos devotos únrante o 
ala. — (Ver Caridade) 


— et e< 
Natal dos soldados aço- 
rianos em serviço 
em Angola 


A bordo do vapor «Cubango», seguitão 
para Angola as ofertas destinadas à con- 
soada dos soldados açorianos em serviço 
naquela Colónia. Infciativa do nosso pre- 
zado colega «Açores», que se publica em 
Ponta Delgada, no Natal do Expedicio- 
nário Açoriano colaborou. generosa e so- 
leitamente, a população do arquipélago 
e, ainda, o ministro da Guerra, sr. tenen- 
te-coronel Santos Costa. que contribuiu 
para ela com o donativo de dez contos, 
quando da sua recente visita aos Açores. 
São mais de seis mil ofertas destinadas 
aos novecentos expediclonários açorianos, 
cada um dos quais receberá, além dos 
mimos da família, das noivas, das «ma- 
drinhas de guerra» e dos amigos, uma 
garrafa de licor, melo quilo de doce de 
ananaz e quatro maços de cigarros. 

Afim de acompanhar esta consoada e 
proceder à sua distribuição. viaja, no 
mesmo navio, até à Colônia de Angola o 
nosso distinto colega do «Açores» sr. Dias 
Júnior, que é portador, também, de um 
vestido para uma preta que, há tempos, 
com risco da própria vida, salvou um 
soldado açoriano, quandor dormia sob a 
fronde duma árvore, de ser picado por 
uma cobra. O nosso colega Dias Júnior, 
que está no Continente, à espera da par- 
tida do «Cubango», esteve, em «O Co- 
mércio do Porto» a apresentar cumpri- 
mentos, deferência que regístamos. pe- 
nhoradamente. 


— rece — 


Atropelamentos 


Recolheu à enfermaria 13 do Hospital 
Geral de Santo Antonio, o operario Ale- 
xandrino da Silva Nogueira. de 36 anos, 
da Rua de Elias Garcia, Ermezinde com 
fractura do braço direito. por ter sido 
atronelado por uma caminheta 

—Tambem recolheu 4 Sala te Obser- 
vacões. do mesmo hospital sem fala, 
uma mulher, cuta Identidado se ignora 
e que. em Rio Tinto, foi atropelado pe- 
ly automovel M N-99-43 causando-lhe 
contusão no hemitorax esquerdo. com pos-| 
sivel fractura de costelas e escorfações 
multívlas. 

Estes feridos antes de recolherem às 
enfermarias foram socorridos. pelos cl- 
nicos de serviço srs drs. Mario Cardia 
e Lemos Pereira. auxiliados netos enfer- 


Valentim e pela assistência selecta, meiros D. Maria José e Seixas. 
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Cortejos de oferendas |De GAIA|O mercado automobilista 
português depois daguerra 


movido pela freguesia de Salreu que 
decorreu brilhante e rendoso. Abria O 
cortejo um carro com uma bateria, Linda- 
mente ornamentado, e que conduzia ra- 
parigas envergando trajos: regionais e 
que, durante o percurso, iam flando, 
confeccionando roupas e fazendo rendas, 
Rodeavam-nas diversos géneros de con- 
sumo. 

Segutam-se, conduzindo géneros, duas 
extensas filas de pessoas, salentando-se 
todo o professorado da freguesia de 
Saireu com os seus alunos que traziam 
oferendas. Os géneros consistiam em mi- 
lho, arroz, batatas, azeite, farinhas de 
milho e trigo, cevada, boroa, massas, 
chouriços, feijão branco, mistura e 
frade, castanhas, bacalhau, ovos. 
aboboras, pão de trigo, couves, bi 
peixes de diversas qualidades, 
maçãs, couves, pimentos, romãs, 
nhas, coelhos, pombas, etc. Nas oferen- 
das, tiguravam, ainda. cobertores, fla- 
nelas, pano cru, cobertas, toalhas, cami- 
solas, sapatilhas e pacotes de algodão. 
O produto foi avaliado em perto de esc. 


O de Agueda, em be- 
nefício do hospital 


daquela vila 


RENDEU 55 CONTOS EM DI- 

NHEIRO E REUNIU MUITAS 

OUTRAS OFERENDAS VA- 
LIOSAS 


AGUEDA, 2 — Realizou-se, ontem, o 
6.º cortejo das colheitas em favor do 
Hospital desta vila. A's 12 horas, come- 
çaram a chegar 05 primeiros carros das 
oferendas das freguesias mais distantes 
do concelho : Macieira de Alcoba, Aga- 
dão, Présumo e Belaraima. Concentrados 
os carros das demais fregues-as, no Laigo 
da República, principiou o desfile pelas 
ruas da vila em direcção ao Hospital, 
pelas 14 horas, acompanhado de grande 
número de pessoas, A” frente dos carros 
das oferendas de todas as freguesias do 


concelho, grupos de lindas e vistosas 16000800, incluindo carros de lenha, mato 
raparigas, envergando trajos regionais e e caruma. Em donativos receberam-se 
imprimindo ao cortejo uma nota alegre, | 1795850. 


levavam as suas oferendas de trgo.| | Abrihantou o cortejo a Banda do 
arros, ovos e outros géneros, entoando | Visconde de Salreu, No átrio do edifício, 
Canções adequadas acompanhadas de discursou o provedor, rev. Urbano Va- 
garbosos rapazes com as suas orquestras. lente, que agradeceu as generosas dádi- 
Veriticou-se que todas as freguesias se vas do povo daquela freguesia, mostran- 
esforçam por trazer ao Hospital o maior | do-se, também, muito reconhecido no 
múmero de carros carregados de lenha, | pároco daquela freguesia. ao professo- 
géneros al-mentícios e outros donat.vos, | rado e às comissões dos diferentes luga. 
destacando-se os das freguesias da Trofa | res, que muito trabalharam para” que 
do Vouga, com 110 razas de milho :| tivesse feliz éxito este formoso cortelo. 
Barrô, tema do dr. Brêda, com seis car- | Todas as dependências do hospital estir 
ros de pinheiros, dois carros com sacos veram franqueadas no público, sendo 
DO aior e milho, gêneros alimenticios e | enorme a multidão que as visitou. — E. 
um cevado avaliados em quatro contos. | 
Também um grupo de 50 raparigas con- 
duzia, cada uma delas, à cabeça, um 
cesto cheio de arroz; Aguada de Cima, 
com seis caminhetas carregadas de le- 
nha, sacos de milho & batata, te. 
vila e lugares circunvizinhos cum- 

pritam também o seu dever em géneros passado, o cortejo de oferendas em ho 
Dinheiro, salentando-se a oferta de nefício do hospital loca:. Quase todas as 
dontos do e” Dionísio Pinheiro. | freguesias do concelho se fizeram repre. 

Sos da Eorralha contribuiu com | sentar enviando, quer em carros de bois 
dois carros de pinheiros e eucaliptos, | quer em camínhetas, lenha, pinheiro 
do otos de milho é mil escudos: | milho, azeite e outros géneros, sendo de 
Pode dizer-se que a maioria da popula- | notar que a freguesia de Parannos en- 
ção das dezanove freguesias do concelho | vou dezasseis carros. a 
companhou os carros das oferendas e) À concentração fez-se no largo, dm 
Prestou o melhor do seu estorço em be- | frente dos Paços do Concelho. Organt 
Retício do nosso Hospital, cumprindo, | zado o cortejo, séguiu em direcção ao 
assim, um dever de reconhecimento ao hospital e, al, ao ar livre, numa is 
Sr dr. Brêda, director clínico do hospi- buna, formou-se a mesa sob a presidên- 
tai, “grande médico e operador, que, ao cia do governador civil, srfir. Roberto 
serviço dos doentes e desprotegidos da Vaz de Ojjveira que era ladeado pelos 
Sorte, põe toda a sus dedicação, ciência srs. dr. Nunes Pereira, presidente da 
e abnegação, próprias da sua bela aima Camara ; dr. António Rodrigues Cabral, 
de bem-tazer, E todo o concelho tem | juiz de Direito; dr. Antônio Mendes 
pelo distinto médico, o maior respeito, | Cabral, provedor do hospital; dr. Car- 
estima e consideração. los Lopes de Meto, presidente da Comis- 

“Terminou o cortejo com a entrega em [são da União Nacional; rev. Proença 
dinheiro de 55 contos, faltando receber | da Fonseca, dr. Vergílio Caiisto Pires. 
outros donativos de duas freguesias que | como representante da Comissão Muni 
não puderam encorporar-se no cortejo. |ipai de Assistência; capitão Carlos 

Usaram, a seguir, da palavra os sis. | Pinto dos Santos, vice-presidente da 
Augusto Valente de Almeida, vice-pre- | Camara. e dr. Antônio Montenegro, 
sidente da Câmara é membro da comis- | juiz de Direito aposen'ado. 
são angariadora de donativos para o|  Usaram da palavra os srs. dr. Nunes 
hospital que agradeceu à numerosa | Percira, dr. Vergílio Calisto Pires, dr. 
assistência a maneira acolhedora como | António Mendes Cabral e, finalmente, 
fora recebido quando lhes bateu à porta, |o governador civil, 
o ar. capitão Oliveiros, que, alongando-se | As bandas de Lortga e dos bombet- 
em “considerações, disse: «E' também | ros abrilhantaram q acto A quantia 
O tributo de gratidão por essa nobre | recebida, incuíndo 10000500, do Sub- 
figura que é o director do hospital, a | -Secretario da Assistência e 2500500 do 
alma generosa e grande que se chama | governador civil, é de cerca de 70.000500. 
&r. António Bréda e pelo distinto corpo | Com os géneros, lenha e Quiras ofertas, 
clínico que faz do nosso hospital um o valor total é de cerca de R0.000500. 
dos melhores, se não o melhor da pro- | —C. 
vincia...» ; O rev. João Pinto Rachão que 
se referiu à acção bemfazeja do hospital 
em favor dos desprotegidos da sorte ; 
dr. Fernão Corte Real, juiz inspector, 
que proferiu brilhantissimo discurso de 
que recortamos as seguintes passagens : 


O cortejo de oferendas em favor 
do Hospital de Seia rendeu 
80.000800 


SEIA, 4 — Realizou-se, no domingo 


“O de Tomar efectua-se no 
próximo dia 15 


'TOMAR, 4 — No próximo dia 19. rea: 
1za-se o cortejo de oferendas em hene: 
fício do Hospital da Misericórdia de To- 


«Ouve as canções de oiro da caridade, 
tão belamente cantadas pela gente da 
nossa terra. Como um romeiro, vim de 
longe, através de dificuldades, afron- 
tando todo o sacrificio, só para ter essa 
doce emoção. Quem anda nesta san- 
grenta luta que é a vida e sente lam- 
pejar a grande chama de benemerência 
à que estamos assistindo... até esquece 
que o mundo se vai formando de crueis, 
de feras tantas vezes, e quase tem a 
ilusão de que transpós à pura mansão dos 
eleitos!» Quero dizer-vos que também 
vou cantar uma canção, Quero juntá-la, 
ardentemente, aos coros, de tanta sau- 
dade portadores da nossa gente. 

A canção que entõo, meus senhores, 
é a mansa canção dos doentinhos, cris- 
talina e profundamente sentida, porque 
lá vem um dia no ano em que, do seu 
leito branco, do seu leito de dor, os 
doentes também cantam... Esse dia é O 
de hoje e a canção tem por título estas 
letras tão simples: Dr. Bréda. 


mar e da Creche-Asilo de Nossa Senho- 
a da Pledade, 

As comissões têm trabalhado afinc: 

damente para que as freguesias concor- 
ram a esta humanitária obra e em 
todas tôm sido recebidas com deferên- 
s e gentilezas, 
E! este o segundo cortejo que se 
realiza em Tomar, tendo sido o prl- 
meiro efectuado em Dezembro de 1944 
Tudo faz prever que o próximo cortejo 
constitua bela jornada de caridade, 

Espera-se que o sr. Ministro do Inte- 
rlor, assista ao cortejo. Na Várzea Gran- 
de, às 10 horas, far-se-á a concentração 
dos carros seguindo-se o desfile pelas 
ruas da cidade. — C, 


Em Alter do Chão 


ALTER DO CHÃO, 5. — A convite do 
provedor da Santa Casa da Misericórdia 
desta vila, reuniram-se, nos Paços do 

E depois de tecer O elogio do distinto | Concelho, para tratar da realização do 
“Cirurgião, o orador terminou : cortejo de oferendas os representantes 
dr. Bréga é para O hospital | das diversas colectividades deste, cqnce” | 

jo nomear-s co: 


o dr. Bré dv 
“as Rgusia O coração que se esmaga, | lho, tendo deli E 
como que se sentindo corar de espinhos missão de honra, de que faz parte a di. 
com o drama dos doentes que o seu recção da Santa Casa e diversas comís- 

Saber ampara e revigora para a vida, | sões executivas. 
dbredade, a trretragável verdade é| As comissões estão, assim, constituí- 
também, que Agueda lhe responde com | gas: lavoura : Rafael Mendes Calado. 
Francisco Manuel Pina, Jacinto Torres 


o estremecimento de quem lhe quer e 
O Considera. como que 8 luz dos seus | Vaz Freire, Alexandre Marques Pais, An- 
tero Teixeira e Jacinto Godinho. 


olhos. 
Comércio : José Marques Serrão, José 


Falou, por tim, o sr. dr. Fausto de 
Oliveira e o sr. dr. Brêda que agradeceu | da Costa, José Nunes de Barros e Luís 
Jose Dias. 


a todos os que contribuiram para o cor- 
tejo das colheitas e lhe dirigiram pala- | Indústria : José Mendes Calado, Antó- 
nto Baptista Vaz, Alexandre Artur Pires 


vras que muito o sensibilizaram. — C. 
Metélo, Estevão Banheiro e Francisco 
Em Estarreja Dias. 


Trabalha-se, activamente, para que o 
ESTARREJA, 2 — Em benefício do 


cortejo resulte brilhante, afim da Santa 
Hospital é Asilo do Visconde de Salreu, | Casa poder viver mais desafogadamente. 
realizou-se um cortejo de oferendas pro- — C. 


Uúnica marca pottuguesa premiada em Fhança 
Pedidos.Em LISBOA 20621e 40359: PORTO 4205 


Museu Soares dos Reis 


—e— 
O sr. Henrique do Barros Gomes qto 
É E receu para as colecções do Museu Na 
Gambistas — 'Porto, informam: co ms cional de Sonres dos Reis as seguintes 
qo SE E pão Nº cepúcies: Prato medioval de madeira 


Guia do copitalista 


PACHECO, FILHOS, L.DA — Patll — 


so das acções dos Eléctricos, de Lsboo | com aplicações de madrepérola « pedras: 
fui lida ms uai, | Caiado RT dia 
ã ga oire ão daqueia Companhia € centro a figura de um bailarino, Esmal- 
são da Dice doa pegido feito em | le SObro CODIGO. TR o Eravura, 
rem com S : gravura, 

tempo oportuno, estão autorizados (2 | [nacabada de extrema raridade, renre 
efectuar a compra de todos 05 SAP! | sentando «As virtudes do D. Jedo Viu 
Ee q a a + in | por GP. de Queirós; axuntina “Vista, do 
ú | Domo, desenho de Carlos Van Zeller, 

RS pene (Sa, aeEA | sravura por R. Havell e um lote de cha- 
laxização para (leiria Douro, pelo, pão | pas, de cobro, matriaas para gravuras, 
mento de 35“ do capital nominal, ou 


quase todas abertas pelo gravador por- 
twense Santos, 


nária da Companhia olonist de Nave- 
ão, realizada no dia 

E apresentado pelo presidente do Con- 

selho de Administração, sr. Bernardino 


PARA PRESENTES 
DEDISTINÇÃO É 
ESCOLHA NAS. 


OURIVESARIAS ; 


orreia, o projecto da reforma dos Es- 
fatos” que foi jprovado na general- 
dade, Na especialidade, será o mesmo 


apreciado numa sessão de continuação 
ae trabalhos, a fratizas: em data que 
oportunamente se anunciará; 
que, desde já, compram os cupões da 
Divida Externa Portuguesa a vencer em 
Janeiro próximo, bem como. as obriga- 
des sorteadas com e sem juro; 
“rue no seu escritório têm à dispost- 
ão de todos os interessados, para ser 
caigão Enviada, par ystes 
=" Aloísio de Lima j 
Bisto do Departamento de Estudos Eco- 
Aômicos do Banco do Brasil, que veto 
ao nosso País ouvir os portadores de “- 
tulos da Dívida Externa do Brasil; 
que a Hidro Eléctrica do Alto Alen- 
tejo vai reunir no próximo dia 28 do 
corrente para tratar da elevação do ca- 
social; 
Pitol cocém à venda a «Taluda do Na- 
Do. de 6.000 contos: 
bi almente, que através das suas sec- 
ções de Papeis de Crédito, Câmbios, Co- 
rmercial, Edificios e Propriedades, Nu- 
mismática e Financeira, estão habilitar 
dos a fornecer a qualquer cliente ou 
amigo todos os informes que, porven- 
tura, possam interessar-lhe. 
mca ais e a) de gre 


Vencimentos do funcio- 
nalismo judicial 


Os funcionários judiciais do Porto en- 
viaram ao sr. ministro da Justiça O se 
(e telegrama: «Ex sr, ministro 
Justiça — Lisboa. Funcionários judi- 
ciais Porto incumbemme expremár V' 
Ex, solidaredade movimento gratidão 
coletas todo país propósito remodelação 
sistema vencimentos, pedindo licença st- 


JÓIAS, PRATAS 


o) 


E PILTGRANAS 


E todas as obras deve 
M usar o esmalte 


CARSON'S 


v mais brilhante e resistente. 


Mário Costa & € Ltd 


emíficarem esperança revisão — Decreto Rua do Almada, 30-1 e 2 
ações termos Justiça reclama. Sa- d e 
e Ralo di (e Telefone, 4571 PORTO 


Foi constituida uma comissão pro- 
motora das festas de consagração, 
em Grijó 


Está constituida uma comissão de 
pessoas de maior prestígio daquela fre- 
guesia para promover as festas da 
coroação à Nossa Senhora no dia 22 deste 
mês, que se realizam sob a presiden- 
cia do Senhor Bispo do Porto. 

Foram já convidadas as autoridades 
civis, distritais é concelhias, bem como 
todos os párocos, confrarias e irman- 
dades, das freguesias circunvizinh 

O programa ainda está a ser elabo- 
rado. Dessa comissão fazem parte os se- 
guintes srs.: pároco da freguesia Amé- 
Fico Henrique dos Santos; dr. Manuel 
Pinto Moreira Ramos ; dr. José Fernando 
de Castro Correia : dr. Alberto Augusto 
de Sousa; Manuel Monteiro; Armando 
Correia Lacerda; Américo José de Ol 
veira ; Joaquim Assis de Oliveira e SIV 
Fernando Soares de Carvalho; Joaquim 
Pinto Moreira Ramos; professor José 
Fortuna dos Santos ; professor Fernando 
Fortuna dos Santos: Manuel Quintas ; 
Casimiro Teixeira ; Manuel Soares Fer 
reira; Manuel Gomes Correia; José 
Coelho da Silva ; Joaquim Alves de O) 
veira Sampaio ; José Ferreira de Barro! 


Casimiro Coelty Tavares ; Aureliano G9- 


mes Coradas; João Soares: Joaquim 
Domingues Sampaio ; Carlos Gomes de 
Oliveira ; Alberto Maria de Castro Cor- 
reia; Alvaro Gomes; Alberto Milheiro 
de ÓOlivelra; Quintino Pereira da Ro- 
cha; Joaquim Quintas ; José Fernandes 
do Couto; José Ferreira dos Santos 
José Correia Monteiro; Fernando Ferreira 
la dos Santos ; Ricardo Correia de Bar- 
ros; Henrique Alves; Emídio Barbosa 
Leão ; Antonfo Rodrigues : Jonquim PM 
reira dos Santos ; José Pereira do Cout 
Patricio de Sousa Nunes; Alberto Pinto 
do Couto ; Julio Coelho Tavares ; Manuel 
Augusto Tavares; Joaquim Teixeira ; 
Manuel Pinto do Couto; António Mar- 
ques da Costa ; Francisco Camarinha de 
Barros ; Antonio Gomes Correia Soares ; 
António de Sousa J. Pereira; António 
Ferreira da Silva ; José Fernandes Alves ; 
Raul Casimiro da Silva Neves; Josê 
Pereira Duarte: Americo Gomes Cor- 
reja; Olímpio Fernando Pereira ; Joa- 
quim Gabriel de Barros; Americo do 
Couto Pedrosa; Cipriano Gomes Ribel- 
Coma! Deriro de Amp=im, A'mean= 
dra Ferreira Alves de Sousa; Manuel 
Foste = Antonio ereirz vuar- 
te; Joaquim Ferreira de Barros: Joa- 
quim Ferreira do Couto ; Joaquim Coelho 
Pommns o Tocnim Wocveira do Silva: 
Joaquim Gomes da Cunha ; Alberto Go- 
Poda ova; Domngos de Pinho: 
José de Oliveira Salgado ; José da Costa 
Camarinha ; Joaquim Pinto de Agufar : 
Tosé de Oliveira Pedrosa ; Augusto Ber- 
nardo da Silva; Antonio de Sá Pereira 
de Lima; Manuel Gomes de Carvalho ; 
Francisco Rodrigues da Rocha ; Antonio 
Ferreira e Antonto de Oliveira. — E. 


O Cortejo de Oferendas em Vilar 
do Paraíso rendeu mais de vinte 
e cinco contos 

Em benefício do Parque de São Cae- 
tano é da Assistencia de Vilar do Paraíso, 
relizouso mais outro cortejo de ofe 
rendas que rendeu, segundo nos informa 
o mosso solicito correspondente, mais de 
vinte e cinco cantos. 

Ainda falta leiloar multas oferendas, 
devendo realizar-se o próximo leilão no 
ala to do mês corrente, no Parque de 
São Caetano. 


Os larápios assaltaram e roubaram 
uma fábrica de botões 

Audactosos larápios assaltaram a fá- 
prica de botões e jantes, da Rua do 
Telhado, 63. por meto de arrombamento, 
furtando cerca de duzentas grosas de 
notões prómrios para camisa e três gro 
sas de botões de fantasia, e 1200800 em 
dinheiro, alem de ontros artigos tudo 
no valor de 5000800. 

O sr. Avgusto da Costa, proprietário 
da fábrica, residente na Rua de Soares 
dos Reis, % apresentou queixa à Po- 


Lícia. ; o 
Agrediu a mãe e a filha 
Na regedorta de Vilar do Paraíso 
queixou, Emeraldina Adelatde Gomes, 
da Rua da Saibreira, vilar do Paraíso, 
contra seu vizinho José da Silva, ertado 
de lavoura, arguíndoo do agressão. pelo 
que ficou ferída no rosto e mãos, 
Acrescenta à queixosa que sua filha 
Maria Amsela, tambem fot agredida À 
bofetada pelo que lhe partiu um brinco. 


MOAGEM CERE 


A, de Figueiredo & Irmão 
S. A R.L. 
PORTO 


Previne os seus estimados clientes 
de que toda a sacaria vazia de sua 
marca que se encontra em circula- 
ção deverá, quando em bom estado, 
ser devolvida até 31 de Janeiro p.º £.º 

Depois daquela data passará a ser 
considerada vendida, toda a sacaria 
que não tenha a contra-marca de 


1947. 22105 
evo tam. 
e 


Interesses do público 


Uma sugestão aos Servisos de Trans- 
portes Colectivos 


Um leitor do nosso jornal, em carta 

que nos escreve, apresenta a seguinte 
Sugestão, que merece, sem dúvida. ser 
devidamente, apreciada e estudada prlos 
técnico dos Serviços de Transporte Colec- 
tivos da cidade : 
«A Câmara Municipal do Porto, in- 
troduziu, recentemente, benéficos mê 
lharamentos nos serviços de transportes 
colectivos, a contento de toda a popu- 
lação da cidade, Alguns destes melhora- 
mentos estão já em prática e outros em 
via de realização; e dada a decidida 
boa-vontade que <e verifica por parte 
do Muntciplo portuense, não há motivos 
de dúvida que todos poderão contar com 
eles no mais, breve espaço de tempo 
Assim, segundo O plano esboçado Je já 
vindo 'a público, ínclue-se o projecto de 
prolongar a linha 17 até Campanhã, es- 
fabelecendo, deste modo a ligação diree- 
ta entre os dois principais bairros cita- 
dinos. 

Óra, sendo levado a efeito tão impor- 
tante melhoramento, «interessante e pro- 
veitoso seria que fosse criada uma nova 
linha por Fernandes Tomáz, a ligar com 
a rua do Heroismo — no princípio desta 
* "qe modo a encurtar o percurso, para 
Campanhã. sem exclutr, já se vê, o tra- 
jecto pela Batalha, antes, estabelecendo 
a ascendência e descendência por uma 
e outra via. 

Além de tornar mais eficiente o pro- 
Jecto em vista, a criação daquela nova 
linha fria servir. uma importante zona 
da cidade, até agora mal servida de 
carros eléctricos. 

Aqu! deixamos esta simples sugestão. 
sem preocupação de prioridade. mas no 
intuito de contribuir para o progesso da 
sidade, do Porto. — Constante feitor. 

. A. So. 


A sinalagem luminosa nos centros 
de grande movimento 


Temos recebido algumas petições acer- 
ca da necessidade da brigada de sina- 
Teiros da P. S. P. que tão bons e apre- 
ciáveis serviços presta. voltar a usar as 
lanternas de sinalização. Uma das car- 
tas diz, entre outras colsas : 

«Se realmente nos locais bem tlumt- 
nados não se faz sentir tanto a falta 
de lanternas de sinalização, pois os mo- 
toristas facilmente divisam os movi- 
mentos dos sinaleiros, nos menos ilumt- 
nados essa falta faz-se sentir. ao mesmo 
tempo que pode provocar qualquer acl- 
dente, Entre os locais péssimamente ilu- 
minados, permita que lhe cite um: o 
cruzamento das ruas de Saraiva de Car- 
valho, ria Chã é Terreiro de D. Afonso 
Henriques. O movimento que se faz 
entre a ponte e estas artérias é cons- 
fante e intenso. Além do movimento ze- 
gular de automóveis e carros eléctricos, 
Temos as numerosas carreiras de cami- 
nhetas de passageiros, que servem as 
freguesias de Gala e numerosas terras 
g” Sul. Peço, pois, o seu interesse junto 
de quem superintende nessa prestimosa 
corporação aim de que dê solução ao 
problema apontado.» 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas. confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 


ELECTRIX 
Angulo da R Formosa e L. Padrão 


— << 
Sessão solene na Asso- 


ciação Católica do Porto 


Hoje. pelas 91 horas e meia, na sua 
sede. à Rua de Passos Manuel. realiza à 
Associação Catolica do Porto uma sessão 
solene festejando O tricentenário da pro- 
clamacão da Imaculada Conceição como 
Padroeira do Portugal e as «Bodas ae 
Prata» episcopais do sr. bispo do Parto. 
Usarão da palavra O rev. Vernochl o o 
sr. Pedro Correia Marques, director de 
“A Voz. ouvir à escolhida or- 
uuestra do grupo Pio X, sob a regencia 
de Alves Lobo, 

A entrada é por convites. 


A marca «Austin» e as suas fut 
ras actividades em Portugal 


Breve palestra com o sr. Mário Gonçalves, Filho 


A cominho de reorganização e de | damente preparado, tudo contribui para 


regresso à actividade, depois da guerra, 
o mercado automobilista português mo- 
vimenta-se e procura voltar a pisar ter- 
reno firme. As dificuldades são ainda 
muitas, mas tudo indica que o futuro 
se aligeirará, pronto a favorecer a re-| 
actividades 
amplas que anteriormente a 1939. 

Em recente viagem a 
tivemos ensejo de colher informes e 
dados estatísticos que nos convencem 
da aproximação de um período intenso 
para o automobilismo comercial, em 
todo o mundo, e em boa percentagem 
o nosso País, 
dias depois de regressados “da nossa 
visita à Grã-Bretanha, 
-Se-nos a ocasião de trocarmos impres- 
sões com um dos directores de uma das 
mais completas organizações comerciais 
automobilistas em Portugal — a firma 
). ). Gonçalves, Sucrs., que há mais de 
25 anos representa a expandida marca 
Referimo-: 
Gonçalves, Filho, que, em interessante | por 
coincidência, viajara, também, por In- | 


novação de 


para 


«Austin. 


glaterra enquanto lá 
foi fácil 


altos 


para 


ais. 


futuras do nosso mercado e queremos 
atendê-las, bem como garantir a todos 
assistência 


os «austinistas» 
mente ordenada. 


—Visitou a Fábrica, não é ver- 


dade? 


s — Voltei lá, porque já lá estive, em 
frtaçãa prática, for Folio o diplo- 
ma de « neer nical Austin». 
a pena Z da a esta nova visita, colhi. 
=aRecolha der sacana ua po tata col ini 
para 
guerra, «Austin» regressou às tarefes 
da paz e confirma a eua brilhante tra- 
dição. Em quarenta anos, desde 1906 
a 1946, fabricou um milhão de unida- 
des, número significativo da sua ex- 
pansão e do nome que soube criar. 
para esse êxito — observamos. 


intensivamente, 


— Portugal 


— Sem vaidade, 


mou o nosso entrevistado. Tive, 
ensejo de ouvir de um dos altos diri- 


gentes da «Austin» 


nós desvanecedora, de que, em propor- 
ção, a marca está tanto ou mais espa- 
lhada em Portugal, do que na própria 
Inglaterra, o país de origem, De facto, 
os possuidores de carros eAustins,, no 

constituem grande 


nosso continente, 
falange. 


— Quanto a novos modelos ? 

— Por agora, há, 
a novidade do novo motor 16 HP, 
num carro de boa linha que reune ve- 
locidade, conforto e economia, Fultura- 
mente, as modificações e as inovações, 
tanto na parte mecânica, como na se- 
gurança, no conforto e na linha geral, 
No entanto, 
além dos automóveis de 
turismo, na construção de veículos, pe- 
sados. Aqueles, têm atrás de si as lon- 
gas e excelentes provas dadas em qua- 
renta anos. Estes, mais modernos, estão 
a provar, admirâvelmente, num traba- 
lho violento e continuado. Os seus pos- 
suidores são o melhor testemunho. 


não hão-de faltar 
brica entrou, 


Explicando ; 
SS Er 


Com a 


económico, 


ânimo entusiasta, 


quinaria moderna, 


entrar no assunto automobi- 
lista, curioso e não menos oportuno. 

— Eu fui a Inglaterra, disse-nos o 
sr. Mário Gonçalves, 
nossa pergunta, a convite de um dos 

dirigentes da 
Hegarty, Director dos serviços de ex- 
portação. E fui, insistiu, precisamente 
tratar de organizar, em moldes 
ainda mais amplos, a distribuição, em 
Portugal, da mesma marca, de que, 
como sabe, somos representantes ge- 
Compreendemos as necessidades 


Mário Gonçalves, Filho 


uma secção que queremos 
tratar carinhosamente, por compreen- 
dermos quanto ela poderá ser útil ao 
nosso tráfego comercial e Industrial. 
colaboração dos 
«Austiny, O transporte seguro, fácil e 
de grandes 
plenamente assegurado. O regresso a 
um ritmo intenso de trabalho, na Fi 
brica, há-de auxiliar-nos, 
fiamos, porque todos, desde os diri- 
gentes aos operários, 
na” construção do 
segundo milhão de unidades. A fábrica 
de Longbridge é uma das maiores e 
mais bem apetrechadas da Europa. Ma- 


para um pedido : 


ce-os, não é assim? 


ainda mais 


Inglaterra, 


Ocasionalmente, 


proporcionou- 


nos ao sf. Mário 


correntes, e o 


estavamos. Assim, 


ram, sucessivamente, 
0] dades. E' 
respondendo à) Fábrica, De 


«Austin, Me. 


tação do 


tou, sorridente, o sr. 
Filho. 


576 de 1910... e os 


totaliza 3.591,64] 
maquinaria, etc. da 


devida- 


o esfôrço de 


HP. No período de 


mento bri 


largamente, 


assim, é — confir- 


Bté, | Longbridge, e em 


à afirmação, para | Sente da 


como já se sabe, 


o fá 


camiões 


cargas, está 


Assim con- 


entraram, de, ressante diálogo. 


tes tradições do 


aperfeiçoadissima, | forte personalidade. 


técnicos autorizados e pessoal profun- 


Fátima 


Enviamos à 


114 — PORTO. 


cobrança, 
mais as despesas de correio, a mais 
linda estampa de luxo, 

* S* da Fátima coroada para en- 
caixilar e uma outra para o livro 
de missa. Também enviamos por 
20800 mais despesas, 
tampa, já com lindo e moderno cai- 
xilho. Pedir em postal, ao Apartado, 


—s 
de Janeiro, próximo. 
Aquela mesma 


em vigor. 


uma execução ampla e valiosa. 
Ouvimos e aproveitamos a deixa, 


Um «AUSTIN» de 1906... 
famoso modelo 
«baby», de 7 HP., ponto de partida 
para novos carros que se aperfeiçoa- 
até conseguirem 
o actual somatório de óptimas quall- 
significativa a evolução da 
1932 até ao ano corrente, 
chegou-se ao milhão, com a apresen- 
16 HP., que foi a primeira 
unidade do segundo milhão — acrescen- 
Mário Gonçalves, 
Isto estabelece interessante con- 
fronto com os 25.000 de 
120 feitos em 
1906, Os gráficos mantiveram sempre 
a curva ascendente e o nome «Austin» 
no firmamento 


solicitamos, 


pode, assim, brilhar 
automobilista. 

— Outros informes... 
Interessados, 


— No anc da fundação da Empresa, 
o terreno ocupado tinha a área de 2,5 
acres. Em 1946 a superfície ocupada 
é de 100 acres. Calcule a diferença... 
Inicialmente, prosseguiu, o capital da 
«Austin» era de 28.648 libra 
libras. Os edifícios, 
valiam, 
Hoje, estão 


hoje 


em 1906, 27.000 libras. 
avaliados em 7.522.916 libras. E já vi- 
sionam, o projecto está feito, novas e 
grandiosas ampliações para 1951, ano 
em que deve efectuar-se a Inauguração 
solene das novas dependências, 
darão à fábrica de Longbridge, impres- 
slonante, magestoso aspecto. 

— A consagração do esforço de 
Lorde Austin — comentamos. 

— E bem merecida. A vida do fun- 
dador desta empresa constitui, na ver- 
dade, lição formidável. Fundou a fá- 
brica e dirlglu-a durante 36 anos, ven- 
cendo pelo seu esforço, inteligente e 
certo, Há pormenores na sua carreira 
que merecem citação. Completado o 
curso de engenheiro, seguiu, em 1882, 
para a Austrália, regressando em 1893 
a Inglaterra, Dois anos depois dese- 
nhou o primeiro automóvel ; em 1905 
fundou a Austin Motor Company, esta- 
belecendo-a em Longbridge, onde se 


uin! truiu O 
Rus em 1DIZ spresên=| 
tou um famoso motor marítimo, o 
«Maple Leaf IV», de 380 HP,; de 
1919 a 1922 construiu, sucessivamente, 
os modelos «Austin», de 20, 12 e 7 
1925 
exerceu actividades políticas no parla- 
nico ; nos anos de 1931, 
1932 e 1934, foi eleito presidente de 
altos organismos. técnicos, de engenha- 
ria, em Inglaterta ; em 1936 foi agra- 
clado com titulo de Barão Austin de 
1940 eleito presi- 
Motor Trade Association | 


que 


do Birminghan United Hospital, 


«Este historial — continuou a di 
zer-nos o nosso entrevistado — é su- 


Um «AUSTIN» de 40 anos depois... 


ficiente para elucidar quanto às invul- 
gares qualidades de energia, de tra- 
balho e de carácter de um homem. Foi 
ao calor do seu esforço que surgiu a 
Austin Motor Company e, acalentada 
pela sua tenacidade forte, pôde desen- 
volver-se até ao lugar que hoje ocupa 
— orgulho da indústria britânica e co- 
nhecida em todo o mundo. Por nós, 
afirmou, na nossa qualidade de agen- 
tes gerais da «Austin em Portugal, 
temo-nos esforçado, em 27 anos de 
trabalho, por bem cumprir e, futura- 
mente, procuraremos acompanhar ainda 
mais de perto o novo ritmo de maior 
expansão, para correspondermos, tam- 
bém, à confiança dos milhares de «aus- 
tinistas» portugueses. No automobilismo 
turistico e comercial, havemos de fazer 
tudo pelo melhor — assegurou, como 
remate condigno deste breve e inte- 


Ouvimos e convencemo-nos de que 
assim acontecerá, para que as brilhan- 
«Austin», no nosso 


País, ganhem ainda mais brilho, mais 


E 
nhoras, tornar-se em realidade a partir 


vai, dentro 

breve, ser recebida pelo sr. Delega- 
So do LN. TP, nesta cidade, com O 
fim de se proceder ao estudo das possi- 
bilidades de assinatura de novos con- 
tratos e actualização dos que já estão 


entidade 


— Dê-nos alguns pormenores refe- 
rentes à fábrica de Longbridge. Conhe- 


— Há, de facto, números interes- 
santes, Por exemplo, de 1906 a 1931 | des, crianças da Cruzada Eucarística e 
«Austin» construiu 300.000 carros. As 
primeiras unidades foram um. «faeton» 
de 4 cilindros, de 40 HP., transmissão | Manuel Marques dos Santos e a represen- 


os 


O 1.º de Dezembro 


No Marco de Canavezes 


MARCO DE CANAVESES, 3— A Ala 
nº 13 da Mocidade Portuguesa celebrou, 
condignamente, o 1. de Dezembro. 

A's 8 horaas, foram açadas as bandei- 
ras Nacional é da Mocidade, na sede pr 
visória que funciona no quartel da 
gião Portuguesa, e cantados os hinos Na- 
cional, da Mocidade e da Restauração. 

O Centro Extra-Escolar nt 1, com 
bandeira, tambores e clarins, assistiu á 
missa na igreja paroquial de Tuias, tendo 
o respectivo pároco, rev, José Alves da 
Rocha, pronunciado uma interessante alo- 
cução. 

Depois, na sede, o sub-delegado regio- 
nal, sr dr. Isidro Estreia, falou sobre a 
nossa independência e os princípios de 
obediência e disciplina social. A” tarde, 
o sub-delegado regional ofereceu aos fi- 
liados um magusto. — E 


As festas em Cortegaça foram abri- 
lhantadas com uma embaixada de 
Santa Marinha do Zezere 


CORTEGAÇA, L—No louvável intuito 
de exaltar e lembrar aos novos as virtu- 
des da Raça e de que a vida só é bela no 
combate pelas causas sagradas de Deus, 
da Pátria e da Família, o povo, autorida- 


professorado de Cortegaça receberam 
com imponentes manifestações de regosijo 
em luzido cortejo, o seu conterrâneo rev. 


tação da freguesia de Santa Marinha do 
Zezere que aquele sacerdote está a pasto- 
rear. 

Eram 15 horas quando, no Clube de 
Cortegaça, se deu início à sessão solene 
sob a presidência do sr. dr. Alvaro Mon- 
teiro de Queirós, ladeado pelo zezerense 
e antigo ofleial da Alfandega do Porto, 
sr, Antonio de Carvalho Borges, enge- 
nheiro Evélio de Lima, José Marques Pi- 
nheiro, que representava os amigos de 
Macinhata, no concelho de Oliveira de 
Azemeis é & directora das escolas locais 
sr.* D. Maria Isabel Manta 

Aberta a sessão foi dada a palavra ao 
antigo secretário da Junta, sr. Angelo 
José de Oliveira que na pessoa do rev. 
Marques dos Santos saudou os visitantes 
de Santa Marinha do Zêzere, seguindo-se- 
-lhe, tambem, no uso da palavra uma das 
professoras e a menina Maria Lígia que 
agradeceu, em nome da Cruzada da sua 
terra, a última visita dos homens de Cor- 
tegaça e dos organismos da Acção Católi- 
ca âquela linda freguesia de Balão. 

Aludindo à data festiva que se come- 
mora, o pároco de Santa Marinha do Zé- 
zere, fez um brilhante discurso sobre a 
Restauração da Independência, o amor 
que nutre por Cortegaça e as boas rela- 
ções de amizade, de que o orador é ala- 
vanca, entre as duas risonhas terras : 
Santa Marinha do Zêzere e Cortegaça. 

O gr. dr. Alvaro de Queirós frisou que 
raras vezes na sua vida assistira a tão 
grânde manifestação de solidariedade e 
de aprêço dum povo por um seu conterrã- 
neo e de união e simpatia à volta do seu 
pároco, 

Pelas 17 horas, intclava-se o banquete 
de homenagem a outro filho de Corte- 
gaça — dr. Americo Marques da Silva 
Rôla — licenciado em Medicina pela 
Universidade de Lisboa, no qual tomaram 
parte além de seus dedicados irmãos, 
outros seus parentes e numerosos amigos. 
Aos brindes, falaram, sobre as qualidades 
de trabalho, honestidade e inteligência do 
novo médico, o pároco de Santa Marinha 
do Zézere é os srs. dr. Alvaro de Queirós, 
professor Albino de Carvalho, António 
Gomes de Sá, Joaquim Marques Róla e 
rev. Joaquim dos Santos Cunha, abade de 
Cortegaça. O novo médico agradeceu, 
comovido, as palavras amigas que lhe 
foram dirigidas e a manifestação de sim- 
patia que lhe foi prestada, 

Terminaram as festas com uma esplên- 
dida récita do Grupo Recreativo Familiar 
Beneficente de Cortegaça, deixando em 
todos as melhores impressões. 

A Câmara Municipal de Ovar teve 
como representante o seu vereador dr. 
Alvaro Rôla, As raparigas de Cortegaça 
capricharam nas ornamentações — C. 


por 5500 


cores, de 


a mesma es- Durante o mês 


comendador 


Organizaçã 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


É Caixeiros do Porto 
presidente do Sindicato Naiclonal 
dos cixeiros do Distrito do Porto auis- 
tou-se com o sr. sub-secretá 
tado das Corporações e Previ 
tendo sido tratados, 
problemas de interesse para as miodali- 


cial, 


dades profissionais 


este organismo corporativo, a sanção do 
contrato colectivo de trabalho pa 
secção de tecidos é a obrigatorvedade 
dos descontos destinados à Caixa Sin- 

de Previdência dos 
no Comércio, secção de modas para se- 


dical 


Ferreira de Faria, 


mandante 


o 0 < 
Associação Protectora 
da Infancia 


contributram. 
com donativos, os seguintes benteitores : 
Joaquim José Lourenço, 
2341 À | 500500 ; À R. F.. 400500 ; anónima, 258i 
anónimo, enviado pelo correio, 


findo, 


100500 ; 
donativo da 


e— | Eduardo Carneiro & Cr, 
Casa Fundação Marieta Galo, do Rio de 
— | Janeiro, 200800. Por 


intermédio de «O 
Comércio do Porto»: de duas anónimas, 
TOs00; Henrique José Mendes Guima- 
rães, 25800 : da esposa e filhos do sau- 
doso Aliredo dos Santos Henriques, esc 
150500 ; dos srs. dr Guilherme Augusto 
D Carlota Barbosa 
de Oliveira Faria e Maria Alice, 100500 
Em géneros : de um benfeitor desta ins- 
tituição, uma caminheta de lenha, hor- 
taliça e uma bóbora, comandante da P 
S. P, 4 quios de carne bovina, um galo 
e 8 quilos e meio de pão de milho ; co- 
da Polícia Judiciária, 
porção de hortaliça e do sr Alvaro Por- 
tela, sete frascos de medicamentos. 
À Direcção, reconhecida, agradece. 


uma 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6º TURNO 


FARMACIA. o a 
A Sida agidaina 


236:RUA DE-SÁ Da BANDEIRA-252 


FARGACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38, 

FARMÁCIA GOMES CARNEI- 


RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal, Rua do Ameal, 1227—Antas, 
Av. Fernão de Magalhães, 1076 — Ca- 
meira, Rua do Heroismo, 90 — Costa 
Cabral, Run de Costa Cabral, 1892 — 
Gomes Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 
— Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — 
Guimarães, Rua de Francos, 37 — Hen- 
riques, Rua de Alexandro Herculano, 
428 — Higiênica, Largo de São Di 
mingos, 106 — São Roque da Lameira, 
Rua de São Roque da Lameira Ml 
Sá da Bandeira, Rua de Sá da Bandei- 
ra, 236 n 252 — Soeiro, Rua de Santos 
Pousada, 71 — Telo da Fonseca, Ri 
do Paraiso, 214 — Vasques, Rua das 
Condominhãs, 794. 

Na Foz - Campos Rua Padre Luís Ca- 
bral, 943 

Em mMatosinhos-Leoa : Cunha. Rua de 
s Roque 10” Falcão Rua Moinho de 

Em Gala: Liga. Kua Marquês Sá da 
Bandeira - Magalhães. Candal 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente, sujeito à sobretazxa de 6800 a 
partir das O horas). 


ASSISTENCIA MEDICA UE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Con- 
ferôncias de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul- 
tas à! segundas, quartas e sextas: 
-felras 
Vento, 224 


Em terras não servidas 
pela rede de energia 


electrica 
Com uma instalação Electrix em sua 
casa, não sentirá o mais rigo- 
roso Inverno 
Cuide do conforto e alegria 
do seu lar 


Instalações económicas de Rádio e 
luz feitas por pessoal de reconheci- 
da competência através de todo 
o País. 


Orçamentos grátis 
No seu próprio interesse consulte 
ELECTRIX 
Largo do Padrão, 319-321, e Rua 
Formosa, 1-3 — Porto 


'o die Es- 
jência So- 
entre outros 


representadas por 


Empregados 


1 


[TAPETES DE BEIRIZ] 


DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


99-R. de Santo António-103 


Modas Alta-Costura 


| Em pleno sucesso com a sua colecção de Inverno 


apresenta todas as semanas as mais recentes criações 
em Vestidos, Casacos e Tailleurs, inspiradas nas tamo- 
sas colecções dos principais Costureiros de Paris, 
Madrid e Barcelona que ultimamente visitou. 

A sua colecção de chapeus que tanto tem agradado 
continua a ser mostrada todos os dias em sua Casa. 


Lingerie finísssma e de gosto inexcedível. 


Alfaiate de Senhoras 


Secção especializada 


tos-Meias-Bijouteries e Tecidos de Novidades 
Em 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. 


A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu 
aparelho de telefonia PERFEI- 
TAMENTE REPARADO no 
prazo máximo de 48 HORAS 


R. da Restauração, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 
a e eme 
|] PROCURE SABER QUEM SÃO OS NOSSOS TÉCNICOS | 


IMAN 


e 
Diário de Viana 
SANTA CASA DA MISERICORDIA 


VIANA DO CASTELO, 7. — Num destes días, numeroso grupo de senhoras 
desta cidade, representando todas as mães que, didriamente, na Maternidade, no 
Lactário e nos serviços da Santa Casa são socorridas e defendidas das doenças e da 
miséria física, procurou, no seu gabinete, o provedor daquela instituição, ar. dr. 
João de Oliveira Valença, e solicitou-lhe que desistisse do propósito em que se 
encontrava de abandonar o cargo que desde há anos vem exercendo duma forma 
invulgar e altamente meritória. 

Por outro lado, o sr. Ministro do Interior, durante o almoço que ofereceu, 
em Santa Luzia, no dia 29, ao brindar pelas direcções das casas de caridade de 
Viana, enalteceu a obra do sr. dr. João Valença, e pediu-lhe que continuasse à 
frente da Santa Casa, pelo menos mais um ano, afim de dar finalidade à obra 
iniciada e ugase concluida, obra que reuger a sua presença e a sua firme direcção, 
Não fica mal, agora, que um jornalista a quem a sua terra merece todo o carinho 
e cuidados e que também conhece a obra do sr. dr. João Valença e os benefícios 
da Santa Case e que sabe o que vai ser a obra do pavilhão cirurgico prestes a ser 
inaugurado e uge em grande parte se deve ao actual provedor, não fica mal que, 
também ele, junte o seu pedido aos outros, menos valioso mas por igual a tradu- 
=ir um sentimento geral que o sr. r. João Valença não pode deixar de estimar e 
de escutar. 

Há homens que têm de ser sacrificados nos seus interesses e nas suas como- 
didades, em beneficio do seu semelhante. Mal do mundo se assim não fosse. Neste 
pequenino mundo vianês, o sr. dr. João Valença, como aconteceu já com seu fale- 
cido pai, dedicado ugase toda a vida a outra santa casa de caridade, é um desses 
homens. A sua hora de se retirar, ainda não pode ter chegado. Faz multa falta neste 
momento e porisso tem que suportar mais algum tempo as responsabilidades que, 
por as ter assumido voluntâriamente, maior valor têm e mais o elevam no conceito 
dos seus conterrâneos. 


 GANTINAS E OMIXAS ESCOLARES — REgidenta do Selos o, 
pe einonios oficiais ve Hc | Panis, tante à nom 
âpenas a <er conhecida daqueles que | missões do centenário da cidade o à que 
dia tram proveito, a acção beneficente | lá nos referimos acima. 
do protessorado primário do distrito] Não havendo quaisquer outros assun- 
Ceeadr” a tantos titulos, da geral adm | tos à tratar, foi encerrada à sessão. 
ração. PELA CRUZ VERMELHA — Receberam 
e” caixas escolares e cantinas, viven: | tratamento no posto da Oruz Vermelha : 
do quase sempre da dedicação e do sen-j Ireno Afonso. do 98 anos, Tesidento 
Cncito de solidartedade do professorado, | nesta cidade, com ferida contusa na ca- 
trem a mais benéfica acção no distri” | veça em consequência de ter caído; Artur 
de Viana é nada mais « precisa que | Vieira Gonçalves, de 17 anos. residente 
Cltar números para avaliarmos desse | na freguesia da Meadela. que. quando 
facto q vermos as possibilidades futuras | trabalhava numa oficina” nesta cidade, 
de tais Iniciativas. E” claro, e Isto que- | sofreu queimaduras no braço esquerdo, 
remos frisa-lo, que não áchamos que] Manuel Correla, de % anos. residente 
deva cer esa a solução do problema. | em Deão, com um ferimento numa das 
Mas, enquanto tal solução não vem, que | mãos. provocado por uma pedra. 
haja, ao menos, corações bons e compas- | COLHIDA POR UM CARRO DE BOIS 
alvos que se lembrem das crianças quo | — Deu entrada no hospital, Maria Odete 
do tudo cstecem Já neste «Diários e | Goncalves, de 9 anos, filha de José Gon- 
deito recentemente, nos referimos à Can- | calves, residente mesta cidade, e que, 
tina da Escola de Viana, sustentada pelo | por ter sido colhida por um carro de 
carinho da respectiva directora e do) bois, sofreu diversas contusões pelo 
director escolar do distrito. e aínda pela | Corpo. 
ajuda” material do governador civil 0) ACIDENTE — Hole, cêrca das 11 ho- 
de alguns pemfeitores, Hoje, para que 9) ras, quando trabalhava numa pedreira, 
leitor aprecie aquilo que se faz no dis-| na vizinha freguesta de Deão, fot atin- 
trito, citamos estes números referentes a | gido por uma enorme pedra. Manuel 
cantinas e caixas escolares, numeros qua | Pinto, de 49 amos, casado, residente nar 
iêm caracter oficial e porisso não mem- | quela freguesia. Conduzido ao Hospital 
tem: da Misericórdia, desta cidade, numa 
Oúlxas escolares existentes no distrito. | ambulancia, verificou-se que sofrera frac- 
qa A receita em 196 foi do 110:414500. | tura da perna direita, pelo que ficou 
Senido a despesa mo mesmo ano (em ar- | internado dépois de ter recebido a devi- 
tigos escolares, certidões de idade para | da assistência médica. 


eftito de exames, comparticipações em| DISPENSÁRIO DE HIGIENE SOCIAL 

especas” de cantinas escolares, eteà | - Duranto o mes de Novembro findo, 

de 64624800, foram prestados no Dispensário de Higlé- 
Cantinas existentes — 5; Em Viana, | ne Social os seguintes serviços : 

escola feminina da Avenida: Afife con-) | Consultas 100, sendo 35 homens e Gi 


mulheres: aplicação de infecções, 1. 
pensos e aplicações terapêuticas, 44, O 
número de consultas e tratamentos atin- 
giu o total de 1.611. — S, C. 


celho de Viana; Valença: Arcos de Val- 

concelho de Arcos 

que totalizaram uma receita de 47:70354% 
e uma despesa de 33973531, 

Foram por elas. beneficiadas, atarta- 

51 crianças a quem foram dis 

56,67 refeições (de café com 
leite e pão. ou sopa € pão), 

Em Cerveira. por iniciativa e quase 
apenas a expensas de uma ilustre so 
mhora tambem tem sido distribuida, 
spa a várias crianças pobres condis- 
cipulas de seus filhos. 

Em Vila Prala de Ancora, por inícta- 
tiva do prior e dos professores. funciona 
uma cantina comum às crianças da cate- 
quese, das escolas e filiados da M P 

Em Cerdal, Valença. é, tambem dis 
tribuída uma sopa às crianças das es- 
colas por infolativa da professora, qua 
para isso dispõe, quase exclusivamente 
de ofertas dos géneros. 

OIRCULO DE CULÍURA MUSIOAL - 
A delegação do Circulo de Outra Mu- 
Sical vaí iniclar dentro de breves dias 


— rose 


- Conferências | 


«Imperialismo lusitano, pelo dr. 
Arnaldo Brazão, na Liga Portu- 
guesa de Profilaxia Social 


o dr, Arnaldo Brazão, depois de 
agradecer as palavras que lhe foram 
dirigidas passou a ler o seu trabalho 
que intitulou : «Imperialismo Lusitano», 
começando por distinguir a diferem 
que existe entre os diferentes imper! 
lismos, o antigo e o contemporâneo é 
disse que só O imperialismo lusitano ta 


a sua actividade, tendo-se, já inscrito | hascar-se num conceito de civilização. 
para a temporada de 194647. muitos | Afirmou depois que o fenômeno portu: 
sócios, guês tem sido apreciado por abalizados 


escritores nacionais e estrangeiros a 
muitos pretendem ver manifestações im- 
perialistas em todas as circunstancias 
em que se tem afirmado o espírito por- 
tuguês desde o início da nacionalidade. 

Os factores que levaram à formação 
de um núcleo embrionário que se fixou 
no extremo ocidental da Península Ibé- 
rica, libertando do invasor agareno o 
torrão matal e prosseguindo depois a sua 
acção por terras e mares longínquos, 
são os alementos básicos, fundamentais 
e primordiais da política imperial por- 
tuguesa. O dr. arnaldo Brazão cita 
seguidamente diversas apiniões de nume- 
rosas personalidades das mais Ilustres 
no campo das letras, das ciências e do 
professorado e do maior relôvo intelec- 
tual, tendo em vista a confirmação do 
seu “conceito, 

Seguidamente, O orador passou a apre- 
ciar o periodo mais brilhante da hi 
ria nacional — a dinastia de Avis. 

Referiu-se depois aos numerosos diplo- 
mas dimanados de quem de direito e nos 
quais se encontram normas reveladoras 
do profundo saber e de prudência admi- 
nistrativa; «obressaindo neles igualmente, 
como notável característica da coloniza- 
ção portuguesa, intenção de civilizar, de 
erguer é de libertar o povo negro. Hoje, 
a cúpula desse majestoso monumento + 
legisiação colonial é O Acto Colonial 
donde irradiaram com fulgurancia não 
só a Carta Organica de Império Colonial 
Português. mas tambem a Reforma Admi- 
múistrativa Ultramarina. 

Ao terminar : 

O acto Oolontal é uma autêntica 
Carta Colontal, onde sm preceitos 2o0ns- 
titucionats, se "istabeleceram os lapiidares 
prínciplos das nossas leis ordinárias que 
tinham provado 8 sua aficlência, O sen 
grande valor está precisamente na con- 
sagração daquelas joutrinas » principios 
humanitários e te civilização que « m- 
pre notabllizaram toda a obra coloniza- 
dora portuguesa. Hojt são preceitos cous 
:tuclonals a protecção - defeso dos 
indígenas nas colônias a garantia da 
propriedade e posse de terras sela in- 
digenas, a proibição do trabalho RoaE 
lido, a existência de contratos de traba- 
lho, a fundação de Insutulções poblicas 
«de assistência, e tudo iste são Incíplos 
fundamentais «le legislação antiga + mo- 
derna que bem comprovam a existência 
de uma Ideologia cheta de humanismo e 


as manifestações 
«empre têm moreoido as mais entusiis 
ticas adesões. A actividade do Oreulo 
na presente época, está um pouco retar 
dada pela demora de Inscrições; e, assim, 
ao passo que noutras cidades fá se ini- 
clou a actividade. das respectivas dele 
gações, em Viana aínda não fot possível 
faztlo por aquelas razões. Isso nos leva 

instar com todos os vlanenses interer: 
Sados, à fazerem a sua inscrição quanto 
antes: na secção de turismo da Câmara 
Muntótpal 

O CENTENÁRIO DA CIDADE — A 
motícia das festas do centenário da ct- 
dade. causou, em Viana, o mais vivo 
interêsse e prevêse um exito completo 
de iniclativas das respectivas comíssio 
executiva e sub-comissões. 

A Câmara Municipal, organismo dont 
qimamam todas as actividades referentes 
às celebrações, tomou, ontem conheci 
mento duma importante comunicação do 
seu presidente, sr. “lr. João da Rocha 
Pámis, ausente em Lisboa, em que se dá 
conhecimento do esquema geral do pro- 
grama e da constituição le comissões e 
sub-comissões, plano que teve unanime 
aprovação da edilidade. 

Os poetas e prosadores Interessados 
em concorrer aos Jogos Florais do cen- 
tenário da cidade, devem aguardar a 
publicação do respectivo regulamento. 
que será feito muito a tempo de cadi 
um poder realizar os seus trabalhos 
mesmo aqueles que. como as monogra. 
tias históricas e etnográficas, requerem 
trabalho de Investigação, 

REUNIÃO DA CAMARA MUNIOIPAL — 
Presidida pelo sr. José M, Pereira de 
Castro, realizou-se, ontem. a habitual 
reuntão semanal da udilidade, Lida a 
acta da ultima reunião foram dados «o 
conhecimento da Câmara os seguintes 
assuntos + 

Ofícios — Da Federação Portuguesa 
de Remo, pedindo à Câmara um subsídio 
de 400 escudos, destinade à aquisição 
dos prémios pára os próximos campeo- 
matos nacionais daquela modalidade. o 
aue foi concedido: da Junta da Pregue- 
sia da Torre pedindo a conclusão do 
caminho da Veiga, naquela freguesta, O 
vicespresidente comunicou que à Camara 
envidará para que tal qbra seja incluida 
dentro das que se propõe levar a efeito 


mas freguesias rurais. Foram aínda, )em que assenta toda ! 
além deste, tratados outros assuntos. portughes ER 
Seguidamente o sr José Maria Ped No final, o sr dr, Arnaldo Brazão, 


reira de Castro leu uma proposta do (ol muito aplaudido. 


ER aa 


8. C, omanense-Hoavista F. C.— Arbi- 
tro, Abei Ferreira (Lisboa). 
CLASSIFICAÇÃO 
s d V. E D. F. €. 
Sporting C. P. Quis 
+ C. Porto 2 
v. Guimarães 1 
V. Setubal .. 2 
Elvas edi 4 
Estoril 5 
A Académica 2 
Olhanense 4 
Boavista F. C. 3 
Belenenses . 3 
Atlético uma 10 
S. L. Benfica 9 
F, C. Famalicão. 13 
Sanjoanense ... 8 
5 ZON, Sintrense-Amoreiras 
PAMPEONATO DO PORTO Srta Cescaltera 
E almense-Esperança 
tea ni se) D. Operário Tarujense 
E Obiras-Paço de Arcos 
E Rito = ateneoErogresso. | Bom Sucesso-Carcauelos 
ia ai cTgé aero sofre racia | o arede Cascais... Soros 
-Pedrouços. 7 
Em Paredes — Paredes-Esmesinde. AUANO ES 
Rebordões-Matosi- 
Na Senhora da Hora — Senhora da 
Hora-Custolas 
SÉRIE A 
E. D. Fo. 
Bonfim .... o EU) 
Penafiel o o mu 
D. Portugal 1 a 8 
Freamunde 2 2 4 
Cut rveseme o un iz 
Figueirense .... o 12 25 
Rio Tinto o o 9 14 
Vaionguense 1 42 
SERIE B 
sv P. 
Tirsense x sh 2 
'arzim 75 18 
Rio Avi 4 16 
Custoias 73 14 
Matosinhos 61 10 
6 2 
0 


6 Domingo, 8 de Dezembro de 1946 


DK 


FUTEBOL 


Efectua-se, hoje, a terceira jornada do 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 


F. C. PORTO-ESTORIL, SPORTING-BELENENSES e 
VITORIA-BENFICA são os três jogos principais 


O CEmercio do Porto 


PORTOS 


Diário de Lisboa 


Presidência 
da República 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belem, os srs. 
major Jorge Oom, presidente da di- 
recção do Ginásio Clube Português, 
que o foi convidar a assistir ao sarau 
anual que aquela colectividade rea- 
liza no próximo dia 18, no Coliseu 
dos Recreios; rev. Augusto Gomes 
Pinheiro, director da Escola Manuel 
Bernardes, que acompanhado de pro- 
fessores e alunos o convidou a assis 
tir, em 17 do corrente, no Teatro 
Politeama, a uma récita de benefi 


Campeonato Regional da III Divisão 


Cinco equipas na Série 
podem, ainda, conquistar o titulo enquanto, na Série B, 
o TIRSENSE é o provável vencedor 


Penafiel, Bonfim, Desp. de Portugal, Cuf, Varzim e Rio Ave, 
são as equipas com possibilidades 


Ni: ada de hoje, a terceira do 9 5 0 44 15 19 e i bs E 
RE a qa CS Ae epa 2504420) Comentários — Notas e Numeros cência, promovida pela mesma es- 
tros que se colocam em evidência, o ST CI cola; e general Boaventura Ferraz, 
No Lima, o Pório recaba a visita do 8 3 0 5 1544 14 ntra-se, hoje, na segunda fase da | «discutir» a posse do primeiro lugar. Qua- dr. João Pimentel Pinto Judice de 
Estoril. Com características interessan- | Juventude ...... 8 O O 8 9 73 Rj prova. tro pontos de diferença do «comandantes e < 


Jean Bechaud, 


- As equipas têm, agora, oportunidade | não são |i vei: Vasconcelos e eng.” 

tes, os dois grupos devem proporcionar º jo impossíveis de anular. 

Velissimo espectáculo, Os portuenses es-| (*) — Tem uma falta de comparência. dean ua de Ra O SA que, em nome das Companhias 
tão moralizados por duas vitórias segui- ATO DE VIRE pela o da To a e PARA O TITULO Reunidas Gaz e Electricidade e Fun- 


das e O seu adversário ganhou confian- 


ca, depois do resultado de domingo. tros, em malor numero, nada alegaram 


dição Mecanica de Oeiras, o convi- 
em sua defesa, mas ficou-lhes o desejo 


O Tirsense, cada vez se separa mais 
dos seus perseguidores, A diferença de 


puta igualada, concordamos, mas vanta- 
Josa para os «nzues-brancos» 

O Benfica vai a Guimarões, onde 0 
Vitória que deixou, no domingo, exce- 
lente impressão, se dispõe a fazer-ihe 
a vida dura. Tem recursos para tanto e, 
se vencer, o grupo local, será devida- 
mente compensado, O Benfica dispõe de 
classe e de experiência, mas isio não 


Em Lisboa, o Sportini 
constitue o grande motivo de atracção. 
O poderoso ataque dos «ledesn vai exi- 
bir-se, novamente, em grande plano. 
Falta saber o que fará a defesa dos 
«azues» perante um quinteto trabalha- 
dor e finalizador. 

Académica- 


SE 


Acadé 
Tondeia 


S. L. Viseu 


Viseu-S, Lamego, 


Tondela-Académico. 


CLASSIFICAÇÃO 
J. 


Oia 


estames 


Ferroviários-«Os Ledesp. 
Operário-Alhandra. 
Os Mineiros marcam pontos, 


CLASSIFICAÇÃO 


de uma rectificação. 

Do balanço feito a esta primeira etapa, 
um pormenor ressalta com nitidez : o es- 
pírito de lealdade revelado por todos os 
praticantes deste «escalão». As possibi- 
tidades de cada equipa estão patentes no 
mapa da classificação, onde cinco con- 
correntes da série A e três da série B, 
podem aspirar ao primeiro lugar. 


tim, Penafiel, Desportivo de Portugal e 
Freamunde, estando os restantes muito 
aquém dos clubes mencionados e todos 
com saldo negativo. 

Na série B, só três possuem saldo pu- 
altivo; Tirsense, Varzim e Rio Ave, com 
grande superioridade para o primetro, 


dois pontos foi, agora, aumentada para 
três e tudo faz supor que essa vantagem 
seja, já no próximo domingo, aumentada 
para cinco pontos, o que lhe dá, multo 
antecipadamente, a posse do título, 

A equipa só uma vez encontrou difl- 
culdades, perante o Varzim, no seu pró- 
prio campo, e dando mesmo o favoritis- 


todos estes prognósticos podem ser fal- 
sos, e de um momento para o outro, 
pode haver grande «embrulhada. 
ATRAZO INESPERADO 


O Varzim, quase sepultava, no campo 


Um aspecto da concentração do crianças à volta da igreja de Nossa Senhora de Fátima 


t ci » á equipa poveira, ainda 0 «comundan- . 
basta. A tarefa ser-lhe-á muito dificil, E De entre os concorrentes do «bl Es 
y amego e c ss do «blocos | ter fica com vonta o 
mesmo angustiosa, a menos que reforce |S. de E que formam a série À, quatro mostraram» | mais dificil que tem a reatar, conto o O Interior 
esa Belenenses | CAMPEONATO e realizadores e com boa defesa : Bon- | Rio Ave, disputa-se em Santo Tirso, Mas 


A veneranda imagem de 


losses PR dn 


Denegação para de- 
mandas criminais 


O sr, ministro do Interl 
uma portaria denegando à 
1a que seja julgada “em processos 


assinou 
rização na- 


daram a assistir, em 21 do corrente, 
a uma festa de carácter social por 
elas promovida. 


O ministro 


parte hoje para o 
Algarve 


Os restantes encontros Ô Custóias está em igualdade, com 16-16, | do Castêlo da Maia, todas ae suas asplo Ta que sol s que adota ans alio Botês 
Atlético, Sanjoanense-Vitória de Setu- s.V. E D F. 6 e OS restantes acusam uma situação deri- | rações. no contra bles e ontros pendem nas respee- | ore Encore nai ulio late 
val, Famaiicão-Elvas e Olhanense-Boa- | «Os Leges» 1w 61 341 citária capaz de originar «banca rota». ESPN SAO RELER ENE tivas secretarias fudiciais, o regedor da | lho Moniz, ministro « 5 
Visia, em proporções menores, também | Ferroviários. 8 5 2 11 9 ages da sorte, preparavam-se para aubfa- frecuesia desSanto Isidoro, do conceo | gue, hoje, de automóvel para o Al- 
E pasa a sed -26/ DO 5 Brasa DO mag Zer um tohho lindo. +, E eo cabo do lugar de Vale Coro. frexue: | SArVe. acompanhado do novo chefe 
*) Operário tie é astelo da Mala fez a sua methor é, or cabo do ingar de Vale é E ão Manuel 
e NO a U. Operária li 8 20 6 819 O Desportivo de Penaíle encontrou, | exibição no tornelo, é é pena que à ua E o GeihO: Ho. ombarial Naonei |de “gabinete, sr. capitão Manuel 
Mineiros 90 1 8 98 10]no Figueirense, grande obstáculo. De tac | reabilitação seja um pouco tatdia. d é acusados de ofen- | Coentro. Aquele membro do Gover- 


NO PORTO — (Estádio 
F, C. do Porto-G. D. Estoril Praia 
Arbáto, José Teixeira (Braga) 

EM FAMALICAO—(Campo do Freião) 
—F, C, de Famalicão-S. L. e Elvas— 
Arbitro, J. Fonseca Gonçalves (Porto). 

EM GUIMARÃES — Vitória S. C-S. 
L. e Benfica — Arbitro, Domingos Mi- 


do Lima) — 


t*) —Tem uma falta de comparência 


CAMPEONATO DE LEIRIA 


ZONA NORTE 


Maceira-Pombat 


. à equipa penatidelense, não teve, du- 
rante os noventa minutos de jogo, mar- 
gem suficiente para tranquilidade dos 
seus atletas. O Figueirense, querendo ten- 
tar a sua reabilitação, fez uma exibição 
que nos surpreendeu. A equipa lutou ar- 
dorosamente em busca do melhor resulta- 
do, e perante outro que não fosse o Fe- 
nafiel, o Figueirense teria atingido o seu 


Aos poveiros foi um «pesadelo» que 
passou, mas é bom que à equipa não 
encare de ânimo leve os jogos que tem 
a realizar. 


TARDE DE INSPIRAÇÃO 


E' verdade que o Cubtótas tem melhor 
conjunto do que o Matosinhos; mas não 


de 


(CONTINUAÇÃO 


Pelas janelas, no quadro apoteó- 


atima 


DA 1.º PAGINA) 


uu par 


qua 


a rua, oro 


milhão de 


ou os cam 


sas corporais mão justificadas, Aquele 
membro do Governo não concedeu, po 
rém. garantia administrativa aos rege 
fores das freguesias de Raposa (Almel. 
rem) Aviz (Marco de Canavezes), Ganhas 
fPonte do Sol-Funchal), por se verificar 
gue as acusações que motivaram o res 
mectivo processo judicial se referem a 
assuntos absolutamente estranhos ao de- 


no chega, à noite, à pousada de São 
Brás de Alportel, donde, na manhã 
de âmanhã parte para Faro, 

Nesta cidade recebe os cumprt- 
mentos das autoridades no Governo 
Civil o preside a uma distribuição 
de cadeiras e óculos a inválidos po- 


randa (Porto). Império-Nazarenos, fim, a 4 tico, esvoaçavam colchas de valia €) hos “qebrucon-se nos póltoris das Jane | sempenho da sua função administrati - 

EM ESPINHO — (Campo da Avenida, | — Marrazes-Atlético. "Finhamos previsto para os visitantes | Dossut uma | superioridade que lhe dê | no ar, misturando-se com as VOZzes | jus para ver passar Nossa Sonhora, para este bres oferecidos pelo «Socorro Social 
— A. D. Sanjoanense-Vitória F. C. (Se-)  Alcobaça-S, L. Marinha. uma vitória fácil; afinal enganamo-nus, | E? verdade que o Custóias tem melhor | dos pregões das mulheres que ven- | aclamar a Padrositi. para implorar à a A? tarde, visita Olhão e Vila Real de 
iubal) — Árbitro, Lima e Sá (Porto). E Dois o. ieiunto foi Obtido “pela tangente | conjunto do que o Matosinhos, m gema estampa da Senhora de Fá- | a, Droictão. O ada de porno) “A revisão do processo |Santo António e regressa a Faro, 

A 2 ditienmente construído, Er ; Dedo o tatnplo da Avenida de Be o 
Soaresy) ; s Ê “Antes assim. Com a vitória diflcilmen- | Possui uma, superioridade que , 1 tima coroada — o <avé» consagrado, | ng à Só patriarcal numa extensão de disciplinar onde presidirá a um banquete. 
ting C. de Portugal — Arbitro, Carlos Maritimo-Bombarralense. te conquistada, beneticiou o Penafiel, que A" excelente exibição da sua Iinha de | em honra da virgem, que há 34 anos de uma légua. era uma multidão (o) No dia seguinte, o ministro do In- 


Canuto 


(Lisboa) 

(Estádio da Tapadinha) — Atlético C. 
de Portugaia, Academica, — arbitro, 
Aureliano Fernandes (Setubal) 


Em Combrões — Coimbrões-O. do 


Zona 


Caldas-Torreense 


CLASSIFICAÇÕES 


Norte : 


Vitória-D. dos Olivais 


G Pos. 


L, e Olivais 


mais cimentou as suas possibilidades; e 
o Figueirense, se, em jogos futuros, en- 
frentar os adversários Com a mesma yôn 
tade, tirará a devida compensação ao seu 


duas equipas. 
Depreende-se que em noventa minutos 
de luta, 65 minutos foram Íguais e 25 mi- 
nutos favoráveis ao vencido, o que dá, 
em balanço total, vantagem ao Despor- 
ivo. 
Mas a lógica futebolística mais uma 
vez foi atraiçoada, e o Bonfim arrecadou 
os três pontos da praxe na sua classífica-| 


t parou nos, dois primeiros domingos ft- 
“ção, vencendo O seu rival por à-2, cem dito, nbs" ultimos. poderia 
Num capítulo, as duas Equipas mere=|' dado indamente a Stoncinta dá 


cem felicitações : no entusfasmo posto na 
luta e na lealdade de todos os jogádores, 


médios, e em espectal a Amorim e Tel- 
xeira, Se deve tão ampla vitória. 

O médio direito do vencedor foi quase 
perfeito em todo o encontro: fez óptimas 


adversários capazes 

Os vilacondenses perderam os eos 
primeiros jogos; é certo que foram dis- 
putados contra os mais fortes; o Varzim, 
na primeira jornada, e o Tirsense, na se- 
gunda, quando a equipa ainda não tinha 
a necessária confiança nos Seus recursos. 
O sorteio foi-lhe adverso, o que lhe de- 


classificação, assim, não. j 
“Se os vilacondenses ganharem os prt- 


ev. Abranches leu 


raçÃ 


gração que as 
ram repetindo. 


apareceu na Cova da Iria aos três 
bons pastorinhos, 
Enquanto o sr. Cardeal Patriarca 


dentro, a voz do órgão transmitia O 
hino à Virgem que o povo cá fora 
secundava. 

A imagem voltou, então, a ocupar 
o seu lugar ao lado do altar-mór, 
passando por entre alas de crianças. 


viva,  fremente 
arredou pé, nem mesmo quans 
impertinento por vezes caia, 

Em toda a cidade era um n 


pata 


Mal à caíni 


clidade 


noite começou 


que não 
do a chuva 


mar de luz, 


do sobre & 


começou tambem a Juntar-se em 


redor de Nossa Senhora de Fátima, uma 


multidão 


fronteiro do templo, 


compacta que encheu o lai 


go 


e se espralou pelas 


ruas e avenidas das redondezas, 


Pouco depois das 24 horas, 
organizar a procissão que, 
corca das 92 horas 


gui 
a 


começou a 
finalmente, 


instaurado ao prof. dr. 


Azevedo Gomes 
Comuntcam-nos do Ministério da Edu- 
tação Nacional o seguinte: 


terior, inaugurará ainda a creche e 
as ampliações do refeitório económi- 
Co na capital algarvia. 


[Estádio nha) — ? 7 im constante, que milhares de vo-) tação ES gq 
EE o v E 06 6 4) goiragão Jos seus, avancados Je foube | se. recolhia, por uns momentos, a | pio (O aos as E inteiramente cfslttida de funda: 
115 ã UM VENCIDO COM POUCA SORTE oportunos cruzamentos, Teixeira foi mais | paramentar-se, as crianças inicia- toi Vi SRS PASSOU, 6 à sua volta tudo | mento a EE PEDE Socorro Social 
Nazarenos 12». As lutas Desportivo de Portugat-ton- | Sóbrio mas eficaz; jogou quase sempre | ram O desfile diante do altar da Vir- | foi benção, graca e bela. (o qm | 50 do Novembro, de Que director do | GONGESSÃO DE UM SUBSIDIO 
Ria 3 42% 2 tlm São sempre de resultado incerto. Há, | seus dole interiores, *eNdo ajudado pelos | gem, que, ao aparecer à entrada dO | pojão, a alumiar 0º caminhos de Nossa | Uistituto Superior de Agronomia e pre- Pelo Fundo de Socorro Social, o 
P.| Maceira 2 5 e às 2A] mesmo, encontros em que uma equipa sé | (“O Matosinhos «atundou-sey, pela sus | templo, foi Jongamente saudada pe- | Senhora. Vieram os velhos. almas dolo | Age Ca becrevaçi” umas reprasantação | st. ministro do Interior concedeu à 
220 4|S, L. Marinha o 8 18 30 supertorisa e não tlra compensação moral | inha de defesa, que não soube nunca | los milhares de pessoas que acorre- | vidas. fortes na sua fé. celebrarem OM | io dirigida ao Governo - E ici istênci 
2.2 22 44 dessa superioridade e, ainda casos em que | cob) lagrimas a devoção forte à Virgem San- | E E rno, soltcitan municipal de assistência de 
22, 00,5 24 1 Rd da e e ircdusids poe gue | Cobrir o caminho aos avancados contrá- | ram ao local, de lenços brancos | yu E go & revisão do processo disciplinar ins- | Silves, o subsídio de 16 contos, para 
Eu MRS) 3 3 meros muito elevados do tugir 4 | Souberam dar luta aos médios adversá- | adejando no ar e preces pronuncia- | Veio a mocidade na, força estuante + ) iMhrado ao prot. dr Azevedo Gomes. | manutenção da sopa dos pobres a seu 
dj Ag d (10 adtara E 8 co Ono SU: À regra. ditou um vencedor numa Jutá em | 2/08 em embáraçar-lhes os movimentos. | das "eim vr6z altas Tio, pobres dio quobres, sem gira nem eira, | O igo d É cargo. 
REL NO) plo 9 2 di que às duas equipas se igualavam. na O desfile iniciou-se pelos meninos, | º DOM o da perigo de uma insta- = pe 
amante a T AADEMESSER TARDE concentrados, cá fora, do lado es- | ial 1 7 q 
CRER Erg Duro sense 9 correcção. ) ) lo es- | dalgos e os senhores, lomãos a saudar, E e 
11004 2 2) Períhe cl: E) “Bbm tve de om o primeiro tem | 34 deve ser arde para o Rio Ave oeu- | querdo da Jgreja, indo depois ajoe- |a «sonia Nie emumo + Wc lação mal feita, podel Companhia dos Ca- 
ERRADA A) aqua e dade. NO final deste melo tempo, o tunt. | Earem aatocaee 2º SU2S ultimas exibições | lhar-se diante do altar-mór. Entre | vairaas. gúrtas, foi um grande, um ex /OCaSionar a desgraça do minhos de Ferro 
ER Mp ndionçA 21 Soda (Caldês 10 13 | cador acusava 2-2, muito embora O «goaly Não é noso propósito desmoralizar | OS muitos, havia alunos do Colégio | tranrdinário. um deslumbrante e radianto 
RO LR 1] Juventude “iu 1 2 | do Desportivo fosse antecedido de falta. | quem quer que seja; pelo contrário, te- | Militar, dos Pupilos do Exército, da | litro a iluminar o caminho da Vir- seu risonho lar ! Port 
AG LS í ror2S, Vltimos quarente e cinco minutos | mos sempre procurado amparar os maie | Casa Pla, meninas de asilos e esco- | Som Dadrocita, : . ortugueses 
3 oram divididos em dois períodos : Pri= | Quasratadios roer ro, no | Cas y a Repetimos Não Ná palavras que nos- à i 
20025 o CAMPEONATO DE LISBOA melto, domínio absoluto do vencido, du- | bora faserdo” justica temos do recónhes | las oficiais e particulares, que des-| «am descrever a grandiosidade Sem par Petmtão OA aetemblela geral 
ao dana o o rante e vinte e cinco minúitos, sem van- | cer que os representantes de Vila do | filaram diante da imagem, durante | do Inegualavol espectáculo de 1º qua BRR bless 
E 6d DO 0 tagem prática; segundo : Igualdade das | Conde tarde principiaram a tornar-se | cerca de uma hora, enquanto, lá | USbos ontem viveu. e, ontem, a assembleia geral 


extraordinária da Companhia dos Camt- 
mnhos de Ferro Portugueses, para apre- 
ciação do projecto de refora dos esta- 
tutos. 

Presidiu o sr. dr. Bustorf Silva, la- 
deado pelo comissário do Governo, dr. 
Alberto Xavier, e pelos srs, eng. Alfrego 
Jitor de Azevedo e Lucas Coelho dos 

els. 
om a sessão, antes da ordem do. 
indo se dr. Buster Sia Gn adam o 
ta que recebeu do eng.” Vasconcelos Cor- 


reia, presidente do Conselho de Adminis- 


Finda esta, o Em." Cardeal Pa- 
triarca fez uma breve alocução. Foi 
a seguir dada à bênção do Santis- 
simo Sacramento. 

Os prelados, depois de uma curta 


tração, que pedia a demissão do seu car- 
£o, devido ao seu estado de saúde, reco 
nhecendo que aquele lugar tinha que 
ser desempenhado por pessoas em melho- 
res condições e exprimindo a sua home- 
nagem aos seus colegas. 


Imeditamente caminhavam. em alas 
à Mecidado Portuguesa masculina, os es 
eutelros católicos, os rapazes da Casa 
Pia, os alunos da Escola de Marinhel- 
ros, deputações de soldados do Grupo de 
Engenharia, de Metralhadoras 1, e Ca- 


F. Benfica-Palmense 
Sintrense-Amadora 
Tarujense-Sporting A 
Arroios-D. Operário 
Benfica A-Orlental A 


meiros jogos da segunda volta, pode ser, 
com ajúda de terceiros, que as coisas se 
compliquem, mas, francamente, custa-nos 
a acreditar em tal colsa. 
Mas tudo pode acontecer. 


Douro. 
Em Valadares — Valadares-Avintes, 
No «jcão de Deus» — Gala-Vilanovense 
No Candal — Candal-Aves, 


UMA VITORIA PELA TANGENTE 


A U, D. Velonguense ainda não con- 
seguiu, esta época, em jogos oficiafs, con- 
quistar uma vitória. A equipa tem lutado 


Operário-Sporting B SERAVAT 


CLASSIFICAÇÕES “Ori contra muitas adversidades; jogadores :: - | cadores 5. Depois a Legião Portuguesa, O sr. dr. Bustorf Silva comunicou à 
sa lia so csatigados, outros doentes e, ainda OU- | A cjaseificação Si Teguinte : oração diante da imagem, abando- | oe alunos das Oficinas de 8, Jo, e 4) Vê-se claramente que não é uma | 2sembleia que procurou o sr. eng: Vas: 
SERIE A a tros, por amuos, não têm prestado o ca- classificação é a seguinte naram o templo, por entre o acenar | seguir, a longa teoria dos rapazés dos concelos Correia, pretendendo que els 


C. P.-Belenenses A instalação ELECTRIX 


rinho e dedicação devidos, vários” organismos da Acção Católica — desistisse do seu pedido de demissão, no 


de lenços brancos em despedida. 


Parede-Estoril SERIE A v. E 4 ue ele foi inabalável. 
u V. E D E CG E Não devem desanimar os dirigentes da os rapazes das várias juventudes. Gaml- | ELECTRIX executa todas as insta-| Tá 
'ascais-Belenenses B O as Osr. dr. R 
e v. D. Te uense, , atrás de tem- s V. E D F. cc. á nhavam depois, com as respectivas Oru- sr. dr. Ruí Ulrich fez o elogio do 
Ermesinde ...... 12 8 1 340 15 Cascalheira-Paço de Arcos A TEA hor e A A grandiosa procissão das velas | Aiçadas jodas as irmandades ay | lações desde a mais simples à mais | sr eng” Vasconcelos Correia, desde 6 
Ramaldense ... 12 8 1 330 16 foi possível fazer, pode a equipa recupe- | p, e DR gta a aa Santissimo, das várias freguesias de Lis-| complexa, dentro do rigor da lei. | dia que entrou para engenheiro da Com- 
Paredes .. 2.8 1-3 31H CAMPEONATO DE BEJA rar nas jornadas futuras. enaflel .... 5 Ha-le ficar por muito tempo como um | boa, bem como demais Irmandades. Oon- vanhta até ao assumi! O cargo de pre- 
Infesta 2 6 243123 O Sport de Rio Tinto obteve a sua |D. Portugal... 7 4 1 221 8 acontecimento Inesquecível na memórim | trarlas o Congregações religiosas, das CONSULTE ELECTRD Rida a Con RB IB e SAT is tea ir 
ig 2 ABRI CAPAO EST A. de Moura-Despertar segunda vitória no torneto, embora os | Freamunde 73227 de quantos a ele assistiram a grandiosa | paróquias da capital. E vinham após, as - E terminou por enviar para a mesa a se- 
CRE riotintenses possuam conjunto capaz de o procissão das velas, ontem, à noite, rea- | Ordens Tercotras do S. Praneixo. do) OS seus técnicos indicar-lhe-ão a | guinte moção : 
Progresso 12 3 2 71630 CLASSIFICAÇÃO se tornar num «tropeço» para os melho- E lizada, para trasladação da imagem de | Carmo e Domingos, precedondo | forma mais segura e económica de «A assembleia geral da Compânhia dos 
Edições A dE ETR, tl ma Cas Nossa” Senhora da paroquial de Fátima | doputações beneditinos, fra ixer a nu iDatelação: Caminhos de Ferro Portugueses, conside- 
Pe 2 u 52 4. V. E D. F. GC P.) A equipa de Rio Tinto tem subido de | Rlo Tinto .2 4 para a Só Patriarcal clscanos é azer a sua instalação. rando os altíssimos serviços que O sr. 
Ma ati Ace M 5 7 6 19 | jogo para jogo, não sendo estranho a essa | val A Pods  esareverse coplosamento; pode eng”. António Vasconcelos Correia pres- 
Bra Moura 7 6 2 0 17 6 16] O Dica Pa ha Tormn de er | Valonguense 23 V] encherse. colunas. e colunas de” prosa: ora “O clero Pegular, se ELEOTRIX tou à mesma Companhia, em vinquenta 


SERIE pode pedir-se à 
sua Danevolencia 


todos os atavios 


€ três anos de improvo e dedicado tra- 
balho. prestado sempre com o seu mafor 
e dedicado esforço, zelo e mais abalizada 


inspiração o melhor da 
e parse na descrição 
a mais culdada prosa: 


reira, Arnaldo e Portein 
No seu ultimo jogo, a equipa trluntou 
por mérito próprio, e a boa disposição. 


lar e paroquial, precedendo o andor 
de Nossa Senhora," conduzido aos ombros 
pelos alunos da Escola do Exórcito e da 


Luso 42 


3 


10 10 Largo do Padrão, 319-321 e Rua 
2 8 


Piense Formosa, 1-3 — PORTO 


4 5 
Despertar "..... 


PRA 


ana 
nrnost 


1 
o 


em que o tem, 

O sr. Fausto Figueiredo, lamentou a 
resolução do sr. eng: Vasconcelos Cor: 
rela, e em nome do Conselho de Admt- 
Tistração propôs que a moção fosse apro- 
vada, por aclamação. 

Como não tivesse comparecido, por 
motivo de doença, o sr. dr. António Cen- 
teno, presidente do Conselho Fiscal, em 
nome deste falou o sr. dr. Emídio Men- 
des, que teve palavras de louvor e asso- 
clou-se à homenagem ao eng.* Vasconce- 
los Correta. 

A respectiva moção, com a assistência 
de pé, fo! aprovada por aclamação. 

Entrando-se na ordem do dfa, infctou- 
-se a discussão na generalidade da pro- 
posta referente à reforma dos estatutos. 

O sr. Fausto Figueiredo justificou lar- 
gamente as emendas aos estatutos, dando 
explicações, e em especial da operação do 
lançamento no mercado de trezentos m!1 
contos de obrigações de mil escudos cada 
uma, ao juro de 35 por cento, que são 
para pagar as linhas férreas adquiridas 
pela C.P. 


462 6 y e, car a olhar-se andoss | Escol Nava! imediata egula competência, 
E ERR Rr fevelada Polo atu daversário, s6 Cleva 6 | mirsense podo, entim, Miçar a olhares a grandes | Penis Naval. Imedintamente seguiam (5 - =| 
D. das Aves... 12 a 16 FUTEBOL NO ESTRANGEIRO |“ Varzim na retina de quantos 9 viram, que, nem | nopole, Limira Viseu, Beja, Algarve, Carreiras aéreas de Administração lhe demonstre de uma 
Avintes .um 12 30 20 RECUPERAÇÃO FIRME Rio Ave .. mesmo, assim, torso dado data, ainda | arecuispo de Evora e” arcebispos-bispos Da rentes Ted aim SisaTa Mia Saio e e aus a rratidão que, aco 
O. do Douro 12 sn Resultados do Campeonato da I Di- Custolas:. que pálida do qu ] extra e Aveiro e de Lamego, PÁ 


tidade o Papa, chegou, ontem, o rev. 


ria manifestação de f, de uma pra 
“e g João de Deus Renaldo, bispo de Macau. 


sidade sem par, de uma belesa e expros- 
são verdadeiramente Indestrutiveis, 

E não é temeránio dizor<so, sem que 
na fraso haja o menor exagero, a mais 
teve falta de verdade, que Lisboa em 


Pelos seus recursos inlclals, o Grupo 
Desportivo da Cuf não ocupa, presente- 
mente, na tabela da classificação, lugar 
de relevo. Olhando distraidamente para 
o mapa qualificativo, a Cuf aparece-ni 
em lugar modesto, mas tem de se descon- 
tar aos «cufistaso um jogo atrazo, que, 
em caso de vitória, os levará para o quar- 
to lugar, apenas a dois pontos do segundo 
classificado. Agora, com melhor organt- 
zação no terreno, a Cuf pode guindar-se 
ao lugar que o seu valor lhe dá incon- 
testável direito, 

À segunda volta, que amanhã princt- 
pla, pode ser para os «cufistas» a confir- 
macão das nossas palavra: 

equipa tem. ainda, oito jogos para 
disputar, € se todos os Seus elementos se 
dedicarem, como, altás, é seu apanágio, e 
se não se deixarem invadir pela qem 
crença, ainda se conta com a Cuf para 


E por último, o pálio, sob o qual vm- 
minhava o sr. Cardeal Patriarca. Tanto 
às varas do púlio, como rodeando o an- 
dor da Virgem, pegavam e caminhavam 
algumas das individunlidades de mator 
relevo do melo católico da capital, en- 
tre as quais se via O sr. sub-secretário 
de Estado das Obras Públicam. 

À procissão iniciou a sua marcha uu 
som do hino «Avé de Fátima», tocado 
pela charanga de Cavalaria 7 e entoado 
pela multidão que compunha a procissao, 

Em todas as ruas do percurso, desde 
a Avenida de Barbosa du Bocage, até 
à Sé, quase todas as janelas apresenta- 
vam “vistosas Iluminações, bem como col- 
chas e colgaduras pendentes dos para- 
peitos. De Ígual modo a multidão, quo 
no longo percurso se aglomerava para 
ver passar Nossa Senhora, empunhava 
velas acesa! 

Durante todo o percurso a multidao 
entoou Ininterruptamente hinos a Nossa 
Senhora e principalmente o «Avé de Fá- 
timas e a «Salvé Nobre Padroeira, no 
que eram comandados por grupos de alu- 


12 
2 
12 
12 


Matosinhos 
S. da Hora .. 
(*) Castelo 
Rebordões ..... 


F. C. Gaia 
Vilanovense 
Colmbrões 
Valadares 


visão na Inglaterra 


Por via aérea segulu para os Estados 
Unidos mons. dr. Gregório Arraiza, pro- 
tonário apostólico, representante do bis- 
po do México junto de Sua Santidade 
o Papa 


LONDRES, 7 — Os resultados dos 
desafios de hoje da 1* divisão são os 
saguintes : Boltonwanderers, AHuílders- 
Fela, 0; Charlton Athletic, Derby Couo- 
try, "4; Ohelsca, 1Everton, 1; Grimsdy- 
tow, 2Aston Vila, 3: Leeds United, 1-Sun- 
deriand, 1; Liverpool, 1-Woverhampton 
wanderérs, 5: Mamchesier United, á-Bren- 
tord, Middlesbrough, Arsenal, 2; 
Preston Northend, 4-Blackburn Novers, 0: 
Sheffiela Unitea, contra Portsmouth o 
desafio toi abandonado por q terreno 
estar Impróprio Stoke 
City, 4-Blackpool, 1 


nhnnamms 
cnasuuand 


1 DIVISÃO Os jogos para amanhã 


os Por via aérea partiu para os Açores 
o aviador civil Manuel Palma, chefe do 


movimento do aeroporto de Santa Maria. 


'o Tinto — Rio Tinto-Freamunde, 
Em Gaia — Cuf-D, de Portugal, 
Em Soares Martins — Bontim-Penatlel, 
Em Valongo — Valonguense - Figuel- 
rense. 
Em Vila do Conde — Rio Ave-Varzim: 
No Castélo da Mala — Castêlo-Tir- 
sense, 
nem Robordões — Rebordbes-Matosl. 
nhos, . 
Na Senhora da Hora — Senhora da 
Hora-Custolas, 


Em Rio Tinto — Rio Tinto-Freamunde, 


orrogação de praso. 
Por- prorrogaç v 


que terminou no dia 4. pode considerar 
se uma prorrogação, mas não fol delt- 
berada e posta em execução (avisos aos 
clubes 2 pelos Jornais) 5 dias antes d 
limite do praso normal-—por isso não po- 
dia prejudicar direitos de tercetros que 
se verificassem no termo desso lim 
Ferroviarios o Sport filiaram-so « Inscr 
veram-se antes dele o, portanto, adquirt 
ram o citado direito, 

Como dissemos. o caso fo! 
mado. 
As duas divisões estão, portanto, assim 
constituidas: 
1 — Vigorosa Salgueiros, 


Este novo periodo. 
Em Gala — Cuf-Desportivo de p 
tugal. 

No campo Soares Martins — Bontim- 
-Penatiel. 

Em Valongo 
rense, 

Em Vila do Conde — Rio Aves-Varzim. 
Tastelo-Tir- 


1 


Com curta demora chegou a Lisboa, 
por, via aérea, em, viagem para o Rio 
de Janeiro, O sr. Giuseppe Cosolich, an- 
tigo director geraj da Companhia dé Na- 
vegação de Itália, que vaí tratar de 
assuntos que se relacionam com O ren- 
tabelecimento das carreiras marítimas 
entre a Itália e a América do Sul. 


Valonguense-Figuei- 


para O Jogo; 
— Reuter. 


No Castelo da Maia 
sense, 

Em Rebordões 
nhos. 


NOTAS VARIAS 


Ja arru- 


De avião regressou a Lisboa, vindo de 
Espanha, o «maestro» Pedro de Freitas 
Branco, 


e 


O Benfica tem um novo orientador 


Ribeiro dos Reis foi convidado pelo 
popular clube Jishoet 


Leça, Vila- 


a orientar o sou 


e 


Erupo, 


incumbência que aceitou, 


novense, 
Porto, 


T-Ferroviarios, 


Leixões, 


Academico 


Sport, 


Boavista 


e 


Desportivo. 


nos do Seminário dos Olival; 
nhavam na procissão de e: 


que cami- 
aços a es- 


Dentro de poucos dias deve passar por 
Lisboa, vinda do Brasil, por via aérea, 
acompanhada de duas crianças, a sr.* D. 


Terminou dizendo que esta Compa- 
nhia, após a aprovação dos novos estatu- 
tos ficará sendo uma Companhia íntel- 


Andebol 


VIGOROSA e FERROVIARIOS disputam a 
final do “TORNEIO INICIO” 


C. PORTO já está filiado 


O Desportivo de Portugal procura 
reconquistar a posição perdida 


A quebra de valor da equipa do Des- 


paços. Era verdadeiramente surpreenden- 
te o grandioso espectáculo de luz e cor 
que ofereciam as ruas do percurso e 
principalmente as avenidas da República 
e do Almirante Reis e as praças do Du- 
ue de Saldanha e do Jardim Constan- 
tino. 

Era cerca de hora e meia de hoje, 
quando a procissão que desfilou em 
apoteose pela cidade, durante cerca de 
quatro horas, deu entrada na Sé, 

Em todo O percurso o andor de Nossa 
Senhora foi conduzido aos ombros de 
alunos da Escola do Exército, da Escola 
Naval, do Colégio Militar e dos Pupilos 
do Exército e deputações de soldados 
da guarnição, 

A passagem do grandioso cortejo, os 


Fonfainhas, Senhora da Hora 
tal. Marinho e Gala 


qa 
Desporto Corporativo 


Resultados da 2.º jornada do Cam- 
peonato de Futebol da F. N, A. T. 


Continen- 


JE 


Vera Pacheco Jordão, escritora e profes- 
sora assistente de literatura norte-ameri- 
cana na Faculdade de Filadélfia da Unt- 
versidade do Brasil. Aquela escritora se- 
guirá depois para Paris, 


ramente portuguesa. A seguir, estes fo- 
ram aprovados na generalidade, com ex- 
cepção do representante do Estado. 

A seguir procedeu-se à discussão na 
especialidade, tendo sido todos os artl- 
gos aprovados com algumas emendas. 

No debate tomaram parte os acclonts- 
tas dr, Campos Figueira, Manuel Chaves 
Caminha, Filipe Reis, Fausto Figueiredo, 
dr. Armando Sampaio e dr. Ruí Ulrich. 

Quando se entrou na discussão do ar: 
tigo 55º, que se referia à convocação da 
assembléia geral para eleição dos novos 
corpos gerentes, este artigo ficou sur- 
penso, devido a uma proposta que o sr. 
dr. Campos Figueira enviou para a mest 
do seguinte teor 


OQUEI EM CAMPO 


Taça «Vilanovensey 


espuervoS 
amautremB 


nosenaass 


Hoje, pelas 40.30, no campo do Luso, 
Jogam as equipas do Vigorosa e L'Alr 
Liqulde, para a taça «Vilanovensen, 


No avião americano segulu, ontem, 
para os Estados Unidos, o sr. capitão-te- 
nente Eduardo Scarlati, eng.” maquinista 
naval, superintendente técnico da Com- 
panhia proprietária do navio Santa Cruz, 
adquirido em S. Francisco e destinado 
às carreiras do Brasil. 

Aquele oficial é acompanhado pelos 
srs. capitão Manuel Biu e 1.º maquinista 
José dos Santos, que constituem pure 
da tripulação que há-de trazer o barco 


nosmnuo! 


Taça «Augusto Mendes de Araújo» 


or. 


Termina hofe 


Prossegulu ontem o Campeonato Cor- 
norativo do Futebol, A despeito do mau 
tempo, o publico compareceu nos divei 
sos campos, em numero bastante elevado. 

Alguns resultados são demasiado ex- 
pressivos. mas reflectem bem o sentido 


As duas equipas 
zam no 
“2 


do Vilanovense, jo- 
Seu campo pelas 10,90 para a 
"Augusto 


a primeixa prova da 
época — O Torneio Iniclo — com o en- 
contro Vigorosa-Ferroviários, no campo 
do Salgueiros, às 10 e 45, 


Mendes Arauj 


10 


revunnoS 


stels Ni e sição D p ros q -. 1º— Que seja nomeada uma comissão 

tes E aa Rasa = da IR BAGA a Oo Ro Lao O tata | Ps Ten 6 EA io mio aecanDratico! Drinoniias, jeratha (do TPeFUEão repita ram vem postato. Os qutros tunaiantes dé | qo três neclonistas para dar a UMima Per 
— a T É , do 0 cam | acarrotou-dhe à descida de - Esse | nelos respectivos vencedores ti e. aa 
(9) Tem uma falta de comparência, | B À S Q VETEBOL cio esiona ao outro um dos oindes facto porem. longe de desanimar os seus) Na zona Sul registaram-se vitorias das | Juntamente com os hinos religiosos, facto nascar 


No avtão americano chegou, ontem, a 2+— Que a assembleia seja suspensa 
até os novos estatutos serem aprovades 

pelo Governo. 

Dos artigos aprovados saltentamos ox 

seguintes 

No artigo 4: diz-se que o capital da 
Companhia é de vinte mil contos, repre- 
sentado por vinte mil acções do valor 
nominal de mil escudos cada uma, de- 
vendo ser substituídas por estas as actu.. 
de 516476 accões privilegiadas, e 65.9 
neções. ordinárias, na proporção de 4 
acções privilegiadas, por uma nova, e 10 
acções ordinárias por uma nova. 

Das acções indicadas, deduzir-se-ã0. 
que por qualquer título se tornarem pro 
priedade da Companhia, as quals serão 
anuladas, 

No artigo 11: diz-se que à Admints- 


m de Divisão. Para isso, 
contribuiram vários factores: Os capri- 
chos do sortelo, O desleixo de alguns 
clubes e o valor demonstrado, Dos Clubs 
concorrentes os que mais logicamente po- 
derlam aparecer na final eram o Vigo 
rosa é O Salguelios ou o Vilanovens 
Estes dois ultimos foram eliminados 
pelo grupo das Cavadas e do Jota res. 
tante o Ferroviarios sobressatrá mais do 
nue seria de prever. A melhor forma do 
gruno de Campanhã surge nrecisamente 
quando ele desce de posição; mas que 
sefa aproveitada para tentar o regresso. 
O interesse do jogo de hoje, não 
reside, especialmente, no resultado, mas 
sim em ver onde chegarão Os es 
da C. P.. Quásl toda a gente entregará 


que baixar 


dirigentes, incitouos a trabalhar ras 

intensamente no sentido de elevar o Olu- 
posto que já ocupou. Todos se 
ainda lembrar de que o Desportl- 

vo Já foi Campeão do Porto e concorrente 

ao Campeonato Nacional, 

o de Andebol fof entregue a 
stitulda pelos sys. José 

Vieira e Antonto Ma 


que a multidão entoava sem cessar, re- 
zava-se, também, com grande recolhi- 
mento D terço do rosário. 

A" entrada na Sé Patriarcal e, ond 
tal qual como à saída da Igreja da Fá- 
tima, fazia a guarda de honra um terço 
da Legião Portuguesa, a Imagem de 
Nossa Senhora foi voltada para a mui- 
udão, que irrompeu, cantando em córo 
o «Hino Nacional», 

Durante alguns momentos Nossa Se- 
nhora olhou a multidão imensa, que a 
seus pés lhe tributava o preito da sua 
tita! devoção, 

E desde a Sé até cá abaixo, a per- 
der-se na simetria geométrica das ruas 
e travessas da Lisboa Pombalina, era 


eauinas normalmente superiores, mais ex- 
perlentes, O resultado obtido pelo G, D. 
da F. Salguetros. foi possivel pela actua- 
do, Bono feliz do muarda-redos do adver- 
plo 

De um modo xeral esta Jornada decor- 
ent bem. 

Os resultados verificados fora 
uuíntes; 

Zona Su Fostoretra, 2Afurada 4. 
Ceramica, Q-Valento Costa Legião, 0- 
Esmaltazem, 6, Caryalhinho, 7-Alea, 1, 

Zona Norto: — Salguelros 1Tranqui- 
lidade 0. Textil. 1-Ranito, 0, Cinema, O- 
Ferravens, 3. 


PUGILISMO 


PROMOÇÃO 


Francos — Francos-S, P, da Cova. 
Gens — Gens-Sousense, 
Fanzeres — Fanzerense-Afaense. 
Amarante — Amarante-Crestuma, 
Em Beiriz — Beiriz-D. Póvoa. 
Em Nogueira da Mala — 
da Mata-Leões do Freixo, 
Em Canídeio — Canidelo-Foz. 
Em Escamarão — Escamarão 


Lisboa, o sr, coronel Costa Santos, to- 
mandante militar de Santa Marfa, cargo 
que agora deixou de ocupar, dada à va- 
tinção daquele comando. 


Hoje, Vasco da Gama-Fluvial, 
a para o campeonato regional 
Em 
Em 


Um menor vendedor 


de jornais 
que se queixa contra o seu 
antigo patrão 


nato do Porto oferece-nos, ho- 
fe. nte encontro, entre às equi- 
pas do Vasco da Gama e do Fluvial, sem 
duvida duas das formações que melhor 
dasquete desenvolvem. As duas colectivi- 
dades defrontam-se em terceiras, segun- 
das e primeiras 10 e 11 horas da 
manhã. 


um 
de Al 
valhães, 


Questões regulamentares 


Nogueira im Os se. 


às 9, 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE À 


regresso do F, 
elucidar 


o, 
do 


do 
se 


A proposito do 
Porto, é convenlente 
guinte: 

A entrada 
na 1 Divisão só se podia fazer por dois 


Basket O. do Porto-G. D. do Orfeão 
da Madalena 


Humberto Valente da Cruz, menor, n 
tural de Oliveira de Azemeis, vendedor 
de Jornais, queixou-s Federação das 


do clube da Constituição 


par Oda ca Náto. - deiocãse q um mar de lenços - Protecção à Infancia, on- 
Amarante uu 4 3 1 014 9 Nygpira io ea un peonato. desloca-se do favoritismo ao Vigorosa e cle não é | processos DE O Dea DO Rui NO e O o Uno da! que. | tracho da Companhia compete a um Cons 
Francos Na RE DOR ET) Porto, para Jogar com O frupo Toca | Infustificado, dadas as pedras que o com-) 1,0 — Renuncia do Ferroviarios e Sport Nacional», deu entrada na Catedral Qlis- | o seu antigo patrão. Antonio Pereira, | selho de nove membros, todos cid: 
S.Pedro Cova, 4 3 0 11 5 O A Io do RE DO deal | nóem. Mas nesta altura, em que a ma- | aos direitos adquiridos, à decidir em jogo | O famoso empresário Jacobs adoeceu | siponense, morador na travessa Je Monte Carmo. | dãos portugueses, residentes em Portugal, 
Souzense cu 4 3 0 113 5 So “go e e imuina não funciona aínda com a neces À ge desempate, ' A seguir deu-se início à vigilia, na[3. O obrigára à vender os jornais da | dos quais sets serão eleitos pela assem: 
Crestuma um 4 112 712 saria, regularidade, os verdes podem ser o — Alargamento da L Divisão (sus m resultado na azáfama proveniente | Sé Patriarcal. Durante a madrugada fo- | manhã. adquiridos por Cle, antonio Pe- | bleia geral de entre os accionistas. - três 
Gens ..m A 11 2 2 ATLETI s M (0) surpreendidos. Entre as suas linhas Ie-| pensão de uma disgosição regulamentar | da partida pugilistica entre o europes | ram celebradas várias missas, tendo a | reira. nas emprezas, e sc apoderava de | nomeados livremente pelo Governo. 
Ataense RI Ui dia e defensiva há muitas falhas a éx-|w consentimento da Federação, rdan 3 O americano Brame que o nri- | das 5 horas sido a da comunhão gera | todos os lucros provenientes da venda] (O sr. Fausto Figueiredo agradeceu a 
Fanzerense 40 04 516 Plorar: mas tambem será dificil ao adver-) GQ primeiro caso é o mais facil, por to- aos pontos o conhechto dos Jornais, incluindo, mesmo. os que as | colaboração da assembleia geral, e disse 
Uma prova de «corta-mato» sario anular O trio atacante. Os ferro- | gos os motivos prezário Mike Jacobs teve de ser Inter- Eme emprezas forneciam ao referido menor | que no dia 31 de Dezembro à meia-noite, 
SBRIE B do F. C. do Porto... Ora o direito adquirido por aqueles | nado num hospital em troca das senhas que a Federação lhe | todas as Companhias de linha larga 1é 
Clubes a disputarem O posto vago na Di- bia * Liga dos Bombeiros ntregava. Em virtude desta queixa a | estreita Inerassariam na CR. o que lá 
Jo Vo ED PC, Hof , non EN =| to modem diminul-lo visão superior está expresso no Regula- 9 Federação entregou O caso no 2º juizo | GRAVA ClAPONIÃO O do Do Bafo 
Es it 440 23 lofe, pelas 10 horas, a secção do F, | souberam distribuir mento e muita gente o desconhece 0) PELOS CLUBE s do Tribunal Central de Menores. O Hum- | 1947. para toda a rede ferroviária do País, 
Peamadoom 4 4 0 98 8 Rc do Porto, organta uma prova «corta | seus elementos. E! preciso especial Cul- [caso está Ja arruniado. mas 6 convenlen- Portugueses Derto Valente da Oruz val ser mandado | cstudo que fot feito. na marte técnica, 
RPE Ad da pied atletas de fodas as catego- | dado na distribuição dos lugares de «de- [te lembrar o que se devia ter feito 6 à Seus nais, enquanto que contra o anti | Pelo sr. eng” Vicente Ferreira: na parte 
Canidelo ao ie ES O TARA sociados e simpatizantes, fesa-centro» e emédios de ataque e en-)o que se deve fazer no fUturo. Sport Clube Fanzerense UBS END ANS O iniatro, To “Dao esta a orranizanse O compe | finânceira, pelo ar. dr Rui Ulrich: e na 
Ê E tregar os postos de interiores a Pires e) O F, O, do Porto não se filiou no pra- tente processo. E “o sr. eng: Lima: 
pad dA Rg Ra «8 outra do O. F. Operário Sande 1. so normal, pelo que ficou vago um'lu-| A direcção do clube, pede a compa- do Interior É) =" EE 
F.C. Foz 4103718 Henriques e o secretário aeral da Com- 
D.da Povoa. 4 10 3121 OE ! <> var na 1 Divisão. senala malas dê oras Nolo,-DA seda, Academia P panhia, eng: Brames Cabral, pela «ug 
N. da Maia : 4004 535 hoje, Gude de, Futebol Onerario, efocina, ) Tara complemento do programa tore-) Esta vaga tem-de sor preenchida. pelo | loxadores do fruno fle honra o gabinete do sr, ministro do Inte- cademia Portuguesa | Lecão junto do Comttá de Paris. 


mos um Porto-Salgueiros. Verifica-se as- 
sim que os azuis-brancos regressam à 
modalidade, o que deve ser motivo de 
satisfacão para todos. O que lá vai Já 
val e o que se pode desejar é que O 
eluhe não volte a ser prejudicado pela 


campeão da IL Divisão; como ste, por 
direito próprio ja dela tinha passado a 
fazer marte, O grupo que desceu comple- 
taria o numero regulamentar. Ora pelas 
condições especiais em que se disputou o 
Campeonato, desceram quatro clubes; O 


rlor estiveram ontem. Os corpos geren- 
tes da Liga dos Bombeiros Portugueses, 
afim de entregar duas exposições, uma 
solicitando a adopção de várias provi- 
dencias que se relaclonam com as delt- 


A proposta do sr, dr. Campos Figuetrs 
fot aprovada, ficando a mesa fneumbida 
de Indicar os nomes da comissão cue há- 
«de dar a redacção aos estatutos. 

Foi dado à mesa, também, plenos pode: 


ra do Pilar, uma prova de «corta-mato», 
a atletas «não filiados», socios e sim- 
zantes, na distancia de 3,000 metros. 


CAMPEONATO DE VILA REAL Desportivo de Portugal 


Flaviense-Vila Real, 
Operário-Juventude. 


da História 
A Academia Portuguesa de Historia 


Os Jogadores comparecem — hoje, 
reune. amanhã. em assembleia geral or- 


campo da Cuf.. pela seguinte ordem: 


no 


Rita AR 49 e 90; Dores, Firmino Belarmino | beracões tomadas no Congresso de Cotm- | dinária, estando inscrito com uma co: | res para redigir a acta. 
pia-Régua. 4 í ienorancia de alguns elementos responsa- | melhor classificado desses quatro seria o | TL Couto, Americo, Belarmino TI, Silvet- | bra. nas suas sessões de 2% e 2 de Agos- | municacão intitulada «Sobre a livraria 
CLASSIFICAÇA Rear a dii Y candidato. Sport e Ferroviarios ficaram | ra. Magalhães. Torcato, Jafme. Neca, HI-| to findo, e outras sobre a distribuição de | real de musica, primeiro caixão,» o aca- 
ÇÃO, IN AA! y À equipa, tem treinado e, nor Isso, da- | em imualdade: haveria um Jogo de desem- | noilto. Vitorino T e vitorino TT o às | subsídios provenientes de prémios de o-) démico, corresnondente dr. Mario de Sam. 
aqu AE ve apresentar-se em boas condições ante | pate. M horas: Castro, Adolfo, Rocha, André, | euros e imposto de incendio. Daio Ribeiro, trabalho que o primeiro i: 
COMU mo e AS PREFIRAM 7 III fa torto equipa encarnada, Surge, de novo, o F G do Porto. A “Xico Montinho, Mourão. Armindo, Po O chefe de gabinete prometeu trans [do uma serie de estudos acerca da 1 Criarmes de pira 
Vila Real 99007) 6 2W Sem duvida um bom aperitivo ! tiliacão pode fazer-se desde que haja uma xoto, Mourão e Gonçalves. mitir os pedidos ao titular daquela pasta | vraria musical do rei D. João TV. na 7.º página) 


O Comereio do Porto 


Domingo, 8 de Dezembro de 11946 7 


Mercês honoríficas 


A concessão da Gran Cruz da Ordem 
do Império Colonial 


Com da Gran Cruz da 
Ordem do In Colontal, par pro 
ta do sr. das Colónias, ficou 
compl das Grã Cruzes da 


Ordem que é de der 

E' interessante notar como estão dis- 
anibutdas ; 

Um herol da ocupação, o general D 
João de Almeida, o comandante da ex- 
posição que ocupou os Demlws e que 
foi dos mais notáveis governadores da 
Huila nos tempos hepoicos do Sul de 
Angola. 

Um. missionário, o patriarca 
dias, D. José da Costa Nunes — 
de serviço missionário, no Oriente, 
quais 26 de episcopado. 

Tres anitgos minlsiros 
os drs, António de Olivei 
mindo Rodrigues e 
Machado. 

Um homem de ciência, o almirante 
Gago Coutinho que durante muitos amos 
trabalhou vas missões geográficas e de 
Delimitação de Frontetras no Ultramar 


das In- 
anos 
dos 


das Colónias, 
a Salazar, Ar. 
sco José Vielra 


tendo presidido por tm, à comissão de 
cartografia do ministório das Colônias. 

Três unttgos qoveruadores qeruis, O 
coronel Jos6 Cabral que foi governador 
ininterruptamente durante vinte anos: O 
coronel António Lopes Mateus é o coro. 
mel Antônio Vicente Ferreira, actual 


vice-presidente do conselho do limpério é 
notável publicista. 
Um atministnidor de 


empresas colo- 


V. Ex. já pensaram que jogando no 


Pavilhão Portuense 


podem ser contemplados com os 


6.000.000$00 
da GRANDE LOTARIA DO NATAL? 


O Pavilhão Portuense 


é na Rua de Santo Ildefonso, à Praça da Batalha 


Junto à 


Experimentem e vão habilitar-se no 


Pavilhão 


pois que lá encontrarão números de palpite 


PAVILHÃO PORTUENSE 


Tomem nota 


respondeu 


á nota do Ministério 
da Guerra do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 7 — 
4 nota do ministro da Guerra, genera! 
Pereira da Costa, o dr, Getulio Vargas, 
procurando explicar O discurso que pro 
feriu em Porto Alegre, enviou dos Jor- 
nais uma nota em que diz: 

Lt & declaração do ilustre ministro 
aa Guerra, que me ofereceu oportunida- 
de excelente para esclarecer um caso que 
não existe, na verdade, Não admito de 
forma alguma a exploração que se quer 


Em resposta 


igreja fazer, Todos os oficiais do Exercito, Ma- 
rinha 3 Acronautica, de modo especial os 
oficiais generais. São homens ilustres « 


patriotas dignos 
cão publica. Se 
teria promovido, 
rais. almirantes 
ram todos da 

“O que decl 
te. interesses s 
falso ambiente que contaminou certas 
classes e sectores sociais e que nesse 

so ambiente se filiaram os aconteci- 

s que anteceder; 


do respeito 3 considera: 
não O fossem, não q» 
principalmente os gene. 
e brigadeiros, que fo 
minha livre escolha, 
sslvelmen 


Portuense 


contrar! 


mlais, o comandante Prnesto Vilhs o. E E a litar de 29 de vutul le 10 

uia. obra na, companhia de, Wlamantos à entrada da Rua de Santo Ildefonso, junto à Praça convencido de que O oblictivo das forças 
de Angola é de notável relevo nos do- Po armadas foi o de realiza: 

minios da co o “transcêndendo O da Batalha, pegado à igreja to do salvação nacional, em “vista” da 
mero Gampo dos Ínjeresses D sados, tensão de esPinito reinante naquela épo 
SS da orem CompResndo ata : A à. No meu discurso reteriano” Aqueles 
into grandes oficiais das quais: apenas Bilhetes, 1 800300 — Vigésimos, Y,$UO — Cautelas, 12,00 que criaram esse falso ambiente. Por 
estão didas dez condecorações, à esta razão não preciso doutro elemento 
porsonalidades da mais alta categorii | ERR O A | DT roçar as minhas asirmações, atém 
E : = da agitado intompesilra do” iso 
: E : dos “Estados Unidos, Adolph Berto. con 
Prosseguiu ontem o | Sociedades de Educação |Renovação da Marinha forme, asslnaton em ilvro O 1. Sininer 
S 7 elles, “Devo declarar que 6 meu Goyer. 
julgamento e Recreio Mercante O, Solteu algumas nressões, etre guiras 
N Z x E la ativa a uma sentença do Suprt 
x As comemorações do 22.º aniversário O «Rovuma» chegou, ontem, mo Tribunal Federal. Oportunamente 
de quatro mplica- da sua fundação ão Tejo id ) mostrarei, da tribuna do Senado, a razão 
das minhas resistências e das contei, 
Como encerramento do efelo de fest rizacões à. que o meu Governo Toi for 
dos na revolta em — | comemorativas do 22: “aniversásio “da | | Procegente ae Inglaterra, chegou, | cado. Tenho à satisfação do atenas que 
fundação das Soctedades de Educação e | ontem, ao Tejo, o novo navio-motor | sempre contel com O baluarte das nossas 


Cavalaria 6 


Efectuou-se ontem a penuitima au- 


diência do julgamento dos implicados 
na revolta de Cavasaria 6 do Porto. O 
Tribunal Militar daquela cidade, insta- 
lado em Santa Ciara, recomeçou os seus 
trabalhos pouco depois das 14 horas e 
meia. O sr. coronel Daniel Pinto da 
Silva, promotor de Justiça, que, na sua 


acusação breve, foi sóbrio e preciso nas 
suas afirmações, referiu-se ao acto de 
rebeldia dos quátro oficiais que respon- 
dem. Realçou a sua confissão, escalpe- 
os depoimentos das testemunhas, 
salientou o grau de responsabi idade de 
cada reu e pediu ão das penas 
respectivas pelo c comando de 
belião, 
zadores 


de 
m a agravante de serem or 


me 


O sr. dr. Amilcar Castilho, patrono 
do sr. alferes Almeida, foi breve e v 
brante, defendeu a seu constituinte com 
calor e larga argumentação jurídica e 
conciuiu que lhe deve ser feita justiça, 

Entrou no uso da palavra o st. briga 
deiro Tamagnin! Barbosa, detensor do 
aspirante Pacheco de Amorim, que foi 
eloquente, prendendo a atenção do au- 
ditório. Defendeu o ponto de vista de 
que o aspirante Pacheco de Amor.m 
não pode ser acusado de organizador 
de rebelião e terminou por pedir justiça. 

Por u.timo, o sr. dr. Ramada Curto, 
advogado dos aspirantes Jose Nunes 
Freire Boavida e Antônio Kopki 
rós Vieira, saudou o tribuna 


demoradamente o pro 
demonstrar que os reus aboraram 
qualquer piano de revolta. A confissão 
dos dois acusados está de harmon: 

o que fica demonstrado no processo é 
as 


pela inquirição testemu Ao 
concluir a sia brimhante ura sr. 
dr, Ramada Curto pediu a absolvição 
dos reus, 


Todos os oradores fizeram o elogio da 
imprensa, pela maneira como tem feito 
o relato do julgamento, com imparcia- 
lidade, 
O sr, coronel Pinto da Siva, 
motor de Justiça, rep'tcou, 
s 


pro- 
sailentando 


. am 
os promotores da rebellão, devido ao 
motivo de a terem comandado, pe.o que 
têm a sua pena reduzida confôrme a let 
com prisão correccional até 2 anos. 


Recreio, realizou-se ontem, à noite, na 
Sociedade Nacional de Belas Artes, um 
serão de arte que principlou por um 
concerto peia orquestra de saxofones da 
Academia Almadense, dirigida pelo prof. 
Leone! Ferreira. Depois houve numeros 
de dança, pelas alunas da professora 
1. Ema Cordeiro. Em seguida proce- 
deu-se à distribuição de prémios e di- 
plomas aos mais classificados no con- 
curso de urte dramática, realizado no 
Clube Estefania, 

Foram contempiados com dip.omas e 
medalhas, entre qutros os srs. Francisco 
Varela, Fernando Norberto e D. Marla 
Améia Junça e com menções honrosas, 
D. Maria Irene Antunes, D. Lucilia Go- 
mes e D. Fernanda Barros, 

A poetisa D. Maria Manuela Reis, 
fez uma conferência intitulada «A mu- 
ther nas sociedades de recreioy 

O vice-presidente da direcção da Fe. 
deração, sr. Raul Esteves dos Santos, 
pronunciou algumas pa'avras de agrade. 
cimento a'usivas 4 data festiva 

Por ultimo, houve um acto de varie- 
dades, desempenhado por artistas. 


Estradas do País 


Concursos para arrematação 
de obras 

No ula 1t do corrente realizam-se, na 
Junta Autonoma das Estradas, os concur- 
sos nublicos para a arrematação das se. 
euintes obras: LISBOA, constru 
rante à E, N. n.º 8 para supress 
vassazem de nivel da Malveira; 


Meitação . 1.597.122500. 
EVORA. construção das 
variantes de Montemo) 
Mcitação 25,676.42800, 


Recrutamento das 
forças coloniais 


Pelos Ministerios das Guerra e das 
Cotonias foi publicado um decreto actua- 
usado as normas S 
tamento das fé 


sargentos é praças europelas 


'Slo da Cruz Vermelha 


' Non za e 
im Novo: base 


«Rovuma», de 9.000 toneladas, destinado 
A frota da Companhia Nacional de Na- 


forcas armadas para essa luta de 


si 
tencias, testa 


vegação, e que é o segundo barco a 
entrar em serviço dos inciuidos no pro- 
grama de renovação da nossa Marinha 
Mercante, 

Ao encontro do navio seguiram, num 
rebocador, alguns administradores e che- 
fes de serviço daquela empresa. A bordo 
do «Rovuma» velo o locutor Fernando. 
Pessa que, durante alguns anos prestou 
serviço na B. B, C, e que regressou 
definitivamente a Portugal 

O «Rovuma» é visitado pelo elemento 
oficial na próxima terça-feira, pelas 15 
horas e meia. 


Banco de Portugal 


Situação semanal em 30 
de Outubro 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 30 de Outubro último, quanto à 


proporção das reservas para as respon- 
sabilidades.escudos à vista, era como se- 
gue : 

Reservas, 11.031.732.229896; saldos no 
estrangeiro e outras responsabilidades 


(artigo 28º dos estatutos), 259,761.862490; 
Total, 10.771.970.361406, — Notas em 


“Quanto aos acontecimentos ge 9) de 
Outubro de 1945, acelto à -declaração do 
general Gois Monteiro de que tido se 
fez nara evitar à guerra civil. E” por 
isso ue declare! no neu discurso e rel- 
temo: elsto levou os patriotas desavindos 
ou desviados das suas funções a supor 
que praticavam um acto de salvação na- 
cional com O golpe de 99 de Outubro. 

O Os acuso. Dor isso. Até os explico é 
impreendo, E” por Isso que eu não disse 
em Porto Alegre une fui vitima dos in- 
teresses da financa internacional, como 
certos molíticos declararam, com” deter 
minados objectivos, Só uma aberração é 
que vodia deturpar essa declaração apre- 
sentando-me como vitima das forças ar- 


madas. quê me apolaram “sie 7 
; am até o dia 9) 
o Etabro, de 1945 e para cuja eficiencia 
ecniea O méu Governo” nunta secuso 
meiose —U, P., a 


O DR. OSWALDO ARANHA CON- 
TRADIZ GETULIO VARGAS 


RIO DE JANEIRO, 7. — Na sessão de 
ontem. do Senado Federal, o senador 
Plínio Pompeu. referindo-se ao discurso 
proferido em Porto Alegre pelo dr, Ge- 
tulto Vargas, convidou este chefe da 
maioria a dar uma explicação cabal so- 


Adolph Berle, fot mostrado na ocasiao 
ao dr. Getulio Vargas, então Presidente 
da Republica, que a aprovou, Acrescen- 
tou que não pode compreender como « 
dr. Vargas venha agora publicamente 
afirmar que negou autorização áquele 
diplomata, norte-americano para o pro- 


de Touion anunciou, oficialmente ontem 
à noite, que se pensava que o antigo 
submarino alemão desaparecido no Me 
diterraneo, com tripulação francesa, na- 
vla ido pelos ares por ter embatido. cora 
uma mina à deriva, devido à tempestade 
que, actualmente, assola o Mediterraneo 

A explosão deve ter afundado, tma- 
diatamente, o submarino. 

A Prefeitura acrescenta que a gram- 
de tempestade que assola a área tornom 
tmpossiveis todos os trabalhos de salva- 
mento e as autoridades navais perderara 
a esperança de salvar os vinte q um 
tripulantes 

Um avião da força aerea navat yran- 
cesa sobrevoou o local onde se julga 
que o submarino se afundou, — REUTEM. 

* 


tempo, para continuarem a busca do 
submarino francês que, há já quarenta 


LAKE SUCCESS, 7. — O senador 
norte-americano, Tom Konnally, dis- 
cursando, esta tarde, perante a sub- 
«comissão politica da O. N. U., acêrca 
do caso de Espanha, avisou esta 
comissão de que os Estados Unidos 
não cortarão as suas relações diplo- 
máticas com a Espanha de Franco 
«seja em que cunstancias fôr, 
nem perfilharão qualquer plano que 
imponha à Espanha sanções econó- 
micas, — UP. 


— 0 


Últimas noticias 


Os Estados Unidos o 
não cortarão 


as relações diplomáticas|:: 
com a Espanha 


OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Dm] 


uvesse dito que ja não havia esperan- 
ças de o localizar, 

Durante a noite passada, os navios de 
puerra franceses fizeram” sistemática- 
mente pesquizas pela área onde o sub- 
marino tinha sido localizado pela ultima 
vez, isto é, seis milhas ao largo do cado 


ferir, — U. pet, ao Sul da údha de Hyeres, — 
rat Dê HBUTER 
e a ERA 
(0) SU marino Nevoeiro, neve e chuva 
em Londres 
LONDRES, 7 Nevoeiro e neve 


que desapareceu NO | ssussram dernoras no tenso e al 
e guns choques em Londres. A umn 
Mediterrâneo MNE de el paso ra vORiro, meguío 

q -e uma noite de muita chuva 

” e, Muitos desafio: q tebol fai 

é dado como perdido ig ei dep 
do no. A maioria das inunda 

TOULON, 7. — A Prefeitura Nava es estão a ceder, mas há, ainda 


agua em várias ruas de Somerset. 
REUTER 


——, 

O Canadá 
preocupa-se com a 
sua defesa 


OTTAWA, 7, — Um grupo de oficiais 
do Exército e da Aviação canadiana e: 

udar partes do Norte do pais sob 
* aspectos da defesa, segundo se 


TOULON, 7. — Os aparelhos aa avta- ou, ago! 
ção naval e mtiltar francesa largaram| OQ dr. O. M. Solandi, director Keral da 
hoje, de madrugada, apesar do man Defesa, descreveu o estudo como «uma 


ta do rotinas. O grupo encara 
possibilidades do Canadá se defender 


horas, deveria ter voltado de exercicios | nessas partes do pais, mas não há nada 
no Mediterraneo, ao largo do porto del de verdade em certos boatos postos a 
Toulon, embora uma notícia anterior circular sobre esses estudos. — REUTER. 


e os estudantes da Universidade 
terão feriado, para tomarem parte 
na manifestação. A Imprensa espa- 
nhola desta tarde insiste sobre“que 
a dignidade da Espanha foi ofenda- 
da pelos debates nas Nações Unt 
das. O jornal «Informaciones» diz, 
num artigo de fundo: «Os espanhois 
são, ainda, os senhores da sua pr 

pria casa». O jornal «Madrid» es- 
creve: «A maioria dos espanhois não 
sentirá, nem por um minuto, a ideia 


End.e teleg.o, «BANCALLD 


anco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO 


Fundado em 1863 
Telefone: PB X 2657 e 2658 


Operações Bancárias — Cambiais — Papeis 
de Crédito — Capões — Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de Janeiro. 


Banco Aliança do Rio de Janeiro e Banco Boavista 


FINANÇAS 


Cotações de 7 de Dezembro 


Lisboa, vapor português Nova Lisboa, 


leantara, 7.884 ton, 1 dia de via- 
com carga diversa, 4 Comp. Nacto- 

nal de Navegação. (DocaSul), 
Séte, vapor Panamano Afaro, wap, 
Biratsam, 401 8 dias da viagem em 


lastro a Kendall 
SALDÁ. 


Pinto Basto & 0.º, L.da, 


tação do mar 


Ao microfone da Rádio Renascença 


Estação do Norte), apresenta-se, hoje, 

LEIXÕES pelas 21,35, 0 Grupo de Teatro Radiofó- 
ENTRADAS nico da Delegação do Porto do Secreta- 
Huelva, vapor dinamarquês Marocco | riado Nacional de Informação, com uma 


PRADAS Comors venda | sina, vapor sueco árit cap, sena. 
Londres (chea) 99850 100850 | oii OM SUS divers Sitio som 
mova lorca (ch.) 24569 q4s94 Lisboa, vapor francês P.L.M. 44, cap. 
Suécia (ch). 05878 6594 8 | Búlais. com automóveis. Suiu em 6 dn 
Suiça (ch. 6876 6882 | Liso, vapor português Lobito, cap. 
itália (cho. 1825 18258) Faustino. com carga diversa 
Morid (oh) a 2829/6| . AnVUES. Vapor espanhol Mário. vitória 
Jo 9 cap. Ohrica, com carga dive 
Argentina (ch) 595 osta,8 |” BR RaSRa duras, 
Paris (0h) «e. $206 820,8] Semajoro da Lu, às 15 horas 
Bélgica ch) — 850,8 | 4,0, JABOR (ngils, Andons, procedente, do 
Dinamarca (ch) 48975 58025] nesta” cidade por imeomádio. desta fa 
Libras (notas)... 78800 80800. | máfro «mui rumo do Sai com aos 
Dolares (notas) 24550 25800 | to Lisa 
Francos (notas) 509 $10 | as 15 horas 
Pura da larra rea o vapor Irsandos 
aGio Edenfate, do Oeste 
Vento x. O, (lmando) e o mar um tam. 
Libra, ouro . 395800 415800 |O stádo a 
Ouro (mil réis) 68500 75500 EO 
Ouro (barra)... 39550 40500 
Platina (grama) 65800 75500 Em 7 de Dezembro 
Prata fina (gr) E 876] Entraram os vapores. porluguês Rá 
é vuma, de Sunderland, com 8 passageiros 
N DIAS, LTD, |s's'o iii, de tieenisande. ho Sincas 
CANDIDO , » | ie e tntxons: francis LM 14, ae Culais 
y a | º Leixões, com vei ! Lisboa: 
Notas 5 moeda catcanásitas, Oo, Tata | Inglés Estitaegot, de Aulas: Com, mino 
Mcedas antigas para colecções Do radio ADO: BAVIOMO Or ports 
Rua das Fiores 262 — Pelefone, 81) | Ailsiíde, de Casablanca, Faro e Porto, 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO | om carvão: late de recraio sueco Elo 
= Despacharam, os vapores; português 
e Amarante, para Lelxoes e” Filadelria 
amerie Guide, “para. Sines 
OMEFCIo |rminio ms Cris co ei 
para Santander, norueguês. Sevilla, pará 
Est tea. E Bar. Antona o Venera, espanhol Monte 
a ulch, “para. pinau Tor, pá 
Alfândega do Porto | Anima ciano Perondi. Para 
DEZEMBRO, 7 Roterdão petom geral; polaco 
, E Rsuwle, para vasto, 
Rendim. aproximado... 2.606.000800 a 0 md 
Navegação | 
gaç 
Em 7 de Dezembro 
DOURO 
à GUDaTCaÇÕES Ge exnméroio vderido À Teatro radiofônico 


cap. Moln 16% ton. 2 dias de viagem, | peça radiofônica da autoria do dr. An- 
com carga diversa, a Kendall. Pinto Bas: | tónio Cruz, intitulada «Glória da Nossa 
to & Ca Lda e 2 passageiros. (Doca | Terran e alusiva ao da Imaculada 
Norte) Conceição. 

GEES 


Botas à borracha 


eolonáis: em” oficiais |, 


lação, 8.412733.080500; outras responsabi- 
ldades-escudos à vista, 11.428,985.744596, 
Total, 19.841.718.824896. — Proporção : 54,28 
por cento, — Taxa de desconto directo 
2 1/2 por cento, — Taxa de redesconto 
2 por cento, 


bre o mesmo, 

Na sessão de ontem da Camara dos 
Deputados, o dr. Oswaldo Aranha, ex- 
ministro das Relações Exteriores, pres- 
tou declarações dizendo que o discurso 
do embaixador dos Estados Unidos, 


Diario de Coimbra 


«Obra das Mães pela Educação Nacional» — Conferências — Senado 
Universitário — Outras notícias 


DEZENDRO. "7 = Fonda do sesmínto pe rio de Coimbra, dua 


culdade de Direito ar Coimbra, duas 
proxiama à comemoração, em Coimbra, | conferencias subordinadas aos tema 
fi “IX Semana da Mães, que amanhã se | «Le conflit actual des doctrines écono- 
cia 


4 miquess & «Theórie magerne des élitesv. 
DIÃ 8 — Dia da Mãe om Portugal, do | “O Senado Universitario “exarou na 


da imposição de um «Governo re- 
presentativo» que os faça regressar 
aos antigos dias trágicos que custa- 
ram o sangue de milhões dos nossos 
compatriotas». — REUTER. 

DEMITIU-SE O GOVERNO 

DO LIBANO 

PARIS, 7. — Soube-se hoje, aqui, 
que o Governo libanês pediu a sua 
demissão. As noticias de Beiruth não 
dão mais pormenores. — Reuter. 


O TEMPO 


* 

LAKE SUCCESS, 7. — Ao tratar- 
-se, hoje, na O. N. U, da questão da 
Espanha, o senador americano, Tom 
Konnally, disse que para se chegar 
a acôrdo, pelo menos sobre a pro- 
posta, deveria ser posto de parte o 
pedido de corte de relações diplo- 
máticas. Os Estados Unidos não vo- 
tariam a favor desse possivel corte, 
fósse em que circunstancias fósse: 

Andrei Gromyko (Russia) diss 
«Chegou o momento de as Nações 
Unidas, se elas desejam enfrentrar 
'as suas responsabilidades políticas e 
morais, decidirem sobre as medidas 
a tomar para desenraizar o regime 
espanhol, em Espanha. Deveriam se- 
guir, como minimo, que deviam ser 


| 


RECEBEMOS NOVA REMESSA 


Para Criança: 20/23 24/27 28/31] 32/35 
70$00 80500 90500 100500 
Para Senhora e Homem : 36/39 40/44 


Galochas para Senhora 
Galochas para Homem 
Botins com mola para 5: 
Botas com fecho éclair 
Sapatos de borracha a 


Botas reforçadas para Marítimos, Caçadores, Camponeses, etc. 


130500 150500 


epa 


55500 


és o - 9 horas: missa na Sé Catedral, In- sua sessão e oto a i 
pa a Portuguesa tencão. das Mães Portuguesas, celebrada | contralulatorio. pela “concessão do grau | Cortadas as relações diplomáticas. O MAIOR SORTIDO DO PAÍS 
O er. dr. Amilcar Castilho combateu cs E áncdd Pr : SU Cir do si Sonda de doutor «honoris causa», pela Uníver- | Disse que essa acção inspiraria o 
A Patos dao cur cada de ser Iancads ercas 9s 16 horas; na. sala Hob sidade de Madrid, ao ar. Gael. 
da dustificações Jurídicas do promotor de | selo da Criz Vermelha Portuguesa rela. | União. de Gremios dor Logiatas «Palestra | no per Niadria, RO sr. rot. dr. Coe: | povo espanhol. impermeáveis para Senhora 195500 
agora” momento paro agir “com Justiça | tivo Ro corrente ano. cujo. desenho do | às Mães» pela sra D. Arminda Álves | nal. Ao A comissão adiou os seus traba- Impermeáveis para Homem 225500 
O sr, dr Ramada Curto renovou a | Mtlsta Pedro Guedes obteve a primeira | Cactano da Silva Sanches, sob a pres | Arovoir votos de sentimento nelo fa-| lhos sem tomar qualquer decisão. 1 e: Mi 125500 
afirmação de que os seus dois” constia | Classificação no concurso realizado para | dencia do sr. dr. Alberto Sá de Oliveira, | lecimento dos professores” des” Marek | — REUTER impermeáveis, para: Menina E 
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q 
AE MA avulsos. stock ou coice- 
ho p E: ções, Pagamos aos me- 
lhores preços. 
Mercado Filatélico do 
Norte de Portugal 


Rua de Santo Antônio, 
190-2º — Porto 


ETA, 


*CÓRREIO?. 


TEKKO e SALUBRA 


Papeis luxuosos, laváveis e inalterávels. 
S. A, Neves—R, de Sá da Bandeira, 424 
Telefone, 4310 


Casca de laranja 


Amarga (pele verde), flo- 
res de laranjeira e outras 
plantas medicinais. Ofertas 
para Prudêncio. Rua V. Santo 
Antônio n.º 75 — Lisboa. 

Para a próxima colheita 
desejo colaboradores para to- 
das as plantas. 22290 

ore 


BOTAS DE BORRACHA INGLESAS 


DUNLOP 
Primeira remessa após guerra 
RECEBERAM 22007 


COSTA, LOUREIRO, IRMÃO & GC: 
Rua do Bonjardim, 364 — Porto 


Fourgonetes 


DODGE, nova, aberta 1946 
RENAULT, nova, fechada 1946 
RENAULT, usada, fechada 1939 
FORD-HERCULES, novo 1946 
FORD V-8 1946 
FORD, Longo, novo 1946 
FORD V-8, usado 1937 
DEUTZ, usado, a gasoil 1939 


JOSE MARIO GLEMENTE 
DA COSTA 
Rua de Sá da Bandeira, 107-2. 
Garagem «Comervio do Porton, 1 
CIR rem 


Dinheiro s/ proprie- 
dades 


Emprestamos ao mais baixo juro 
no Porto ou Província. Transacção 
em 48 horas. Sigilo e honestidade. 
A CONFIANÇA — Rua de Entrepa- 
redes, n.º* 17-19 — Telef, 6544. 22360 


Prédio na Rua dos Cal- 
deireiros 


Vendemos de r/c e 2 andares, 
abelecimento comercial, água e 
, e rendas antigas. Preço esc, 
150.000$00- Trata: A CONFIANÇA 
Rua de Entreparedes, n.º* 17-19 — 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regime de amortização, em 2. 
anos. 

Trata o Escritório Técnico de 
Fonstruções, Rua de Santo Ildefonso, 
bá-1.º. Telef. 5206, 22005 


Telef. 6544. 22361 


D. LAURA 


A carteira para si, compre-a na : 


A unica casa no Porto que vende só 
cartejras para senhora. 20572 
Rua de Fernandes Tomás, 515 
(Acima da Capela das Almas) 


Lia 
o 
R. Mousinho da Silveiro, 91 


PORTO Telet 176 


Prédios por motivo de partilhas 


VENDEM-SE 
Nas Ruas de Boa Nova, n.º! 146 a 156 e Caldeireiros, n. 130 a 
130-A, Praça do Anjo, 28, Postigo do Carvão, 11 e Viela da Baleia, n.º 3 


Ver nos mesmos e tratar na Rua do Almada, n.º 631-1.º ou Rua 
Faria Guimarães, n.º 231-1.º. 


Adubos «TRIUNFANTE» 


ESA CODES CEOEMTEDO CRT CEROTE 
QUÍMICO-ORGÂNICO PARA TODAS AS CULTURAS 


Fórmulas especialmente preparadas para as culturas da batata, 
cereais, hortas, adubação da vinha, oliveiras e árvores de fruto 


Pedidos a: JOSÉ FERREIRA BOTELHO & C., LTD. 


R. Mousinho da Silveira, 140-1: — PORTO — Telef, 4160 — End. Teleg. Erdgold 
R. Jardim do Tabaco, 31 — LISBOA — Telef, 20462 — End. Teleg Erdgold 


Mercearia passa-se 
NO CONCELHO DA MAIA 


Uma das maiores do concelho e com grande contingente, Amplas 
instalações e grande armazém. 
Por motivo de doença, Carta a esta redacção ao n.º 21, 


Câmara Municipal 
do Porto 
Anúncio 
Concurso público 


para arrematação da empreitada 
das obras de construção dos 
camarins sob o palco do Teatro 
Gil Vicente — 


no PALACIO 


LHE 


Reparações em apare- 
lhos de fódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA 


CRISTAL | Lotos, 59:1.0-PORTO 


DE 


Tel. 764 


Realiza-se às 15 horas do dia 23 
do mês de Dezembro, na Sala das 
Reuniões deste Município, conforme 
o edital afixado no átrio dos Paços 
do Concelho. O Caderno de Encar- 
gos e Programa do Concurso, en- 
contram-se patentes em todos os 
dias úteis, das 11 às 17 horas, nos 
Serviços de Obras Municipais e Ha- 
bitações Populares da Câmara Mu- 
nicipal do Porto. 


Base de licitação. 
Depósito provisório. 


Sabonele inalbj 


COMPRE, REGULE 
E CONSERTE “2” 
OS SEUS RELOGIOS 


na Agência Oticial 


“OMEGA” e “TISSOT” 
RELOJOARIA COTRIM 


R. de -anto Antonio, 221—Porto 


| 


73430800 
1.850800 


Lagar de azeite 


Vende-se alvará, potente prensa 
manual e demais utensílios, Trata : 
A. Figueiral. Avenida da Bélgica, 20 
— VISEU. 22301 


UMA CEIA DE CRISTO 


ou outros quadros religiosos que deco- 
rarão bem a casa de V. Ex.*, encontra 
grande sortido na 
BRINDARTE 
799, R, Fernandes Tomaz, 801 — PORTO. 


O MELHOR PARA/A DELE 


PECHINCHA 


Chapeus, bonets, calçado e gravatas 
das melhores qualidades a preços 
baratissimos no 


CARDOSO 


R. Fernandes Tomaz, 503 (entre as 
R, Santa Catarina e Alegria). 22452 


PREÇOS PARA REVENDA 
Botelho, Baptista & C.*, Ld. 
Galeria de Paris, 99. 22404 


BICICLETA FURTAD 


Desapareceu no dia 1 de Dezem- 
bro em frente ao café do Castelo da 
Maia, uma bicicleta de passeio mar- 
ca «Ciclo Radium», côr acastanha- 
da, pneus novos, manípulo novo e 
guarda-lamas quadrados. 

Quem souber do seu paradeiro é 
favor informar Agostinho Marques 
Ribeiro — Gemunde — Anta — Cas- 
telo da Maia — Telef. 25. 


CAIXA DE CRÉDITO 
PORTUENSE 


Associação de Socorros Mútuos 
FUNDADA EM 1856 
Rua do Corpo da Guarda, 7 — Porto 


LEILÃO 
dos penhores de joias, ouro, prata 


e outros, AMANHA, segunda-feira, 
9 e dia seguinte, às 14 horas. 


ORDEM TERCEIRA 
DO CARMO 


Pelo prazo de vinte dias, a contar 
desta data recebem-se na Secretaria 
desta Ordem, propostas em carta 
fechada, para o fornecimento de gé- 
neros alimentícios durante o ano 
de 1947. 

A Ordem reserva-se o direito de 
rejeitar quaisquer propostas que lhe 
não convenham. 

Porto e Ordem Terceira do Carmo, 
7 de Dezembro de 1946. 

O Secretário, 
José Maria Carneiro Leão. 


muitos parabens, e fazem votos para 
que esta data se repita por longos 
anos. 


LEILÃO DE PENHORES 


Inicia-se amanhã, pelas 13 horas e meia, 
o leilão de penhores cujo atrazo de juros 
superior a três meses, da Caixa Au- 
r de Crédito «A IDEAL», sita na Rua 
Gonçalo Cristovão, 252, 22367 


de 


Sal de Aveiro 

Cal da Figueira, Cal em Pó para 
agricultura, Cal Hidráulica, Ci- 
mentos, Gessos, Tintas, etc, Vende 
aos melhores preços qualquer 
quantidade, 

João Alves Monteiro 
16 — Cais da Ribeira — 17 
Telefone, 5127 


(GARAGEM 


A mais central da cidade 
com quatro pavimentos, 
ligados por rampas. 


Serviço de recolhas e 
Estações de Serviço, com 


lavagens, lubrificações e 
é cargas de baterias. 


Í 


| Rua Elísio 
E 


“ 


de Melo —— 
—— Rua do Almada 


RW 
| 
| 
| 
| 
| 
, 


8 Domingo, 8 de Dezembro de 1946 


O CEmrrrio do Borto 


HUSQU 


ARNA 


Contirma... 
».0 que afirma 


Opinião do conceituado comerciante Ex.” Senhor 


Manuel Esteves de Scusa Júnior: 


Teles ê A Sousa, Mimo. la 


taromas 
MODAS 
"UA SANTA CATARINA, 333 


PARTICULAR 
MIUDEZAS 


Eno te “PontaLoMa 


“Dôtto, 28 de Setembro de 1946 


Exmos. Snrs. + 
Gunnar & Comp*. Lda. 
Rua Formosa ,85 


Porto 
Exmos. 


Snrs.: 


Quando lhes Comprei o meu “fogão"Husgvarna ",afiramaram- . 


me V. Exas. que mais uma vez iam confirmar o que afirmavam " 


«que 


O v. fogão era,sem dúvida o melhor...",Na ocasião tive minhas dúvidas, 


Agora que já passou bastante tempo e o fogão 


tem trabalhado admirá- 


velmente e com uma ótima economiaspenitencio-me daquela minha dúvida 


€ digo: À vossa AFIRMAÇÃO está certal 


Disponham da presente como entenderem e creiam-me 


Atenciosamente 


É e 


Gunnar & Companh'a, 


Rua Formosa, 85 TELEF. 485 


DE TODAS AS QUALIDADES E PREÇOS 
Ea 


do Po 


Limitada 
PORTO 


Casacos de Peles, Goias e Peles avulso Russia no Porio 


Rua de Fernandes Tomás, 561 
(Acima da Capela das Almas) 


PNEUS 


AMERICANOS 


(De origem e com garantia) 


NOVA E ÚLTIMA REMESSA 


Aconselhamos os nossos amigos e clientes a apro 
veitarem a única ocasião que se lhes oterece de conse 
guirem por preços económicos 


Pneus das mais acreditadas marcas 
e das melhores qualidades 
Medidas que dispomos para Automóveis 
525x16 — 550x16 — 575x16 — 600x16 — 550x17 
Para Veículos Pesados 


600x20 — 650x20 — 32x6 (10 Lonas) —750x20 e 
750x20 — 34x7 (10 Lonas) 


Como se esgotam rápidamente as nossas 
remessas e como esta é a última façam já os 
seus pedidos para o 


Posto de Distribu'cão e Venta de Pneus 
Rua do Almada, 500-502-r/c 


MOVEIS ESTOFOS 
— DECORAÇÕES 7 
1235129:R, Martires da Liberdade - 154a [58 


17: R.Club dos Fenianos 25 
TELEF (P.8.x)6242 


DEFENDA A SUA SAUDE...... 
DEFENDA A SUA BOLSA.. A) 
DEFENDA A ECONOMIA DA NAÇÃO,, 


Não gaste carvão que é necessário aos serviços de tremsportes 


INSTALE : — Cozinhas, aquecimento... tudo eléctrico... que 
economizará muito dinheiro. 


HERMES tem os mais modernos e económicos 


FOGÕES, CILINDROS, AQUECEDORES e de- 
mais aparelhagem eléctrica de uso doméstico 
NO SEU INTERESSE 
qualquer ap 


para todas as bolsas das melhores origens. 
G de leilão 


. NÃO COMPRE NÃO INSTALE...... 
lho eléctrico sem consultar HERMES 
Hoje, domingo, 8, às 3 horas, de mobiliário antigo e moderno, adornos, 
enfeites, roupas, rádios, cofres, louças, candeeiros, etc. etc, à vender sem 
reserva de preço no: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS 
MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES SEE 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727. 
Telefones: 7502 e 8640. 731 


Orpheon Fortuense 
Segundo recital da notável pianista 


ANGÉLICA MORALES DE SAUER 
SEGUNDA-FEIRA, 9, AS 21,30 HORAS, NO 


fEATRO AGUIA DE OURO 


6 E UR E 
fia daqueles que se hahilitarem na casa 


COSTA CAMPOS 


para os 6.000 contos da lotaria do Natal 


(Extracção a 21 de Dezembro) 
Preços aprova-os pelos Grémios de Lisboa e Porto 


Bilhetes inteiros . . . . 1.800$00 
Vigésimos. . +... .. 90$00 
Cauteias ....... 12800 


(Pelo correio mais um escudo) 


Grande palpite de distribuir este ano 
EL GORDO pelos x ”ºs clientes desta casa 


Quereis dinheiro ? 
Habiltai-vos no Cambista 


COSTA CAMPOS 


358, «ua 00 Bomjarum, 346 — PORTO 
tesqu ns da Rua Formosa) 


A RELOJOARIA 
MOUREJA 


apresenta um grande sortido de 
lindos modelos de relógios das 
marcas 
Omega e Tissot 
AGÊNCIA OFICIAL OMEGA 
E TISSOT 
Praça da Batalha, 7 — Porto 


Liquidação geral de toda a existência 
para passagem do estabelecimento 


3837 —Rua Santa Catarina -— 339 


* LÁ 


DESSE ER Ea 


TEARES 


para algodão e mistos, 115 c/m de pente, uma lançadeira, 
maquineto de 12 liços, motor eléctrico acuplado. Usados mas 
garantidos como novos. 


ENTREGA IMEDIATA 


Armando Pinio & irmão 
Rua de Passos Manuel, 229-] “ — PORTO — Telefone 5884 


e 


€ 


com os embarques de carros ligeiros que 


neste momento temos anunciados da América, devem 
ficar servidos muitos — talvez todos — os sinalizantes 


de automoveis 


americanos. 


| Nestas circunstancias, julgamos ter tambem, che- 
gado a oportunidade para abrir de novo a sinalização 
para estes carros 


(Extrato de uma carta recebida da nossa representada Ford Luzitana) 


ESTAMOS PORTANTO A RECEBER NOVAMENTE 


SINAIS PARA O 


FORD... 


SUPER DE LUXE 


Até ao próximo dia 14 


Inscrições tomadas rigorosamente segundo 


a sua recepção 


Palácio FORD 


Avenida dos Aliados, 165 - PORTO 
e sua Filial em Oliveira de Azemeis 


a 


— 


CASACOS DE PELES OU PANO 


STIEDOS, 


IMPERMEAVEIS 
GUARDA-CHUVAS 


Coniena 


«ua Sá da Bardeira, 166 


Tecidos para estofos e decorações 


Centenas de Padrões em todos os estilos 


'Pergamoides, tela de borracha para cama. 


Chegaram novas remessas 


M. F. Dias Gu maries, L.ºº -- Rua dos Flores, 84-1.º 


(Agentes Deposiiár.os de Fábricas) 


RUA SANTA CATARINA. 08 
TELEF. 701: 


di 


Previna-se desde já com 
— Jum frasco de — 


Remédio Inglês 
D.D.D. 


O inimigo eficaz das frleiras 
que deformam o corpo 
A! venda nas 


FARMÁCIAS e DROGARIAS 


Santa Casa da Miseri- 


córdia do Porto 
FORNECIMENTOS 


1.º CONCURSO 


A Misericórdia do Porto recebe 
propostas, em carta fechada, até às 
15 horas precisas do dia 19 do pró: 
ximo mês de Dezembro, para for- 
necimento de LEITE, CARNES 
VERDES e CERA a todos os esta- 
belecimentos que administra. 

Na Secretaria Central, à Rua das 
Flores n.º 5, estão patentes, entre 
as 11 e as 16 horas de qualquer dia 
útil, as condições para esses forne- 
cimentos. 

As propostas serão abertas no 
mesmo dia, às 18 horas, na presença 
dos concorrentes que queiram assis- 
tir ao acto, reservando-se a Santa 
Casa o direito de rejeitar todas as 
propostas ou abrir licitação verbal 
entre os concorrentes. 


Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 28 de Novembro de 1946. 


O Secretário Geral, 


(a) José António Alves Ferreira 
de Lemos. 


21746 


PRACISTA |g4 


Precisa-se para trabalhar com. arti- 
gos electricos. Carta á redacção ás 
iniciais B. N. 22454 


Eid Aviação No- 


PRODUTOS DE BELEZA 


al “Almirante Gago| | gi ss eme 

Coutinho” ae o a 

RM ces cgi PÔ FACIAL e BATONS 
Admissão de operários Embalagens de orizem | 

permanentes coa ir 


Faz-se público que se encontra a 
concurso o preenchimento do lugar 
de um operário soldador, habilitado 
na execução de soldadura oxiaceti- 
lénica (autogénio) 


Condições de preferência — Prá- 
tica de soldadura eléctrica; Prática 
de soldadura oxiacetilénica do alu- 
mínio; Maiores habilitações. 


FÔRMAS 


para fabrico caseiro ou industrial 
de dôces, em todos os tamanhos e 
formatos. 


LATAS 


para azeite, petróleo, massas, arroz, 
açucar, doces, bolachas e todos os 
géneros alimentícios. 
Envia-se á cobrança 
LYRA, MARCENAL & C., LD; 
Fábrica de Produtos de Folha 
de Flandres 
Rua do Bonjardim, 608, Porto, Te- 
lefone 1142, 22458 


ETUDO "a gia? 


EMC 


Salário — Consoante a aptidão 
demonstrada nas provas, o salário 
a atribuir ao candidato admitido 
será de 27500 ou 30800 acrescidos 
do suplemento e subsídio eventual 
estabelecidos pelo Decreto-lei n.º 
35.886 de 1 de Outubro de 1946. 


Provas de aptidão — Os interes- 
sados deverão apresentar-se nesta 
Escola no dia 19 do corrente, pelas 
8 horas, munidos de documentos que 
comprovem as suas habilitações, 
afim de prestarem prova oficinal. 


Todos os concorrentes deverão 
ter satisfeito os deveres militares, 
o que provarão com os respectivos 
documentos. 


Escola de Aviação Naval «Almi- 
rante Gago Coutinho», 5 de Dezem- 
bro de 1946. 


PelrO Comandante, 


Fran 


Ferrer Caeiro 
(1º tenav.) 


CRESPO & BORGES, LTD. 
R Candido Reis, 58 — Telef. 2254 — Porto 


ENSINO 


Pa! 
a 


Escoia Normai 
de Corte «LUC» 


SEDE 
Kua do Alecrim. 61 
Telet. 27406 LISBOA 
FILIAL: 


R. Miguel Bombarda, 243 
Telet. 5683 PORTO 


AVISA 


1º—que os autênticos diplo- 
mas LUC de professora só 
se passam às alunas da 
Sede ou Filial, ede 1.º con- 
tra-mestra ou oontra-mes- 
tra às que al; fizerem 
exame. 

'—que estão abertas as ma- 
trículas para os cursos de 
corte, costura e chapéus. 
rendas e bordados a co- 


meçar em 6 de Janeiro 
sob a direcção da inven- 
tora do processo 

LUC XIMENE; 


e eo 
Escola de Corte «Luc» 


R. de Santo Antonio, 190-2" 
Cursos de Corte, Costura, Borda 
Pintura e Arte Apli 

cada, a principiar em caneiro 
ascrição aberta 22094 


PARAN É MOR- 


RER! Não confie 
x o seu Tuturo às 
ideias do desa- 


mio Tonto que lhe per- 
furam o espírito. 
Va semeando no 


E 


e DACTILOGRAFIA, 
suavizarão a vida. «MARATONA», 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça) — 
ascensor, 


APRENDA A ESCREVER 
a deito Nitéoha R de S Brás, 47 


To! 
que amanhã lhe 
Rua 


22328, 


A escrever á máquina 


gm gouco tempo, só na MARATONA. R. 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça), Tem as- 
censor — Inf, nor mostal, ou pessoalmen- 
te — Telef. 7337 (2 linhas), 421 


Produto medicinal moderno, em cuja 
fórmula entram os principais elemen- 
tos específicos da desassimiloção, de 
EFEITOS IMEDIATOS, que olimina os 
GORDURAS. INÚTEIS, combate as 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regulo o 
INTESTINO, e que não prejudicando 
em coisa alguma o organismo, (nem 
o coração), pode ser tomado por 
todos sem receio de complicações. 
AGENTES EM PORTUGAL 
Soc. Ind. Farmacêutica 
Travessa da Espero, 3-Lisboa 


VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 


SECADORES 


para; Caseina — Cortiça Granulada, 


Cabedais — Tecidos — Fibras Texteis — Matérias Plásticas, etc 
Borra de Vinho 


Arroz — Bolota 


PORTO 


em Prancha e Rolhas — Grudes — 


Cacau — Ervas Medicinais. 


Figos — Frutas — Graínha de Uva — Milho — Pimentão — Carnes, 


— Tremoço — Etc,, Etc. 


Dezenas de instalaçõ as feitas no País 


M. MARTINS 


Rua de Fernandes Tomaz, 4 — PORTO! — Telefone 5462 
hreageeemas som! 


Pedidos a: 


O CHERRY ROCHER 


() mais antigo dos CHE 


KRILE > 


O mais imitado 


O PrEFERIDO! y 


22102 


Já chegou de França. 


Prédio próprio para noivos 


Vendemos, com todos os requisitos modernos linda situação e esplên- 
didas vistas, próximo do eléctrico da linha 7. Compõe-se de r/c e 1.º andar, 
com 5 divisões, quarto de banho, completo, cosinha com togão novo, banca 
louceiro em mármore, alcova para arrumações e W, C,, tem luz eléctrica, 
água quente e fria, quintal e pequeno jardim à frente, ete,, etc. 

Optima construção. Preço 220.000800 sujeito a oferta. 

“Trata: A CONFIANÇA — Rua de Entreparedes, 17-19-—Telet. 6544. 


Câmora Municpol 
do Porto 


Direcção dos Seiv.ços de 
salubridade e Abasteci- 
mentos 


Repart.ção de Abasteci- 
mentos 


MATADOURO 


Anúncio 

Faço público que no dia 27 de 
Dezembro, pelas 11 horas, na Sala 
das Sessões desta Ex."* Câmara, se 
porão em hasta pública, as arrema- 
tações seguintes: 

1.º — Cerdas de suínos abatidos 
no Matadouro Municipal, durante o 
ano de 1947. 

2.º — Sebos de provenientes 
de animais abatidos e inutilizados 
no Matadouro Municipal durante o 
ano de 1947. 

3.º — Sebos de 3.º de animais inu- 
tilizados no Matadouro Municipal, 
durante o ano de 1947, 

4º — Farinha de carne (guano) 
de animais inutilizados no Matadouro 
Municipal, durante o ano de 1947. 

5.º — Estrumes recolhidos nas abe- 
goarias do Matadouro Municipal, 
durante o ano de 1947. 

6.º — Sebos da raspa das mãos e 
pés de bovinos, ovinos e caprinos e 
residuos não aproveitados da depi- 
lação dos suínos, abatidos no Mata- 
douro Municipal, durante o ano de 
1947. 

7.º — Resíduos da triparia (jar- 
da) produzidos no Matadouro Muni- 
cipal, durante o ano de 1947. 

8.º — Unhas não aproveitadas das 
reses abatidas no Matadouro Muni- 
cipal, durante o ano de 1947. 

As condições a observar encon- 
tram-se afixadas no átrio dos Paços 
do Concelho e patentes ao público 
na Repartição de Abastecimentos e 
na Secretaria do Matadouro Muni- 
cipal. 


o 


Porto e Paços do Concelho, 
de Dezembro de 1946. 


T 


Pel'O Presidente, 
O Director dos Serviços Centrais 
e Culturais, 
Eusébio q'Araújo Ribeiro de Castro 
Corte Real. 


AQUECIMENTO 
FeOENCO 


Só se obtém com 
um fogão 8! 
RIA Queima 
que for combus- 
tive. «nclusivé 
bagaço de azei- 
tona e serrim. 
Pode ser insta- 
lado num quarto 
de dormir. por- 
que não produz 
À gás tóxico, nem 
cheiro 
MANUEL 
TRIAES 
mus sá da 
dera 216 
VILA NOVA DE GAIA 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pela 3." Secção do 6.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
éditos de 30 dias, a contar da segun- 
da e última publicação do presente 
anúncio, citando os réus incertos, 
para, no prazo de vinte dias, findo o 
dos éditos, contestarem, querendo, a 
acção de processo ordinário que lhes 
movem os autores D. Edith Von 
Hafe Janson e marido Tomaz Peter 
Janson, ela dona de casa e ele co- 
merciante, residentes na Rua da Paz, 
nº 6, desta cidade, — na qual ale- 
gando estar por si e seus antepos- 
suidores no dominio e posse pública, 
pacífica e de boa fé há mais de 10 
e até de 30 anos, do prédio urbano 
que se compõe de casas de dois pavi- 
mentos, quintal e mais pertenças, 
ito na Rua da Travessa, n.º 174, an- 
teriormente designada por lugar da 
Travessa, n.º 17, freguesia de Para- 
nhos, desta cidade, descrito na res- 
pectiva Conservatória sob o nº 
9.205, a fls. 74 do livro B-37 e ins- 
crito na matriz predial urbana da 
referida freguesia, em nome da au- 
tora, sob o art 1.824, — não tendo, 


Ban- 
Telef 


são do referido prédio, pedem que 
a mesma acção seja julgada proc: 
dente e provada para, por via delu 
se darem como justificados o domi- 
nio e posse dos autores pública, pa- 
cifica e continuamente há mais de 
10 e até de 30 anos. sobre o referido 
prédio para todos os efeitos legais e 
designadamente para se poder re- 
gistar na Conservatória respectiva a 
transmissão a favor dos autores. 
Porto, 30 de Novembro de 1946. 


O Chefe da 3.º Secção, 
Viriato Rebelo da Silva. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
F. X. Albuquerque, 


22315 


22222 


-— Quere dar uma prenda que 
nunca será esquecida? 

Seja criança ou adulto, se gostar 
de Desenho é porque tem habilidade. 

Ofereça-lhe um Curso de Dese- 
nho (método americano em casa). 

Será um alegre passatempo que 
poderá trazer uma bem paga pro- 
fissão. 

— O Desenho prático é hoje in- 
dispensável para livros, modas, deco- 
ração e sobretudo para Réclame, 
porque a publicidade é a base de 
tôda a indústria e todo o comércio. 


Peça já Impresso grátis a 
Apartado, 104 — LISBOA 


Passa trt seu rosto Iórmoso 
Um ar de prazer infindo. 
Vem de tomar saboroso 


CHÁ NAMÚLI, tão gostoso, 


Um belo CHÁ loiro e lindo. 
Representante: A. TEIXEIRA GOMES 


fva do Almada, M7-1º — Pórto — Te), 159% 


TRIBUNAL CIVEL DO PORTO 


ARREMATAÇÃO 


No dia 19 de Dezembro próximo, 
pelas 14 horas, á porta deste Trib 
nal, sito à rua de S. João Novo, 
desta cidade, nos autos de acção de 
divisão de cousa comum, por apenso 
ao inventário orfanológico por óbito 
de Américo Pereira dos Santos, da 
freguesia de Pedroso, e em que são 
autores Maria Gonçalves dos Santos 
e marido Manuel Ferreira Barbosa, 
do lugar de Lamaçais, da mesma fre- 
guesia, e reus Rosa Gonçalves dos 
Santos, solteira, maior, do mesmo 
lugar e freguesia e Albertina Gon- 


—Sgalves dos Santos e marido Hum- 


perto José de Sousa, do lugar do 
Fundão, freguesia de Avintes, se 
há-de proceder á arrematação, em 
hasta publica, do seguinte prédio : 
— Um prédio composto de três ca- 
sas térreas, com quintal, poço, tan- 
que, ramadas, árvores de íruto e 
mais pertenças, sito no referido lu- 
gar de Lamaçais, freguesia de Pe- 
droso, descrito na competente Con- 
servatória, no L.º B. 42, a fls. 137 
v.º, sob o n.º 16,414 e inscrito na ma- 
triz predial urbana, sob os artigos 


CASACOS DE RAZÉ, ASTRAKAN persa, 

PETIT-GRIS, AGNEAUX DES INDES, 

IEMEN KID, RAPOSAS ARGENTÉES 

Azues e Golas, um grande sortido de 

peles e confecções nacionais e es- 
trangeiras 


Os nossos preços são fora de toda a concor- 
rência porque somos importadores directos 


COMPREM NAS CASAS: 


Telefones 168 e 5130 
Rua de Santo António, 134 e 97 


PEQUENA 


COM UMA CALDEIRA 


e com um consumo minimo de carvão 
VExºoblem o 
AQUECIMENTO CENTRAL 


eum serviço de agua 
quente conslante na 
sua casa 


121, Ruo S. Paulo, 129 — LISBOA 


CASA CAPUCHO PORTO — 8º gk1s Monstano 


EX.MOS SENHORES ENGENHEIROS, ARQUI- 
TECTOS CONSTRUTORES E PARTICULARES : 


Sociedade Rosacometta | 
do Norte, Ltd. (Blocos 


Com fábricas no Porto e Gaia e escritórios na Rua de Fernandes 
Tomaz n.º 4 — Tel 5462 — Porto, vem agradecer-lhes muito reconhecida 
a preferência que têm dado ao seu mate Ial — Blocos normais para paredes 
exteriores e interiores e Blocos de Cofragem para pavimentos — prefe- 
rência esta que confirma a prova evidente dos bons resultados do seu 
material ROSACOMETTA o que tem acontecido há mais de 30 anos em 
todo o MUNDO 

Aproveita a ocasião para os informar, que embora com bastente 
produção devido ao bom scolhimento que este material ROSACOMETTA 
tem tido por vezes não pode servir com a prontidão desejada as prezadas 
encomendas, pelo que pede o especial favor de darem sempre as enco- 
mendas com um pouco de antecedência. 

Mais os informa de que já foram despachadas mais máquinas que 
estarão muito em breve em laboração 

A GERÊNCIA 


ESFARRAPADEIRA 


dente de serra e poados, compra-se 
ESCREVER A 


John Cassels -= GAIA 


rmazens CUNHAS 


Natal de 1946 


sendo tradicional na nossa casa apresentar nesta 
época SALDOS de Fim do Ano, separamos uma infinidade 
de artigos em Malha de Lã para senhora, homem e criança, 
que oferecemos aos nossos Ex.mos Clientes, durante este mez 
do NATAL, com GRANDES ABATIMENTOS. 

Alem das Malhas que separamos para SALDAR, 
expomos o nosso variadissimo sortido de Malhas de LUXO 
E GRANDE NOVIDADE em: 


Casacos e Jaquetts nos mais recentes modelos 


Vestidos de bom corte e confecção 

Gilets e Blusas em malho de lã “Shetland” 
Gilets com bonitos bordados “Jacquard” 
Combinações, Camisas e Culots em fina malha 
Echarpes e Cache-Cols para homem e senhora 
Grande Variedade de artigos de bom gosto para criança 


PARA SALDAR 


Blusas em vários gostos a 55$, 708 e 78800 

Blusões de bom estambre a 75$ e 120800 

Casacos e Jaquetts a 85$, 120$ e 190800 

Gillets em várias cores a 75$, 110$ e 138800 . 

Pull-Overs e Camisolinhas para criança a 
32%, 358 e 38800 

Grande Quantidade de Pull-Overs para homem 
a 388, 498, 658, 728 e 85800 


MALHAS DE LÃ PARA USO INTERIOR 


Camisolas para homem a 25880 e 29880 

Camisolas para senhora em várias qualidades 

Um Saldo de Camisolas cardadas para 
homem a 28$ e 30800 

Camisolas de fina lã estrambre para homem 

Ceroulas de lã e de algodão cardadas 

Um Saldo de Peugas de lã a 8880 

Luvas de malha cardada, para homem e senhora a 17$50 


PRAÇA DA UNIVERSIDADE, 14 a 22 — Telefone, 1380 


Sá & Ramalho, L.”º 


(Sede no Porto) 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do notário desta comarca, 
Dr. Calisto, foi constituída uma so- 
cledade comercial por cotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguintes: 


MÉDICOS 


DR. A. REIS FIGUEIRA DR. C. STRECHT RIBEIRO 


Chete do Laboratório do Imsttuto 1º Assistente interino do Laboratório 
aterna! do Hospital da Misericordia 
(Maternidade Júlio Dimiz) do Porto 


ASSISTENTES VOL. DA FACULDADE DE MEDICINA 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Av. dos Aliados, 184-1.º — Telef, 1066 


Domingo, 8 de Dezembro de 1946 9 


NORTE 
-OMNIA, 
DA LIBERDADE, 


Es uy 
MPTOIR PRAI 
"ACCESSOIRE 
DAS PRETAS, 


RUA LUCIANO CORDEIRO, 115 . LISBOA 


e CHIADO 


GRANDES ARMAZENS 
FILIAL NO PORTO — Praça da UNIVERSIDADE 


EXPOSIÇÃO E VENDA SENSACIONAL DE 


PELES 


Zebelinetes. chivretes, moutons, guanaco Austrália, rasé, 
francês, pigarço, rasé taupe, opossum natural e outras 
qualidades modernas. 


Casacos deste 340$00 - Raposas desde 300$00 


Peles avulso, desde 6850. 
Remessas contra reembolso para qualquer terra. 


ERES E 
Bom Leilão 


Hoje, às 14 e meia horas, na antiga agência de leilões PAULINO, 
à Rua Formosa, 215 a 221 — Telef. 6372. 


Consta de: mobílias em pau preto e mógno, para sala de visitas, 


espelhos, gravuras, cortinados, bengaleiro com talha e sola, candeeiros 
electricos, lustre de 10 lumes, guarda-louça e aparador com vidrilhos;ele--. 
gantes e bem construídas mobilias para quarto de dormir e sala, de 
jantar, escritório, em pau preto com tremidos, torcidos e sadeiras com 
sola, piano alemão, armado em ferro. com cordas cru is (grande for-. 
mato), cadeiras maple, estante e banca vom torcidos tração Portu- 
guesa "(encadernação de luxo), relógio de parede com «lendário, vitrines 
com cristais, papeleira, cofre, móveis avulso em mógno e outras madeiras, 
louças cristais, trem de cozinha, etc 22318 


Rio Rodo Roi Rio Rio eo eo Ro Rr 


Adubos «SEIV A» 


286, 287 e 288, no valor total de 
22.500800, por quanto vai á praça. 
Consta do aludido inventário ser 
este prédio de natureza de prazo fo- 
reiro á Camara Municipal de Vila 
Nova de Gala, com o foro anual de 
$12, em dinheiro, e o laudémio de 
40-1. Ficam a cargo do arrematante 


ss 


gua ÕES- PAPEIS 2; 
a Soxto up bl 


RUA SA DA BANDEIRA. 351-I 
TELE 


FONE TOS E (8 


as despesas da praça, toda a sisa e 
encargos desconhecidos. 


Porto, 29 de Novembro de 1946. 


O Juíz de Direito do 2.º Tribunal 
Civel, 22230 


Fernando Toscano Pessoa. 
O Chefe da 1.º Secção, 


António Frelro Falcão Ribeiro 
de Campos. 


EEE Ene 
D. Albina Moreira dos Santos 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus filhos, genros e netos julgam ter agradecido a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral, ou que nesta triste conjuntura lhes nignificaram 
dalgum modo o seu interesse, estima e amizade, Pedem desculpa de algu- 
ma falta que involuntâriamente possam cometer e agradecem a presença 
à missa que por sua alma mandam celebrar amanhã, segunda-feira, às 8 


horas e meia, na igreja da Trindade. 
Porto, 8 de Dezembro de 1946 


Amélia dos Santos Raimundo 
Herminia Moreira dos Santos Carvalho 
Virginia Moreira dos Santos 

João Moreira dos Santos 

João Raimundo 

Mário Neto de Carvalho 

Carolina dos Santos Costa Real 

Luís dos Santos Rodrigues 

João Fernando dos Santos Carvalho 
Serafim Neto de Carvalho 


GETS e 
MOVEIS : 
V. Ex.? deve visitar a exposição 
e carpetes da 
FABRICA DE MÓVEIS 


de mobílias, candeeiros 
Espinho — Alberto Sousa Reis 
err 


Alberto Augusto Moroira 
de Barros | 
Agradecimento e missa do 30.º dia 


Sua esposa, pais, cunhados e mais família julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que se dignaram acompanhá-los no doloroso transe por 
que passaram e bem assim àquelas que a honraram com a sua assistência 
os funerais do saudoso extinto. Pedem desculpa de qualquer falta que in- 
voluntâriamente cometessem e rogam o favor de assistirem à missa que 
por sua alma mandam celebrar na próxima terça-feira, dia 10, às 9 horas 
e meia, na igreja dos Terceiros do Carmo. 


Porto, 8 de Dezembro de 1946 


Maria Olimpia Magalhães Barros 
Maria Moreira de Barros 

Alberto Moreira de Barros 
Comendador António Augusto da Silva 
Valentim Ribeiro Gonçalves 

Laureano Leite Magalhães 

António Leite Magalhães 

Angelo Leite Magalhães 


Ourives - Fabricantes, 


Limitada 
Cordões, correntes e todos os 
objectos de Ouro, Pratas, Joias 


e Relógios, não comprem sem se in- 
formarem dos nossos preços. 22096 


L. Corpo da Guarda, 36 
TELEFONE, 5776 


DEEP RAN 
Olívia Moreira Marques 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus pais, irmão: e zunhado, reco- 
nhecidos a todas as pessoas que de 
qualquer forma se associaram ao 
rude golpe por que passaram, vêm, 
por este UNICO MEIO, manifestar a 
todos a sua profunda gratidão, e, 
bem assim, participar que a Missa 
por sua alma será celebrada âma- 
nhã, segunda-feira, às nove horas 
na igreja paroquial de S. Mamede 
de Infesta, agradecendo, desde já, a 
todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

S. Mamede de Infesta, 8 de De- 
zembro de 1946. 

Olinda Moreira Marques 

José Moreira Marques 

Maria Amélia Marques Maiato 

António Moreira Marques 

Joaquim Martins Maiato. 


D. Marília Angela 
Vieira Peixoto 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus pais, irmãos e mais família, 
confessam-se profundamente gratos 
a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa e que- 
rida extinta, bem como àquelas que, 
os acompanharam na cruciante dor 
porque passaram. 

Pedem desculpa de jualquer fal- 
ta que, involuntáriamente, possa ter 
havido e comunicam que mandam 
celebrar amanhã, segunda-feira, às 
9 horas da manhã, na Capela da Se- 
nhora da Saude, da rua do Herois- 
mo, uma missa por alma da finada, 
agradecendo antecipadamente às 
pessoas que assistirem ao piedoso 
acto, 


Porto, 8 de Dezembro de 1946, 


Adelaide de Jesus Vieira Peixoto 
Matias Gonçalves Peixoto 

Ilda Alice Peixoto 

Francisco Vieira Peixoto. 


1º—A sociedade adopta a firma 
«SA & RAMALHO, LIMITADA», 
tem a sua sede nesta cidade e do- 
micilio na Rua da Senhora da Hora, 
n.º 90, e durará por tempo indeter- 
minado a começar em 1 de Janeiro 
de 1947. 

2º—O seu objecto é o comércio 
de vinhos e aguardente e tanoaria 
e qualquer outro ramo de comércio 
ou indústria, em que os sócios acor- 
dem, 

3º —0 capital social integral- 
mente realizado em dinheiro é de 
100.000500, dividido em duas cotas 
de 50.000500 de cada um dos sócios 
José Gomes Pinto de Sá e António 
de Sá Ramalho. 

4º— A gerência social, dispen- 
sada de caução, pertence aos dois 
sócios, podendo qualquer deles fazer 
uso da firma social e representar 
a sociedade em Juízo e fora dele, 
notiva e passivamente, porém os 
documentos que envolvam respon- 
sabilidade para a sociedade, deverão 
ser firmados por um e visados pelo 
outro. 

5.º — Falecendo qu interditando-se 
algum sócio, a sociedade, se assim 
fôr acordado, prosseguirá com o so- 
brevivo ou capaz e Os herdeiros ou 
representante legal do falecido ou 
interdito devendo aqueles nomear 
um dentre sí que nela os represente: 

$ único. Na falta de acordo, o 
estabelecimento com todo o activo 
e passivo pertencerá ao sobrevivo 
ou capaz que pagará nos herdeiros 
ou representante o que por um ba- 
lanço & dar se apurar pertencer-lhes, 
devendo o pagamento ser feito em 4 
prestações trimestrais, representa- 
das por igual número de letras, ga- 
rantidas por fiador idóneo, se assim 
fôr exigido, acrescidas de juro igual 
ão de descontos, no Banco de Por- 
tugal. 

6º — A sociedade dissolve-se por 
acordo dos sócios e nos casos pre- 
vistos na lei, sendo os mesmos seus 
liquidatários e procedendo à partt- 
lha como então para ela se acorda- 
rem. 

7º —.A let de 11 de Abril de 1901 
e mais legislação aplicável, regula- 
rão os casos omissos neste pacto. 

8.º — As Assembleias Gerais, quan- 
do a lei não determine o contrário, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas com aviso de recepção e ante- 
cipação mínima de 8 dias. 


Porto, 4 de Dezembro de 1946. 
O ajudante do notário Dr, Calisto, 


Antônio Cláudio Teixeira 
Castanheira. 


OCULOS E LUNETAS 


com vidros de cristal da mais fina qua- 
lidade em tôdas as graduações, temos 
ande sortido e vendemos barato; 
também so fazem todos os consertos. 
Aviam-se recoitas médicas. 


CASA DO GLOBO 


Dr. Celestino Maia 
Sífilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbônica 
Rua Formosa, 40%. Telet. 1465 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL 


R Fernandes Tomás, 833 
Consulta c:s 10 dá: 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis do prot Roberto de Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES 

RAIOS X 185 


Tomogratia — Exames radioiogico. e 
electrocardiogratia a domiciLo 


ELECTROTERAPIA 
Consultório + Avenida dc. Alisdos 184-1º 
Telefone 194 
Dr. A. Pinto Leite, Filho 


Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluíndo tomo- 
grafia e radiogra ao domicílio) 

RADIO 


TERAPIA PROFUNDA 
Praça D. doão |, 25:2º 
Telef PB X 2030 


“Dr. Alberto Cabra 
Agathão Lança 


R. Sá da Bandeira, 198-1*-Tel. 5215 
R Julio Diniz, 599 — Telef. 15901, 


Dr. Aureliono da Fonseca 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica DERMATO-SIFI- 

LIGRAFIA do Hospital Militar 
A Sá do Bandeira 567 — Felot, 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 


Cons : 
Res, 


Estômago, Intestinos Figado 
RAIOS X a 
Consultas das 11 do 120 das 16 as 
R. 8á da Bandeira. 245-— 


DR. LUIS CID MONTEIRO 
Ralos x — Tuberculose pulmon r 
R. de Candido dos Reis, 97 
DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS <1263 
R Alexandre Braga, 24-11 — Tel, 4302 


Dr. Adriano Marinho. 


DOENOAS NERVOSAS 
Praça de Carlos Alberto, Ll0-Telet 6308 


ineo = adiar e, 
Drs. Oscar Moreno e Alves Poroira 


RINS & VIAS UKINARLAS a2 
Praça D João L, 25-2* 4s 3 horas 


Dr. Cândido F. Lago 
PELE E SIFILIS 
MÉDICO «sSPECIALISTA 


Com prát olínicas de Pi 
Bruxelas, Berno € Strasbourg 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO" OLI 
Praça de Carlos Alberto, LO 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 


Rua de Santa Catarina, 150, Tel. 1596 
DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 


Consultas das 18 ás 19 horas 


HOS 
— Telct. u3uy 


(Químico-orgânicos) 


Têm como elemento predominante a 


FARINHA DE PEIXE 


Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária 
à fertilidade progressiva das terras 


Fórmulas especiais para a CEARA, POMAR, VINHA, BATATA 
e todas as culturas 


PEDIDOS A 
Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd." 
Escritório no Porto 
Rua da Fábrica, 39-1.º 


Dr. Rodrigues Gomes 


Doenças das senhoras — Partos 
Cons ; R St* Catarina, 261 
Resid : R Conde Ferreiri 


DR. SILVA JUNIOR 


MÉDICO ESPECIALISTA sm 
RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 


Consultório - Praça D. João 1, 25-31 
Telet 535] — Residência : Telef. 9443 


DR. A. PINTO LEITE 


Doenças do aparalho digestivo 


Mudou vara a Praça D João L 0º 252º 
Teefone P B X 20 


DR. LOFF PEREIRA 
DOENSAS DA 004 1 ORMTES 

Das ve 30 e das 14 e W és ló boras) 
DR. A. PIRES DE LIMA 

Doenças das vrianças — Raios 
ultra-violetas 308 


Rua de Sá da Bandeira, 230-1.º 
Telet. 405- -Das ' ás 6 


DR. ALBINO TORRES 


PELE SIFILIS 
R, Santa Catarina, 150. Telet. 1506 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 6022 
Praça de D João 1, 25-2.º-D. 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


das 9 4 1 e das 3 4s 1,30 so7 
R Fernandes Tomás. 846-1º — Tel 6286 | EEEEERSESNEANAIS nO 


Telefone, 2725 Telegramas : SEIVA 
aaa aaa aa aa ma a a 


hos Snrs. Industriais e Comer- 
ciantes Exportadores 


Comerciante de SÃO PAULO (BRASIL), actualmente em Portugal, 
interessa-se por representação para aquela cidade e CARACAS (VENE- 
ZUELA). Vai organizar firma dedicada a representações, composta de 
elementos experimentados e bastante relacionados nesses paises, tendo 
todas as probabilidades de dar desenvolvimento aos negócios dos seus 
representados. Dão-sé as necessárias referências. Para detalhes, ou troca 
de impressões queiram dirigir-se a J. DUARTE GOMES, Rua Formosa, 
307, Porto, afim de que o interessado vá pessoalmente tratar do assunto. 

22312 


; 5 = 
Banco Borges & Irmão 
PORTO 
AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Setábal, Gvar c Matosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 


Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem e & pras aber- 
tura de créditos; compra e venda de cambiais e saques sôbre todos 
os países: compra e venda de moedas nacionais e estrangeiras 


Maçagem Médica — Ginástica Médica 
WALDEMAR LOFGREN 


Rus do Rosário, 151-1º — Porto 313 


Parteira-Enfermeira 


MARIA JOSÉ 


Partos e todos o. tratamentos a qual- 
quer hora, Preços módicos E 
Rua do Bonjardim. 855 


- teles 45m 


PARTEIRA 314 


Ma José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 
K Mousnho da Silveira 134-2º-Dt.* 


Maternidade do Porto 

A casa mais antiga do Norte, para 
Partos, Operações e Internamentos. para 
todas as classes, Consultas a pobres. Ser- 
viços para radioscopias, diatermia, ratos 
Infra-vermell e ultra-violetas. Direc- 
tor: Dr. Cri: jo de Morais, R. de Ca- 
mões. 521 — Telef. 6312. nas 


FABRICA OE TAPETES DE LUXO 


O melhor tapete Português 


Enfermeiro Calheiros 


Serviço de injecções de Peniellina e todos 
«s tratamentos referentes á enfermagem 
Rua de Cedofeita, 133-1.. Telef, 87 Resi- 
dência: Rua do Rosário. 188. 22497 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada 6 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
2M “ISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao combolo ou 
do comboto a casa. 


= 


Peça informações pelos telefones ; 
Em Lisboa, 25391 e no Porto, 1163. 


Bua Fernandes Tomas, 826 Praça de Almeida Garrett, 25-1º 


Telefone, 6306 182 


e papeis de crédito. 
SECÇÃO DE TABACOS E LOTARI 


= lidefonso 22-28 T 


10 Domingo, 8 de Dezembro de 1946 


(O Memerein dn Marta 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para quaquer ponto au Pais 
AUTO ALUGADORA Rua Jose k 
BI lelet 1494 


ARMAZEM, NO REZ DO CHAO 

servindo para comércio ou .ndustria, es- 
paçoso com muita luz e água, etc, na 
Rua António Feliciano de Castilho n.º 108 
& 112, Areosa, para ver e falar na car- 
voaria pegada, ou telefonar para o n.º 39 
-—Vermoim — Mai: 22827 


AUTOMOVEIS 

Bluguer. conturtáveis 
res Rua Raimundo de Carvalho 
Teletone: 3154 — Gaia 


de 4,5€ | tuga 
Em 
EO 


ARMAZEM ALUGA-SE 
Espaçoso, servindo para loja ou escr!- 
tório. No Alto da Rua D. João IV. Falar 
na Rua da Fabrica, 8, 


CASA ALUGA-SE * 

com 10 divisões, quintal e 2 quartos de 
banho. Ver das 15,30 às 17,30. R. de Costa 
Cabral, 707. 22370 


ESCRITORIO CENTRAL, ALUGA-SE 

3 amplas salas, com telefone, Informa 

na Rua Formosa, 297-2.º — Telf. 4358 
22285 


22309 


LOJA — ALUGA-SE 

Situada em bom local, ampla e nova, 

servindo para comércio ou pequena in- 

dustria. Ver: Rua Costa Cabral, 2.098 

Trata-so: Rua de Santa Catarina, 49 
43 


E 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade 42, compra 


pelo máximo Ouro. doi: Relsr sm + 
Prata Lelet 125 14 
AUTOMOVEL E 
sem pneus, que calce 550x16. Compra- 
-se, Rua do Ameal, 1096 — Telef. o 


| 


Empréstimos s/ veí- 
culos automóveis 
e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, ao 
juro da let, Transacção efectuada em 
2 horas. Os empréstimos são amorti- 
zados mensalmente, Os carros circu- 
lam na mesma e ficam na posse dos 
seus proprietários, assim como não é 
feito qualquer averbamento no li- 


vrete de circulação. EMPR. A CON- 
Rua Santa Catarina JUU- 
— Telet, 7011. 


FIDENTE. 
-2 


Hipotecas s/  automó- 
veis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas ao juro. 
da lei, com uma minima despesa. poden.. 
do os carros circular. A HIPOTECARIA 
— Av. Rods. de Freitas, 312 — Te]. 4597 

22287 


HIPOTECAS | 


Fazemos sobre propriedades RUSTI- 
CAS e URBANAS ao minimo juro. 
Transacção efectuada em 48 horas 


A FINANCEIRA 


R. do Bonjardim, 229-1 
EIN er e 


— Telef. 4107 


LICENCIADO EM MATEMATICA 

habilita para curso dos Liceus, Mat., Fis., 

Quim., Des. Falar: R. Rasa, 735 — Gala. 
22872 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aus mais altus preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 Telef 1248 1391 


CASA — COMPRA-SE | 
preferência linhas 6. 4 e 20 Devoluta ou 
a-ugada. Carta à redacção ao nº 21 XL 

21095 


COFRE COMPRA-SE 
um, de mão particular, Carta para Lar- 
go S. Domingos, 60, 22308 


COMPRAM-SE BICICLETAS 
de turismo para homem e senhora em 
bem estado, Carja à Redacção a C. 5; T; 


CASA DE CAMPO OU PEQUENA 
QUINTA 

Compra-se ou arrenda-se nos arredores 

do Porto servida por qualquer meio de 

transporte até 20 quilómetros de distan- 

cia. Carta com detalhes à Redacção a 

«Casa Quinta». 21893 


CASA DEVOLUTA — COMPRA-SE 

Com garagem ou possibilidades de a 
fazer, dentro da segunda zona de prefe- 
rência las imediações da Boavista, Ofer- 
tas para o telefone n. 2455. 22034 


Farois «Bosch» 


Em perfeito estado, fabrico alémão, pre- 
ferencia tipo grande. Compra José Boni- 
fácio & Filho — Ovar. 22217 
HISTORIA DA GUERRA DE 1914 /18 
Compra-se edição de João Romano Tor- 
res & C.*, Carta à redacção a A P 38. 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 

Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra : Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6501. 21800 


QURO PRATA E JOIAS 
Compra peios melnores preço: a Qurive 
guria Portuanão, Mesquita, Ruo de Santo) 


PROLEMA DA HABITAÇÃO 

compra-se uma posição, 3.º clase outra de 
2. e duas de 1.º, com o numero inferior 
a 4400. Urgente. Rua da Restauração, n. 
11 — Porto, 22343, 


Terreno ou armazem 


na 1ºou na 2.º zona, até 1.000 me- 
tros quadrados, compra-se. CASA 
CASSELS. Porto 22431 


= 
OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres-| 
tar à 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente cu 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100500, Sigilo e rapidez 
ENE. Rua do Loureiro, f-lt = Te- 
— Porto. 22440 


let. 7 


ANUAIS 
A prestações mensals, Tiram-se, R. San- 
ta Catarina, 


2924 


1124-: 
ARMAS 
AS FACILIDADES QUE A IMPERIO 
OFERECE NA COLOCAÇÃO DE 
CAPITAIS 
Temos milhares de contos para colocar 
sobre hipoteca de prédios ru e 
urbanos ao mais baixo juro, assim como 
facilitamos as mesmas operações por 
fiador idoneo, aqueles que não tem pro- 


| Pavilhões do Sanatório D. 


priedades. ORGANIZAÇÃO IMPERIO. 
— Rua Santo Antonio 148-1º — Tel, 4544 

22331 
DA a 


Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintais 


Emprestamos qualquer quantia, ao 
mínimo juro. Transacção efectuada 
em 48 horas. Os empréstimos podem 
ser a prazo ou em regime de amor- 
tização, EMPR, A CONFICENTE. KR 
Santa Catarina, 108-2º — Telef, 701 
SR SU PT e te, 


EXPLICADORA 
Curso dos Liceus e E. técnicas, Rua da 
Alegria, 816 — Telef, 8922, 22255. 


Dinheiro 


Empresta-se qualquer quantia sobre hi- 
poteca a juro múdico e com rapidez e 
Segredo EXPEDITA, Largo do Viriato, 
94 — Telefone, 4289. 2297á 


DINHEIRO 
s/ propriedades em qualquer ponto do 
Pais, ao juro desde 4º, em C/C e à pra- 
zo. Tranisacção rápida. Máximo sigilo. 
ORPAL — Av, dos Aliados, 38-21 


22805 


Dinheiro ao juro desde 
4 1/2 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia em conta 
corrente e a prazo, sobre prédios, quin- 
tas terrenos, no Porto e província, no 
prazo de 24 horas, Todas as transacções 
realizadas por nosso intermédio, são tra- 
tadas com a maior honestidade, sigilo e 
rapidez. À HIPOTECÁRIA — Av. Rods. 
de Freitas, 312 — Tel, 4597. 

22287 


DINHEIRO ! 
Tenho para emprestar qualquer quantia 
ao juro desde 4 Y%, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto e Província. 

V. Exº antes de efectuar qualquer 
transacção, deve consultar : APOLONIA 
— Praça Almeida Garrett, 22-2º — Tele- 
fone 6312. Dos; 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

juro desde 4%, fracções de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. COVAS R. Almada, 9. | 


DEPILAÇÃO 
Extração de todos os pelos inestéticos 
pelo mais moderno processo de diater- 
mocoagulação. Resultado eficaz. R, João 
Pedro Ribeiro, 935 (a S. Braz) — Telef, 
8212. Marcações das 14 às 16 horas. 


21780 
User tua ce AD o 
209 E 
+ SS 


ESPINHO 
Cede-se 9 boas snlas ou 2 bons quartos 


em cas» e central. Dão-se e exi- 
tem-se refscências. Inf. por favor R. 
orrinha, 105-1.º — Porto. 22426 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS, 

Para casa de movimento, com conheci- 
mentos de expediente gera) de escritório, 
francês e inglês. Carta à Redacção, in- 
dicando Idade, referências e ordenado 
pretendido às iníciais J. C. 22415 


ANDAR PEQUENO 

ou parte de casa, precisa-se, para uma 
senhora com. criada, não longe do centro, 
Carta á Redacção ao n.º 204 22116, 


CORRENTISTA 
Devidamente habilitado, precisa casa de 


movimento. Carta pelo próprio a este 
jornal ao n.º 28. 22324 
CINEMA 


Bom local. Precisa-se capitalista. Carta 
à Praça da Republica, 123. 22451 


CAIXEIRO DE FERRAGENS 
Com bastante prática, precisa J. Oliveira 
Mota — Evora 22419 


GRIADO — PRECISA-SE 

Que saiba tratar de vinha e pomar. Sol- 
teiro ou casado e sem filhos, Falar : Moi- 
nhos de Grijó — Lordelo do Ouro ou com 
Augusto Fernandes da Silva — Nogueira 
— Maia. 22350 


EMPREGADO PRECISA-SE 

Para serviços auxiliares de escritório, 
com conhecimentos de Contas Correntes. 
e dactilogratia. Carta a este jonral in- 
dicando habilitações e ordenado pre- 
tendido ao nº 135. 22330 


ELECTRICISTA 
competente precisa-se. R. Conde Vizela, 
96. 22418 


Empregado 


Precisa-se para diversos serviços numa 
fundição de ferro de 25 a 30 anos. Res- 
a G. Oliveira — Rua Candido Reis, 
Porto, 22280 


FINANCIADOR PRECISA-SE: 


| com “mil contos, pará desenvolvimênto 


de industria na Provínvia, dando garan- 
tia, com juro à combinar. Tambem aceita 
sócio Resposta a Província, 21683 


PRECISA-SE 


Casa de aluguer 6 div, aproximada- 
mente nas imediações de Nevogilde.| 
Vilarinha, Foz-Velha ou Nova. perto 
do carro. Para familia inglesa. Falar 
com o construtor Augusto José Ri- 
beiro. Av. da Republica, 2557, Gala, 
Telef. 38, S. Ovídio ou na Ideal, Av. 
Saraiva de Carvalho, 86-88, Porto. 


PRECISA-SE 
motorista para transporte de cargas, exi- 
ge-se as melhores referências, obras dos 
Manuel IL — 
2351 


Monte da Virgem — Gaia. 


PRECISA-SE 
Sala ou gabinete para escritório de pou- 


co movimento. pref. 2º andar, próximo 
a S, Bento. Dizer local e aluguer. Rua 
Delfim Maia, 362, 22450 


ndar precisa-se para armazem no 
centro, Carta à Redacção a L. P, 22257 


REPRESENTAÇÕES — BRASIL 

Firma especialisada em representações 
aceita para o Rio de Janeiro e São Pau- 
lo a reperesentação de quaisquer artigos 
na base de comissão, Informações com 
João Rodrigues, Pensão Brasil. — Ovar 
ou para representações Rio São Paulo 
Ltd” Rua das Marrecas, 48 sala 701 
Rio de Janeiro. 21259 


SALA — PRECISA-SE 
que sirva para escritório. Resposta à Re- 
dacção a R, C. 22208, 


SERRALHEIROS MECANICOS. 
Precisam-se na FABRICA NACIONAL 


DE MOTOCICLETAS, S. Mamede de In- 
festa, de 1.º categoria, de preferencia 
especializados em cortantes e ferra- 
mentas de precisão, Exigem-se as me- 
lhores referencias. Carta à Rua do Bon- 
Jardim, 826. 22295, 


30000800 

Urgent sobre hipoteca dentro do Porto, 
não se trata com intermediários, carta 
à Redacção a S. G. 22 


TRESPASSES 


PASSA-SE 
Adega. Rua do Monte da Mina, Padrão 
da Légua, 438, 22224 
PASSA-SE 


Loja com armazem na Rua do Almada 
perto da Trindade para comércio Ou in- 
dustria limpo, Carta à Administração, a 

O? 22406 


TERRENOS 

Trinta terrenos de grandes e peque- 
nas áreas, no Porto e arredores, 
próprios para construção de casas 
ou fábricas. 

CASAS VAGAS NO PORTO 


Um palacete dentro da 2.º zona por 


2.000 contos, 
Outro dentro da 2: zona por 1,200 
contos: 
Outro na Rua Costa Cabral por 550 
contos. 


Uma casa na Rua Faria Guimarães. 
por 320 contos, 

Uma casa na Rua Costa Cabral, por 
300 contos 

Uma casa na Avenida Julio Dinis, 
por 800 contos. 

Uma casa na Rua da 
por 600 contos. 

Uma casa na Rua Mártires da Liber- 
dade por 550 contos. 

Uma casa na Avenida da Boavista, 
por 700 contos. 


CASAS DE RENDIMENTO 
NO PORTO 


Duas na Rua da Pledade, 250 contos. 

Três na Rua Pinto Bessa, 700 contos. 

Uma na Rua de Santana, 60 contos. 

Duas na Rua do Bonjardim, 300 
contos, 


AGÊNCIA PRE 


Constituição, 


PERDEU-SE 


ocuLOS 
perderam-se desde a Praça da Batalha 
até à Avenida dos Aliados, entregar me- 
diante gratificação no Grande Hotel do 
Império, 22358 
PULSEIRA DE PRATA 
Perdeu-se com o nome de Glória La- 
meirão, gratifica-se no Grande Hotel 


do Império, 22958 


PERDEU-SE UMA CARTEIRA 

do Porto a Vale de Ferreiros com grande 
quantia de dinheiro e diversos documen- 
tos gratífica-se à pessoa que entregar a 


Serafim Garrido. 22346, 


| 


PENSÕES 


GRANDE PENSAO AVIZ 

muito central e económica Diarias com 
pletas ou só quartos, Almoços ou jan- 
tares, 18800. Av Rodrigues de Freitas, 
451 Telet 6549 1205 


VENDAS 


ANCLIA 1946 
Vende-se por motivo de retirada para o 
Rio de Janeiro, estado de novo, preço de 
tabeia, Ver e tratar na casa do Bassell- 
nho, Pedorido, Castelo de Palvé 


Austin 8 HP. 


Aletria americana 


Recebemos A vendemos ao melhor preço. 
Pina & Moreira, Ltd” Rua Sai 
Carvalho 47, Porto, 


AUTOMOVEL 1946 


Um «Juvaquatre», novo, ultima remessa. 

vende particular. Preço muito em conta 

Rua de Entreparedes, 16-2.º-Sala 18. 
22254 


ANUNCIAMOS ! 

Para vender e para quem precisa ae 

comprar. Podemos não ter hoje o artigo 

que procura, teremos amanhã. Vende- 
mos todos os artigos de Mercearia Fina 

Nogueira & Pereira, Rua das Flores, 18 
= Telef, 4649 — Porto Rigói 

Tem para vender, entre, outros, os se- 
guintes prédios: 

Quintinha em Braga, no melhor local, 
quase um encanto pela sua situação & 
Pelo seu aspecto fidalgo. 

Conjunto de 44 casas, próximo da esta- 
são das Devezas, Gaia, próprio para 
grande rendimento, 

Duas boas propriedades em Coimbra. 

Prédio próximo da Avenida da Boavista, 
de rés-do-chão, dois andares e águas 
furtadas. 

Casa próximo do Carvalhido, de rés-do- 
-chão é andar. 

Duas casas na Rua Costa e Almeida, sen-. 
do uma térrea com sótão, própria para 
armazem ou industria e outra de ca- 
ve, rés-do-chão e andar, com quin- 
tais, etc. 

Um esplêndido terreno ao Padrão da 
Légua, bem situado, todo vedado, com 
pedra para construção duma casa, pô- 
so, 2 pias, vídeiras e árvores de fruto. 
Área de 2.900 m2, podendo vender-se 
em duas fracções. 

Grande terreno na área industrial de S. 
Mamede dg Infesta. 

Para mais informações, dirigir-se a esta 
AGÊNCIA — Rua Brito Capélo, 206-1º— 
Matosinhos — Telef. 586 M. 

22303 


«ALETRIA» 


Fina qualidade tipo comprido 
para entrega imediata, 2114 
Pedidos a Manuel de Araujo | 
& Irmãos * 
Praça da Ribeira. 9 — Porto 


A AGÊNCIA REGADO 


Para colocação de capitais dos seus clien-. 
tes, compra prédios, especialmente em. 
Matosinhos, Leça da Palmeira ou Espi- 
nho. Informações para esta AGÊNCIA — 
Rua Brito Capêlo, 206-1º — Matosinhos 
— Teler, 586 M. 22387 


AUTOMOVEL «FORD ANGLIAn 


Feira de Prédios 


VENDEM-SE OS SEGUINTES: 


1946, novo. vende-se ou troca-se, Gara- 
gem EDEN. Rua Alexandre Herculano. 


22443 
ALETRIA 


Americana em meadas branca e amare- 
la. Optima qualidade, Temos para entre- 
ga imediata, salvo venda; Bastos. For. 
nandes & Magalhães — Travessa de Fer. 
nandes Tomaz, 108 — Porto. 2434 


ALESRIA AMERICANA 

Para entrega imediata em caixas de 9.1 
kgs, Vendas por junto. Nogueira & Po. 
reira, Rua das Flóres, 18 — Telef 4649 — 


Porto. 21801 


à POPULAR 


tem para vender imensos terrenos, quin- 
tas e casas no Porto e arredores : 


Casas de rendimento 


uma na Rus de Vale Formoso para 180 
contos; uma na Rua das Antas para 150 
contos: uma na Rua Barrosa de Castro 
para 180 contos; uma na Rua Oliveira 
Monteiro para 180 contos, ete., todas com 
esplêndido rendimento. 

Temos outras de bom rendimento em 
todos os locais do Porto, província e 
arredores do Porto, 


Devolutas 


em Campanhã, Largo do Priorado, Ave- 
nida Gomes Júnior, Espinho, Rua Alvaro 
Castelões, Rua da Alegria, Gala, todos os 
melhores locais do Porto e arredores en- 
tre 30 e 900 contos, 

Optimas quintas, fábricas e terrenos 
para todos os preços em todos os pontos. 
do País. 

Rua de Passos Manuel, 89-11 
- Telefone, 59% — PORTO 


BIDÕES, LATOES 
e barris de 200 lítros, compro, Rua da 
Alegria, 298, 22453 


BOM TERRENO 

com 27 metrns de frente e com 945 mz 

vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 

Formoso, 243 Falar R do Almada 162-2 
1931A 


BOA PROPRIEDADE — 


Vende-se. situada na Rua do Metral 
50, em Campanhã Preço convidativo 

Falar, António Morais, Avenida dor 
Aliados, 38-1.". 22045 
Balança Berkel E B 
em estado de nova, Vende-se. Tratar 
com António Ribeiro Polonia — Gou- 
veia, Nabainhos. 22300 
BALTAR 


Vende-se casa 10 divisões, sotão e quintal. 
Américo de Sousa — Lugar do Serzedo. 
22342 


Camion Fargo 


vende-se, 5000-6000 kg., novo. pronto 
a travalhar, Isoiino Ferreira do Vale 
& Cr Telet 63, Estação Ermezinde, 

22115 


COFRES 
Munobiucos e de todos os modelus Ca 
sa dos Cofres Usados Ruat dos Caldei 
reiros, 11? Telef 2110, 18751 


CASA VENDE-SE 
para bom emprego de capital tem lindas 
vistas. Ver e falar das 10 às 14 horas, 
Rua Miradouro, 68 — Porto, 


Casa — Vende-se ! 


uma para habitação e comércio, sita 
na Rua Sá Noronha, 113 e 115, Porto, 
Tratar com Candido Rocha — Santo 
Tirso. 22322. 


CADA CABEÇA L... 

O chá «Aguia» não satisfaz a todos, mas 

contenta a maioria. Pacotes de 10, 20 e 50 

gramas. Vendas por junto. Nogueira & 

Pereira. Rua das Flores, 18 — Telef. 4644 
- Porto. 21861 


CORTADORA DE FIAMBRE 


(Berkl) e balanças francesas em már- 
more, Vende-se, Rua Sá da Bandeira, 464. 


CASTANHEIROS VENDE-SE 


falar Largo da Cividade, 1 — PORTO. 
22335 


CAMIONETE DODGE 

modêlo antigo, particular a gasolina, com 
seis pneus Mabor reforçados 32x6 por €s- 
trear. Esc 35000500. Garagem Santos — 
Póvoa de Varzim, 22053 


CHA ÁGUIA» 

Pacotes de 10, 20 e 50 gramas. Melhor ou 
plor que as outras marcas? Só quem o 
tomar tem direito a opinião, Peça ao seu 
fornecedor Vendas por junto. Nogueira 
& Pereira. Rua das Flores, 1 — Telef, 
4649 — Porto, 21861 


GOZINHADO 

Um guisado sem espécies é igual à co- 
mida sem sal. Pimenta, Cravo e Comi- 
nhos com a marca Veado é uma garan: 
ta e um produto «Sorrisos. Pacotinhos 
de 10 gramas. Noguelra & Pereira, lua 
das Flores, 18 — Telef. 4549 — Portô | 

ai 


Alheiras 
Batata doce 


DE MIRANDELA 
DO ALGARVE 
Produtos de absoluta contiança, Casa de 
todos os vinhos da Companhia Velha á 
tabela. Rua de Sampaio Bruno, lá, 
220º 


CASA POR 65.000800 

Vendemos à Ria Santos Pousada a ren- 
der 2880500. A FINANCEIRA — Rua do. 
Bonjardim, 229-1.º — Toler, 4707. 2240) 


CASA NA AVENIDA FERNÃO 
MAGALHÃES 

Vendemos de rés-do-chão e andar com 

2 cozinhas, 2 quartos de banho, e está 

alugada a 2 inquilinos e a render 6.2405 

A FINANCEIRA — Rua do Bonjardim, 

229-1.º — Telef, 4707. 22049 


A AGÊNCIA REGADO 


Tem para emprestar, nas melhores con- 
dições, qualquer quantia, sobre hipote- 
ca de propriedades, com absoluta ho- 
nestidade, sigilo e rapidez. Rua Brito 
206-1.º — Matosinhos — Telef 

22386 


AFTIGOS PARA SARBEIRO: 


especializados 
% 


Amolações de - neiarias 
ná SU anos Casa Tinoeu 
Santa Catarina 28 


AINDA TEMOS !.. 
Ainda temos Sumaúma Brasileira para 


Rua de 
1386 


22500 o kg. Pedidos a Nogueira & Pe. 
reira, Rua das: Flores, 18 — Telef 4644 
— Porto. aigo! 
AUTOMOVEL PRIMA 

utimo modelo, 4-G lugares. Esplêndido. 


Vende-se. Ver R. Rodrigues Sampalo aos 
Bombeiros, 22425 


FABRICAS DE GURTUMES 
Dégrás «tipo Francés A € B, Óleo de 
peixe, borras, 6eos sulfunados, aos me- 
hores preços, vende Matfas Valente, R 
Viterbo de Campos, 64, Gala. 22427 
ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balções, vendem-se — Vale Formoso, 245, 


MORADIAS NOS ARREDORES, 
VAGAS 

Uma nas Devezas, 800 contos, 

Uma em Fiães da Feira, 600 contos, 


Uma em Milheirós de Poiares, 120 
contos. 


Uma em Avanca, 800 contos, 


Uma em Casalmeão, Lourosa, 40 
contos. 

Uma na Rua do Padrão, Valongo, 150 
contos, 


Uma em Vilar do Paraízo, 250 contos, 
Uma em Vilar do Paraízo, 110 contos. 
Uma em Avintes, 190 contos. 


QUINTAS 
Uma em Lordêlo, Porto, 750 contos. 
Uma em Vilar do Paraízo, 180 contos, 


Uma 
Uma 
Uma 


em Olival, 1.000 contos. 
em Rezende, 500 contos. 
em Ermesinde, 620 contos. 


Mostram-se plantas, 
pormenores. 

Os preços são sujeitos a oferta, com 
facilidade de pagamento, Digne-se 
colhêr referências antes de tratar 
com esta agência à qual não paga 
comissão em caso algum. 


DIAL BARROS 


fotografias e 


À 'Rua Mousinho da Silveira, 163 — Telef. 489 
COSTS DO OO ooo 


GASA POR 120.000500 

Vendemos à Rus da Torrinha de loja, 
andar e águas-furtadas com quintal, etc, 
a render 6600800 anuais, A FINANCEI- 
RA — Rua do Bonjardim, 220-1º — Te- 
ler, 4707, 22409 


CASAS PARA HABITAÇÃO 

Vendemos nas seguintes Ruas: S. Roque 
da Lametra, ao Campo Alegre, à Ave- 
nida Fernão Magalhães, à Av. da Boa- 
vista, Rua do Nogueira, à R. de Oliveira 
Monteiro, à R. da Constituição, 5 de Ou. 
tubro, Fonte da Moura, ao Palácio, m Pa. 
ranhos, à Carvalhosa, no Marquês de 
Pombal, Ameal, R. Formosa, Av. di 
França, Av. Marechal Gomes da Costi 
Areosa, S, Mamede, Matosinhos, Foz do 
Douro, V. N, de Gala, Madalena, Espi- 
nho, etc. ete. Sendo algumas de 4 fren- 
tes e com garagem. A FINANCEIRA — 
Rua 'do Honfardim, 249-1 — Telef, 4107. 


CAMIONETE — VENDE-SE 
a «gasolin, ver e combinar Garagem 
Galiza. 22446, 


CASA VENDE-SE 

na Foz, devoluta e com quintal, a cinco 
minutos do eléctrico. Falar na Travessa 
do Paiol n.º 7 (a S. Diniz). (Não se trata 
com intermediários). 22345, 


CASA VENDE-SE 
ao Carvalhido devoluta, sem encargos de 
construção antiga, em castanho, sanca- 
da ; 10 divisões, quintal, água é luz, Bem 
conservada, Pronta a habitar. Falar na 
Carcereira, 1325. am 


«CAMA ANTIGAR 
de pau preto. Cómoda, cadeiras, etou 
Vende particular. Rua Barros Ei 


CASTANHA VERDE 
Vendemos a baixo preço. Travessa de 
Fernandes Tomás, 108. 22161 


| CASA — VENDE-SE 

Em Lisboa, no tvcy do Almotacé, 3a 5 
le outra na Rua do Recolhimento do 
| Castelo. freguesia de St* Cruz, nº 58 à 


t2 Rendas antiquissimas Recebe pro: 
posta Luís Faceira — Souto Ma'r — 
Sabrosa. 21002 


CASAS DEVOLUTAS 
Na Av. da Boavista, a melhor constru- 
ção e em estado de nova; ao Padrh. da 
Legua, com um grande campo, para 250 
contos ; na Areosa para 220 contos; 2 
dão Marquês, com garagem para 230 con- 
tos cada, etc. 
CASAS DE RENDIMENTO 

Ao Monte Cativo para 220 contos; à R 
da Pledade com grande rendimento e 
1,000 metros de terreno para 550 contos ; 
às Antas, a render 10 contos e grande 
terreno para construção; na Rua de S 
Verissimo, casas devolutas e grande ter- 
reno, etc, 


TERRENOS 
Na Av. de Fernão de Magalhães, com 
25x50; a Costa Cabral quatro com 24 


30x30 ; ao Campo Alegre, dois grandes 
terrenos.com mais de 100 metros de fren- 
te; à Rua do Cerco do Porto, com 
grande frente; dois na 1º zona, ete 
todos sem aterro, nem desaterro, 


EXPEDITA 


Largo do Viriato, 94 — Telefone, 4289) 


LIMADOR 400 M/M ADOPULADO 
Torno mecanico 1,50 e/p forie, motores 


eléctricos 3 H & garibaldes 500 a 4.00 
kgs. grupo eicetru-bomba 2, cabos q 
ago e muitos outros artigos. S, P, SUCA- 


TAS. Rua do Almada, 227, 


LIVROS — VENDEM-SE 


História de Portugal, Chimica General, 
Tripetro, Btbin Sagrada e outros, ópti- 
ma conservação, Rua de S. João, ll 


<= 


LIMAL MAHCA «PEIXES 
Fuvricados cum açu sueco extra 
JU HMO RENDIMENTO MAXIMA 
GARANTIA 
A melhor na Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre s mesmo qualidade 
DEIRA 


tamanco 
Carlos Vieira 


20424 


Amieiro é Lodo. 
Boeihe-Douro 


Vende, 


DEPOIS... 
De experimentar outras marcas, hãy dei- 
xe de comprar Pimenta, Canela e Cravo 


da Marca Veado. Pacotinhos de 10 gra- 
mas, um proguto «Sorriso». Noguaira & 
Peróira, Rua das Flores, 18 — Telef day 
— Porto. 21861 


DEXTRINAS HOLANDESAS 

amarela e branca, vende José Botelho — 

Rus 54 dk Bandeira, 351: — Ponto, 
95 


DIAMANTES INGLESES 

para cortar vidro na Socitdade de Cris- 

tais Ld* Rua do Almada. 27 Porto 
22013 


Do Sauia a o poa na ot eapse po = pve] 
DE SOTTO 


Vende particular, ultimo mo- 
delo «Custom» 1946. Tratar, R. 
Candido dos Reis, 25 — Porto. 

22166 


ESCRIVANINHA 

Vende-se uma escrivaninha-banca de Z 
lugares vis-á-vis com 9 gavetas de cada 
lado e 2 cadeiras giratórias. Rua de Be- 
lomonte, 49 r/c. es 2* porta, aaros 
E' DOS LIVROS. 

Que o MEL mal não faz. E por bem fa- 
zer se deve comer. Vendemos em. Vasi- 
lhas Vidradas com peso varlável entre 4 
a 15 kgs. (Vasilhas” grátis) Pedidos a 
Nogueira & Pereira, Rua das Flores, 18 
- Telef. 4649 — Porto, ago 


ESTA ENJOADO DE ARROZ, 
BACALHAU, ETG.? 
Coma DOBRADA (tripa de vitela é bol), 
salgada, Dinamarquesa, preparada com O 
maior esmero, Cozinhada com feij 
Lentilha é um excelente e barai 
prato. Se o seu merceeiro ainda à não 
tiver, peça so Depositário Ramos & Ba 
reto. Rua da Picaria, 20 — Telef, 4g6u, 
104 


FRUTAS SECAS 
Este ano só oferecemos: Avelãs, Uva 
Passa, Figos, Amendoa miolo e casca, 
Pêcego. Ameixa e Corintos, Nogueira & 
Pereira, Rua das Flores, 18 — Telef, 4.11 
Porto. 21661 
CE ee. mm 


«FORD»-85 H 


SEDAN, DUAS PORTAS 
1935 
Optimo estado 
Pneus quase novos 
PARTICULAR 
Rua Firmeza, 476, 


22381 
e 


FOURGONETTE 
em bom estado de conservação, bem cal- 


cada, com 2 sobrecelentes, Carga, 400 
quilos. Vende: António Portal. Rua do 
Rosário, 168 — Porto, 22212 


“FOURGONETTE AUSTIN» 
€. 350 quilos em bom estado, Vende-se 
rRIuiion Caim po (SAPO ndo 


FIAT BALILA 


com motor reparado de novo, 
Santos — Póvoa de Varzim. 


FIAT -11 


cengem 


miob as Nosernas 


Porticipa a V. Ex” que tem 
lindos modelos a preços 
baratissimos 


Rua Entreparedes, 9 a 13 
(Cosa vermelha) 
e sum rim 
MORADIA DEVOLUTA A' CONS- 

TITUIÇÃO 
e garagem, frente azulejo. Preço 
A PREDIAL DA BATALHA, 


aça da Batalha, 90-1º — Telef. 1615. 
22410 


MORADIA DEVOLUTA PROXIMO 
DO MARQUES 

10 div. construção nova. Preço 320 con- 

tos. À PREDIAL DA BATALHA, Praça 

da Bataiha, 90-1 — Telef. 1615. 22450 


MOTORES 


«Dodge» — «Fargo» 


«De Soto» 
NOVOS — COMPLETOS 


José Mário Clemente da Costa 


Rua de Sá da Bandeira, 107-2.º 


Garagem «Comercio do Porto», 
1 22385 


MORADIA POR 135 CONTOS 

na Senhóra da Hora, de 3 frentes, um 
só pavimento; 8 divisões; luz e água. 
bamba, casa de arrumos, galinheiros e 
madas. Não precisa de obras, ORPAL 
Av, dos Aliados. 38-2.º 22305. 


MORADIA DE 4 FRENTES 

sólida e moderna construção, 
eléctrico, lugar para garagem. 
com todos os requisitos modernos, 
contos. ORPAL — Av. dos Ailados, 


junto do 
10 div. 
340 
38-2 
223% 


MATFORD 
NOVO — 1946 
Vende-se, Rua da Alegria, 29 


Telef. 1409 22088 


EC o 
MOBILIA 

de sala de jantar, 
Constituição, 1346. 


Vende-se na Rua da 
22307 


———-— 


PANOS PARA AZEITONA 

Linhagem ao metro, sacaria da rama € 
milho, Brandes ou pequenas quantidades, 
Firmino Vieira, Rua dos Mercadores, 74 
Telef, 4466 22409 


TERRENO 

tom 2 metros de frente e cum 445 mt 

vende-se à preço baixo, ver Rua Vale 

Formoso, 243 Falar R. do Almada, 162-2* 
- LASI3 


PREDIO 

Acabado de construtr, 
vão, ver das 3 às 5, na 
Castelões: 548. 


"ANO BOISSELOT 
Devidamente, restaurado, vende-se para 
to Rua do Almada. 130. 21845 


PREDIO NA 1.º ZONA 
Propr.edade com rendas antigas de esc, 


ôptima constru- 
Rua Alvaro de 
22446 


19.000500. Preço sujeito a oferta 400 con- 
A PREDIAL DA BATALHA, Praça 
1 


tos 
da Batalha, DO-1* — Telet 
PREDIO COM 7 CASAS 
Construção nova com dgua, luz e sanea- 
mento, rendimento cerca de 12 contos 
Preço 210 contos. A PREDIAL DA BA- 
TALHA, Praça da Batalha, 90-1.º — Tel, 
1615 22810 


22410 


TUBO DE TELA 
De todas as medidas. Preços de re.lame 
— LEVREAUD, LT.* — Rua de Cedofet- 
ta 256 — Telef 644 — Porto 


21470 


TAMBÉM | 

Vendemos Chá em pacotes em 10, 20 e 50 
gramas da Marca «Aguia», Produtos Sor- 
riso. Vendas por junto. Nogueira & Pe. 
reira, Rua das Flores, i8 — Telef 4649 — 


Porto, 21861 
UBOS DE AÇO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 

tudos os diametros Em depu Luis 

srandão — R Formosa, 16-2º - Porto 
Chamada: Tc fone 350 13025 


VENDEM-SE 
5 pneus 475x16 com camaras. Tudo com: 


PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


MOVeIS ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 2806 
RODRIGUES 
Rua Formosa 1 Telet su6y 


PENEUS E CAMARAS 140x40 


Vendem-se quatro pneus de origem, 
MICHELIN, de borracha 100% natural; 
estando três impecáveis e um com pe 


queno onnserto, todos em óptimo estado, 
são, excelentes para usar, quer como 
estão, quer após recauchutagem ou aber- 
tura de riscos apesar de ainda terem 
piso. Vendem-ss tambem quatro exce- 
tentes câmaras inteiramente novas, a 
20% de sintético, Vêr: R. das Flores 
42-1º, depois das 10 horas, 22337 


PNEUS VENDEM-SE 

& medida 500x15 e & medida 600x16, em 
meio uso, óptimos para recauchutar. Ver 
e falar Rua Alegria 22328. 


332. 


PIMENTA BRANCA 

Pimenta preta, Canela de Celião, Canela 
da China. Para entrega imediata. Ven- 
das por junto. Nogueira & Pereira. Rua 
das Flores, 18 — Telef, 4640 — Porto, 


pletamente novo Rua do Bonjardim nº 
19-47 — Porto 22207 
VIOLINO 

de autor, vende-se, Ver e tratar na Rua 
Candido dos Reis 25 Porto. 22167 


VENDE-SE PRIMA-QUATRE 

com pneus 550x16 como novos Goodyear, 
Ver na Garagem FDEN à Rua Alexan- 
dre Herculano a2140 


VENDE-SE UMA LINDA MOBILIA 

de sala de jantar, estilo Renascença e 
uma rica mobília de escritório estilo D. 
João V e uma linda mobília de quarto, 
própria para noivos. Falar na Rua Silva 
Brinco, 343 S. Mamede de Infesta. 
20949 


VENDE-SE 
um óptimo terreno próprio para uma in- 
dustria, com uma área de 15.000 metros. 
Tem muita água e eléctrico à porta. Rua 
Silva Brinco, 343, S. Mamede de In- 
festa, 22069 


=! 
| Veus e grinaldas para 


noivas 
A CASA ESPECIALIZADA E NA 
R, DE CEDOFEITA, 22 — Gosta Lima 
18827 


PERDIQUEIROS PORTUQUESES 
Vendem-se, filhos de cães vencedores 


VENDE-SE FOURGONETTE AUSTIN | 
1946 de 10 cavalos 600 kg. de carga, Che- 


das últimas exposições cantinas. Informa | gada de Sutander. Falar casa Nunes. R. 

STAR—Run S. Nicolau, 56— LISBUA. | das Flores, 169. Telefone 6940. Porto. 
22032 22299 

PAPEL VEGETAL VINHO DO PORTO 

mate sueco 15x100 em, vende: José Bo- | MENERES e PINTO PEREIRAS, liqui- 


telho — Rua Sá da Bandeira. 331-2º — 
Porto, 22395, 


PREDIO PROX. A 8, LAZARO 
Optima construção, rende 24.000800. Pre- 
ço sujeito a oferta 350 contos. A PRE- 
DIAL DA BATALHA, Praça da Batalha, 
0-1" — Telef, 1615, 22410 


PREDIO EM GAIA 

Próx. do Jardim, rende 21900500, 
Preço 350 contos. A PREDIAL DA BA- 
TALHA Praça da Batalha, 90-1º — Tel. 
1615, 22410 


QUINTA EM GAIA 

Vendemos no Candal com casa de se- 
norio e caseiro é uma área de terreno 
com cerca de 35.000 m2, Preço 350.000500 
A FINANCEIRA — Rua do Bonjardim, 
229-1.º — "Telef, 4707, 22409 


MS 
Quintas — Vendemos 


Ancora, Viana do Castelo, V. N. de Cer- 
veira, Póvoa de Lanhoso. Braga, Caldas 
das Taipas, Barcelos, Guimarães, S.t- 
Tirso, Famalicão, Vila do Conde, Lou- 
Sada, Cabeceiras de Basto, Penafiel, 
Baião, Pedras Rubras, Castelo da Mata. 
Ponte da Pedra, Ermesinde, Gervide- 
-Gaia, Canidelo, .Avintes. “Carvalhos, 
Sandim. etc. A HIPOTECÁRIA — Av. 
Rods. de Freitas, 312 — Tal, 4591. i 


QUINTAS 
em diversos pontos do País, algumas 
com bom rendimento em cereais, vinho 
e azeite, ORPAL Av. dos Aliados, 
38-2 22805 


MOINHO DE CAFÉ 
De 30 ks. inglês, manuel prefeito. 

mino Vieira, Rua dos Mercadores, 
Telef, 4466, 22403 


MORADIA DEVOLUTA A' Ri 
DA BOAVISTA — ua 
Optma construção, 12 div. e garagem. 
Preço 320 contos. À PREDIAL DA BA- 
TALHA, Praça da Batalha, 90-1.º — Tel, 
1615. amo 
o. 
Massas Americanas 


Acabamos de rece- 


em perfeito estado e hem calgado.À || .-: : Bastos Fernandes & 
Vende-se. Rua da Alegria, 29 mesa oeo. O Permandos jo 
Telef. 1409 22089 e ce É 
DEAL TA Marcas e Patentes 
Esmaltados e cobertos com algodão. Aos 
melhores preços — LEVREAUD, LI [Para qualquer registo ARLINDO US 
Rus de Cedofelta, 256 — Telf 64 — [SOUSA R Sa da Bandeira 181 Te 
Porto. 21490 | letones 545 e dgs1 ns 
FOQOES AMERICANOS 
De maximo rendimento e egonumia atyo- MASSAS AMERI- 
luta, «Com 2. Docas a 200800, — LE- 
VREAUD, LT* Run de Cedofeita, 396 — 
PRE a E pa Sie CANAS 
FOURGONETTE «FIAT 500 Cotovêlos, macarrão cortado, spaghett! 
último modelo bom calçada, Vende-se | etc. 100“ semolina, Acabamos de rece- 
ou troca-se. Garagem EDEN. Run Alo: | Der: B Fernandes & Magalhãos — 
xandre Herculano 2244 | Trave: Fernandes Tomaz, 108 — 
- É | Porto, 22435 


GARRAFAS 
Vendem-se, de 7,5 e marca O a preços 
baratos, 


botijas para água quente 
arratar vinhos verdes. Casa Ri 


R. 8. Joho, 67. E 


NAVALHAS DE BARBA 
artigos de parDeiro. amoiaçã. e terra 


mentas Especialistas a preços módicos 
Caso Moriber R das Flores 165 [E 


HARMOJIO — ORGAO 


de 14 registos, 4 jogos, 2 joelheiras e O 


oitavas, linda caixa em estilo Rua do 
Almada, 130, agas 
=) 


«HILLMA 


! 1940 
Perfeito estado geral 
22384 


Rua Firmeza, 476. 
emecomea 


JA CHEGOU 1. 

Tá chegou o frlo e já temos MY, PURO 
da nova colheita Fornecemos em vast 
thas vídradas (grátis), vosilhas de 3 a 15 
kgs. Pedidos a Nogueira & Pereira. Rua 
das Flores, 18 — Telet 4640 — Porto, 


Relojoaria 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58-: 


LINDA MORADIA DE 4 
FRENTES 
Na Av. da França, dentro de jar- 
dim, c/ 14 divisões, todos os re- 
quisitos modernos, quintal, ga- 
ragem, etc. Óptima situação 


MORADIA NA RUA DE 
COSTA CABRAL 


De 3 frentes, c/ 14 divisões, enor- 
míssimo quintal c/ frente para a 
«Av, dos Combatentes, gara- 
gem, etc. 
MORADIA MODERNA 


Acabada de construir, próx. da 
Rotunda da Boavista, rodeada de 
jardim e/ 13 divisões, todo o con- 
fôrto moderno, garagem, etc. 
MORADIA NO AMEAL 


De 4 frentes, dentro de jardim c/ 

16 divisões, enormíssimo quintal, 

garagem, etc. Construção o que 
há de melhor 


| 


MORADIA NA FOZ NOVA 
Próx: do Molhe, de 3 frentes c/ 
18 divisões, todas as comodida- 
des, grande jardim, quintal, ga- 
ragem, ete. Construção magnifica 

MORADIA NA RUA 5 
DE OUTUBRO 
De cave, r/c e 1.º andar, c/ 16 
divisões, todos os requisitos mo- 
dernos, enormíssimo quintal c/ 
ramadas em ferro, poço, etc 
Construção magnífica 

MORADIA POR 220.000500 
Próx. da Av, da Boavista, de 4 
frentes c/ 11 divisões, enorm 
mo quintal, ramadas, árvor: 
fruto, lagar, prensa, forno, etc, 

Tem lugar para garagem 

MORADIA EM GAIA 
De 4 frentes c/ 14 divisões, luz, 
água, e grande quintal c/ poço, 
ramadas, garagem. etc. Preço 
270.000500 


NAO E O MELHOR 7... 

Chá «Aguias em pacotes de 10, 20 e 50 
gramas é um produto «Sorriso». Vendas 
por junto. Nogueira & Pereira, Rua das 
Flores, 18 — Telet 4649 — Porto. 


OPTIMO ESTRUME 


vende-se para jardins todo o ano na R 
de Vila Med (Exploração Porcina) — 
Telefone "240 — Porto, 21253 


OPTIMO TERRENO 
para construção, vende-se na Aventas 
França 744 à 762 21047 
OPEL KADET — VENDE-SE 

em perfeito estado de conservação e bom 
preço. Run de Camões, 562, 22254 


PREDIO PROX DO CENTRO 
por 550 contos, próprio para 3 inquilinos 
2 cosinhas e 2 quartos de banho, moder- 
mas e completas Instalações. quintal ete 
Sólido emprego de capital. ORPAL, — 
Av. dos Aliados. 38-2.º. 22305, 


J. MOURA 


O maior sortido de relógios 

— Relógios de todas as marcas 

e lindos modelos—O a para 
consertos e reparações em 


relojoaria fina. 
esta grande 


Vá vêr Relojoaria. 


64 — PORTO — TELEF. 6274 


PROPRIEDADE S - Vendemos 


MORADIA POR 160.000800 
Na Estrada Exterior da Circun- 
valação, Ameal, de cave e r/c c/ 
8 divisões. água, luz e grande 
quintal c/ poço, bomba, árvores 

de fruto, etc. 
VIVENDA EM PEDRAS 
RUBRAS 
Próx- da Estação, de 4 frentes, c/ 
todos os requisitos modernos, 
casa de caseiro, ramadas em fer- 
ro, motor a vento, terreno de cul- 
tivo c/ cêrca de 10.000 m2, etc. 
Óptima situação 

PRÉDIO POR 250000500 
Próx. da Av, Saraiva de Carva- 
lho, de r/c e 3 andares. Constru- 
ção antiga, rendendo, anualmen- 

te, 11.160$00 
PRÉDIO POR 120.000500 
Próx. da Lapa, de 2 pavimentos 
e/ 11 divisões. água, luz, ete. 
Alugada a 2 inquilinos 


Emprêsa A Conífidente 
(A maior organização do País) 
Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 701 
CE OA PO EDS TO E ———e—— 


QUINTA EM BARCELOS 

Vende-se junto da cidade, com boa pro- 
dução de cereal, vinho, etc. Boa moradia 
de casas, casa de caseiro, excelente lo- 
cal e vom futuro. Para vêr o tratar — 
A. C. — Rua Faria Barbosa n.º 12 — 
Barcelos, Telefone, 8375. 22295 


RELÓGIOS OMEGA 


Lindos modelos — Compre os re- 
lógios OMEGA — VA VER na Relo- 
joaria J. MOURA — Rua Santo lide- 
fonso, 58-64 — Porto — Telef, 6274. 

22006 


RAFIA (COLONIAL) 

Para fardo, 5800 Para 10 fardos, mais 
parata Nogueira & Pereira, Rua das Flo- 
res, 18 — Telef, 4549 — Porto. 21861 


SALA DE JANTAR 
Vende-se uma linda mobília, uma má- 
quina «Singers e mais peças avulsas. Rua 


do Ameal — Bairro Garantia, 27. 22329 
SANTO TIRSO 

Vende-se grande prédio com grande 
quintal, com frente para duas ruas, no 
lugar mais central da vila. Falar com 
Francisco Moreira Junior, Quinta di 
Deveza, Santo Tirso. 2185; 
TERRENOS 


em talhões de 18x36 metros, em Leça da 
Palmeira. Vêr planta e tratar, Rua do 
Ameal. 1096 Todos os dins. das' i2 ds 4 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 

INGLESES 
Em depósito, Luis Brandão, Rua Formosa, 
76-2". Porto Chamada por telefone 350 
13025 


TERRENO EM S. MAMEDE 

Area de 800 m2 com frente de rua 151 
metro. Vende-se em conjunto ou em 
fracções 8 metros de frente por 45 de 
fundo, desde 25 à 30 contos. Próprio para 
grandes armazens ou para o PROBLE- 
MA DA HABITAÇÃO. Vende-se barato 
por motivo de retirada urgente, Falar a 
Teixeira Junior. rua do Godinho, 268 — 
Matozinhos, 22223 


Da 
Terrenos — Vendemos 


Na Rua de Camões, Faria Guimarães, 
à Constituição, Av. da França, na Av 
Epitacio Pessoa, na Av, Marechal Go- 
mes da Costa, próx, do Carvalhido, 
Monte dos Burgos, Padrão da Legua, 
ao Marquês, a Costa Cabral, à Av Fer- 
não de Magalhães, à Rua do Heroísmo, 
St Ovidio, Valadares, Francelos, Mira. 
mar, Aguda, Granja, Espinho, ete, A 
HIPOTECARIA — Av. Rods, de Freitas, 
312 — Tel 4597. 22287 


DIA AAAAADA 


TERRENOS 
para qualquer género de construção em 
diferentes zonas da cidade e arredores 
e para diversos preços, ORPAL — Av. 
dos Aliados, 38-27 22305, 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira. 191 — Porto, 
140 


damos dois lotes 8 preços antigos em 
caixas de 12 garrafas, Vendas por junto. 
Nogueira & Pereira. Rua das Flores, 18 
— Telef. 4649 — Porto, 21861 
VOLTIETROS E AMPERIN<TROS 

De 15 v. 25/amp. e 30 v. 50/amp, Preços 


de saldo. — - L.TEAUD, LT: — Rua 
de Cedofeita, 256 — Telef 6974 — Porto 

21470 
VENDE-SE Ee 


um óptimo terreno próprio para uma in- 
dústria, com uma área de 1.500 metros, 
dem muita água e eléctrico à porta, Rua 


va Brinco, 343 Mamede de In- 
festa, 22064 
VENDE-SE 

Motor e máquinas agrícolas e bomba 


centrifuga de 3 polegadas e todos os 
utensílios da mesma. Informa na Admi- 
nistração do «Correio do Mínho—Braga. 
223v8 
4 CASAS POR 120000800 
Vendemos na Foz do Douro e a rende- 
rem 7.500800 anuais. A FINANCEIRA — 
Rua do Bonjardim, 229-1,º — Tejet, 4709 
22409 


3 CASAS POR 160.000500 
Vendemos em Campanhã, de rés-do-chão 
e andar cada, sanada, etc. A FINAN- 
CEIRA — Rua do Bonjardim, 229-1º — 
Telef. 4107. 22409 


4 PNEUS 650x15 

Novos de mão particular, muito barato 

por motivo de retirada, Vendem-se, Rua 

Duque de Saldanha, n.º 281-1º — Porto. 
22238 


2 PREDIOS AO CARVALHIDO 

ambos de 3 frentes, jardim e quintal 
Lindas construções, Rendimento anual 
16.200500. ORPAL — Av. dos Aliados, 
38-2 22305 


DIVERSOS 


GABARDINE APREENDIDA 

Quando pretendia empenhá-la na Caixa 

de Crédito da Ribeira na Rua de Cimo 

do Muro dos Bacalhoeiros n.º 64 Porto. 

Entrega-se a quem provar pertencer- 

-lhe. Pagando a despeza deste anuncio 
22284 


se 


MOBILIAS DE GONDOMAR 

Centro que abastece as mais luxuosas 
casas de Portugal Os mais lindos mo- 
delos em depósito Americo Martins de 
Sousa — Telef. 81-G. Rua Monte Cras- 
to] — Gondomar — Paragem do eléctrico 
à porta 21652 


SORTEIO 
boneco conferência de S. Vicente Paulo 
Leça da Palmeira por lotaria 1.º sema- 
na de Setembro foi premiado o n.º 797. 
Procurar prémio R. Nogueira Pinto, 239 
— Leça da Palmeira 22357 


DOENÇA 


DO, ESTOMAGO, 'FIGADO E INTESTIN 


más digectões, arias a /PRISÃO/ DE-VEN 
Tratam-se com/chá madicinar” 


Bom Guia no 2 
rd ee tr la 
dm “todas “us -fatmacias do (| 

Deo, FARMACIA 5. CARVALHO. 


doi 'Fanautiros, 126 


Associação das Creches 
de S. Vicente de Paulo 


(Rua Gonçalo Gristovão) 
Convite 


A Direcção das Creches de S. Vi- 
cente de Paulo, na Rua de Gonçalo 
Cristovão, convida toda a Família 
e pessoas de amizade do que foi 
grande benemérito e presidente des-| 
ta Instituição de Caridade, Sr. João 
Baptista de Lima Júnior, a assistir 
a uma missa por sua alma, que se 
rezará na capela privativa desta] 
Creche, amanhã, segunda-feira, pe-| 
las dez horas e meia, 


A Direcção. 


Propriedades à venda 


MORADIA de 4 frentes, na Gran- 
ja, nova, 10 div, quintal, ete, 
Preço, 140 contos. 
MORADIA a Costa Cabral, próx. 
do Marquês, 14 div., quintal, ete. 
Preço, 380 contos. 
MORADIA á Corujeira, 10 div., 
cave, garagem e quintal. Preço, 
280 Contos. 

CASA pequena, na Areosa, junto 
1 Circunvalação e electrico, quin- 
tal, etc. Preço, 56 contos. 
MORADIA na parte nova da 
Constituição, 10 div., lugar para 
garagem, quintal, etc. Preço, 450 
nontos. 

MORADIA, 2, em Espinho, novas, 
com todos os requisitos modernos, 
para os preços: 170 e 500 contos. 

MORADIAS, 2, na Foz, para. 
preços : 120 e 200 contos. 
MAGNIFICA MORADIA, próx." 
da Av. da Republica, Gaia, com 
4 frentes, 14 div., todo o requisito 
moderno, quintal com 3.000 m2., 
muitas árvores de fruto, ramadas, 
garagem, etc. Preço, 380 contos. 


MORADIAS, 3, próx. da Boavista, 
novas, com 11 div. cada, gara- 
gens e quintais. Preços: 275, 275 
e 320 contos. 
PREDIO a Campanha. Rendimen- 
to, 12.120$00. Preço, 240 contos. 
“REDIO na R. da Boavista, 20 
div., quintal. Preço, 300 contos. 
PREDIOS, 3, na Areosa, junto à 
Zircunvalação. Preço por cada, 37 
contos. 
PREDIOS, 7, pequenos, novos, na 
1.º zona, Rendimento, 11.460$00. 
a Preço, 220 contos. 
PREDIOS, 4, a S. Roque da La- 
meira, com 2.000 m2. de terreno, 
Rendimento, 8:520500. Preço, 160 
conto: 
TERRENOS, pata industria, com 
as medições de 90x50, 80x120, 
120x45, 80x55, 95x40, 20x100, 
tendo vários outros, para todas as 
medidas, tanto para industria 
como para construções urban 
nas principais zonas da cidade e 
arredores, para os preços desde | 
40$00 o m2. 22294 


A PROPRIETÁRIA 


RUA DE ENTREPAREDES, 16-2.º 


O Comercio do Porto Domingo, 8 de Dezembro de 1946 11 


NÃO E RECLAME, É A REALIDADE... Mil casacos nas mais diversas qualidades de peles que se possa 


Mk LASACOO DE DELES QUE SE CIQUIGAM À AOOGDO SEG esses nan 


Condutores para electricidade 


Cabos armados subterrândos — Cabos vulcanizacos BT — Cabos NBU (BCR) 
— Cabos de borracha CBN — Cabos para antena — Cabos e Fios de cobre nú — Fios 
vulcanizados BT — Fios flexíveis CT — Fios nús e cobertos para bobinagem, etc. 
— Tubo de aço envernizado e seus acessórios. 
Importação directa das principais tábricas belgas e inglêsas. 


Visitem o maior stock que actualmente ex'ste no País! 
J. Nascimento Cordeiro 


Armazem de Materiais Electricos 


Rua Fernandes Tomás, 439/449 
Telefone 2534 — PBX 
Telegramas: VICTORY — PORTO 


LUMIAR Matérias primas das 


melhores origens, 
processos modernos 
de Fabrico e uma 
longa experiência 
garantem uma qua- 
lidade insuperável. 


- MPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA 
vel.62177/78 — Av. 24 de Julho .158 . Lisboa 


fMADEIRAS 


Importsção 


Entretanto continuo a comprar as maiores 
quantidades de Madeiros de Pinho, tanto 
serrados como em foros 
reg 6 s mesmo afostados dos cam nhos de ferro. 


Debaixo deste edredon... 
passava-se a noite bem. 


Júlio Nogueira 


Indústria e Comércio de Madeiras 


Rua de S. Roque da Lameira, 2357 — Telef. 1613 — PORTO 


Comunica que a partir de 1 de 
Juneiro próximo as suas in ta- 
lações ticarão situadas na Rua 
Dr. Filipe Coelho — Matosinhos 


É um EDREDON KAPELL. 


(o) 


ARMAZENS DA CAPELA 
Rua Carmelitas, 76 — PORTO 


Exportação 


e em quaisquer 


o 


E diverte-se a estiar-lhe as meias 
E' por isso que as malhas lhe 
caiem tanto. 

Felizmente a CASA BRUXELAS em 
poucos minutos lhe apanha as ma- 
lhas das metas e o Diabo fica de 
cara à banda. 


Rua Cedojeita, 75 — PORTO 


ODIABO TECEASA 


| 


| 


Aquisição de diverso material 
de arquivo 


A's 15 horas do dia 31 de Dezem- 
bro realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º 
3, em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a aquisição em epi- 
grafe, de harmonia com as condições 
e características patentes no local 
acima referido todos os dias uteis das 
11 ás 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até ás 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito provisório de 
625500, que será elevado a 5 % do 
valor da adjudicação. 22281 


Processo n.º 5342,93/46. 
Lisboa, 8 de Dezembro de 1946. 


Pel'O Engenheiro Chefe da 1.º Re- 
partição, 


Albino Valente. 


Contra factos... 
não há argumentos. 


Mais de 7.000 torneiras de 
sistema EMBOQUE estão 
instaladas a provar a sua 
alta qualidade Só os incom- 
petentes é que não compreen- 
dem a superioridade das 
torneiras «JAS», 


São garantidas por 5 anos. 
Mane, mugue Ad 


PORTUGAL 
FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS | 


ENCOMENDAS 


O NATAL de 1946 
na Filial no Porto dos 
GRANDES 


eme CHIADO 


será o encanto dos vossos bébés que, certamente virão 
admirar a grandiosa 


ARVORE do NATAL 


erecta ao centro da nave central (Praça da Universidade) 
profusamente iluminada e repleta dos mais lindos e originais 


— = BRINQUEDOS 


IL É 


que há, para todos os preços, desde 


TEscupo asé E conto!!! 


para todas as bolsas desde a mais modesta até à mais rica 


Ornamentação muito interes- Audições dos mais moder- 


sante de todas as secções, nos discos através dos alto 
galerias e em todas as nossas falantes do nosso posto 
montras emissor 


Com o fim de auxiliarmos a propaganda da portugue- 
sissima tradição do 


PRESEPIO 


fizemos nova edição das folhas Utografadas a seis cores 
para serem recortados e armados. 


Cada folha de papel para colar, recortar e armar, 3800; 

cada folha de cartolina para recortar e armar, 8800; 

o PRESÉPIO armado e pronto a ser exposto, 25800. 

Indo contra reembolso o PRESEPIO armado e acondi- 

cionado numa caixa de madeira, por 80800 que pagarão 
no correio em troca da caixa com o PRESEPIO 


Dirigir os pedidos à Filinl dos Grandes Armazéns do 
Chiado — Praça da Universidade — PORTO 


RETALHOS 


de tecidos de seda, de lã, de algodão, alguns marcados tão 
baratos, que poderão aproveitar para obras de caridade. 


EM TODAS AS SECÇÕES muitos artigos vendidos a preços 

especiais, quando se destinem a dar aos pobres, colaborando 

assim com os nossos clientes nas obras de beneficência que 
pretendem fazer, 


Cobertores — Chales — Lençois, etc. 


ROUPARIA BRANCA para senhoras, homens e crianças, 


MALHAS interiores e exteriores, para senhoras, homens e 
crianças; calçado, cortes de vestidos, de blusas, de bibes, de 
aventais, etc. 


SOBRETUDOS 
prontos a vestir CASACOS de boas 
fazendas para se- 


ara homens a 
» 800800 | nhora a 219500 


O AGENDA COMERCIAL 


E FAMILIAR PARA 


UM PULLOVER de 
fantasia, padrões de 
novidade para 
homens... O a ss 


28º ano da sua publicação; grosso volume encadernado com 
mais de 600 páginas 12850. 


'Manda-se contra reembolso de 15850 para qualquer terra 


CHIADO 


Praça da Universidade — PORTO 


Dirigir todos os pedidos à 
FILIAL dos Grandes Armazéns do 


GONÇALVES e MELO, L% é 
Por rfo-R.SCatarina, 247 Rj formosa pps 
Filial Barcelos Au DfiniinioBarroso 3PRL8360 


Rua Santo Catarina 388-2.º 


RETALHOS 
SsÍimo 


ASA 
BARROS 


Continua durante esta se- 
mana com SALDOS do 
NATAL. 


imaginar. MODELOS MODERNOS E SEM DEFEITO, que se liquidam em 6, 8, 10 e 12 prestações mensais 
de 100$00. a certificar-se da honestidade dos nossos anúncios mas com urgência, visitando os 
RTO depósitos, em LISBOA 


Rua da Assunção, 88-3.º 


| 
| 


De N. V. Industricele Maatschappij) «ACTIVIT» 
da Holanda, acabamos de receber o produto: 


SILO-DUSARIT 


GARANTA O SUSTENTO DO SEU GADO ENSILANDO 
APROVEITE AGORA A PALHA OU CANOILO DO MILHO 


PARA ENSILAR COM TODA A SEGURANÇA, DIRIJA-SE AOS 


ARA-- AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS, L.?? | 


Rua da Conceição, 27 — Tel. 2079 — PORTO 


Agentes gerais em Portugal e Colónias 


21736 


INTERESSES NO BRASIL 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA. Rua Je Santa Catarina, 318-: 


RELÓGIOS DAS MELHORES MARCAS 
CONSERTOS GARANTIDOS 


aa 


1 L E *, compra 
predios no Rio de Janeiro, fazemdo pagamento e escritura nesta cidade. 


58, Rua de Santo dejonso, 64 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 315 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 20 de Dezembro por 15 
horas, na Rua da Picaria, nº 71, vão à 
praça 15 motores eléctricos de várias 
marcas e potencias, 2 grupos eletro 
bombas, 2 dínamos de várias marcas é 
potencias, 3 balanças diversas, 2 aspi- 
radores eléctricos para poeiras aBletro- 
luxm, 4 extintores para incendios, 1 tri- 
turador de rolos, 2 moinhos de discos 
verticaes ;2 peneiras, 1 moinho de rolos 
calibrador, 1 triturador «Maxilas», 5 se- 
paradoras diversas, 2 mesas de lavar mi- 
nério, 1 estufa para secagem de minério, 
1 forno com 2 taboleiros para ustula- 
ção de minério, 1 camara de gazes e re- 
colha de arsenico com conduta subterra- 
nea, 1 cabine de alta tensão, 1 insta- 
lação eléctrica com cabo de baixa ten- 
são interna e externa, vários moveis 
de escritório diversos objectos que fazem 
parte da separadora, penhorados ao 
Instituto Minero Industrial do Porto, 
Lt*, e bem assim o direito e acção que 
a firma executada tem ao alvará de toda 
a instalação é laboração de todos os ma- 
quinismos e utensílios que constituem 
o estabelecimento minero industrial. são 
citados os credores incertos e desconhe- 
cidos, apra 


e a confiança do comprador 
está assegurada, porque o 
vendedor ust 


Balança Ancora 


a exactidão neta balança! q 


Jd 
a 
a reparação do seu rádio a 
uma casa especializada. e.. 
que sDisomareça (condor. 


Está meste caso a 
ELECTRÓNIA, L.DA 


Rua de Santo António, 1 
Telefone, 5800 — PORTO 


CRISTAIS 


O maior sortido 


Xe 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Teletune 4129 
PORTO 


ho 


& 


AGÊNCIA 
OFICIAL 


Q 
OMEGA 


ana aa aaa ato aaa aaa a 


RELOGIOS 


Sortido escrupulosamente 
seleccionado, aos melhores 
preços. 2 


RELOJOARIA ÁGUIAR 


76, Praça dos Poveiros, 80 


TEARES | 


«Diederich» modelo 6.600, para seda, crepe, etc., 135 cm. 
de pente, duas lançadeiras, maquineta 12 licos, usados mas 
em estado de novos 


ENTREGA 


IMEDIATA 


ARMANDO PINTO & IRMÃO 


Rua de Passos Manuel, 229-1 


º— PORTO — Telefone 5884 


Se está interessado na compra de 


Tesouras 
para poda 


e deseja conhecer os preços de 

combate da Casa Araujo, queira 

colar este anuncio num postal, 

escrever-lhe o seu endereço e 
enviá-lo à 


CASA ARAUJO 


aço 
Araújo, Miranda & C.* 
PORTO 


Rua das Flores, 177 
Telefone, 4842 


e receberá a lista de preços, na | 
volta do correio e sem o menor | 


Uma fortuna em medicamentos! 


O dinheiro dispendido 


por si todos 
os anos no tratamento das doenças 
causadas pelo frio é muito superior 
an juto do capital que empregaria 
numa inst CHAUFFAGE 
) Ex. perde di- 

ada ano que, passa sem 

De resto, à Saúde e a 


Orçamentos rápidos 


EM QUE SE PARECE UM 
BORRACHÃO COM UMA 
GABARDINE PILOTO? 


pe 


NISTO : 
EM NENHUM DELES ENTRA 
PINGA DE ÁGUA... 


PILOTO 


Rus Santa Catarina, 
Telefone, 2572 


“4 


PARA A BELEZA DAS 
SUAS UNHAS, USE O 


CREME ONIXIA 


(Um produto Laurendor) 


Trata-se dum poderoso fortifi- 
cante das unhas, cuja missão é 
protegê-las, alimentá-las e for. 
talecêlas ao ponto de que 
adquiram a dureza e consis- 
tência requeridas, evitando q 
estado quebradiço que impe- 
diria deixá-las crescer até aq 
limite desejado. 


entao fo jmihoftaha 
culpa de que o pai não 
lhe tivesse comprado 


A" venda na OPA GUARDIÃO) 


' 

OTHELLO &uperius 

PERFUMARIAS — PRODUTOS 

DE BELEZA e agora se queixe de que 
CUTELARIAS/ FINAS os sapatos se romperam 

num instante!... 

a ina, 6 
Rua de Santa Catarina, 60 O PERTUStE oco 


PORTO 


calçado para crianças. 


E' na FAIAL onde encontra o 
mais variado sortido de tecidos 
para cortinados. 


FAIAL 


R, Sá da Bandeira 458 — PORTO 


| VEDA OS TERRAÇOS DUMA 


VEZ PARA SEMPRE! 


(O) 
Pediy orenmentos grátis à 
Praça ds Butalhu, 90 
Telefone, 7117 


i TULIPAS 


BOLBOS 


Pelo LINTHORAT, 
a Horta Portuense vecebeu 
OE seguintes: 

ANEMONAS 

COROAS IMPERIAIS 
TR) 
JACINTOS 
NARCISOS 


vapor 


RAINUNC 


SEMENTES NACIONAIS 
Fava, serradela, tremoço bravo, 
tojo e bersim. 


OS, ETO. 


Pedir lista à 


Horta Portuense 
Rua Alexandre Braga, 61 
Telefone. 6646 — PORTO 


12 Domingo, 8 de Dezembro de 1946 O CEmereio do Porto 


BRASIL AGENCIA ABREU AFRICA 


1.º Viagem do Paquete «SANTA CRUZ». As Passagens são 


vendidos por todas as Agências do Continente e do Madeira Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 1171 eo NUNO 
1.º Viagem do Paquete «Y» a sair depois do «SANTA CRUZ» e «ROVUMA», (1.º viagem) 


Elermana Papoyamniin Oficina de reparações B RASIL| 


VASCO PSD MMA us de automóveis RIO DE JANEIRO « SANTOS vis FUNCHAL 


Va Trespassa-se ou cedem-se cotas, localisada em Lisboa, bem P SANTA CRUZ 
«FENDRIS» | para Londres “Emas” Bl central, em laboração, bem afreguesada, com o necessário farsa aquete « p 
a e eee eee | Mental e máquinas das secções de mecânica, bate-chapa, pintura, de 26.000 toneladas de deslocação 
| | estofador e electricista. Casa bastante ampla, renda barata, 


VHESANS fo bio E Dt aa EIS! “galo Joca em Lirhony Reu de Faz à SU primeira viagem no mês de Janeiro 
& A ecrim, 81, às iniciais O. R. A. + 3 
Moss Hutchison Line o 


AY Todos os assuntos referentes a passagens são tratados na Séde da 
5» —— PETROLE VINHOS DO PORTO co a ii Ê 
«SARDIS» | pone crAscom si HAHN COMPANHIA VELHA É EMPRÊSA DE NAVEGAÇÃO 


A CASPA O Sorriso de dá Al do be Pp TABELA 
dp a A a de pai na Rua de Fernandes Tomaz, 633 Telef. 5400 PORTO 


U e descontos para quantidade. Rua Sampaio Bruno, 14. 
In 0] 8 ro f (q R da Assunção, 98-2º — LISBOA Vesessrererereeea terrace tanta aaa) [sra reed 
— 


JOÃO JOSÉ 1.'| para Buyonne | Esnerado em 13 


| do corrente 


Linha da América do Sul 


para 


| 
RIO DE JANEIRO E. espor 
SG GORIHON | orxos Aires emo 


“o caseio E Pa nro APRE ; MERCANTE-SA.R. 


The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 
De LONDRES | s/s <PEREGRINE» | Geredo pesgmena 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
Para Bristol | sjs “SARDIS” | a! carga. 


DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. 


para COPENHAGUE 
(Dinamarca ) directo, 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
«em receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


para CASABLANCA, | Pára ALEXAN 
FINLÂNDIA e sortos | TANGER, ORAN, E Na x Va 
ocidentais da NO-| TUNIS, MARSELHA, : + 
RUEGA com trans: | NAPOLES é GENOVA. | FAMAGUSTA, LIMAS. 
bordo em Copenhague SOL e PIREUS 


o navio dinamarquês | O navio dinamarquês 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL &C., L.º 


o navio dinamarquês 


st “MM | sis “RAR” | ss “NAN” 


Rua da Reboleira, 55 Telefones : 596, 597, 5966 e 5967 
PORTO Telegramas: WALCO — Porto BR VEMENTE BREVEMENTE BREVEMENTE 
[= [ese err) mm 


FOSS LINE 


Carreira qu neenal para a Bélgica «e Holanda 

Esperado no Rio Douro 
T cerca M do corrente 

S/8 «RU HH» pora descorregor, carre- 


gando em seguido 


AGENCIA CHAVES 


(COM MEIO SECULO DE EXISTÊNCIA) 
Rua do Loureiro, 120 Telefone, 819 PORTO 
Paquete de luxo, de 26.000 toneladas, « Santa Cruz» a sair 
em Janeiro, para RIO DE JANEIRO E SANTOS. «“ 


Só há disponíveis passagens de 1.º classe, ao 
preço de 12:500$00. 
Obtenção de passagens, nos próximos vapores, para 
AFRICA e AMÉRICA DO NORTE 
Aviões transailânticos, rápidos, a sair periodicomente 


Trata directamente com a: 


PAN AMERICAN AIRWAYS e PANAIR DO BRASIL 


Aceitando carga paro ANVERS e ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


Montreal Shipping Company, L.“º 


sis “MONT 
CLAIR” 


A higiene impõe deveres; u Esquentador Vacuum, o 

a petróleo, permite cumprir sempre esses deveres Para o Canadá 
o (St. John N. B.) 

da forma mais agradável. 


Banhos quentes e económicos, com água a alta ou Prevenimos os recebedores das cergas para mandarem 


i receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
baixa pressão, na cidade ou no campo. assim, que o laçamos por sua conta e risco 


Espeiado em Lisboa 
em ló do corrente 


Svenska Orient Linien 
m/, “SAGOLAND” 


Elegante modelo niquelado e com chuveiro. 
Prepara 100 litros de água a 40' em 17 minutos. 


OS AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C.s, L.i 
Recebe carga em Leixões, em principios de 


Janeiro p. t., para A 4 s ê E S Q U E N T À D 0 R ES Teletones: — 370-470 — PORTO 
io de Janeiro, Montevideu , a 
E Eq go do Aires rio. i V À Ih U) | [) Den Norske. 
Ae is AGENTES: x : a e ) ; Middelhavslinje 


Agência Marítima Lusitano-Americana a 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
CONTO TAI EESC 


Vapor norueguez 


———— — | Prédio de 3 frentes |“ 
Vopor “BENEDICT” em Costa Cabral. PAPEIS PINTADOS eae JE LHANTES, «SARPFOSS» 


Vendemos à face dolbarto aléis As mais Eacapler novidades, recebidas directamente, apresenta a GALO & LIMA, Rua de Santo 


trico, de r/c com dependência para CASA FIGUEIREDO António, 121. CARREGA PARA: 


300.000$00, Trata 


x . a 2 inquilinos, água e luz e grande (Próximo à Rua de Sá da Bandeira) 
Vindo do Norte do Brasil uintal, trução o que há de me- Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS 
— Rua de Entreparedes, n.º 17-. Pela 1º Secção deste Tribunal e 


. Preço esc. 
Avisamos os Srs. Importadores que este vapor deve chegar | m tis ce) Fis ; PR PSP PE DE PR em LEIXÕES em 11 do corrente 


abelecimento e 1,º andar, alugado Rua de Passos Manuel, 9-1] — PORTO — Telefone 5438 
Z 
ANUNCIO NAPOLES, GENOVA e MARSELHA 
CONFIANÇA r 
a Leixões em 11 do corrente de manhã e que devem ter tudo pre- Bi cão de sentença promovida pelos 


o E é «Armazéns do Anjo, Limitada», com 
parado para receberem a carga que lhes é consignada logo após | Caminhos de Ferro do Vale sode na rua das Carmelitas, n.º 158, AGENTES 


ixô i 1 desta cidade, contra o Dr. Alberto 
a sua entrada na Doca de Leixões, evitando assim que o façamos do Vouga por dá io na OD Albeito J ERV E L L & K N U D s E N L E 
de conta e risco da fazenda. Aviso Enio UnitEa dor o SEairróS ia Ages A ' 


Pelo presente se faz público que até 


5 nha, n.º 108, desta mesma cidade, 
ao dia 25 do corrente ano, esta Com- 


Porto, 8 de Dezembro de 1946. panhia receberá propostas, em carta correm éditos de vinte dias, conta-| Largo Terreiro de Alfândega, 4— PORTO — Telefs. 517 e 7944 
; fechada, dirigida ao Engenheiro Direc- dos da ultima publicação deste da 
tor da Exploração d y Ê 
OS AGENTES 1 ge Janeiro St6! di de Desembra de anuncio, a citar os credores desco 


1947; de égua, PAES Ea a nhecidos daquele executado para, 


café é retrescos, nas estações é apeadei: é no prazo de dez dias, posterior ao 
GARLAND, LAIDLEY & C.o Ltd os destas linhas excepto SERNADA. | — Permita-me que lhe de- termo dos éditos, virem à referida 
al proponentes ' de i execução deduzir os seus direitos 
o Pan vivir dão joven ade | (= str com que rapices pela forma indicada no arte 865.º 
do endereço, deverá indicar-se o se- » senhor poderá domi- do Código do Processo Civil. 
úinte à Í 
Essa qrufBrOpOSta para a venda de água e) Náilo gore ndo em sua Sai dia e SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
E ópri Juíz do 4.º Tribunal Civel 
2:— As propostas deverãi 1 própria casa, durante as horas ' 
claramente O Preço  tixo para tende) de folga. M. Brandão. VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


apresentarem fora destas condições, 


.'— Para as estações abaixo índica- A 
ata Delo periodo da um A50; oportunidade que lhe apresento 


pd ja 
JE Companhia de Navegação  |lu=ziscsss iii] aproveite, HOJE MESMO, o 
dir «Carregadores Açoreanos»ã|' ia ico”: para melhorar a sua situação 


O Chefe da 1.º Secção do mesmo 
ds Para ANVERS 
Cesário Augusto Rebelo Bonito, a r o | 


S/s SK ULD . . . £speradoem 10 


do corrente 


Espinho-Praia ..... 2500800 a e - 
Vila da Feira . 1100500 e ganhar mais dinheiro. 


€. €. de Ferro Portugueses 


Oliveira de Azemeis "65500 EDITOS DE 30 DIAS 
em ' 
Paradela . 700500 ã e Esperado em 17 
Tipo o Não eeite outro curso) ojos di MINHO E DOURO Ss MJOLNER o 
liveira di 200800 r m as van . A contar da publicação deste anuncio 
ANVERS (Directo), lh Rat 2 150500 consultar/es, noss 9 no eDlário do (rd erre éditos é do 
S. Pedro di 250800 de trinta dias, para se habilitarem junto Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
OTTERDAM, |“ “2 carega em Il e 12 Aqueda .. 290800 Comissão Administrativa da Caixa de SEM 
+ HAVRE Á Goncalo Velho 5 Para as restantes 100500 Reformas E Pensões dos “Caminhos de | bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA c interior da BÉLGICA, LUXEM- 
A — çã á f Ferro do Estado, todas as ss0as que se 
a 4º— A adjudicação será feita a quem Tento do Estado, todas as pessoas Que ce] BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 


maiores garantias ofereça à Companhia, 
independentemente do preço oferecido, 
reservando-se igualmente o direito de 


De: 3. A. ROSENKRANZ, Presidente 
NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA ST. 


da pensão de sobrevivência legada por NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, otc. 


aee João de Araujo reformado do Minho e 


815 I 18 de Ni bro di 
pasado neu nerio gn) EN Test angeles (CONTEI, Pião o folheto ilustrado | 186.4 quai se habitam pen dita eua 
Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : no caso de não lhe satisfazerem as pro- 1 Queira enviarem; GRÁTIS e sem compromisso o folheto tódia Martins Carneiro, viuva do aludido Para carga, tratar com os Agentes : 
postas recebidas: “A LÍNGUA INGLESA." [] gi À 
Find. este prazo, tomar-se-á delibe- a E a E 
e 4 i i Igualmente e até à mesma data se Nome dado ARO Coe fernanda GOA (o rentablés a i 
David José de Pinho, Filhos 3 gimuistiroiga) ju (Botas cito ant Agência Marítima Lusitano Americana 
PORTO. Teleis | 18 < 6589 DI Tiações ausante o ano de Tino E Cidade fade — >> E aEaR das Conta Te Rus da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
: Ts E $ ” o de 1947. i i 1 " - fandega, 108-2º — - 
Rua Nova d'Altandega, 20-21 eleiS , istado 177 a NO A dd E = E a O O Presidente da Comissão Admin, us da Nova 8: 


O Engenheiro Director da Exploração, 


Ferreira de Almeida. 22283. Ernesto de Oliveira Rocha. CETTE SS CORTES SEC 
CESTOS SPSS ACTOS SECAS IESD 


